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I - I N T R O D U Ç Ã O
1.1 - Ob.i etivos
D u r a n t e  as ú l t i m a s  d é c a d a s  p r e d o m i n o u ,  nos e s t u d o s  f o n o l o  
gicos em geral, u m a  l Ú g i c a  b i n á r i a  a p o i a d a  nos t r a b a l h o s  de J a k o b s o n  
p o s t e r i o r e s  a 1931, q u a n d o  ele r ompe d e f i n i t i v a m e n t e  com T r u b e t z k o y .
E s s e  b i n a r i s m o  e s t r i t o  e n c o n t r o u  l u gar s o b r e t u d o  no gera-
t i v i s m o .
Os l i n g ü i s t a s  a p r i n c i p i o  não c h e g a v a m  a d i v e r g i r  f r o n t a l -  
m e n t e  do b i n a r i s m o .  Os f o n o l o g i s t a s  g e r a t i v o s ,  por e x e m p l o ,  . q u a n d o  
m uito, a p r e s e n t a v a m  as d i f i c u l d a d e s  s u r g i d a s  n u m a  i n t e r p r e t a ç a o  bini.' 
r ia dos traços d i s t i n t i v o s  e p e r m i t i a m  u m a  e s c a l a  ap e n a s  no n í v e l  f o ­
nético, m a n t e n d o  a b i n a r i d a d e  a n í v e l  f o n ê m i c o .
Aos poucos a l g u n s  f o n o l o g i s t a s ,  como K . W i l l i a m s o n  , M. L i n  
dau, P. L a d e f o g e d ,  etc. c o m e ç a r a m  a p r o p o r  traços m u l t i n ã r i o s  no n í ­
vel f o n ê m i c o .
F i n a l m e n t e  P . R e i m o l d ,  A. S o m m e r s t e i n  e J.-P . A n g e n o t  e s b o ­
ç a r a m  um p r i n c í p i o  ternário r e g e n d o  traços f o n o l o g i c o s  e s c a l a r e s .  A n ­
g enot a p r e s e n t a  em T e r p a r i s m e  en P h o n o l o g i e  t o d a  a c o n t r o v é r s i a  en 
tre b i n a r i s m o ,  m u l t i n a r i s m o  e t e r n a r i s m o ,  p r o p o n d o  e s t a  ú l t i m a  o r i e n  
taçao como s o l u ç ã o  aos p r o b l e m a s  de a n á l i s e  f o n o l ó g i c a .
0 p r i n c i p a l  o b j e t i v o  do p r e s e n t e  e s t u d o  é a p l i c a r  o p r i n c í  
pio t e r n á r i o  a f e n ô m e n o s  da  l í n g u a  p o r t u g u e s a .  E s s a  a p l i c a ç ã o  não se 
r e s t r i n g e  ao campo da F o n o l o g i a  P o r t u g u e s a  (como na q u e s t ã o  da a c e n ­
tuaçao) , mas também, e s o b r e t u d o ,  se v o l t a  á á r e a  da M o r f o l o g i a ,  com 
a a n á l i s e  da f o r m a ç a o  de p a l a v r a s .
A n o s s a  p r e o c u p a ç ã o  de d i v e r s i f i c a r  os cam p o s  de aplicaçao, 
p a r a  a F o n o l o g i a  e p a r a  a M o r f o l o g i a ,  o b j e t i v a  c o m p r o v a r  a v a l i d a d e  
do p r i n c í p i o  t e r n á r i o  em o u t r o s  d o m í n i o s  1 i n g ü í s t i cos a l é m  da F o n o l o  
gia.
P a r a l e l a m e n t e  a e s s a  a p l i c a ç a o ,  onde d e m o n s t r a m o s  a exis- 
t e n c i a  de uma d e p e n d e n c i a  g r a d u a l  e t e r n á r i a  e n t r e  os v o c á b u l o s  e
seus e l e m e n t o s ,  p r e t e n d e m o s  d i s c u t i r  e rever os c o n c e i t o s  de a c e n t u a  
çao e de f o r m a ç a o  de p a l a v r a s .
A escolha de e x a t a m e n t e  esses dois p o n t o s ,  a a c e n t u a ç a o  e 
a f o r m a ç a o  de p a l a v r a s  , n ^ s s e  e m p r e g o  do p r i n c í p i o  t e r n á r i o ,  d e v e - s e  
ao fato de que o p r i m e i r o  v;ai a p o i a r  o es t u d o  da f o r m a ç a o  de . p a l a ­
vras, e de que ambos p o d e m  se c l a s s i f i c a r  es c a 1 a r m e n t e .
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1.2 - Cri térios
Ao e s t u d a r  o s i s t e m a  de u m a  língua, o l i n g ü i s t a  se d e p a r a  
com toda uma e s t r u t u r a  h i e r a r q u i z a d a .  P a r a  B l o o m f i e l d ,  d e v emos a n a ­
l isar a e s t r u t u r a  de u m a ' l í n g u a  através de seus c o n s t i t u i n t e s  i m e d ^  
atos. Por m e i o  d e s s e  p r i n c i p i o ,  p a r t e - s e  da frase, com seu 'padrão 
e s t r u t u r a l  a que uma lí n g u a  e s p e c i f i c a  o b e d e c e ,  p a s s a - s e  pelas for^ 
mas c o m p l e x a s  ou s i m p l e s  até se c h e g a r  aos c o n s t i t u i n t e s  ú l t i m o s  ou 
m o r f  e m a s . ■
Ha  a i n d a  u m a  o u t r a  camada, a dos f o n e m a s ,  que nao p o s s u e m  
s i g n i f i c a ç ã o  p r ó p r i a  e p o s i t i v a ,  ao c o n t r á r i o  do que o c o r r e  nos n^  
ve i s  a n t e r i o r e s .
E n q u a n t o  a Si n t a x e ,  a M o r f o l o g i a  e a F o n o l o g i a  tratamj de 
c a d a  u m a  dessas c a m adas em si, a S e m â n t i c a  p e r m e i a  os dois p r i m e i r o s  
n í v e i s  de estudo.
P a r a  m u i t o s  lin g ü i s t a s  esse i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o  de ní v e i s  
se dá t a m b é m  e n t r e  a Si n t a x e ,  a M o r f o l o g i a  e a F o n o l o g i a  (e até a 
F o n é t i  ca) .
Y o n n é L e i t e  s u s t e n t a  que p r o p r i e d a d e s  f o n é t i c a s  nao sao c^ 
r a c t e r í s  ticas i n d e p e n d e n t e s  de um  e n u n c i a d o  , elas se a s s o c i a m  a co_n 
s i d e r a ç o e s  s i n t á t i c a s  e g r a m a t i c a i s  ; que u m a  r e g r a  de a c e n t u a ç a o  , 
por e x emplo, n e c e s s i t a  de i n f o r m a ç a o  g r a m a t i c a l ;  e que regras m o r f £  
l ó g i c a s  d e f i n i t i v a m e n t e  d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l  no d e s e n v o l v i m e n t o  da 
1 i n g u a .
P o r é m ,  outras c o r r entes teó r i c a s  p r e g a m  a n á l i s e s  de cada 
n í v e l  tão e x c l u s i v a m e n t e  qu a n t o  p o s s í v e l  (a F o n o l o g i a  G e r a t i v a  Nat_u 
ral, a F o n o l o g i a  N a t u r a l  Pura, etc).
A c r e d i t a m o s  que uma i n t e r p ô s i ç a o  d e 'níveis l i n g ü í s t i c o s  
p o d e  ser b a s t a n t e  v a n t a j o s  a q u a n d o  apenas u m  deles nao c o n s e g u e  s o ­
l u c i o n a r  todos os p r o b l e m a s  que se a p r e s e n t a m ,  ou q u a n d o  um n i v e l  
v e m  ajudar ou r a t i f i c a r  o que se p r o p o e  em outro. P o r t a n t o ,  nao se 
t r a t a  de uma i n t e r - r e l a ç a o  o b r i g a t ó r i a ,  mas sim de u m a  p r o v e i t o s a  o£ 
çao de que o l i n g ü i s t a  dispõe.
1. Cf. Y. L E I T E ,  1974, pági n a s  26,42 e 120. Ver l i s t a  b i b l i o g r á f i c a  
final. As c i t a ç õ e s  t r a d u z i d a s  l i v r e m e n t e  aqui d i s p e n s a r a o  aspas.
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N e s t e  t r a b a l h o ,  cju j o t e m a  c e n t r a l  e t i p i c a m e n t e  morfolõg_i 
co, m o t i v a ç o e s  f o n o l ó g i c a s ,  s e m a n t i c a s  e a l g u m a s  v e zes s i n t á t i c a s  se^ 
rao c o n s i d e r a d a s .
A g r a d u a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a  e n t r e  as f o r m a s  l i n g ü í s t i c a s  se 
f u n d a m e n t a  nos a s p e c t o s  f o n o l ó g i c o s  d a  a c e n t u a ç a o ;  nos m o r f o l ó g i c o s  
dos limites de m o r f e m a  e da e s t r u t u r a ç a o  e f o r m a ç a o  das p a l a v r a s  • no
a s p e c t o  s e m â n t i c o  do v a l o r  s i g n i f i c a t i v o  das fo r m a s  l i n g ü í s t i c a s  e
t •
de sua ligação; e no s i n t á t i c o  da o r d e n a ç a o  e a s s o c i a ç a o  s i n t a g m â t i ­
ca e n tre as formas. E n t ã o  es s a  d e p e d e n c i a  v o c a b u l a r  e m o r f o - s i n t á t i -  
c o - s e m â n t i c a  e se r e f l e t e  n,a a c e n t u a ç a o ,  a t r a v é s  de u m a  d e p e n d ê n c i a  
f o n o l ó g i c a  m u i t a s  v e z e s  c o r r e s p o n d e n t e .
D e n t r e  os estudos feitos a r e s p e i t o  dos a c e n t o s  t ô n i c o  e 
â t o n o  do p o r t u g u ê s ,  ê a i n d a  o de M a t t o s o  c â m a r a  Jr. que se a p r e s e n t a  
mais c o m p l e t o  e a b r a n g e n t e .  No e n t a n t o ,  s u a  t e o r i a  foi s u b m e t i d a  a 
c r í t i c a s  que, como v e r e m o s ,  s e r v i r a m ,  na v e r d a d e ,  p a r a  a p e r f e i ç o á - l a ,  
s em c o n s e g u i r  sua a n u l a ç ã o .  •
Os antigos c o n c e i t o s  de e s t r u t u r a  e f o r m a ç ã o  de p a l a v r a s  
v ão s o f r e r  aqui u m a  r e v i s ã o ,  a f i m  de se o b t e r  u m a  c o e r ê n c i a  e n t r e  dj^ ' 
v e r s a s  posições.
Q u a n t o  aos dados u s a d o s  em n o s s a s  d e m o n s  t r a ções , b:as.:eámo- 
nos i n i c i a l m e n t e  nas a n á l i s e s  de M . C â m a r a  e Y. L e i t e .  P o s t e r i o r m e n t e  
eles f o r a m  c o n f r o n t a d o s  com dados o b t i d o s  a t r avés de u m a  o b s e r v a ç a o  
p a r t i c i p a n t e  de c a m p o , d a  qual os i n f o r m a n t e s  nao e s t a v a m  c i entes. 0 
m a t e r i a l  foi c o l i g i d o  de m o d o  b a s t a n t e  i n f o r m a l ,  s e m  g r a v a ç õ e s  magné^ 
ticas, nem grupos fixos de f a l a n t e s .  Os i n f o r m a n t e s  sao s u l i s t a s  (de 
S a n t a  C a t a r i n a  e do P a r a n á )  e n o r d e s t i n o s  (de P e r n a m b u c o ) ,  p e r t e n c e m  
â cl a s s e  m é d i a  e p o s s u e m  n í v e l  de i n s t r u ç ã o  m e d i o  ou u n i v e r s i t á r i o .
P r o c u r o u - s e  a t i n g i r  n e s t e  e s t u d o ,  s e m p r e  que p o s s í v e l ,  a 
r e a l i d a d e  p s i c o l ó g i c a  do f a l a n t e  do p o r t u g u ê s  do B r a s i l .  P a r a  isso, 
v a r i a ç õ e s  d i a l e t a i s ,  i n d i v i d u a i s  ou l i v r e s  t i v e r a m  de ser m u i t a s  v e ­
zes a b a n d o n a d a s  em p r o v e i t o  de f e n ô m e n o s  que se m o s t r a m  s i s t e m á t i c o s  
e c o n s t a n t e s .  P r e t e n d e m o s ,  assim, c a p t a r  um  d e n o m i n a d o r  c o m u m  que re^ 
f l i t a  a p e r c e p ç ã o  dos graus de dependência v o c a b u l a r  p e l o s  f a l a n t e s -  
o u v i n t e s  n a t ivos b r a s i l e i r o s  de d e t e r m i n a d a  f a i x a  s ó c i o - c u 1 t u r a l .
E s s a  p e r c e p ç ã o ,  por sua vez, d e t e r m i n o u  a d i s t r i b u i ç ã o  e 
o r d e n a ç a o  dos graus de d e p e n d ê n c i a ,  j u n t a m e n t e  com c o n s i d e r a ç o e s  m o ^  
f o l Ô g i c a s ,  f o n o l ó g i c a s  e âs v e z e s  s i n t á t i c a s .
Em  certas o c a s i o é s  nos d e p a r a m o s  com u m a  n e c e s s i d a d e  de e^ 
c o l h a  entre uma p o s i ç a o  a b s t r a t a  e u m a  p o s i ç a o  c o n c r e t a .
U m a  s o l u ç ã o  a b s t r a t a  tem a v a n t a g e m  de ser m a i s  s i m p l e s  e 
g.ener ali zante , pod endo-s g , ; as s i m , c a p t a r  ma i s  f a c i l m e n t e  o f u n c i o n a -
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m e n t o  da lí n g u a . ^
' Mas, ate que p o n t o  p o d e m o s  nos v a l e r  da i n t u i ç ã o  e de con
d i ç õ e s  a b s t r a t a s  p a r a  a v a l i a r  a g r a m á t i c a  de u m a  língua, sem c a i r ­
mo s  em e s p e c u l a ç õ e s  a r t i f i c i a i s ?  A a b s t r a ç ã o  é um  t e r r e n o  m u i t o  i n £  
t á v e l  e p e r i g o s o ,  d e s d e  que p o d e  levar a r a c i o n a l i z a ç õ e s  s u b j e t i v a s .  
P o r  isso, nas no s s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  p r o c u r o u - s e  u m a  o r i e n t a ç ã o  um  
t a n t o  q u a n t o  c o n c r e t a  e n a t u r a l ,  s e m  c o n t u d o  se a l c a n ç a r  o o u t r o  e3£ 
t r e m o  (da C o n d i ç ã o  F o r t e  de N a t u r a l i d a d e ,  por exemplo.) As s i m ,  e v i ­
t a r a m - s e  r a d i c a l i s m o s . A n a t u r a l i d a d e  se fez p r e s e n t e ,  por exe m p l o ,  
q u a n d o  v e r i f i c a m o s  a v a n t a g e m  da a c e n t u a ç a o  d el imi t a r .. vo cábu lo s em 
l u g a r  do s í m b o l o  ( * ) d e l i m i t e d e p a l a v r a .
Um  c r i t é r i o  que a i n d a  de v e  ser r e s s a l t a d o  e o de que p r o ­
c e s s o s  s i n c r S n i c o s  p o d e m  m u i t a s  v e z e s  r e f l e t i r  f e n o m e n o s  o c o r r i d o s  
na e v o l u ç ã o  da língua. "Hã um i n t e r e s s a n t e  r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  m u ­
d a n ç a  d i a c r o n i c a  e a l t e r n â n c i a  s i n c r ô n i c a "  ( S . Schane, 197 5 : 1 1 6 ) .
1.3 - A r g ü m e n t a ç ã o
P a r a  c o n f i r m a r  o d o m í n i o  de u m  p r i n c í p i o  t e r n á r i o  s o b r e  
e s c a l a s  l i n g ü í s t i c a s ,  d e m o n s t r o u - s e ,  no p r e s e n t e  trabalho, a e x i stên 
cia de uma d e p e n d ê n c i a  g r a d u a l  e n t r e  os v o c á b u l o s  e seus e l e m e n t o s  
q u e  p o d e  ser p e r c e b i d a  i n t u i t i v a m e n t e  p e l o  f a l a n t e - o u v i n t e  e que se 
c o n f i r m a  através de i n f o r m a ç o e s  f o n o l o g i c a s ,  m o r f o l ó g i c a s ,  s e m â n t i ­
cas e s i n t á t i c a s .
E s s a  t e r n a r i d a d e  d i v i d e  o e i xO" de f o r ç a  da d e p e n d ê n c i a  
n u m a  p a r t e  p o s i t i v a ,  em outra, n e g a t i v a , e  n u m  p o n t o  n e u t r o  central.
No c a p í t u l o  II a p r e s e n t a m o s  as p r o p o s i ç o e s  da F o n o l o g i a  N^a 
t u r a l  Pura, e ntre as quais a do t e r n a r i s m o ,  t e o r i a  de g r a n d e  p o d e r  
g e n e r a l i z a d o r  que p o d e  ter a m p l a  a p l i c a ç a o  na L i n g ü í s t i c a  em geral, 
em c l a s s i f i c a ç õ e s ,  s i s t e m a t i z a ç õ e s ,  b e m  como na s o l u ç ã o  de q u e s t õ e s  
e s p e c í f  i c a s .
2. M  M a t e u s  (1975: 245) d e f e n d e  que, se os p r o c e s s o s  gerais que su^ 
j a z e m  a d i v e r s i d a d e  e d i s p e r s ã o  da f o r m a l i z a ç a o  de p r o c e s s o s  p a r t i ­
c u l a r e s  estao s u j e i t o s  a c o n d i ç o e s  a b s t r a t a s  p r ê - e x i s t e n t e s , i m p l í ­
citas na g r a m á t i c a  da l í n gua, a d e t e r m i n a ç a o  dessas condi ç o e s  t orna 
p o s s í v e l  uma v i s a o  de c o n j u n t o  e a a q u i s i ç a o  de um  nível de abstra, 
çao mais e l e v a d o  que r e f l e t e  nao só a c o e r e n c i a  i n t e r n a  do s i s t e m a  
de u m a  língua p a r t i c u l a r ,  como certas o p e r a ç o e s  gl o b a i s ,  a p r e e n s í v e i s  
i n t u i t i v a m e n t e  (último g r i f o  nosso).
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0 t e r c e i r o  capitulo' c o l o c a  em d i s c u s s ã o  c o n c e i t o s  e c l a s ­
s i f i c a ç õ e s  f o n o l ó g i c a s  e m o r f o l ó g i c a s  que v a o  f u n d a m e n t a r  todo o e s ­
tudo. são e x a m i n a d a s  p o s i ç õ e s  e x i s t e n t e s  s o b r e  a c e n t u a ç a o ,  d e l i m i t a ­
ção vocabular,"' formas l i n g ü í s t i c a s  e p r o c e s s o s  de f o r m a ç ã o  de pàlaj. 
v r a s , como t a m b é m  são p r o p o s t a s  a l t e r a ç õ e s  e n ovas o r i e n t a ç õ e s .
E n f i m ,  os graus l i n g ü í s t i c o s  de d e p e n d e n c i a  v o c a b u l a r  - sao 
a p r e s e n t a d o s  no c a p í t u l o  IV. Uma c i a s s i f i caçao t e r n á r i a  é d e m o n s t r a ­
da, b a s e a n d o - s e  na e x i s t ê n c i a  de f o rte l i g a ç ã o  e n t r e  os v o c á b u l o s  e 
seus elemento's, t + í-depç.ndé'.nte 3 »ligaçao e s s a  que se e n f r a q u e c e  g r a d u — j 
a l m e n t e  atê c h e g a r  em [- d e p e n d e n t e ]  , tendo u m  p o n t o  i n t e r m e d i á r i o  
o s c i l a n t e  f0 cdepend-enté]. . ■
II - F O N O L O G I A  N A T U R A L  P U R A  : 0 T E R N A R I S M O
A ad o ç a o  do t e r n a r i s m o  em F o n o l o g i a  a p a r e c e u  nos e s t udos 
f e i t o s  por J. -P. A n g e n o t  e d i s c í p u l o s ,  d e n t r o  da F o n o l o g i a  N a t u r a l  
Pura.
I
E s s e  m o d e l o  f o n o l ó g i c o  está b e m  d e f i n i d o  em A n g e n o t  e
D i l l i n g e r  (a a p a r e c e r ) ,  citado em A n g e n o t ,  1979 , p . 45:
A F o n o l o g i a  N a t u r a l  P u r a  ê um m o d e l o  de F o n o l o g i a  que d i ­
f e r e  de ou t r a s  F o n o l o g i a s  N a t u r a i s  por nao a d m i t i r  c o n d i c i o n a m e n t o  
n a o - f o n i c o  p a r a  regras f o n o l ó g i c a s  e por r e j e i t a r  o . uso dos traços 
b i n á r i o s  na c 1 as s i f i caç ao de segme n t e s  e na cl as s i f i caç ao de proces^ 
sos ou regras .
A F . N . P  ê "pura" p o r q u e  i n d e p e n d e  do r e s t o  do s i s t e m a  lin 
g U í s t i c o  do f a l a n t e ,  isto ê, os p r o c e s s o s  (ou regras) n u n c a  sao m o ­
t i v ados por v a r i á v e i s  n a o - f ô n i c a s .  Porêm, na a n á l i s e  f o n o l ó g i c a  nao 
sao i g n o r a d o s  os " m e t a c o n d i c i o n a m e n t o s " (traços de tempo, r e g i s t r o ,  
e n t o n a ç a o  e a c e n t o  e x p r e s s i v o ) ,  isto ê, f a t o r e s ,  s e m â n t i c o s  e p r a g ­
m á t i c o s ,  cuja i n f l u ê n c i a , i n d i r e t a  p e n e t r a  nos p r o c e s s o s .
A F.N.P. i " n a t u r a l "  na m e d i d a  em que d e f e n d e  a i m p o r t â n ­
cia da r e a l i d a d e  p s i c o l ó g i c a  e do c a r á t e r  b i o l ó g i c o  i n ato de seus 
p r o c e s s o s  .
C o n f o r m e  A n g e n o t  tinha e x p o s t o  a n t e r i o r m e n t e  (1978 b:9) : 
os v á r i o s  m o d e l o s  concr e t o s  de F o n o l o g i a  Natural' " e s t a b e l e c e m  \ u m a  
d i v i s ã o  n í t i d a  e n t r e  regras f o n o l ó g i c a s ,  m o t i v a d a s  f o n e t i c a m e n t e ,  e 
r e g r a s  m o r f o f o n o l ó g i c a s , m p t i v a d a s  m o r f o - s i n t a t i c a m e n t e " . E s s a . d i v i
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são " iundamzntcL-6z zm zaKatzfilòtlca& zópzcZ^lccu de opoòZç.ão blnã- 
fiZa aomo òZm-não, -6 zmpA.z-nakca, vZvo-moAto, pAodutZvo -ZmpAodutZvo .Oó 
dadoÁ dz iZngua, no entanto, mo6th.am quz ej,òa dZcotomZa não z òa{,Z- 
cZznte pafia dzi cAzve-Zoò z que a KzalZdadz {^ oKma um contZnuo', tnan^ 
o^Ajnando toda anãlZóz bZnarZa zm zócalaó gn.aduaZò dz. opoòZçõ zá , VZan 
tz dz6òa conétatação, a F. W. P.  constAÕZ aò hZpõtzòZò òzguZntzò: aò _ 
fizgnaò lonologZcaò òão motZvadaò {^onztZzamzntz z/ou {^onologZcamzntz, 
ZnaluZndo IZmZtzò {^onolÕgZcoò dz palavfia ou . dz mon.£zma, anquZ-òzgmzn 
toò òubzòpzcZ^Zcadoò ^{quz não òão IZnean e dZnztamzntz ^onztZzadoò] . 
Conòzquzntzmzntz, Azgnaò motZvadaò dZ^zAzntzmzntz òZtuam-òz zm um 
zZxo gAaduaZ que ê canactenZzado poA uma i/ieZatZva pko dutZvZdadé, opa- 
aZdade, abòtnaçao. e ^AzquznaZa dz uòo".^Essa r e l a t i v i d a d e "  dzvz òza 
ZntzgAada ã dzòcAZção zòtAutuAaZ daò AzgAaò atAaveò. da Znctuòao de
A s s u m i n d o  e s s a  p o s i ç a o  e s calar, o a u t o r  p r e p a r a  sua te o r i a  
t e r n a r i s t a .
Como v e r i f i c a m o s  em A n g e n o t  1979: et p a s s i m ,  a controvér-' 
sia e ntre u m a  " F o r t e "  e u m a  " F r a c a  C o n d i ç ã o  de B i n a r i d a d e "  a b a l o u  o 
b i n a r i s m o  e c o l o c o u  ã m o s t r a  suas falhas.
P r i m e i r a m e n t e ,  a u m a  tese b i n a r i s t a  r í g i d a  que c l a s s i f i c a  
todos os traços como b i n á r i o s ,  se opôs um b i n a r i s m o  f r a c o  em que 
a 1 guns traços c i a s s i f i c a t ô r i o s  sao b i n á r i o s ,  e o u t r o s  m u l t i n á r i o s .
A c o n d e n a ç a o  e x p l i c i t a  ao b i n a r i s m o  a p a r e c e  em textos de 
F o n o l o g i a  G e r a t i v a  (Smith, 1973, C a n d o u r ,  1974, G u i l e ,  1 9 7 4 , S t a h l k e  
1977 e J a c o b s e n ,  1977), como t a m b e m  f o r a  do g e r a t i v i s m o  (Haas, 1957, 
C hafe, 1970, a E s c o l a  de M o s c o u ,  o g r upo de L a d e f o g e d ,  R e i m o I d ,1974, 
W i l l i a m s o n ,  1977 e L i n d a u ,  1978)^
S o m m e r s t e i n  ( 1 9 7 7 : 1 0 8 ) ,  por e xemplo, afirma: Eu  nao tenho 
v i s t o  n e n h u m a  j u s t i f i c a ç a o  c o n v i n c e n t e  p a r a  a d o u t r i n a  de que todos 
os traços d e v e m  ser, de m o d o  s u b j a c e n t e ,  b i n á r i o s  em v e z  de ternários 
q u a t e r n a r i e s ,  etc. A r e s t r i ç ã o  a duas e s p e c i f i c a ç õ e s  s u b j a c e n t e s  cria 
p r o b l e m a s  e nao r e s o l v e  nenhum.
E n f i m ,  e na F.N . P ,  que e p r o p o s t a  u m a  " F o r t e  é o n d i ç a o  de 
T e r n a r i d a d e  B a l a n c e a d a " ,na qual todos os traços c 1 a s s i f i c a t ô r i o s  sao 
t e r n á r i o s  (do tipo lôgico, c h a m a d o  " b a l a n c e a d o " ) .
A l ô g i c a  e s c a l a r  é, entao, r e g i d a  por u m  p r i n c i p i o  terná- 
rio em que, e n t r e  dois e l e m e n t o s  o p o s t o s ( u m  p o s i t i v o  e um  n e g a t i v o ) .
3. P o s t e r i o r m e n t e  s e r a o  d e n o m i n a d o s  ”i n f r a - s e g m e n t o s " (1979:4.) 
4.. Ver J. -P. Angenot, 1979:
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exi s t e  o n e u tro. No n í vel s u b j a c e n t e  temos [+, 0 , - J  ou [+ F] , 
[0 F ]  e [- f ] e no n í vel f o n é t i c o  s i s t e m á t i c o ,  a e s c a l a  n u m é ­
r i c a  c o m p o s t a  de n ú m eros p o s i t i v o s ,  n ú m e r o s  n e g a t i v o s  e do p o n t o  f0] 
de d i v i s ã o :  '
0 t r a ç o  [ 0 F ] , porém, r e c e b e u  d i f e r e n t e s  i n t e r p r e t a ­
ções na F o n o l o g i a ,  o que levou A n g e n o t  a d i s t i n g u i r  trés tipos: '
1) U m  p r i m e i r o  [ 0 F ] ( í F J , [ + F] , ou [x f ] ) , p r e v i s t o  pela. 
t e o r i a  g e r a t i v a ,  é um v a l o r  r e d u n d a n t e  b i n á r i o  a r q u i - s e g m e n t a l  , 
isto é , u m  traço que nao c o n t r a d i z  a o p o s i ç ã o  b i n á r i a  [+ , - 3 > 
v i s t o  que se e s p e c i f i c a  l i n p a r m e n t e  seja em [+ F ] , se j a  em [- f J 
(+ e i t h e r  -), pe l o  efeito de uma r e g r a  de e s t r u t u r a  m o r f o l o g i c a ;
2) u m  s e g u n d o  [0  F ] , i g u a l m e n t e  p r e v i s t o  p e l a  t e o r i a  g e r a t i v a ,  que 
c o n s i s t e  n u m  v a l o r  n u m é r i c o  m í n i m o  s i t u a d o  n u m  dos ext r e m o s  de u m a  
e s c a l a  f o n é t i c a  n-ária;
3) e u m  t e r c e i r o  [0 f Q  > d e f i n i d o  p e l a  F.N.P. como u m  v a l o r  n u m é r i ­
co n u l o , n e u t r o ,  i n t e r m e d i á r i o  entre os v a l o r e s  p o s i t i v o  e n e g a t i v o ,  
s i g n i f i c a n d o ,  então, + e -, isto é, n e m  + n e m  - ( n e i t h e r ) . ^
E s t e  [0 f] da F.N.P. d i v i d e  os traços das s e g u i n t e s  m a n e i ­
ras :
a) todo t raço c o n s i d e r a d o  m u l t i v a l e n t e  por ou t r o s  m o d e l o s  f o n o l ó g i c o s  
e s i t u a d o  s o b r e  u m a  es c a l a  de n ú m e r o s  a b s o l u t o s  p a s s a  a ser c o l o c a d o  
pelo m o d e l o  da F.N.P. n u m a  es c a l a  de n ú m e r o s  r e l a t i v o s  (uns p o s i t i v o s  
e outros n e g a t i v o s ) ,  d i v i d i d ó s ,s s e g ú n d o  u m  p r i n c í p i o  terná r i o ,  por
5. J. F I S C H E R  ( 1975, cap . 9.40.), c i t a n d o  L i g h t n e r  e S t anley, e x p l i ­
ca esse 0: Se um  s e g m e n t o  é o  sonoro, ele se a p l i c a  ou q u a n d o  nao é 
p o s s í v e l  {+ sonoro] nem [-sonoro] , ou q u a n d o  ambos, + £  “ j p o d e m  
ser a p l i c a d o s .  Mas qu a n d o  uma dessas duas p o s s i b i l i d a d e s  for e s c o l h ^  
da, o zero será t r a tado d i f e r e n t e m e n t e  da e n t i d a d e  com + ou - . E n ­
tao, e s t amos r e a l m e n t e  o p e r a n d o  com traços t e r n á r i o s  e s e r i a  er r a d o  
c o n s i d e r a r  as e n t i d a d e s  com zero mais simples do que aquelas com + ou
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um p o n t o  n e u t r o  de v a l o r  e s c a l a r  nulo;
b) todo traço c o n s i d e r a d o  b i n á r i o  por ou t r o s  m o d e l o s  e r e p r e s e n t a d o  
por s ímbolos p o l a r e s ,  ‘ [ +»~ ] > ou p o r  n ú m e r o s  d a  l ó g i c a  biv.alente,
[1 f J : [0 f ] , será semipre i n t e r p r e t a d o  pela, F. N . P .  como t e r n á r i o  
no n í v e l  f o n ê m i c o  através dós termos (+ 1 F j e [- 1 F] que enquadra^ 
rao u m  t e r c e i r o  v a l o r  n e u t r o  [0 F, p r e s e n t e  e v e n t u a l m e n t e  em infra- 
- s e g m e n t o s  n a o - f o n e t i z á v e i s  d i r e t a m e n t e .  E s s e s  i n f r a - s e g m e n t o s  e x i £  
tem a n í v e l  s u b j a c e n t e ,  e x e r c e n d o  u m a  a s s i m i l a ç a o  ou c o n s t i t u i n d o  um  
e n t r a v e  ã a p l i c a ç a o  de u m a  r e g r a  e s e m p r e  se a p a g a m  na  d e r i v a ç a o .
De s s a s  p r o p o s i ç o e s  da F. N . P .  d e d u z i m o s  que o [0 F j po d e  
ser f o n e t i z a d o  ou nao. Ele p o d e r á  ser r e a l i z a d o  l i n e a r m e n t e  no p r i ­
m e i r o  caso, onde c o r r e s p o n d e r á  a u m  e l e m e n t o  da a n t i g a  e s c a l a  m u l t ^  
v a l e n t e .  No s e g u n d o  caso, o [0 f ] será vazio ou o c a s i o n a l m e n t e  c o r ­
r e s p o n d e r á  a um i n f r a - s e g m e n t o .
D e n t r o  de n o s s o  t r a b a l h o ,  e n c o n t r a m o s  na g r a d u a ç a o  de a c e ^  
tos u m  [ 0 F ]  vazio, apenas um p o n t o  d i v i s ó r i o . J á  no eixo de d e p e n d e n  
cia v o c a b u l a r ,  o p o n t o  [0] se r e f e r i r á  a d e t e r m i n a d a s  e n t i d a d e s  ou 
e s t r u t u r a s  m o r f o - s i n t á t i c a s .^ N a o  se t r a t a  aqui de u m  t raço f o n o l ^  
gico [ 0  f ]  , mas de uma a p l i c a ç a o  do t e r n a r i s m o  a m o r f o l o g i a .
Dois outros tópicos t r a t a d o s  p e l a  F. N . P .  s e r a o  de g r a n d e  
i m p o r t â n c i a  p a r a  n o s s a  análise: u m  se r e f e r e  aos p r o c e s s o  n a t u r a i s  de 
for tale c i m e n t o  e de enfraqi 
de p s i c o l ó g i c a  do f alante.
■Sêgündó Áftgettòé:
f r a q u e c i m e n t o ,^o o u t r o  diz r e s p e i t o  ã r e a l i d a -
" V-iantí do fenÔmeno da va-íiaçao, a fizaçao tZpl 
ca doò {jOnologZòtaò q zfiatlvZi> taò z a do, zvZtafi 
con&Zdzfiafi taZò vafL-iantzò do òÃ.òtzma IZngaZòti C.0 , dzòdz quz a-ó AzgAaò dzvzm fizltztZfi a compz tzncla dz um lozutofi-ouvlntz^-idzal [z mZtZcojz 
atA.ibuZA. 06 acidzntzò a zpZòódZoò dz dz6 zmpz-'. nho” {.Î9 7S b:ó).
C o n t r a  essa i n t e r p r e t a ç ã o  se c o l o c a  a F.N.P. ( I d . , i b i d .  ,
9 - 10): ao si t u a r  cada r e g r a  f o n o l ó g i c a  em um  p o n t o  do eixo de f o r ­
ça de r e l a t i v a  p r o d u t i v i d a d e  - o p a c i d a d e  - a b s t r a ç a o ,  o m o d e l o  da 
F . N . P . :
6. Ver c a p í t u l o  IV
7. Ver p.- 4 8 - 9 , 9 6 , 1 0 3 - 4 ,  118-9.
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" {^0 /inzce um InòtAumento de. o Km açao 6ob/iZ o 
Qh.au' do. conkzc-ímento IZnguZ&tZco ZnizAnatZza 
do atZngZdo poA cada Zo auto a-o uvZnte.. Convojn 
fi<i&&aZtan. quz zòtí modzZo aaíLta aò e.vldznalaò 
aonò tatadaò em Znv cò tlg açõcò 6 oc-ioZ-ingaZòtlcaò 
e. pòZcoZlngulòtZaaò, que. an^umevitam ejn ^avon. 
da aozxZòtênaZa, na meòma- Zx.ngua, de aompetên- 
aZa van.ZãveZò, que dZ^en^em tanto ZnteKZndZvZ- 
duaZmente como Zntn.a-ZndZvZduaZmente, peAten- 
centeò aoò ZoautoAeò-ouvZnteò AeaZò de uma co_ 
munZdade ZZngUZntZca heteAogênea...  AòòZm, eò 
òa aboAdagem admZti^ que todaò.aò manZ^eòtaçoeò 
do deòempenh.0 ZZnguZòtZao devem òeA expZZcadaò 
peZa deòcAZção eòtAutuAaZ da AepAeò^e^tação òu^ 
jacente da òua competênaZa. '
" VoA outAo Zado, aò AegAaò maZò pAodutZvaò, tAan^ 
paAenteò e concAetaò de uma ZZngua aoZnaZdem 
com aqueZaò adquZAZdaò'pAZmeZAamente e, em con 
òzqRênaZa, maZò AeòZòtenteò e domZnadaò poA to_ 
doò oò ZocatoAeò da meòma. aomunZdade, enquanto 
aò menoò pAodutZvaò, maZò opacaò e maZò abòtAa 
taò òão aonkeaZdaò òomentepoA uma mZnoAZa dê 
ZoautoAeò do meòmo òoaZoZeto, poA exZgZAem uma 
maZoA aapaaZdade de abòtAação que peAmZta aap- . taA. aeAtaò rÁegulaAZdadeò èòpeáZaZniente têndéò . 
e òutZò".
E n t ã o  , "oò dZ^eAenteò ZoautoAeò dZòtZnguem-òe 
■ peZo gAau de abòtAaçao aZaançado",que a u m e n t a ­
rá q u a n t o  m a i o r  for: seu c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o s i s t e m a  de u m a l í n g u a .
H a v e n d o  vàr'ias f o r m a s  s ub j a c e n t e s  p o s s í v e i s ,  r e c o m e n d a - s e  
" a ZnveòtZgação daò AepAeò entaçõ eò abòtAataò, aò maZò geneAaZZzadaò 
poòòZveZò,-aqueZaò que Aeãnem o maZoA nãmeAo de AeguZaAZdadeò a paA- 
tZA da Ae{jZexão òobAe oò dadoò òupeA{jZaZaZò
J u l g a m o s  os p o s i c i o n a m e n t o s  da F.N.P. como b a s t a n t e  v á l i d o s  
e p e r t i n e n t e s .  Eles m o s t r a m - s e  e f i c a z e s  na  r e s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s  do 
âm b i t o  da F o n o l o g i a .
Co n t u d o ,  nao p o d e m o s  a p l i c á - l o s  i n t e i r a m e n t e  n u m  e s t u d o  de 
uma q u e s t ã o  m o r f o l o g i c a ,  como â da e s t r u t u r a  e f o r m a ç a o  de p a l a v r a s .  
A l e m  de l e v a r m o s  e m  c o n t a  c o n d i c i o n a m e n t o s  p r a g m á t i c o - s e m á n t i c o s  , 
a c e i t o s  pela- F.N.P., c o n s i d e r a m o s  aqui, também, fatores m o r f o l ó g i ­
cos ( e s t r u t u r a  de v o c á b u l o s )  e s i n t á t i c o s  (colocaçao)., que n a o  c o n ­
d i c i o n a m  p r o c e s s o s  p u r a m e n t e  f o n o l ó g i c o s .
Já o p r i n c í p i o  t e r n á r i o  u l t r a p a s s a  o d o m í n i o  da F o n o l o g i a ,  
p o d e n d o  ser a p l i c a d o  tanto e m  o u t r a s  áreas da L i n g u í s t i c a ,  como e mI
ou t r a s  c i ê n c i a s .  S endo assim, o t e r n a r i s m o  s e r v i u  p e r f e i t a m e n t e  ao 
p r e s e n t e  trabalho.
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III - D I S C U S S Ã O  d o 's p a r â m e t r o s  U T I L I Z A D O S
3.1 - A c e n t u a ç ã o  e d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r
P a r a  se a n a l i s a r  a h i e r a r q u i a  de d e p e n d ê n c i a  e ntre as 
f o r m a s  l i n g ü í s t i c a s ,  f a z - s e  n e c e s s á r i o  o e x a m e  das m a n i f e s t a ç õ e s  da 
d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r .  0 e s t u d o  da p a u t a  a c e n t u a i  m o s t r a - s e  i n d i s ­
p e n s á v e l ,  porêm, c o n t r o v e r t i d o .
t
3.1.1,-- V a l o r  f o n ê m i c o  do a c e n t o  t o n i c o  - G r a n d e  n ú m e r o  
de l i n g ü i s t a s  c o n c o r d a  com o v a l o r  f o n ê m i c o  do a c e n t o  de f o r ç a  ou 
intens i d a d e .
" A i função) do acento é eòóenctalment& contrai 
ttva, poA. tòòo que ete contfilbul paAa tndlvl- 
duattzaA. a palavfia ou untdade que cafiacteAiza 
AeZattvamente ãò outAaò untdadeò do meòmo t i ­
po pfièòenteò no mesmo enunciado." (A. Martinet, 
1 9 75 :9 0. )
A c o l o c a ç a o  do ac e n t o  tônico no e n u n c i a d o  d i f e r e n c i a  as • 
u n i d a d e s  de s i g n i f i c a ç a o ,  por e s s a  fun ç a o  dis t i n t i v a . V e j a - s e :  j a c a  
/^jacá; f ábr i ca ~  f abr i ca ; c o n t e m c o n t ê m ;  r e v ó l v e r  r e v o l v e r  ; n ú m e r o  
-^-numero; f a 1 ar am ~  f a 1 ar ao ; s áb i a s  ab i a ~  s ab i a .
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Y. L e i t e  (19,74:10) l e v a n t a  duas p o s s i b i l i d a d e s  de a n á l i s e ,  
b a s e a d a s  na d i s t r i b u i ç ã o  daj v o g a i s  f r o u x a s  e do a c e n t o  de [ 'z a ‘ k a] 
e [z ê'k a ] ,.por e x e m p l o : , . . '
la) C o n s i d e r a r  a o c o r r ê n c i a  das v o g a i s  f r o u x a s  d e p e n d e n t e  do acen t o ;  
ou
2a) C o n s i d e r a r  o acento d e p e n d e n t e  da o c o r r ê n c i a  das v o g a i s  f r o u x a s .
Ela a c aba por e s c o l h e r  a p r i m e i r a  s o l u ç ã o ,  a do a c e n t o  c o ­
mo f onêmi c o , pois:
a ) e m [ 0 m e ' r ã w ^  e e ' n i a r , ã w ]  a v o g a l  f r o u x a  r 3 ] ê 
e n c o n t r a d a  em p o s i ç a o  n a o  a c e n t u a d a  e a c e n t u a d a ;
b) as vog a i s  frouxas n u n c a  c o n t r a s t a m  com as t e n s a s ,  em p o r t u g u ê s  (a 
v o g a l  oral f r o u x a  n u n c a  o c o r r e  em p o s i ç a o  a c e n t u a d a ) ;
c) A p r i m e i r a  h i p ó t e s e  d e t e r m i n a  oi t o  u n i d a d e s  f o n ê m i c a s :  sete vogais 
e o acento, sendo a s s i m  mais e c o n o m i c a  do q u e  a s e g u n d a , q u e  p r o p o e  do^  
ze f o n e m a s  v o c á l i c o s  (tenses e f r o u x o s )  . _______  ___ ___
Qua n d o  o a c e n t o  i livre, co m o  n o  p o r t u g u ê s ,  a l e m  da f u n ç a o  
d i s t i n t i v a ,  e l e  ipossui t a m b e m  u m a  f u n ç a o  c u l m i n a t i v a , " ò e.H.VÃ.nd.0 paJia 
YiotoLA a. pfLZòznça. no enunciado de. cíAto númZAo de. articulaçõe,ò Impofi- 
tantzò." (A. M a r t i n e t ,  1975: 9 0 ) .
A l é m  do mais, " a função co ntAaò H v  a, malt, ' zò pecl^lcam e.n 
te. c-Líl(íZmlnatlva do acento, pode pfieclòaH.-òe em função d em aA cativa 
no caòo de, pela òua colocação na palavAa ou na unidade acentuai .,
0 acento maAcaA oò llmlteò deòtaò" (Id. ibid.: 94.)
A n a t u r e z a  f o n é m i c a  do a c e n t o  t ô n i c o  em P o r t u g u ê s  m o s t r a -  
-se, p o r t a n t o ,  i n c o n t e s t á v e l .
Surge, porém, u m a  iquestao: se e s s a  n a t u r e z a  f o n é m i c a  do 
a c e n t o  lhe c o n fere o s t a t u s  de f o n ema, ou se o a c e n t o  é s i m p l e s m e n t e
I
um  traço p r o sódico.
12
P a r a  alguns e s t u d i o s o s ,  o ac e n t o  é u m  fonema, ou u m  tipo
de fonema:
- B l o c h  e T r ä g e r  (1942:41) c o n s i d e r a m  o a c e n t o  como f o n e m a  p r o s ó d i ­
co ou s u p r a - s e g m e n t a l ;
- B l o o m f i e l d  ( 1 9 61:163) c l a s s i f i c a - o  como u m  tipo de f o n e m a  " s e c u n ­
dário";
- S w a d e s h ' t(The P h o n e m i c  P r i n c i p i e ) chama o a c e n t o  f o n e m á t i c o  de 
"tase m a " ;
- Twadell' (1935) c r i t i c o u  o "fonema-rtraço" de B l o o m f i e l d  por nao ex 
p l i c i t a r  se se t r a t a  de t r a ç o  do f o n e m a  ou traço que é um fone m a .
Se nós a c e i t a r m o s  uma d e f i n i ç ã o  de f o n e m a  como " f e i x e  de 
tra ç o s " ,  tal qual R. J a k o b s o n  (1972; et passim) a p r e s e n t a ,  e n t a o  o 
traço não e u m  f o n ema, mas sim um  c o m p o n e n t e  do fonema. A s s i m ,  deve^ 
mos e s c o l h e r  e n tre c o l o c a r  o a c e n t o  como u m  tipo de f o n e m a  ou como 
u m  traço.
R. J a k o b s o n  (19 7 2 : 1 1 7 )  c l a s s i f i c a  os traços d i s t i t n t i v o s  
em (1) p r o s ó d i c o s  e (2) i n e r e n t e s .  0 a c e n t o  de f o r ç a  c o l o c a - s e  e n tre 
os traços d i s t i n t i v o s  p r o s ó d i c o s  (tom, f o r ç a  e q u a n t i d a d e )  e se c a ­
r a c t e r i z a  por se a p r e s e n t a r  sÓ "noS que ô d@. 
e por só se "dèi-ín.4,% da éZ-ís-ba
aââêiã êiiã.hZaã>"
C h o m s k y  e H a l l e ,  a s s i m  como S. S hane (1975:56) c o n s i d e r a m  
o a c e n t o  como traço p r o s ó d i c o  da v o gal [ +  t o n i c a  .
Y . L e i t e  (1974; et passim) a p r e s e n t a  s o l u ç o e s  de v á r i o s  au­
tores (Paviani, P e r i n i )  p a r a  os quais a a c e n t u a ç a o  e a s s i n a l a d a  com 
o t raço C +  a c e n t o ]  , P o r é m  a p r ó p r i a  a u t o r a - n ã o  faz d i s t i n ç ã o  entre 
f o n e m a  e traço, q u a n d o  c h a m a  o acento ora de f o n e m a  ( p . 10), ora t r a ­
ta-o como traço [+ a c e n t o ]  ( p . 42-3.)
M. c á m a r a  t a m b é m  se m o s t r a  i n c o n s i s t e n t e  no t r a t a m e n t o  do 
acento. Em  P a r a  o E s t u d o  da F o n e m i c a  P o r t u g u ê s  a ( p . 46), f a l a n d o  da
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fun ç a o  d i s t i n t i v a  do acento, e n c o n t r a - s e : "  . . . q u e  e d e c X ó i V Ô  
ãan. aontéüdo o^ne.mí.c.0 a um íaaçõ dí Mas em P r i n c i -
pios de L i n g u i s t i c a  G e r a l (p.65), ele d e i x a  c l a r a  a s u a  c o n c e p ç ã o :  -
" Pode-/5,e c.onòld2.h.afi oC quantidado., a attuAa _óu 
a. -intensidade. c.omo um lo nem a que se supeApoe 
a outAo, em vez de a eZe se seguiA. como novo'^ ^- 
s egmento da seKle fônica; ou, em outAos termos, 
um fonema supAa-segmentât ou pfiosodema".
P a r e c e u - n o s  m e l h o r ,  e n t r e t a n t o ,  c o n s i d e r a r  o a c e n t o  como um 
traço p r o s ó d i c o  de v a l o r  fonêm i c o ,  pois o a c e n t o  não se d i v i d e  em 
traços, como a c o n t e c e  com os fonemas s e g m e n t a i s .
E n t a o  o acento, sendo traço d i s t i n t i v o ,  a p a r e c e  na l i n h a  ho^  
r i z o n t a l  de u m a  m a t r i z  f o n o l ó g i c a ,  tal qu a l  os o u t r o s  t r a ç o s ,  como 
p o d emos e n c o n t r a r  em' J a k o b s o n ,  Fant e H a l l e  (1972:44.)
3.1.2 A d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r  do P o r t u g u ê s  - No p o r t u g u ê s  
do Brasil, o l i m i t e  entre v o t ã b u l o s  ê m a r c a d o  p o r  certos f e n ó m e n o s  fo^ 
néticos. Esses f e n ó m e n o s  c o n s t i t u e m  m a r c a s  f o n o l ó g i c a s ,  ji que possj^ 
b i l i t a m  uma p e r c e p ç ã o  da d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r .
Ê v e r d a d e  que esses f e n ó m e n o s  sao f o r t e m e n t e  i n f l u e n c i a d o s  
p e l a  v e l o c i d a d e  de p r o n ú n c i a  do e n u n c i a d o .  E s s a  v a r i a ç a o  p o d e r i a  s u ­
gerir que tais: f e n ó m e n o s  f o s s e m  apenas f o n é t i c o s ,  u m a  q u e s t ã o  de desem 
p e n h o .
Mas p a r a  J. - P . A n g e n o t ,  M . O h a l a  e o u t r o s ,  o t r a ç o  de tem- • 
po c o n d i c i o n a  r e g r a s  f o n o l ó g i c a s .  M . G n e r r e  (1976: et p a s s i m )  d e f e n ­
de que as v e l o c i d a d e s  de p r o n ú n c i a  são f o n o l o g i c a m e n t e  r e l e v a n t e s  p £  
ra o p o r t u g u ê s  e d i s t i n g u e  seus q u a t r o  tipos: " l a r g o "  (mais lenta) , 
"an d a n t e " ,  " a l l e g r e t t o "  e "pr e s t o "  (mais r i p i d a ) .  U m a  v e l o c i d a d e  mais
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l enta esta mais p r ó x i m a  d a . e s t r u t u r a  s u b j a c e n t e  de uma f o r m a ,  pois a 
e x p l i c i t a  f o n o l o g i c a m e n t e  ao m á x i m o .
Então, a v e l o c i d a d e  ma i s  l e n t a  ("largo") r e f l e t e  a estrutja 
ra p r o f u n d a  de um  e n u n c i a d o ,  antes da a p l i c a ç a o  de r e g r a s ,  e u m a  v e ­
l o c i d a d e  m e d i a  ( " a n d a n t e "  óu " a l l e g r e t t o " )  já i n d i c a  p r o c e s s o s  f o n o ­
lógicos que a t i n g e m  s i s t e m a t i c a m e n t e  esse e n u n c i a d o .  Co m o  esses p r o ­
cessos serao a b o r d a d o s  no p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  a v e l o c i d a d e  m é d i a  e s t ^  
rá na b a s e  das i n t e r p r e t a ç õ e s .  A v e l o c i d a d e  mais r á p i d a  ( " p r e s t o " )  , 
da l i n g u a g e m  mais d e s c u i d a d a ,  nos s e r v i r á  de vez em q u a n d o  ap e n a s  p_a 
ra e x e m p l i f i c a r  t e n d ê n c i a s  f o n o l ó g i c a s  i n c o n s i s t e n t e s .
Os signos d e m a r c a t i v o s  , de m o d o  geral, p o d e m  ser r e p r e s e n ­
tados por fonemas, traços nao d i s t i n t i v o s ,  grupos de f o n e m a s ,  etc. , 
que só o c o r r e m  em d e t e r m i n a d a s  p o s i ç o e s .
C o n c l u í m o s  que p o s s u e m  f u n ç ã o  d e l i m i t a t i v a  em p o r t u g u ê s  : 
(1) a p a u s a , (2) a v o g a l  p r o l o n g a d a  e as c o n s o a n t e s  g e m i n a d a s ,  (3) a 
a c e n t u a ç a o  e (4) o v o c a l i s m o ,  tudo is s o  j u n t a m e n t e  com o c o n t e x t o  se^ 
ma n t i c o .
Esses f e n ô m e n o s  p o d e m  se e n c o n t r a r  s i m u l t a n e a m e n t e  ou iso^ 
l a d amente, sendo c a d a  q u a l  c a p a z  por si so de d e l i m i t a r  v o c á b u l o s .  
D i a n t e  da- e v e n t u a l  i n s u f i c i ê n c i a  de cada s i g n o  d e m a r c a t i v o ,  p o d e m o s  
r e c o r r e r  ao s igno s e g u i n t e  (se ele for c o n c e r n e n t e  ao caso).
0 p r i m e i r o ,  m a i s  s i m p l e s ,  é a p a u s a  entre v o c á b u l o s  que , 
no entanto, só m a r c a  r i g o r o s a m e n t e  os l i m i t e s  na v e l o c i d a d e  mais 
l e nta (quando cada v o c á b u l o  é a r t i f i c i a l m e n t e  d e s t a c a d o ,  p a r a  que 
ruídos de c o m u n i c a ç a o  s e j a m  s u p e r a d o s ).
No e n c o n t r o  e n t r e  v o g a i s  iguais , uma final e a o u t r a  i- 
inicial de v o c á b u l o ,  em que u m a  delas ou ambas sao toni cas , s u r g e  
u ma v o g a l  p r o l o n g a d a  que a s s i n a l a  u m a  d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r ,  já que 
não existem, em p r i n c í p i o ,v o g a i s  p r o l o n g a d a s  em p o r t u g u ê s .  E x e m p l o s :
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ela a m a , está a m a n d o , e s t a  a l t o , aqui e s t á , este i t e m , sõ olhe, n e g r o  
u r s o , etc. É na v e l o c i d a d e  m e d i a - r á p i d a  que se p e r c e b e m  essas v o g a i s  
p r o l o n g a d a s ;  n u m a  v e l o c i d a d e  menos rápida, p e r c e b e - s e  u m  hia t o .  Como 
os h i a t o s  de v o g a i s  iguais em P o r t u g u ê s  são m u i t o  raros (S a a r a ,';sè- 
r i í s s i m o ) ,  p o d e - s e  c o n s i d e r a r  que eles m a r q u e m  t a m b e m  li m i t e  v o c a b u ­
lar.
C o n s o a n t e s  iguais nu m a  v e l o c i d a d e  m é d i a  p r o d u z e m  uma g e m i ­
naç ã o .  A d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r ,  então, está m a r c a d a ,  uma vez que não 
h á  c o n s o a n t e  g e m i n a d a  em p o r t u g u ê s .  Como atesta, aliás, M. C ã m a r a  
( 1 9 7 0 : 5 2 ) ,  há o p o s i ç ã o  e n t r e  ar roxo (com dois [/x j' g e minados ) e ar-
r o c h o  (com um f o n e m a  j7x/ u n i co), entre paz s ó l i d a  e pá s ó l i d a  , en-
8tre s e m  m a n a  e s e m a n a .
E n t r e t a n t o  ( a i n d a  com uma v e l o c i d a d e  m é d i a ) ,  d e s a p a r e c e  o 
l i m i t e  s e g m e n t a i  nas s e g u i n t e s  situações:
1) e n t r e  vogais (final e inicial) d i f e r e n t e s , das quais pe l o  m enos 
u ma ê t o n i c a , pois se dã um  hiato, e n c o n t r a d o  t a m b é m  no i n t e r i o r  de 
v o c á b u l o s :  este ar e es tiar p o s s u e m  o m e s m o  h i a t o  / e S t i a X / ; 
isto o c o r r e  t a m b é m  com yi ação e v i a ç ã o , ambos / V i a S ã W /fequi abro: 
q u i a b o , cru ente e c r u e n t o , etc.
2) e n t r e  vogais át o n a s  i g u a i s , quando, entao, h á  crase. C o m p a r e m - s e :  
es t a  açao e e s t a ç ã o  , amb os / e s t a s ã w  / , s u a v e  i d a d e  e s u a v i d a -
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d e / s  u a v i  d a d i / ,  etc.
3) e n t r e  vo g a i s  át o n a s  d i f e r e n t e s  , q u a n d o  p o d e  haver:
a) d i t o n g a ç a o ,  s e n d o  a p r i m e i r a  v ogal alta ( o d i t o n g o  é s e m p r e  cre^ 
cente, pois a s e m i v o g a l  se r á  a v ogal mais débil, a final): este o l h a r 
/ e s  t y o j l a x  / , que p e r d e  o p o s i ç ã o  com o a m b i e n t e  a n á l o g o  de
8. O b s e r v a - s e ,  em m u i t o s  falares, uma t e n d ê n c i a  a d i t o n g a r  a v o g a l  
t o n i c a  final t r a v a d a  por /s/ ou nasal: paz / p a y S /, sós
/ S 3 y S / ,t a m b é m  / t a N b e y N /  , d a n d o - s e  a n e u t r a l i z a -  
çao entre d i t o n g o  e v o g a l  simples ( p á s - p a i s ,  s ó s - s o i s ) .
9. S e r i a  f o r ç a d o  q u e r e r  e n c o n t r a r  n e s s e  caso u m a  v o g a l  p r o l o n g a d a  , 
como tenta M . C a m a r a .  E l a  só o c o r r e r i a  em v e l o c i d a d e  lenta.
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e s t i o l a r  / e s t y o l a x / ;
b) elisão (não h a v e n d o  u m a  p r i m e i r a  v o g a l  alta p a r a  d i t o n g a r ) :  C a i x a  
oval / R a y s o v a w / ,  que tem a m b i e n t e  a n a l o g o  a e n x o v a l
/  e n. s 0 V a w’ / .  :
A i n d a  se a n u l a  o limite s e g m e n t a i  entre:
1) c o n s o a n t e s  d i f e r e n t e s  : as faltas e as f alt as / a s f a w t a s / ,  
cor v i n h o  e c o r v i n h o  , mal dito e m a l d i t o , ar m a r i n h o  e a r m a r i n h o  ;
2) c o n s o a n t e  e vogal: ar amado e ar amado / a r a m a d u / ,  ar alto 
e ar au t o , as af amadas e azaf amadas ;
3) v o g a l  e c o n s o a n t e ;  a chata e ach ata / a s a t a / ,  da n a ç a o  e 
d a n a ç a o , J5 v e m  e j o v e m  , dã na d a  e d a n a d a .
E m  todos esses casos em qie os l i m ites nao sao i n d i c a d o s  p£
los f o nemas, n e m  h ã  p a u s a  p e r c e p t í v e l ,  s u r g e  u m  s i g n o  d e m a r c a t i v o  de
g r a n d e  i m p o r t â n c i a  e a b r a n g ê n c i a  que ê a a c e n t u a ç a o .  E s s a  
SC£pÆâ^ segm&nJtœ.âf d&œon:A:znt& das- pœuita:£. (M. C ã m a r a ,  1970 :
53) faz a d e m a r c a ç a o  v o c a b u l a r  q u a n d o  os s e g m e n t o s  se m o s t r a m  n e u ­
tros a isso e t a m b é m  q u a n d o  r e f o r ç a  uma d e l i m i t a ç a o  s e g m e n t a i  jã e- 
existente.
S e g u n d o  M . C ã m a r a ,  ê a g r a d a ç a o  da i n t e n s i d a d e  p r o s o d i c a  das 
sílabas que vai criar a j u n t u r a  v o c a b u l a r .
" Vodmoò d-íztM, assim, _quo, o acento m  portu­
guês tem tanto a funçao distintiva quanto a 
detlmltatlva, na teAmlnoZogla de TAubetzkoy" ( Td .j Ibld,: 53.) .
10. Nas t r a n s c r i ç õ e s  f onêmi cas , n ao-f o r a m  u t i l i z a d o s  ar qu if on e m a s  :. As 
n e u t r a l i z a ç õ e s  sao a p r e s e n t a d a s  com letras minusculas-, .'por'uma' 
q u e stão p r ã t i c a .  : t . : , . '  ^ v
11. 0 termo j u n t u r a  a p a r e c e  em M . C a m a r a  m u i t a s  v e z e s  como s i n o n i m o  de 
limite. S5 a d q u i r e  t r a t a m e n t o  e s p e c i a l  no D i c i o n ã r i o  de Lingúisti- 
ca e G r a m ã t i c a ,  como serã v i s t o  em 3.2.1.
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Enfim, a i m p o r t â n c i a  p e r c e p t u a l  da a c e n t u a ç a o  na  c o m u n i c a ­
ção estâ m u i t o  b e m  conf i r m a d a  por A. M a r t i n e t  ( 19 7 5 : 9 1-2) , q u a n d o  ve- 
r i f i c a  que *'visio' aompAíendo, uma paZavAa mal acentuada, a-índa que • 
sejam penfettamente pnonunctados os fonemas que a compõem." Os o u v i n  
tes c o m e ç a m  a " tdenttftcafi a palavAa pon. fiefeKencta ao ponto , culmi­
nante que 0 acento c o ns ttt u tcaptando , pois, o a c e n t o  .antes m e s m o  
dos fonemas. I d e n t i f i c a - s e  a s í l a b a  a c e n t u a d a  por c o n t r a s t e  com ^ 3 as 
s í l a b a s  v i z i n h a s  não a c e n t u a d a s ;  "tmptica tSSO que todoS OS etementos 
necessãn-ios à lntefipn.etaq.ão são ofeAec-idos pelo locutofi, encontA.am-s e 
realmente presentes no enunciado e são passivamente fieglstfiados pelo 
ouvinte. Não acontece o mesmo com os componentes fonemãtlcos, os quais, 
só isão] Identlflcãveis pon. conffionto memorial com as unidades do sl^
I ' '
tema nao presentes."
 ^ ^ 1 2  ^Se a n a t u r e z a  f o n e m i c a  do ac e n t o  t ô n i c o  na n o s s a  l í n g u a
ja e r e c o n h e c i d a  pelos l i n g u i s t a s ,  e M . C a m a r a  q u e m  v a i  r e c o n h e c e r  o
v a l o r  f o n ê m i c o  p r e s e n t e  n a  g r a d a ç a o  de a t o n i c i d a d e ,  v i s t a  por al g u n s
como p u r a m e n t e  fonét i c a .
3.1.3 Graus de t o n i c i d a d e  e a t o n i c i d a d e  - A  s i m p l e s  p r e ­
s e n ç a  do acento tônico (e sua v a r i a n t e )  a s s i n a l a  a e x i s t ê n c i a  de um 
v o c á b u l o  (funçao c u l m i n a t i v a ) .  Mas esse acento por si nao m a r c a  limj^ 
tes de palavra, p o r q u e  ele ê livre, isto ê, sua p o s i ç a o  i n d e p e n d e  da 
e s t r u t u r a  f o n ê m i c a  do v o c á b u l o .  0 tó n i c o  p o d e  s u r g i r  na ú l t i m a  s í l a ­
ba, na p e n ú l t i m a  (o mais freqllente, d a n d o  ao p o r t u g u ê s  u m  r i t m o  g r a ­
ve) e na a n t e p e n ú l t i m a .
12. " 0 p o r t u g u ê s  ê u m a  l í n g u a  i n t e n s i v a , mas a g r a m á t i c a  p o r t u g u e -  
da usa, no e s t u d o  do acento, a n o m e n c l a t u r a  do g r e g o ,  q u e  era 
uma lín g u a  tonal. Daí os a d j e t i v o s  'tônico' ( d e r i v a d o  de 'tom') 
e 'átono' (sem tom), e os c o m p o s t o s  'oxítono' ( ' t o m  a g u do') , 
'paroxítono' ( p a r a -’§o lado de'), ' p r o p a r o x í t o n o '  ( p r o -’a n t e s ') 
para c l a s s i f i c a r  os v o c á b u l o s  p o r t u g u e s e s  p e l a  p o s i ç a o  do a c e n  
to." (M.Câmara, 1977á;39.).
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0 l i m i t e  v o c a b u l a r  v a i  ser a s s i n a l a d o  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  
c o l o cação e gra'dação do a c e n t o  ãtono, que se i n v e s t e ,  p o r t a n t o ,  de^^ 
sa f u n ç ã o  d e l i m i t a t i v a ,  como b e m  o d e m o n s t r a  M . C a m a r a  em s u a  obra.
0 ac e n t o  t ô n i c o  tem como a l o f o n e  o s u b t ô n i c o ,  com acentua, 
çao s e c u n d á r i a ,  que s u r g e  nò p r i m e i r o  e l e m e n t o  dos dz
<ou facentuais ( em íflue io.s ’.vo.cáh.ul:o;s xs é lencad'ei'am em j.paus'a'^  te ;no fpxã—  
imeiro .elemento idos '.vocábulos ícompostos.. /A *.'salaba -.tonica <âo jsegundo 
íelemento s e opõe? ãt subltônica",, po s s u i n d o  * ac entò' primário;;.,
Q u a n t o  aos á t o n o s ,  eles têm tres g r aus fonéticos:''"^
I - a t o n i c i d a d e  m á x i m a ,  nas s í l a b a s  átonas f i n a i s  de v o c á b u l o  e na 
p r i m e i r a  p o s t ó n i c a  das p r o p a r o x í t o n a s ;
II- a t o n i c i d a d e  m e d i a ,  nas p r e t ô n i c a s  n a o - i n i c i a i s , ou i n i c i a i s  c o m ^  
çadas por v o g a l ;  e
I I I - a t o n i c i d a d e  m í n i m a ,  nas p r e t ô n i c a s  i n i c i a i s  c o m e ç a d a s  por c o n s o ­
ante. '
N e s s a  g r a d a ç ã o  f o n é t i c a ,  porêm, s o m e n t e  os g r aus m á x i m o  e 
m í n i m o  de a t o n i c i d a d e •têm a f u n ç a o  f o n é m i c a  d e l i m i t a t i v a .  0 g r a u  II 
nao p a s s a  de a l f o n e  do g r a u  III, já que essas duas v a r i a ç õ e s  e x e r c e m  
a m e s m a  f u n ç ã o  d e l i m i t a t i v a :  a de m a r c a r  o i n í c i o  de v o c á b u l o .  A s s i m ,  
h á  apenas dois graus f o n o l o g i c o s  de a t o n i c i d a d e  (que a s s i n a l a r e m o s  
com I e II, por e n q u a n t o ) :  "uma aton-ícldade. máxima na cadela fônica 
mafica òI òtematlcamente um ^Im de vocábulo, enquanto a atonicidade ml 
nlma lhe aòélnala o começo” , " Poa eò-òa dlòtAlbulçáo acentuai, opõe- 
-&e a juntuAa á ^alta de juntuAa"(M.  c ã m a r a ,  1 9 7 0 : 5 3 ) .
E x e m p 1o : hab i l i d a d e  / a b i l i d a d i  / se o p o e  a
II : II II T I
13. Nao foi r e p e t i d a  aqui a n u m e r a ç a o  dos á t o n o s  que M . C a m a r a  traz 
em P a r a  o E s t u d o  da F o n é m i c a  P o r t u g u e s a  ( p . 48), p o r q u e  nao c o ­
incide com a n u m e r a ç a o  do seu E s t r u t u r a  da L Í n g u a  P o r t u g u e s a  
(p.53), n e m  com a q u e  Y . L e i t e  a p r e s e n t a  ( p . 14), p o d e n d o  h a v e r  
c o n f u s ã o  e n tre os n ú m e r o s .  A n u m e r a ç a o  d a d a  e p r o v i s ó r i a .  Ver
3.1.5. ■■
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h á b i l  idade / a b i 1 i d à d i ./ (onde T= t o n i c a  e S= s u b t ô n i c a ) :
-S. 1 II T I ■ , ■
C o n v é m  n o t a r  que, se a p a r e c e m  dois graus i g u a i s ' j u n t o s , o p r i m e i r ó . .
gr a u  II é que m a r c a  in í c i o  de v o c á b u l o  e o s e g u n d o » g r a u  I, f i m  de
v o c á b u l o  (exemplo: p r ó x i m o  / p r 0 S i m U / .)
--------- ‘ T I . I ■ ; -
Como e x p l i c a  Y , Lei te ' (19 74 : 15 ) , n u m  grupo a c e n t u a i  .. num.
a c e n t o  I, s e g u i d o  de a c e n t o  II, de sí l a b a  t ó n i c a  ou de s u b t ô n i c a  ,
a s s i n a l a  o fim do v o c á b u l o ,  a s s i m  como p faz u m  a c e n t o  s u b t ô n i c o  se^
guido de outro sub t ô n i c o ,  de tó n i c o  ou de a c e n t o  II.
Por e x e m p l o  :' e m  ' o i t e n t a  v o l u m o s o s  livros
/ o y t e n  t a v o l  u m 0  z u s 1 - i  v r u s /  , p e r c e b e m - s e  as 
II S I II II S I T I
j u n t u r a s  entre I e II, e e n t r e  I e T; como em:- só q u e r o  pao
/ s a k e r u p ã w / ,  c o m  j u n t u r a s  entre S e S, e e n t r e  I e T.
S S I T
0 a c e n t o ' S u b t ô n i c o , sendo v a r i a n t e  do tônico, se i n v e s t e  
das funções deste: a d i s t i n t i v a ,  a c u l m i n a t i v a  e, a j u s t a d o  c o m  os 
á t o n o s ,  a d e l i m i t a t i v a .
0 s u b t ô n i c o  do p r i m e i r o  v o c á b u l o ,  p a s s a n d o  a ser t ô n i c o  
q u a n d o  o v o c á b u l o  está is o l a d o ,  é apenas uma v a r i a n t e  p o s i c i o n a i  do 
a c e n t o  tónico. P o r t a n t o ,  o s u b t ô n i c o  como tal d e v e r i a  ser d i s p e n s ^  
do de uma a n á l i s e  fonemica. Porém, p a r a  o e s t u d o  de d e p e n d e n c i a  vo -. 
c a b u l a r  é b a s t a n t e  v a n t a j o s o  m a n t é - l o  e s p e c i f i c a d o  nas t r a n s c r i ç õ e s  
f o n e m i c a s ,  pois o ac e n t o  s u b t ô n i c o  e v i d e n c i a  a s u b m i s s ã o  do p r i m e i ­
ro e l e m e n t o  de um grupo a c e n t u a i  ou de um  c o m p o s t o  ao a c e n t o  t ô n i c o  
do segundo eleme n t o ,  b e m  como s a l i e n t a  a u n i c i d a d e  desse g rupo ou 
c o m p o s t o .  E s s e  realce nao p o d e r i a  ser feito se f o s s e m  c o l o c a d o s  dois 
ou mais acentos tónicos s e g u i d o s .
Po d e m o s  c o n c l u i r  de tudo isso que a a t o n i c i d a d e  s e m p r e  
m a r c a  limite entre v o c á b u l o  s fbno ló gi c o s , h a v e n d o  ou nao o u t r a s  mar^ 
cas d e m a r c a t i v a s  s i m u l t a n e a m e n t e .
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A ’ r-Além.da'funçao'Se idelimi taçao v o c a b u l a r ,  os g r aus de a t o n i c i d a d e  t ê m
o papel " dz um condXaZonamznto fonêmico daò vogalò, quz ó{)ZAZCzm 
( . . . )  quadnoò dXòtZntoò con^oA.mz o gAau dz atonlc-idadz daò òZtabaò 
Zm quz ÒZ acham" (íí.Câíàar.á, 1977b:50.).
0 s i s t e m a  de vo g a i s  a t o n a s  r e s u l t a n t e  d e s s e  c o n d i c i o n a m e n
to tem t a m b e m  fu n ç a o  d e 1 i m i t a t i v a , r e f o r ç a n d o  s i m u l t a n e a m e n t e  e s s a
.t
funçao da a c e n t u a ç a o  ãtona.
No caso e s p e c í f i q o  e m  que a a t o n i c i d a d e  nao c o n s e g u e  m a r ­
car limite e n t r e  " v o c á b u l o  m ó r f i c o s "  (que s e r a o  e s t u d a d o s  p o s t e r i ­
o rmente), o v o c a l i s m o  átono a s s u m e  esse p a p e l  d e m a r c a t i v o .  É o que 
aco n t e c e  c o m  os v o c á b u l o s  c l í t i c o s  (ver p . í l‘3-4i' ). P o r  e x e m p l o  ,
o limite e n t r e  o ar t i g o  e o s u b s t a n t i v o  e m  o p o s t o , nao e m a r c a d o  p £  . 
la a c e n t u a ç a o  (que ê igual ã da p a l a v r a  o p o s t o ) ,  mas p e l a  e l e v a ç a o  
que sofre o arti g o :  / u p o s t u / .
F i n a l m e n t e ,  q u a n d o  o c l í t i c o  n a o  p o d e  s o f r e r  é l e v a ç a o ,  o 
íínico; í n d i c e  de l i m i t e  que r e s t a  ê o c o n t e x t o  s e m â n t i c o  e m  que se 
e n c o n t r a m  os v o c á b u l o s ;  por e x e m p l o :  e n tre a m a s s a  e amas s a não há 
mais nenhum, sinal f o n o l Ó g i c o  d e l i m i t a t i v o .
E m  sua o b r a  ,M. C â m a r a  d e f i n e  b e m  o s i s t e m a  v o c á l i c o  do por_ 
t u g u ê s . Na p o s i ç ã o  ' tônica ê e n c o n t r a d a  a s ê r i e  c o m p l e t a  de v o g a i s  
contras tivas : / a / - / £ / - / e / - / i  / - /  o / - /  Ò / - / u / ;  
(quadro 1.) Os c o n t r a s t e s  e n t r e  essas v o g a i s  sao, p o r e m ,  s u s c e t í v e i s  
de n e u t r a l i z a ç a o  q u a n d o  elas se a c h a m  e m  p o s i ç ã o  átona. P o r t a n t o ,  na  
p r o n ú n c i a  do Rio de J a n e i r o  ( e grande p a r t e  do B r a s i l -  o b s e r v a ç ã o  
nossa), esse s i s t e m a  ê r e d u z i d o  a cinco f o n e m a s  e m  p o s i ç ã o  á t o n a  p r e -  
tônica: / a / - / e / - / Í / - / o / - / u /  ( q u a d r o  2), a n u l a n d o - s e  
as o p o s i ç o e s  £ Q e o ~ 0  .
Na  p o s i ç ã o  de final d e v o c á b u l o ,  hã u m a  n o v a  r e d u ç ã o  p a r a  
três fonemas: /a/i"/,! /'— / U / ( q u adro 3.)
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E s s a s  n e u t r a l i z a ç õ e s  e m  p o r t u g u ê s  se e x p l i c a m  como um f e ­
n o m e n o  de p e r c e p ç ã o .  ‘Se g u n d o  S. Sc h a n e  (1975 :90) , os s e g m e n t o s  - que 
são d i f e r e n c i a d o s  ao máximo, como as vogais' tô n i c a s ,  sao mais e s t á ­
veis do que a q u e l e s  que sao m e nos d i f e r e n c i a d o s  (as á tonas):
" Aó vogcLÃ.6 atoyiCLi têm  m e n o i  d Z ò t â n c t a  pzAc-tptZ  
v e t  íYitfLt z  p o d z m ,  pofi X.66 0  £ZA, n z a t r a Z - L za  
d a s ,  pKozzòiòo  z i t z  q u z  t z v a  ã  z x t i t z n c Z a  d z  
um nãm zA . 0  mznon. d z  voga-íò"
Gr a ç a s  a n e u t r a l i z a ç a o , as átonas r e s u l t a n t e s  f i c a m  c o m  a d i s t a n c i a  
p e r c e p t í v e l  a u m e n t a d a ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  o c o n t r a s t e  e n t r e  as altas 
/ i  / - / u / e a  b a i x a  / a / do q u a d r o  3, por e x e m p l o  (ou e n t r e  a n ­
te r i o r  e posterior.) ,
S obre es s e  c o n d i c i o n a m e n t o  f o n e m i c o  das v o g a i s ,  vale s a l i ­
e n t a r  uma d i s t i n ç ã o  f e ita por M . C â m a r a  ( 1 9 7 7 : 8 9 , 1 1 9 )  e n tre n e u t r a l i ­
zação e d e b o r d a m e n t o .
De u m  p o n t o  de v i s t a  geral, o d e b o r d a m e n t o  é a " òubòtttut 
ç-ão dz um ^onzma dz uma ^oAma ItngllZAttca pzlo outn.o ^onzma quz conò 
tttuZ com zlz um par opoéZtZvo. Vo dzboAdamznto AzòuZta, poAtanto , 
uma nzutA-aZtzação", que se dá q u a n d o  "a opoòZção Z^c.a 6upA.tmtda z 
uma únZca {^ onma zquLvatz ã& quz &z apunfiam." N u m  s e n t i d o  est r i t o ,  a 
d i f e r e n ç a  é que n a  n e u t r a l i z a ç a o  "zZZmZna-òZ a opoóZção do6 ^onzmoé" 
e no d e b o r d a m e n t o  "cAta-òzi uma {flutuação na Zòcolka dz um ou outAo lo_ 
nzma da opo6t ç ã o K u t ã o , a s u b s t i t u i ç ã o  de / e / ê / o /  por / i / 
e / U / , q u a n d o  p r e t ô n i c o s  é f a c u l t a t i v a  e se t r a t a  de um  s i m ples 
d e b o r d a m e n t o  ( e n c o n t r a m - s e  as p r o n u n c i a s  de f e l i z  e c o r u j a  ora com 
f e 3  e [ o ]  j o r a c o m  [ í ]  e h a r m o n i  zados) . E n q u a n t o  que
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a n e u t r a l i z a ç ã o  o cor re s i s t ema t i c a m e n  te , tal qual c o m  as v o g a i s  ato_‘. 
nas finais I ^  I I l / e / 0 / 'S / U / , q u a n d o  p r o n u n c i  adasi " 
e m  v e l o c i d a d e  m é d i a  ou rápida. Os fonemas ún i c o s  r e s u l t a n t e s  -/ I,/ 
e / U / sao os a r q u i f o n e m a s .
Contudo, a l i n h a d i v i s ó r i a  e n tre a n e u t r a l i z a ç a o  e o debo_r 
dame n t o  p a r e c e  um tanto vaga, A t é  que p o nto o uso de um f o n e m a  p e l o - -  
o u t r o  da o p o s i ç ã o  o b e d e c e  a u m a  e s c o l h a  o c a s i o n a l ,  e s p o r a d i c a ,  o u  a 
uma t e n d ê n c i a  p e r s i s t e n t e  e geral? A l é m  do mais, e s s a  e s c o l h a  vái va_ 
riar t a m b é m  de acordo c o m  os f a l ares r e g i o n a i s ,  os:' n í v e i s  de r e g i s ­
tro e a v e l o c i d a d e  de p r o n ú n c i a .
Se r e c o n h e c e r m o s  e s s a  d i f e r e n ç a  e n tre n e u t r a l i z a ç a o  e d e -  
b o r d a m e n t o ,  devemos dar p r e f e r ê n c i a  ao f e n o m e n o  da n e u t r a l i z a ç a o  c o -  ' 
mo base e x p l i c a t i v a  e d e t e r m i n a n t e  de p r o c e s s o s  f o n o l ó g i c o s  -i-jt p o r  
e x emplo, a n e u t r a l i z a ç a o  d e c i d i n d o  os tipos de s u b s i s t e m a s  v o c á l i c o s . )  
F i c a m  n u m  p l ano s e c u n d á r i o  (mas nao sendo d e s c o n s i d e r a d o s )  os d e b o r -  
d a m e n t o s ,  o c a s i o n a d o s  por i n f l u ê n c i a s  dia l e t a i s ,  por d e t e r m i n a d o  n í ­
vel de r e g i s t r o  ou por v e l o c i d a d e  de p r o n ú n c i a ,  Mas nao se de v e  igno^
rar, ainda, que essa d i s t i n ç ã o  pode, e m  certos c a s o s , s e  t o r n a r  conf_u 
14sa ,
Vale o b s e r v a r ,  enfim, a r e s p e i t o  das v o g a i s  á t o n a s ,  que 
elas "oòc-ilam numa maion ou rnenon. atonicidade, em função da Intenção 
expfie&òlva quen do eòtlZo, queh. do fieglòtAo afitlculatÕ filo . To finam-6 e 
òlngu-íafimente ffiacas não òõ no-í> vocãbulo-6 pouco fieZevanteò da ffiase, 
ma6 também, genefiallzadamente, na pfionúncla afitlcuZato filam ente fieZa- 
xada da faZa coZoqulaZ" ( M . Câmara, 1977ís:^0.) Co m o  a f i r m a m  B l o c h  ; e 
T r ä g e r  (1942:48), n a o  é a f o r ç a  a b s o l u t a  de uma s í l a b a  que é i m p o r t a n
14. É b a s e a d a  n e s s a  i n d e f i n i ç ã o  que Y. L e i t e  c r i t i c a  a v a l i d a d e  da 
n e u t r a l i z a ç a o ,  como v e r e m o s  a seguir;
2 3
te, mas sua f o r ç a - re 1 á t i v a  a o u t r a s  s í l a b a s  na m e s m a  e x p r e s s ã o .
I
3.1.4 - C r í t i c a s  a p b s í ç á o  de M . C a m a r a  - Y. L e i t e ( 1 9 7 4 : e t  
p a s s i m )  dirige a l g u m a s  c r í t i c a s  ao t r a t a m e n t o  que M. C a m a r a  di ã 
a c e n t u a ç ã o .  D e v e m o s  f azer aqui u m a  a v a l i a ç ã o  desse exame.
A a u t o r a  a p r e s e n t a  ( p . 11-12) q u a d r o s  dos s i s t e m a s  v o c á l i ­
cos átono e tônico do p o r t u g u ê s ,  como p r o p o s t o s 'por M . C á m a r a :
a) sistema:’ v o c á l i c o  do f a lar do Rio de J a neiro:
tôni c a s  á t o n a s  n a b - f in ai s á t o n a s  finais
/ i / / U / / i / / U / / i / / u / 
/  e /  /  0 /  /  e /  /  0 /  
/ É / / D / 
/  a /  /  a /  /  a /
b) dos f a l a r e s  n o r d e s t i n o s :
tôni c a s  átonas n a b - f i n a i s  át o n a s  finais
/ i / / U / / i / / u / / i / / u / 
/  e /  /  0 /  ■ ■ 
/ £ / / 0 / / £ / / 0 / 
/  a /  /  a /  /  a /
c) dos falares sülistas
tônicas átbnas náb-finais átonas finais
/ i / / U / / i / / u / 
/  e /  /  0 /  /  e /  /  0 /  /  e /  /  o /  ' 
/  a /  /  a /  /  s /
Porém, nas obras de M. Cámara a que tivemos acesso , nao encontramos 
os quadros citados por Y. Leite referentes ao vocalismo nordestino e sulista. M. 
Camara baseia seu estudo no registro formal e informal do dialeto social culto do 
Rio de Janeiro, ás vezes também citando a pronuncia popular carioca:
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" Mo dialzto da ãfiza do Ulo dz Jan.zln.0 , quz' z , 
a baòz da no66a dzóZAlçao . . . "  [ J 9 70 : 4 5 ’; ) r ' ‘
Se m  que se d i s c u t a  mais a a u t o r i a  dos q u a d r o s  di ale t ai s ; ‘
- Í
de vocalismo. tônico e = itono, d e v e m - s e  o b s e r v a r  a l g u m a s  fa l h a s  neles' 
presentes.; ■
A p r i m e i r a  o b j e ç ã o  se r e f e r e  ao s i s t e m a  de v o g a i s  a c e n t u a  
das de alguns d i a l e t d s s  do Sul do país. E s t a o  a u s e n t e s  as v' v ó g a i s
I S I e l o i  tanto e m  p o s i ç a o  t ô n i c a  como e m  p o s i ç ã o  átona. Pare_ 
ce, contudo, i n d i s c u t í v e l  a p r e s e n ç a  de tais v o g a i s  e m  s í l a b a s  tôni 
cas, como nos e x e m p l o s :  1 eve / ' 1 £ V e ’/ , q u e r o  / ' k 6 r 0 / , 
loja , /'I 3 z a /, a p o s t a  / a ' p o s t a / .
Q u a n t o  ao s u b s i s t e m a  de v o g a i s  á t o n a s  n a o - f i n a i s  do d i a l e ­
to n o r d e s t i n o ,  que foi c o l o c a d o ,  i o p o r t u n a  a o b s e r v a ç a o  de T a r q u í - '  
nio, m e n c i o n a d a  por Y. Lei t e ,  de que em p o s i ç a o  p r e t ô n i c a  t a m b é m  
oc o r r e  a vogal / o /. -Acrescentemos a i n d a  a v o g a l  / e /, que, j unto 
com o / 0 /, a p a r e c e  no d i a l e t o  n o r d e s t i n o  no caso de h a r m o n i a  v o -
I
cálica; por e x e m p l o :  formos o / f o x ‘ m o S U  / ,p o r t e i r o  
/ p o x  ' t e y r u / ,  l e t r e i r o  / l e  ‘ t r e y r u / ,  l e p r o s o  
/ l e ' p r o z u  /. E s sas o c o r r ê n c i a s ,  e n t r e t a n t o ,  se d e v e m  á h a r  
m o n i z a ç a o  e nao u n i c a m e n t e  à p a u t a  a c e n t u a i  (ver p . ' 2.77 ! ).
P a r a  M . C á m a r a ,  o que s u s t e n t a  o s t a t u s  f o n ê m i c o  dos graus
I
do ac e n t o  á t ono é nao so a n e u t r a l i z a ç a o  (como diz Y. L è i t e ) , mas 
t a m b é m  a funçao d e 1 i m i t a t i v a .
Y. L e i t e  s u s t e n t a  que os casos de n e u t r a l i z a ç a o  nao e s t a o  
s u f i c i e n t e m e n t e  claros p a r a  servir de apoio a t e o r i a  de M . C á m a r a . C i  
ta, entao, e m  sua p r i m e i r a  obj e ç ã o ,  L. E a s t l a c k :  q u a n d o  M . C a m a r a  de^ - 
t e r m i n o u  que na p o s i ç a o  final de v o c á b u l o  o quadro-, de v o g a i s  se
r e duz aos fonemas / a / - / i / - / U /, ele nao c o n s i d e r o u  p à l a v r a s
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do tipo r e v o l v e r ,  amivel,' servem, que nos l e v a m  a a d i c i o n a r  o / e /
)
a s é r i e  de v o g a i s  finais.
E s s a  c r í t i c a  nos p a r e c e r  a c e i t á v e l ,  v i s t o  que nao se t r a ­
ta de um s i m p l e s  d e b o r d a m e n t o :  a p r o n ú n c i a  g e r a l  é c o m  Ííl e [ e ]  
n e s s e s  casos. M .C á m a r a  ( 1 9 7 7 b :47) a p e n a s  t a n g e n c i a  e s s a  q u e s t ã o ;  " 
a poòZç.ão do acento, cotab o Ad com um mZnlmo dz dZ^eA&nça vocattca ( cZ 
\jzl-clvll] ‘
~  IIO b s e r v e - s e ,  todavia, que tais p a l a v r a s  sao p o u c o  f r e q ü e n t e s ,
‘ \
sendo mais n u m e r o s a s  as p a l a v r a s  t e r m i n a d a s  e m  / 'x / , / 1 / e ! ,^ \l 
com a c e n t u a ç a o  o xítona. H a j a  v i s t a  todos os i n f i n i t i v o s  v e r b a i s  (can 
t a r . c o r r e r , p a r t i r ) : a l o nga s é r i e  de p a l a v r a s  d e r i v a d a s  c o m  s u f i x o s  
tônicos (a m a r e o r . i o e a d o r . f a m i l i a r , arro z a l . o c i d e n t a l . f e b r i l . t a m  
b o r i m . etc.); e algumas p a l a v r a s  p r i m i t i v a s  (r a n c o r , i o r n a i . pape 1 , 
f u z i l . a t o l . a z u l . t a m b é m  , as s i m . a l g u m , e t c .). A l i á s , M . C â m a r a  n o t a  
que " 0 ma t ó comum z òzAzm oxZtonoA oi vocãbuZoi tzfimZnadoi zm 
m  -l ou poK aAquZ^onzma naiat" (19 7 0 : 5 5 . )
Y. L e i t e  c o m p l e m e n t a  L. E a s t l a c k  c o m  e x e m p l o s  e m  que / e / 
e / 0 / o c o r r e m  e m “sílabas p o s t o n i c a s :  v é s p e r a , v é r t e b r a , f i l ó s o f o  , 
a b ó b o r a . R e a l m e n t e  v e r i f i c a - s e  a o c o r r ê n c i a  s i s t e m á t i c a  do / e / po s -  
tÔnico nos p r o p a r o x í t o n o s ,  sem que h a j a  n e u t r a l i z a ç a o  m e s m o  onde c a ­
b e r i a  uma h a r m o n i a  v o c á l i c a :  b í p e d e  / ' b i p e d 1 /, impe to 
/ ' i n'p e t U /, ó p e r a , ú t e r o , v é s p e r a , etc.
E m  t r a b a l h o  p o s t e r i o r  ao que traz a p e n a s  três v o g a i s  n e s s a  
p o s i ç a o  , o p r ó p r i o  M . c â m a r a  c o l o c a  o / e / no q u a d r o  das p o s t o n i c a s  
dos p r o p a r o x í t o n o s ,  adm i t e  a não n e u t r a l i z a ç a o  e n t r e  / e / e / i / nes^
15. 0 q u a d r o  c o m  três v o g a i s  á t o n a s  p e n ú l t i m a s  foi a p r e s e n t a d o  em  
1949, na sua t e s e . E a r á  o E s t u d o  da F o n é m i c a  P o r t u g u e s a ; e o p o s ­
terior, com qu a t r o  f o nemas, n a  e d i ç a o  p ó s t u m a  de E s t r u t u r a  da 
L Í n g u a  Pb r t ugu e s a , 19 70.
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sa p ó s i ç a o  e e x e m p l i f i c a :  nu m e r o  / ' D U n i G r u  / e t é p i d o ' ■
/ ■ t £ p'i d U / (ver 1970;:33-4.)
P o r é m ,  o m e s m o  não a c o n t e c e  com o f o n e m a  ã t o n o  p e n ú l t i m o  
/  0 /. E n q u a n t o  M. C a m a r a  (ibid.:33) s u s t e n t a  que hã  n e u t r a l i z a ç a o  _ 
e n t r e  / 0 / e / U / (p é r o l a  / ' p t r u l a / ,i d o l o  / ' i d U 1 U /) , 
Y. L e i t e  r e g i s t r a  s o m e n t e  o a p a r e c i m e n t o  do / 0 /, sem n e u t r a l i z a - }  
çao, em f i l o s o f o , a b o b o r a .
C o n s t a t a m o s  que o que o c o r r e  de fa t o  é u m  d e b o r d a m e n t o  
e n tre / 0 / e / U / q u a n d o  p e n ú l t i m o s  atonos. E s s a  v a r i a ç a o  livre 
é f e i t a  por um m e s m o  f a l a n t e ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de d i a l e t o  ou de 
v e l o c i d a d e  de p r o n ú n c i a .  N u m a  m e s m a  v e l o c i d a d e  e n c o n t r a - s e  i n d i f e ­
r e n t e m e n t e  a r e a l i z a ç a o  de / 0 / ou / U /, m e s m o  o n d e  c a b e r i a  u m a  
h a r m o n i z a ç a o :  Õb o 1 o , / '; 0 b 0 1 U / OU / ' o b U 1 U / ,f o s f o r o  
/ ' f o s f o r u / o u  / ' f o s f u r u / , o  m e s m o  com i d o l o , ãr- 
vor e , p é rola, ã t o m o  , cô m o d o  , f i l ó s o f o , abôb or a , etc.
U m a  v a r i a ç a o  tao livre e a s s i s t e m ã t i c a  j u s t i f i c a  a nao- 
c o l o c a ç ã o  do / 0 / no q u a d r o  de ãtonas p e n ú l t i m a s ,  s e n d o  esse d£ 
b o r d a m e n t o  c o n s i d e r a d o  apenas f o n é t i c o  e i r r e l e v a n t e .
T u d o  o que foi p o n d e r a d o  nos leva a o p t a r  p e l o  s e g u i n t e
q u a d r o  de v o g a i s  p o s t ô n i c a s :  / U / / i /
/  e /  
/  a /
Como o b j e ç ã o  a n e u t r a l i z a ç ã o  e aos s u b s i s t e m a s  atonos das 
v o g a i s ,  Y. L e i t e  r e m e t e  ta m b é m  ao caso dos s u f i x o s  - i n h o  e - ís s i m o  
que não c o n d i c i o n a m  u m a  n e u t r a l i z a ç a o  v o c ã l i c a  no e l e m e n t o  anter i o r .  
P o r é m ,  como s e r i  v i s t o  em 4.1., p.94-6 > t r a t a - s e  de um caso e x c e p ­
c i o n a l  de u m  p r o c e s s o  a g o n i z a n t e ,  o c o r r e n t e  com certos s u f i x o s , q u e  
nao i n v a l i d a  o p r o c e s s o  v i v o  e b a s t a n t e  p r o d u t i v o  da n e u t r a l i z a ç a o .
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A ntes de d i s c u t i r m o s  os p r ó x i m o s  a r g u m e n t o s  a p r e s e n t a d o s  .
I
por Y . L e i t e ,  devemos f a z e r  aqui uma d i s t i n ç ã o  b á s i c a  e i m p o r  tanteT';«'
A n e u t r a l i z a ç ã o  y o c á l i c a ,  p r o c e s s o  em que as d i s t i n ç õ e s  
f o n o l ó g i c a s  entre s e g m e n t o s  sao r e d u z i d a s  em d e t e r m i n a d o  a m b i e n t e ,  
po d e  r e s u l t a r  de dois d i f e r e n t e s  f a tores: s
1) da p a u t a  acentuai, em que se b a s e i a  M . C a m a r a  p a r a  d e t e r m i n a r  os 
s u b s i s t e m a s  átonos das v o g a i s .  Entao, a n e u t r a l i z a ç a o  e n t r e  / £ /,
/ e / e / i / naa p a l a v r a s :  v o n t a d e  / V 0 7ÍÍjt a d i / ,  a p a r e c e  
] a p a r £. S ,i /, por exe m p l o ,  d e v e - s e  e x c l u s i v a m e n t e  ã s u a  c o n d ^  
çao de v o g a l  á tona final, com d e b i l i d a d e  m á x i m a  (sem que h a j a  i n ­
f l u ê n c i a  dos s e g m e n t o s  c i r c u n d a n t e s ) .
2) de uma h a r m o n i z a ç a o , isto ê, da a s s i m i l a ç a o  dos tr a ç o s  d i s t i n t ^  
vos de uma v o g a l  por o u t r a  vo g a l .  A s s i m ,  nas palavras.: p e t e c a  
/ p £  t £ i t a / e  formos a / f o x m o z a / , .  o que o c a s i o n a  a 
n e u t r a l i z a ç a o  de /  e /  e /  £ /  em /  £ / , e de /  0 /  e /  3 /  b_ em
/ 0 / ê especialmente, a h a r m o n i z a ç a o  da v o g a l  p r e t ô n i c a  c o m  a v o g a l  
t ô n i c a  aberta.
A liás, S. S c h a n e  (1975: 8-9) p r e s s e n t i u  es s a  r e l a ç a o :
" PaAzaz havzA uma Int&A-Azlaçao íntfiz nzutfia- 
llzação a&6ÁMltaq.ao, ou zntfiz nzutn.al-izaq.ao 
2. poótçao Ifiaca.
(
M u i t a s  vezes essas duas causas da n e u t r a l i z a ç a o  se op o e m ,
I
como em, p e t e c a  e formos a , on d e  a h a r m o n i z a ç a o  p o d e  s u p e r a r  a t e n ­
d ê n c i a  das p r e t ô n i c a s  a se n e u t r a l i z a r e m  n u m a  v o g a l  de t i m b r e  fecha, 
do. Outras vezes as duas c o i n c i d e m  e se refor ç a m :  f ormos o 
/ f o x m o s u / ,  b e l e z a  / b e l  e Z a / ( o c o r r e n t e s  t a m b é m  no f a ­
lar n o r d e s t i n o ) .  Mas esses dois f a t o r e s  ag e m  i n d e p e n d e n t e m e n t e  um  
do outro e, p o r t a n t o ,  não se i n v a l i d a m  m u t u a m e n t e  (como p r e t e n d e  Y. 
Leite) .
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Esses dois f a t o r e s  têm v a l o r  f o n e m i c o ,  p o r q u e  r e f l e t e m  . 
t e n dências s i s t e m á t i c a s  e col e t i v a s .
E n t r e t a n t o ,  em^-nome de u m a  g e n e r a l i z a ç ã o  que e x p l i q u e
I
o f u n c i o n a m e n t o  do s i s t e m a  v o c á l i c o  da l í n g u a  p o r t u g u e s a  do B r a ­
sil, esses casos de h a r m o n i a  v o c á l i c a  e as v a r i a ç õ e s  d i a l e t a i s  en 
contradas na n e u t r a l i z a ç ã o  não d e v e m  d e t e r m i n a r  os s u b s i s t e m a s  de 
v o g a i s  átonas. E s s a  b u s c a  de uma v i s a o  g l o b a l  t o r n a  a p a u t a  a c e n ­
tuai e a c o n s e q ü e n t e  n e u t r a l i z a ç a o  v o c á l i c a ,  p r o p o s t a s  p o r  M . C a m ^  
ra, e x p l i c a ç õ e s  v á l i d a s  p a r a  d e f i n i r  n o s s o  s i s t e m a  de v o g a i s .
Ao p r o c u r a r  a r g u m e n t o s  n a  v a r i a ç a o  da p r o n u n c i a  dialetal, 
Y . L e i t e  r e c o n h e c e  que a i n f ò r m a ç a o  ê f r a g m e n t á r i a  e i n s u f i c i e n t e .  
Mas, m e s m o  que e s s e  c a m p o  e s t i v e s s e  b e m  e x p l o r a d o ,  i n s i s t i m o s  em 
que essas v a r i a ç õ e s  d i a l e t a i s  não d e v e m  i n v a l i d a r  u m a  e x p l i c a ç ã o  
s i s t e m á t i c a  . e g e n e r a l i z a n t e  que d e f i n a  a s p e c t o s  do f u n c i o n a m e n t o  c 
da lí n g u a  p o r t u g u e s a .
A s e g u n d a  p r i n c i p a l  o b j e ç ã o  ~a' n e u t r a l i z a ç ã o  s u s t e n t a  que 
a h a r m o n i a  v o c á l i c a  o b s c u r e c e  os q u a d r o s  do v o c a l i s m o .
Apos a p r e s e n t a r  o p r i n c í p i o  de h a r m o n i a  v o c á l i c a  e x p l i c ^  
do por M . c â m a r a ,  em q u e  as v o g a i s  t ô n i c a s  / i / ou / U / h a r m o n i ­
zam as vo g a i s  p r e c e d e n t e s  em / i / ou / U / (ex: m  [ e 3 t e r , 
t n í i ]  t i d o , m  [ 0 ] v e r  , m  [ U ] V  i d.O, Y. L e i t e  a c r e s c e n t o u  que as 
tônicas / E / ou / 0 / t a m b é m  h a r m o n i z a m  as v o g a i s  m é d i a s  altas p r £  
cedentes (r[6Jm é d i o  , b £ 3 ] l o t a ) .
E s s e  a c r é s c i m o  c r í t i c o  não tem s e n t i d o ,  d e s d e  que o prô-
I
prio M . C á m a r a  ( 1 9 7 7 b : 6 0 )  já se t i n h a  r e f e r i d o  a es s a  h a r m o n i z a ç a o , 
a l u d i n d o  ã o b s e r v a ç a o  de S o u s a  da S i l v e i r a :  "... r e m e t e , com 
á t ono inic i a l  a b e r t o  por c a usa do [ £ J  t ô n i c o  a b e r t o ,  ao lado de 
/ r e m e t u /  com o / e / á tono f e c h a d o  em h a r m o n i a  com o t ô n i ­
co f e ch ado .**
E a l é m  do m a i s ,  como já foi d i s c u t i d o , u m a  h a r m o n i z a ç a o .
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que s e r i a  u m a  f o r ç a  desviantel.e. p a r a  o v o c a l i s m o  ã t o n o  , propos to por
M . c â m a r a ,  não c h e g a  a d e r r u b a r  o v a l o r  da a c e n t u a ç a o  como d e t e r m i -  '
!
n a n t e  d e s s e  s u b s i s t e m a  v o c á l i c o  ãtono, p o r q u e  a ação da p a u t a  acen 
tual é ma i s  g e r a l  e a b r a n g e n t e  do que a h a r m o n i z a ç ã o .
I n c l u s i v e ,  M . C â m a r a  p e r c e b e  isso q u a n d o  c h a m a  de " s u i - g £  
ner i s "  as n e u t r a l i z a ç õ e s  por h a r m o n i z a ç ã o  de /e / - / i / e / 0 /
- / U / no q u a d r o  2. E, e m b o r a  o qu a d r o  2 de c i n c o  vo g a i s  âtonas
I
f u n c i o n e  p r e c a r i a m e n t e  na p r o n ú n c i a  r e l a x a d a ,
" 0 n.zòultado fonim-cao da harmonização vocáli­
ca não chzga a se.r o funcionamento do triân­
gulo reduzido de três vogais [para as preto- 
nicas) , apesar disso. Há, apenas, uma inva­
são ou debordamento de um fonema sobre a 
área do outro. Um ! e ! ou um l o i  tonicos 
nao logram harmonizar no sentido do seu abri 
mento um I i ! ou um j \i I átonos, e nesta c2r 
cunstãncia, como diante de I d. j tÕnico, há 
contrastes significativos I e I - I \ I ,  I oj /  -  /  u /  , como em pes ar - pis ar, pes emos - 
.pisemos, corar - curar, coremos - curemos "
1 97 7 b : 6 0 . 1
M. c â m a r a  (1970:35) a inda cita os casòs em que nao h â  n e ^  
t r a l i z a ç a o ,  c o n s e r v a n d o - s e  í n t e g r o  o q u a d r o  2:
a) P a r a  fim de c l a r e z a  c o m u n i c a t i v a ,  f a z e m - s e  os c o n t r a s t e s
/ k .  o h p r i  d u / - / K u r i p r i  d u  /  , / s o a x / - / s u a x / ,  
/ p i a x / - / p e a x / .
b) Q u a n d o  a s í l a b a  p r e t ô n i c a  p e r t e n c e  a u m  prefixo,, sua v o g a l  m é ­
dia f e c h a d a  se m a n t é m :  pr evi / p r e V i /  , p r o n ú n c i a  / p r 0 n U ^lí
s y a /  .
c) Com u m a  i n t e r f e r ê n c i a  do p l a n o  m o r f o l õ g i c o ,  a v o g a l  p r e t ô n i c a  
m á n t ê m - s e  f i r m e  em v o c á b u l o s  d e r i v a d o s ,  a s s o c i a d o s  de m o d o  para-
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d i g m á t i c o  aos v o c á b u l o s  . p r i m i t i v o s  em que ela é t ô n i c a  ( e x e m p l o  : 
s e r v i 1 / S e. X V i W / e o p l u r a l  s ervis / S e X V i S /, d e r i v a ­
dos de s ervo / S e X V U /' ). N o t e - s e  que em d o r m i r á  / d U X m i 
r a / o  que e l e v a  a p r i m e i r a  p r e t ô n i c a ,  / u'/, é o fato de que o 
f a l a n t e  tem c o n s c i ê n c i a  da d e r i v a ç ã o  d e s s a  formà, a s s o c i a d a  a
/ d u x m i  m u s  / (onde 0 / U / se h a r m o n i z a  com o / i. / t ô n i ­
co), pois n o r m a l m e n t e  es s a  p r i m e i r a  p r e t ô n i c a  da p a l a v r a  c o n t i n u a ­
ria m ê d i a  (como em: do c u m e n t o  / d o K u m e N t u / ,  erú‘ditò' ^ / 
/ e r - u d - i t u / . )
d) Enfim, há  na p r o n ú n c i a  c o l o q u i a l  t e nsa u m a  r e s i s t ê n c i a  á h a r m o ­
n i z a ç a o  .
En t a o ,  o quadro. 2 com c i n c o  v o g a i s  á t o n a s  a i n d a  ê válido, 
apesar da f o r ç a  c o n t r á r i a  dos casos p a r t i c u l a r e s  de h a r m o n i a  v o c á ­
lica.
I
U m a  t e r c e i r a  c r í t i c a  l e v a n t a d a  por L. E a s t a l a c k  se refe^
^  Ire ao c o n c e i t o  de silaba.
P r i m e i r a m e n t e  el^ a l e g a  que M, C a m a r a  nao d e f i n e  c l a r a ­
m e n t e  o s i g n i f i c a d o  do t e rmo " s í l a b a  " p a r a  o p o r t u g u ê s  . D e p o i s
I
s u s t e n t a  que nôs d e v e m o s  d e f i n i r  u m a  s í l a b a  fonetnica como todo e 
q u a l q u e r  f o n e m a  v o c á l i c o ,  d|es a p a r e c e n d o , assim, a d i s t i n ç ã o  fonêmj^ 
ca entre v o g a l  e s e m i v o g a l  e a n u l a n d o - s e  as a n t i g a s  d e n i f i ç o e s  de 
p a l a v r a s  o x í t o n a s ,  p a r o x í t o n a s  e p r o p a r o x í t o n a s .
C o n t u d o ,  o que e n c o n t r a m o s  na o b r a  de M. C â m a r a  nao c o r ­
r e s p o n d e  a p r i m e i r a  o b s e r v a ç a o :  a s í l a b a  se e n c o n t r a  m u i t o  b e m  d e ­
f i n i d a  ( c o n f e r i r  com o c a p í t u l o  VI de P r i n c í p i o s  de L i n g ü í s t i c a  ' 
G e r a l , com o v e r b e t e  " s í l a b a "  do D i c i o n á r i o  de L i n g u í s t i c a  e G r a m á ­
tica , e com os c a p í t u l o s  I I . 5 ' de P a r a  o E s t u d o  da F o n e m i c a  P o r ­
tuguês a e VI de Es t r u t u r a d a L Í n g u a  P o r t u g u e s a .)
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Ele c o n c e i t u a  siliaba como
. m-íaão vocaZ aiiXnaZada pon. um âplce de. 
abfilmtnto an.tlc.uZatÕfiÁ.o e. tznòao muòciuZan. que. 
con.A ei ponde ao ^omma 'òlZãb-Lco' z pode ien. 
pA.ecedtdo de ^onemai aiilZãbÁ.coò [ . . . ] e iegut  
do de outfLOi (...) Em pfilnc.lplo, o òlZãbÁ.co e 
uma vogaZ, e na ZZngua poA.tugue-òa^o e iempAe; 
mai no ditongo hã uma vogaZ aatZãbtaa  na paA 
te c.A.ei aente ou na decAe-ò cente da iZZaba dZta- 
iemZvogaZ" (1977 a : 218.}
E s s a  d e f i n i ç ã o ,  i n c l u s i v e ,  a n u l a  o u t r a  crí t i c a ,  a de F. R o g e r s  , 
s e g u n d o  a qual M. C â m a r a  g e r a l m e n t e  a c r e d i t a  que os f o n e m a s  s e m i v £  
c i l i c o s  so e x i s t e m  em d i t o n g o s  d e c r e s c e n t e s .
S o b r e  a d i s c u s s ã o  do v a l o r  f o n ê m i c o  da s e m i v o g a l  no p o r ­
t u g u ê s ,  L. E a s t l a c k  se a p ó i a  em F. R o g e r s  q u a n d o  ele a l e g a  a r t i f i ­
c i a l i d a d e  nos e x e m p l o s  de p ares o p o s i t i v o s  citados por M . C â m a r a .
No e n t a n t o ,  n e m  _todos seus e x e m p l o s  sao a r t i f i c i a i s .  Ha 
b a s t a n t e  n i t i d e z  e a u t e n t i c i d a d e  na o p o s i ç ã o  dos pares: quais
/ k w a y s / coais / k u a y s /, deu / d e w / e dê-o / d e u /,• 
Deus / d e w s /  e d ê ~os / d e U S / , v i u  / V i W / e v i - o  / V i U /; 
e a c r e s c e n t e m o s  outros exemplos/ que c o n f i r m a m  os p r i m e i r o s :  1 eu 
/  1 e W /  e lê-o / T e u  / ,' o u viu /  o w v i w / e  ou v i - o  
/ 0 w V i u /, riu / X i w / e rio / x u / , etc.
I
Ao se c o n s i d e r a r e m  esses e x e m p l o s ,  s o b r e t u d o  os três p r i ­
m e i r o s ,  p a r e c e  i n e g á v e l  a n a t u r e z a  f o n e m i c a  da s e m i v o g a l  / W /. N £  
t e - s e  que M. L e m l e  d e c i d e - s e  pe l o  c o n t r a s t e  / U / - / W /.
Q u a n t o  a s e m i v o g a l  I y /y nao temos pares o p o s i t i v o s  tao 
d e c i s i v o s .  P o d e r í a m o s  citar s ai /S’ay/e s:aí' / 5 a-às/ na v e r d a d e , a  d i f e r e n  
ça e s t á  p r i m o r d i a l m e n t e  na a c e n t u a ç a o  ( o t e r c e i r o  f o n e m a  s e n d o  á t £  
no ou tônico), não se trat^^Rdo de par o p o s i t i v o  m í n i m o .  Nos exe m p l o s
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dados por M . C â m a r a :  a Rui / a X U y / a r r u e  / a X U i  /, cons t i tu i 
e a t u e , sois e soes , a oposi^ção é r e a l m e n t e  p o u c o  n í t i d a  e ate i m ­
p e r c e p t í v e l  p a r a  m u i t o s  f a l a n t e s  ( que c o n f u n d e m  a g r a f i a  dessas, 
d e s i n ê n c i a s  v e r b a i s . )  ^
Ca s o  os e x e m p l o s  de pares a n ã l o g o s  p a r a  a s e m i v o g a l  / y / 
(tais como pais - p a í s , a t r i b u i  - a t r i b u í, e t c . ) n a o  s e j a m  s a t i s f a t ^  
rios, então r e s t a - n o s  d e i x a r  em ab e r t o  e s s a  q u e s t ã o  tao p o l e m i  c a .^ ^
E m todo caso, c o n s e r v a r e m o s  aqui a n o ç a o  t r a d i c i o n a l  ( e m e s m o  j u s t ^i
ficada) de p a l a v r a s  o x í t o n a s ,  p a r a x í t o n a s  e p r o p a r o x í t o n a s .
As ú l t i m a s  o b j e ç õ e s  a a n á l i s e  de M . C á m a r a  se r e f e r e m  aos 
graus de a c e n t u a ç ã o  á t o n a  e sua f u n ç a o  d e l i m i t a t i v a .
y. L e i t e  a p r e s e n t a  o caso a p o n t a d o  por M . C â m a r a  do e n s u r -  
d e c i m e n t o  das v o g a i s  p r e t ô n i c a s  i n i c i a i s ,  por t e r e m  u m  a c e n t o  f o n e ­
t i c a m e n t e  mais f r a c o  do que o das p r e t ô n i c a s  i n i c i a i s  p r e c e d i d a s  de
1 _ .c o n s o a n t e  . S e g u n d o  e l e , e s s e  s e mi- p a g a m e n t o
" tofina pouco tilclzYitzò contH.a&tc& do t-lpo n.2.- 
Qutan. - lh.H.ZQula.fL concoh.fiÁ,do pa.fia o
abandono daò v an.iaç,o a  pAonom-ínali _o,  a, oò ,■ 
aò na linguagem coloquial, enquanto 6 2. conòcn 
vam vZvldai mz, tz, òz, noò, voò ou ainda Ihz, 
lhz6" [1977b: 47-8,)
P a r a Y . L e i t e ,  entre t a n t o :
a) Se essa p r o p o s t a  for v e r d a d e i r a ,  como se e x p l i c a ,  e n t a o ,  a p e r m £  
n ê n c i a  dos artigos d e f i n i d o s ,  que são h o m o f o n o s  com os c l í t i c o s  e 
r e c e b e m  o m e s m o  ac e n t o  destes?
16. 0 p r ó p r i o  M . C ã m a r a  r e c o n h e c e  a c o m p l e x i d a d e  do p r o b l e m a  ( Cf . 
1970:45 e 1977 b: 55.)
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b) As v o g a i s  tanto das s î l a b a s  p r e t ô n i c a s  i n i c i a i s  c o m e ç a n d o  por 
■consoante, q u a n t o  das s í l a b a s  p o s t ô n i c a s  p e n ú l t i m a s ,  t a m b e m  se apa. 
gam se f o r e m  p r e c e d i d a s  e s e g u i d a s  de c o n s o a n t e s  surdas.
c) As v o g a i s  finais de p a l a v r a  t a m b é m  d e s a p a r e c e m  sob certos conto_r 
nos de e n t o n a ç a o .
d) As v o g a i s  da p e n ú l t i m a  s í l a b a  dos p r o p a r o x í t o n o s ,  que p a r a  M . C a ­
m a r a  são tão dé b e i s  q u a n t o  as da s í l a b a  fi n a l ,  sao na v e r d a d e  mais 
f racas que estas úl t i m a s .
C o n f r o n t a n d o  e a n a l i s a n d o  as p o s i ç o e s  de M . C a m a r a  e de 
Y; L e i t e ,  p o d e m o s  f azer as s e g u i n t e s  o b s e r v a ç o e s .
P r i m e i r a m e n t e ,  nao se m o s t r a m  tao e v i d e n t e s  um s e m i - a p a g £  
m e n t o  n e m  u m  d e s l o c a m e n t o  de a c e n t o  da v o g a l  ã t o n a  i n i c i a l  de uma 
p a l a v r a  q u a n d o  ela f o r m a  c o n t r a s t e  do tipo i r r e g u l a r  - r e g u l a r , i l e ­
gal - l e g a l , e l e i t o r  - l e i t e r , avers ao - v e r s ã o , opor - p o r . Ao con 
trãrio, p a r a  c l a r e z a  de c o m u n i c a ç a o ,  esse c o n t r a s t e  r e a l ç a  a v o g a l  
i n i c i a l  de a t o n i c i d a d e  média' (ou seja, de c e r t o  gr a u  de força) que 
c o n s t i t u i  um  p r e f i x o ,  cujo s i g n i f i c a d o  n a o  p o d e  a b s o l u t a m e n t e  ser 
e l i m i n a d o .
Ja q u a n d o  se t r a t a  de um  dos p r e f i x o s  v e r n á c u l o s  a^ ou 
en- (e m - ) , s e m  v a l o r  s e m â n t i c o  d e f i n i d o ,  p o d e  o c o r r e r  u m a  v a r i a ç a o  
livre e n t r e  a l o m o r f e s :  r e c i f e  - a r r e c i f e , r e c e a r  - a r r e c e a r  , lagoa
- a l a g o a , l e m b r a r  - a l e m b r a r , 1 e v a n t a r  - a l e v a n t a r , v e x a r  - a v e x a r , 
s a l a r i a d o  - a s s a l a r i a d o ,  t r i b u l a d o  - a t r i b u l a d o , e b a r a l h a r  - emb a- 
r alh a r , c a l c a r  - e n c a l c a r ,  f o c a r  - enf o c a r , p e d r a d o  - emp e d r a d o ,tra­
ve - e n t r a v e , v e r g a r  - e n v e r g a r , etc.
D i a c r ô n i c a m e n t e  h o u v e  u m a  p r ó t e s e  com essas p a l a v r a s ,  sem 
que se v e r i f i q u e  a l g u m a  t e n d ê n c i a  ao s e m i - a p a g a m e n t o  da v o g a l  i n i ­
cial na e v o l u ç ã o  da língua. No e n t a n t o ,  do p o n t o  de v i s t a  s i n c r o n i -  
co nao é p o s s í v e l  se d e t e r m i n a r  se h â  um  a c r é s c i m o  ou u m a  s u p r e s s ã o
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da v o g a l  i n i c i a 1 jvisto que ãmbos os a l o m o r f e s  coe x i s t e m .
Por o u tro lado , se s i n c r o n i c a m e n t e  o c o r r e  a f é r e s e  em 
certas p alavras como (a) ti , (a) ind a ( com as duas formas)., t a m b e m  
o c o r r e  p r ó t e s e  com certos e m p r é s t i m o s ;  e s p o r t e  (de " s p o r t " ) ,  e s q u i  
( de "ski"), todos com uma so forma.
P o r t a n t o ,  não se pode a f i r m a r  que a t e n d ê n c i a  das v o g a i s  
átonas iniciais no p o r t u g u ê s  é de e n f r a q u e c e r  e cair por ter. m a i o r  
a t o n i c i d a d e  ou por q u a l q u e r  o u tro m o t i v o .  De fato, nao se d e f i n e  
u m a  p r e d o m i n â n c i a  de q u e d a  ou de a c r é s c i m o  de u m a  v o g a l  p r e t o n i c a ,  
p o r q u e  ambos os f e n ô m e n o s  têm igual f o r ç a  e nao se o p o e m  em suas 
causas. A t e n d ê n c i a  f i s i o l ó g i c a  á ihéircia , que o c a s i o n a  a s u p r e s ­
são , e a t e n d ê n c i a  p s i c o l ó g i c a  5 à n t e c i p a ç a o ,  que r e s u l t a  no a u m e n  
to, são d i f e r e n t e s  q u a n t o  ás suas o r i g e n s  e iguais em s u a  força.
A d i f e r e n ç a  no grau a c e n t u a i  e n tre as s í l a b a s  p r e t ô n i c a s  
i n i c i a i s  começadas por v o g a l  e as p r e t ô n i c a s  i n i c i a i s  c o m e ç a d a s  por 
c o n s o a n t e  é apenas f o n é t i c a ,  sem i m p l i c a ç õ e s  f o n e m i c a s .
Q u a n t o  ao d e s u s o  dos p r o n o m e s  o b l í q u o s  o, j., os , as na 
l i n g u a g e m  col o q u i a l ,  o que se v e r i f i c a  r e a l m e n t e  ê que eles são
a b a n d o n a d o s  em p r o v e i t o  das formas tôni cas p o s p o s t a s  e q u i v a l e n t e s :  
e l e , e l a , e l e s , e l a s , v o c ê , vo cês (as p r i m e i r a s ,  c o n d e n a d a s  p e las 
G r a m á t i c a  N o r m a t i v a ,  sao f r e q ü e n t e s  e " g r a m a t i c a i s " . )  O c o r r e ,  p o r ­
tanto, a troca de formas átonas por formas t ô n i c a s  , que sao ma i s
I
f o r t e s  e p e r c e p t í v e i s .
Já com os artigos d e f i n i d o s  nao há outras fo r m a s  c o r r e s ­
p o n d e n t e s  q u e . p o s s a m  s u b s t i t u i - l o s  em sua f u n ç a o  de d e t e r m i n a r  os 
subs t a n t i v o s . '
Com os o b líquos m_e, _t_e, ££, nos , vos , como o b j e t o s  d i r e ­
t o s , t a m b é m  nao e x i s t e m  formas tÔnicas s u p l e n t e s .  Q u a n d o  esses o b l í -
17. Ver R. de. Sa N o g u e i r a ,  1941: 177-8.
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quos são objetos ind i r e t o s ,  p o d e m  ser s u b s t i t u í d o s  pelos t o n icos , 
m i m , t i , £_i, nos , vos . Tod a v i a ,  n o t a - s e  a p r e f e r e n c i a ,  por p a r t e  
dos f a l a n t e s ,  de c o n s e r v a r  as formas á t o n a s  do o b j e t o  i n d i r e t o (iguais 
is do o b j e t o  direto), pois a s s i m  e v i t a - s e  f a z e r  uma d i s t i n ç ã o  de 
p r e d i c a ç a o  um tanto qu a n t o  d i fícil, u s a n d o - s e  e c o n o m i c a m e n t e  apenas 
os e n c l i t i c o s . ;
Enfim, e x p l i c a - s e  o a b a n d o n o  dos clíticos o^, a, os , as sim 
p l e s m e n t e  p e l a  troca da a t o n á c i d a d e  p e l a  t o n i c i d a d e .
A r e s p e i t o  da s e g u n d a  o b s e r v a ç ã o  de Y. L e i t e  s o b r e  o enfra. 
q u e c i m e n t o  das vo g a i s  de sílabas p r e t ô n i c a s  i n iciais c o m e ç a d a s  por 
c o n s o a n t e ,  qu a n d o  p r e c e d i d a s  e s e g u i d a s  de c o n s o a n t e s  s u r das, o que 
se v e r i f i c a  é o c o n t r á r i o ,s o b r e t u d o  com as vogais m é d i a s  e b a i x a s :  
a p r e s e n t a - s e  b a s t a n t e  n í t i d a  e s o n o r a  a v o g a l  p r e t ô n i c a  de p a t e t a ,p e ­
teca , p e t u n i a , p o t o c a , p o t e n t e , por e xemplo; Com as v o g a i s  altas (em 
p i t a d a  e p u x a d a  ) pode event,ualmente o c o r r e r  um  e n s u r d e c i m e n t o , n u m a  
v e l o c i d a d e  rápida.
0 a r g u m e n t o  de Y. L e i t e  é, pois, f o r ç a d o  e n a o - d e c i s i v o .
C o n s i d e r a r  todas as s í l a b a s  p r e t ô n i c a s  em g e ral como de 
u m a  m e s m a  a t o n i c i d a d e  m í n i m a  f o n e m i c a  e a a t i t u d e  ma i s  c o e r e n t e  com 
as c o n c l u s o e s  a que chegamos.
S o bre a a t o n i c i d a d e  das s í l a b a s  p o s t ô n i c a s ,  p o d e m o s  o b s e r ­
var:
1) que as v o g a i s  átonas finais de p a l a v r a s  caem nas s e g u i n t e s  oca- 
sioes: a) n u m a  j u n t u r a  de vogais át o n a s  iguais, q u a n d o  e n tao se dá 
u m a  crase; ex: e s s a , a d e g a  / é S a d e g a  / (ver p. 15) ; b) n u m a  
j u n t u r a  de v o g a i s  átonas d i f e r e n t e s ,  q u a n d o  nao h á  v o g a l  al t a  p a r a  
d i t o n g a r ,  dando - s e ,  entao, uma elisao; ex: cas a opos ta / k a Z 0 
p o s t a / .  T o r é m  , em todas as ou t r a s  s i t u a ç õ e s  em que nao há
I
j u n t u r a  f e c h a d a  (p. 58 ) a v o gal f inal se conserva. V e r i f i c a - s e  m e s -
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mo a e p i tese nos e m p r e s t i m o s  e nas o n o m a t o p é i a s ,  p a r a  se e v i t a r  s l l £  
bas travadas finais: chique  ^ c l u b e , f i I m e , t i q u e - t a q u e , p i n g u e - p o n g u e
2) que as vogais átonas fin a i s  p r e c e d i d a s  de c o n s o a n t e  s u r d a  se e n s u r ­
d e c e m  por t e r e m  d e b i l i d a d e  m á x i m a  (sem c o n t u d o ,  d e s a p a r e c e r e m ) :  e n t o -  
p (e) , tip(o) , es t (e) , is t (o) , es t i q u (e) , e c (o) , ab af(e) , tif(o) , es -
I
s (e ) , c a c h (o ) , e ate es t (a) , o c (a ) , c a i x (a) . As v o g a i s  s u r d a s  r e s u l ­
tantes ainda sao p e r c e b i d a s  idevido á d i s p o s i ç ã o  ar t i c u l a t õ r  i a dos õr^
gaos f o n a d o r e s  que i n f l u e n c i a  as c o n s o a n t e s  p r e c e d e n t e s .  E s s a s  vo-
■ i •
gais sao alofones de v o g a i s , s o n o r a s , p o r t a n t o ,  a s s u m e m  o v a l o r  o p o s ^  
tivo destas: ab af (e) ^  abaf(o) ^  ab af (a) . ' '
3) que as vogais p e n ú l t i m a s  atonas, de g r a n d e  d e b i l i d a d e ,  t e n d e m  a 
des a p a r e c e r  em certos a m b i e n t e s  f o n o l o g i c o s  (antes de c o n s o a n t e s  
qu i d a s ) ,  p a r a  evitar v o c á b u l o s  p r o p a r o x í t o n o s  (uma v e z  que em portij 
guês p r e d o m i n a m  os p a r o x i t o n o s ): a b o b ( o ) r a , t r i â n g ( u ) l o , 5 c ( u ) l o s  , 
x l c (a ) r a , e ati 5 1 (i )m o , ú l t ( i ) m o  .
Se essa q u e d a  das p e n ú l t i m a s  át o n a s  (em d e t e r m i n a d o s  a m ­
b i e n t e s )  in d i c a  uma m a i o r  a t o n i c i d a d e  em c o m p a r a ç a o  com as á t o n a s  fi^ 
nais (como p r e t e n d e  Y, L e i t e ) ,  essa d i f e r e n ç a  e, con t u d o ,  i r r e l e v a n  
te pa r a  a d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r .  A m bas d e v e m  ser a g r u p a d a s  como p o ^  
tônicas, de a t o n i c i d a d e  i g u a l m e n t e  m á x i m a  e f o n e m i c a  , em o p o s i ç ã o  
is p r e t ô n i c a s . í
D i v i d i n d o - s e ,  por c o n s e g u i n t e ,  as s í l abas á t o n a s  em dois
I
grupos: das p r e t ô n i c a s  (menos átonas) e das p o s t o n i c a s  (mais á t o n a s ) ,  
r e s o l v e r e m o s  os p r o b l e m a s  a p o n t a d o s  em Y. L e i t e ,  sem que s e j a  p r e c i ­
so r e d e f i n i r  a d i s t r i b u i ç ã o  dos acentos át o n o s  e sem lhes n e g a r  'Ma 
f u n ç a o  d e l i m i t a t i v a .
Y . L e i t e  p r o c u r a  ii^validar os e x e m p l o s  do v a l o r  f o n e m i c o  da 
a t o n i c i d a d e  dados por M . C a m a r a :  em h a b i l i d a d e  ^  h á b i l  i d a d e  nao se 
trata de um par m í n i m o ,  p o r q u e  m u i t o s  f a l a n t e s  p r o n u n c i a m  o s e g u n d o  
memb r o da o p o s i ç ã o  c o m o  | [ a b i w i  d a d i j  ; em .c e l e b r i d a d e  ^  ce- 
lebre idade a p r i m e i r a  v o g a l  do p r i m e i r o  v o c á b u l o  i [e] e a do s e ­
g u n d o  e [ £ 1 . '
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Em p r i m e i r o  lugar Y. L e i t e  a p e l o u  p a r a  a p r o n u n c i a  de muj^ 
tos falantes com a s e m i v o g a l  [ W J em v e z  da c o n s o a n t e  l a t e r a l  f inal 
[ 1 J , u s a n d o  como b a s e  v a r i a ç õ e s  r e g i o n a i s .  S e n d o  as s i m ,  ela nao 
d e v e r i a  fazer a d i s t i n ç ã o  entre T g ]  e C ^ ^ n o  s e g u n d o  e x e m p l o , j ã  
que no falar n o r d e s t i n o  ambas_ as v o g a i s  sao p r o n u n c i a d a s  como [sj,
t o r n a n d o - s e  m í n i m o  o par con t r a s t i v o .
iEm s e g u n d o  lugar, m e s m o  se esses dois p a r e s  f or em r e j ei t_a 
dos, sao, todavia, m í n i m o s  do p o n t o  de v i s t a  s e g m e n t a i  m u i t o s  dos 
pares e x e m p l i f i c a d o s  em 3.1.2., p. 1 5 - 6 -  { . N e l e s  nao h ã  a b s o l u t a m e n  
te d e l i m i t a ç a o  s e g m e n t a i ;  é a g r a d a ç a o  de a t o n i c i d a d e  q u e  v a i  d e t e ^  
m i n a r  nesses casos o limite^ v o c a b u l a r ,  ver 3.1.5, p. 40-1.
A n o ç a o  de e c o n o m i a  em F o n o l o g i a  leva L. E a s t l a c k  e M. 
L e m l e  a r e j e i t a r e m  os graus f o n ê m i c o s  de a c e n t o  por c o n s t i t u í r e m  f£ 
nemas a mais que i r i a m  se somar ao i n v e n t á r i o  de f o n e m a s .  Mas es s a  
e c o n o m i a  não se r á  p e r t u r b a d a  se c o n s i d e r a r m o s  o a c e n t o  c o m o u m  traço 
que se j u n t a  ao f e i x e  de traços c o n s t i t u i n t e s  de c a d a  f o n e m a  v o c á l ^  
c o . A série de f o n e m a s ,  assim, nao s e r á  a u m e n t a d a ;  a l i s t a  de t r a ­
ços é que r e c e b e r á  o traço ú n i c o  /[tonico] , com q u a t r o  v a l o r e s  numé^ 
ricos (ver p . 51-2).
E n t r e  todas essas^ c r íticas a p r e s e n t a d a s  s o b r e  a t e o r i a  de 
M . c â m a r a ,  v e r i f i c a m o s  que, e n q u a n t o  a l g u m a s  d elas sao de fa t o  pertj^ 
n entes, outras nao são a c e i t á v e i s  n e m  c o n c l u s i v a s  p a r a  a n u l a r  a
sua p o sição. E m a i s ,  as cons i d e r a ç o e s  p e r t i n e n t e s  p o d e m  m e s m o  melhci 
rar a p r o p o s t a  de graus fonêm i c o s  de a t o n i c i d a d e ;
1) a v o g a l  /e/ se a d i c i o n a  ao q u a d r o  de v o g a i s  á t o n a s  finais;
2) entre os graus átonos de acento, s o m e n t e  dois sao f o n e m i c a m e n t e  
r e l e v a n t e s :  o de a t o n i c i d a d e  m í n i m a  (das s í l a b a s  p r e t ô n i c a s )  e o 
de a t o n i c i d a d e  m á x i m a  (das p o s t ô n i c a s ) , s e n d o  as o u t r a s  g r a d a ç õ e s  
apenas suas v a r i a n t e s .
Cabe, por fim, o b s e r v a r  que, e m b o r a  os g r aus de a t o n i c i d ^
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de e sua d i s t r i b u i ç ã o  d e l i m i t e m  o v o c á b u l o ,  e x i s t e  s i m u l t a n e a m e n t e  a 
f u n ç ã o  c u l m i n a t i v a  do acento tônico (e s u b t ô n i c o )  que vai i m p e d i r  a 
f o r m a ç ã o  de um  par m í n i m o  p e r f e i t o  e d e c i s i v o .  C o n f o r m e  L.- E a s t l a c k  
v e r i f i c a ,  um par m í n i m o  como, hab i 1 idad e ^  háb i 1 i d ade d i f e r e  nao s£ 
m e n t e  na d i s p o s i ç ã o  da a t o n i c i d a d e ,  mas t a m b é m  na q u a n t i d a d e  de acen 
tos tônicos que seus m e m b r o s  p ossuem. C o n s e q ü e n t e m e n t e ,  pares como 
esse nao p o d e m  ser c o n c l u s i v o s  q u a n t o  ao status f o n e m i c o  da g r a d a ç a o  
de a t o n i c i d a d e  ( a p esar de s e rem s e g m e n t a l m e n t e  m í n i m o s ) .
R e a l m e n t e ,  a d e m a r c a ç ã o  v o c a b u l a r  não é e x c l u s i v a  dos graus 
de a t o n i c i d a d e ,  s e n d o  ela algumas vezes m a r c a d a  t a m b é m  por j u n t u r a s  
s e g m e n t a i s .  C o m o  'diz M. C â m a r a  ( 19 77b:48), esses graus " c o n c o r r e m  p a ­
ra a d e l i m i t a ç a o  do v o c á b u l o  na c a d e i a  f ô nica".
A l é m  de nao p o s s u i r  essa e x c l u s i v i d a d e ,  a d e b i l i d a d e  m á x i -  
m a e a m í n i m a  sô d e l i m i t a m  v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s , e x a t a m e n t e  por se 
tr atarem'de f e n ô m e n o s  f o n o l ó g i c o s .  Os v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ,  que s e r a o  
a p r e s e n t a d o s  em 3.2., terao de ser d e m a r c a d o s  p e l o  l i m i t e  / #  /, por 
e s t a r e m  con t i d o s  n u m  n í v e l  m o r f o l ó g i c o .
N e s s e s  casos de d e l i m i t a ç a o  de v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ,  é o
v o c a l i s m o  que m u i t a s  vezes m a r c a r á  limites.
A p e s a r  de s s a s  r e s t r i ç õ e s  ao f u n c i o n a m e n t o  dos graus de ato_ 
n i c i d a d e ,  eles sao sem d ú v i d a  i n d i s p e n s á v e i s  à F o n o l o g i a  por c o n t r i ­
b u í r e m  p a r a  a d e l i m i t a ç a o  dos v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  e p a r a  o c o n d i ­
c i o n a m e n t o  do s i s t e m a  v o c á l i c o  do p o r t u g u ê s .
D e n t r e  todos os sinais d e m a r c a t i v o s , sao os a c e ntos átonos 
os que o p e r a m M  c o m  m a i o r  f r e q ü ê n c i a ,  a b r a n g ê n c i a  e s i s t e m a t i c i d a d e . 
Sua g r a n d e  v a n t a g e m  ê s e r e m  con c r e t o s ,  p e r c e b i d o s  f o n e t i c a m e n t e  e 
com p r i o r i d a d e  s o b r e  a p e r c e p ç ã o  dos s e g m e n t o s .  E s s a  n a t u r a l i d a d e  nao 
ê tão forte com o s inal de limite ( ) , por e x e m p l o ,  p r o p o s t o  por 
outros f o n o l o g i s t a s , p o r q u e  esse limite nao está f o n i c a m e n t e  p r e s e n ­
te no enu n c i a d o .
18. S o b r e  a e s c o l h a  entre o sinal de li m i t e  ( #  ) e a a c e n t u a ç a o  p a ­
ra d e l i m i t a r  v o c á b u l o ,  ver p. 51-4 .
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3.1.5 - E s c a l a  t e r n á r i a  p a r a  o a c e n t o  - R e c o n h e c e n d o  o 
•valor f o n ê m i c o  dos acentos tônico.-, e á t o n o  e sua g r a d a ç a o  ■, po d e m o s
h i e r a r q u i z á - 1os nu m a  e s c a l a  n u m é r i c a ,  r e g i d a  p e l o  p r i n c í p i o  t e r n á r i o
19 - . .Sera a e s c a l a  da t o n i c i d a d e  , onde os n ú m e r o s  p o s i t i v o s
c o r r e s p o n d e r ã o  aos a c e ntos tônicos e os n e g a t i v o s ,  aos acentos á t o ­
nos . '
0 p o n t o  0 c o n s i s t i r á  n u m  p o n t o  de d i v i s ã o  e n t r e  os graus 
p o s i t i v o s  (de t o n i c i d a d e )  é os graus n e g a t i v o s  (de a t o n i c i d a d e ) ;  s£ 
rá um v a l o r  n u m é r i c o  n e u t r o ,  n e m  + n e m  - . E s s e  p o n t o ,  n e s s e  caso, 
e s t á  vazio, isto é, nao p a s s a  de u m a  l i n h a  d i v i s ó r i a .  0 ^0 f J , po^ 
rém, p o s s u i  se m p r e  a p o s s i b i l i d a d e  l a t e n t e  de v i r  a ser p r e e n c h i d o  
(com u m  f e n ô m e n o  de f l u t u a ç a o ,  por e x e m p l o ) ,  (ver p .í1'10'-t 11 6 i)
J.- P . A n g e n o t  (1979:12) s i t u o u  os v a l o r e s  p o s i t i v o s  a es- 
jjuerda de zero e os v a l o r e s  n e g a t i v o s  à d i r e i t a .
I
M e s m o  essa d i s p o s i ç ã o  dos v a l o r e s  s e n d o  a r b i t r á r i a ,  p r e f ^
ri a d o t a r  a q u e l a  e n c o n t r a d a  na m a t e m á t i c a :  n u m a  reta, d i v i d i d a  em
duas s e m i - r e t a s ,  há dois c o n j u n t o s  de n ú m e r o s :  á d i r e i t a  de zero,
. 2 0os p o s i t i v o s ,  e a e s q u e r d a  de z e r o , o s  n e g a t i v o s . "
E n t a o , t er e m o s : '
tô n i c a---------1---------- ,------- 1--- 1----------1---------- ,--------- -
- 2 - 1  0 1 2
19. E s s a  es c a l a  r e s u l t a  da u n i a o  da e s c a l a  de t o n i c i d a d e :
t o n i c a
0 subtôn. t ô n i c a s
e s c a l a  de a t o n i c i d a d e  ;
á t o n a-I--------- (--------- f---------- 1-----------1---------
0 á t o n a s  á t o n a s
; m í n i m a s  m á x i m a s
20. 0. ZAMBUZZI, 1979:7.
, com a
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Os n u m é r o s  c o r r e s p o n d e m  aos s e g u i n t e s  traços p r o s ó d i c o s :
[- 2 t ô n i c a j -  p a r a  a s í l a b a  de a t o n i c i d a d e  m á x ima: nas síla b a s  
átonas fi n a i s  e nas p e n ú l t i m a s  sílabas p o s t o n i c a s ;
[- 1 t ô n i c a  J !- s í l a b a  ; de a t o n i c i d a d e  míni m a !  nas p r e t ô n i c a s  i n i c i a i s  
c o m e ç a d a s  por c o n s o a n t e ,  nas p r e t ô n i c a s  ini c i a i s  c o ­
m e ç a d a s  por v o g a l  e nas p r e t ô n i c a s  n a o - i n í c i o  de v o ­
cábulo; j 
.0 t o n i c a  j ^  p o n t o  de d i v i s ã o  vazio;
1 t ô n i c a  _ -í- p a r a  a s í l a b a  s u b t ô n i c a ,  p r e s e n t e  nos grupos acen-
21tuais e em certos v o c á b u l o s  compostos;
2 t ô n i c a  J -r s í l a b a  tônica, p r e s e n t e  nos v o c á b u l o s  i solados ou no
ú l t i m o  e l e m e n t o  dos v o c á b u l o s  compostos e grupos acen 
tuais . 1
O b s e r v a - s e  que a n u m e r a ç a o  c r e s c e n t e  c o r r e s p o n d e  a u m a  for^ 
ça ou i n t e n s i d a d e  c r e s c e n t e  de e m i s s ã o  vocal.
A g o r a  p o d e m o s  dar es s a  n o v a  c 1 a s s i f i c a ç a o  n u m é r i c a  aos
e x e m p l o s :
h a b i l i d a d e / a b i  1 i d a d i  / , h á b i l i d a d e / a b i  1 i d a d i  /, 
-1 -1 -1 2 -2 -1 -2 -1 2 -2
p r ó x i m o  / p r O S  1 m U /, o i t e n t a  . v o l u m o s o s  livros
2 -2  -2  ^
/ o y t e n t a v o l  u m o z u s l  i v r u s / ,  só q u e r o  pão 
-1 1 - 2 - 1 - 1  1 -2  . 2 -2 
/ s o k t r u p ã - w / .
1 1 - 2 2
Q u a n d o  d e s a p a r e c e m  os limites s e g m e n t a i s  e a g r a d a ç a o  da
i n t e n s i d a d e  p r o s ó d i c a  das v o g a i s  que d e l i m i t a  os v o c á b u l o s  f o n o l o g ^
COS, como c o n s t a t a m o s  n o s  p a r e s  m í n i m o s  ou q u a s e  mínimos*.
1) v i a ç a o '  /  V. S'a vv’ /-',' v i  a ç á o  /  V i a S a W / ;
-1 -í -:2 - ■ - ■ ' 1 - 1 2
21. Ver 3.1.3, p. 19 .
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2) s u a v i d a d e  / S U a V i d a d i / e s u a v e  i dade / s u a v i  d a d i  /;
 ^ - 1 - 1  -1 1 -2 -1 1 -1 - 2 -2
3) e stiolar / e s t y o l a x / e  este ol h a r /  e s t y o 4 - a x / * ,  ^
-1 -1. 2 1 -1 2 i • :
*
' V  Ve n x o v a l  / e Ifi s 0 V a w / e c aixa oval / k a y s o v a w  / ;_1 _1 2 1 - 1 2 '
4) c o r v i n h o  / k . O X V Í n u / e  cor v i n h o  / K o x v i n u / ;
- 1  2 - 2  i - 1  2 - 2 .  .
5) a r a m a d o  / a r a m a d u /  e a r  amado / a r a m a d u / ;
- 1  - 1  2 - 2  1 - 1 2 - 2
6) d a n a d a  / d a n a d a / e  di na d a  / d a  n a d a / .
- 1 2 - 2  1 2 - 2
1 '
Mais uma vez p e r c e b e - s e  que, se a p a r e c e m  do i s  g r aus ig u a i s
juntos, o p r i m e i r o  g r a u  [ ~ l ]  e o que m a r c a  i n í c i o  de v o c á b u l o , e  o
I
I
s e g u n d o  grau [ - 2 3  fim de v o c á b u l o .  E, n u m  g r u p o  a c e n t u a i ,  um a c e n t o  de 
v o g a l  [ - 2  t ô n i c a j  , s e g u i d o  de [ -1 tÔTiica_ , d e [ l t ô n i c a _  ou de . 2 
t o n i c a ]  , a s s i n a l a  o f i m  do v o c á b u l o ,  a s s i m  como a c o n t e c e  com u m  a c e n  
to de v o g a l  [l tonica, s e g u i d o  de o u t r a  1 t S n i c a _  ,-de [ 2  t o n i c a  
ou de [-1 tônica
Assim, a p l i c a n d o  í n d ices i n f e r i o r e s  e s u p e r i o r e s  aos g raus 
de ace n t o  (para i n d i c a r  sua f r e q ü ê n c i a  no s i n t a g m a ) ,  temos os s e g u i n ­
tes p a d rões acentuais:
1 2a) p a r a  p alavras isoladas; - 1 q , 2 , - 2^ ;
,2
o
9 1 !b) pa r a  grupos a c e n t u a i s :  “ 1^ '» 1^ '^j “2^ , 2 , -2^
C o n v ê m  fazer a i n d a  algumas o b s e r v a ç o e s  a r e s p e i t o  da r e t a
es cal ar .
I _
Q u a n d o  uma reta r e c e b e  u m a  n u m e r a ç a o ,  ela p a s s a  a ser o r i e n
tada.
" Em uma ne.ta x, podemos eòcoZhefi doZò òent-ídoi 
pafta pzA.c.omê-la: : : : : : . Eò colhendo-òe
<-------  ------ >um deles como poòltlvo, temoò uma n.eta ofilenta-
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^  OU eixo:------------- > x.’^^
..  I
-Em t a n g u Í s t i c a  o s e n t i d o  do ei x o  p o d e r á  v a r i a r  (para o lado 
direito?ou''para 1-oJo. esquerdo) , 'd i f e r e n t e m e n t e  do eixo das a b s c i s s a s  em 
g e o m e t r i a  (que s e m p r e  se v o l t a  p a r a  o lado p o s i t i v o . )
j
0 s e n t i d o  tomado pe l o  eixo, em IL ingüí s t i c a , i n d i c a r á  p r o c e ^  
sos n a t u r a i s  de f o r t a l e c i m e n t o  (seta p a r a  o lado p o s i t i v o )  ou de e n ­
f r a q u e c i m e n t o  (para o n e g a t i v o ) .
A F.N.P. nao e x p l i c i t a  esse p o r m e n o r  , mas p o d e m o s  conclu_i 
lo a p a r t i r  de seus textos: !
( o e-cxo gn.ad.uat] z can.actzn.Zzado pon. uma n.zla- 
tZva pAodutZvZdadz, opac-Ldadz, abitn,aç.ão z
^nzqüzncZa dz uòo, Eòòa n.ztat-L\JÁ,dadz z cn.zéczn- 
tz quando 6z tn.ata da dzn.lvação pzn.czbZda pzto 
ouvlntz ou do pn.0 C.Zi6 0  dz aqulòlção da iZngua, 
pon.zm I dzcn.zi czntz quando zonòlòtz da dzn,Zvação 
pn.oduzZda pzto ZocutoA" (19 7 8h: 9) , (grifos n o s ­
sos.)
Ao que p a r e c e ,  o p r o c e s s o  de s i m p 1 i f i c a ç a o , l e v a n d o  a um  
e n f r a q u e c i m e n t o ,  e i n d i c a d o  p elos n ú m e r o s  r e l a t i v o s  m e n o r e s ,  isto i, 
os n e g a t i v o s ;  e o p r o c e s s o  de d i f e r e n c i a ç a o , l e v a n d o  a u m  f o r t a l e c i ­
m e n t o ,  é i n d i c a d o  pelos n ú m e r o s  r e l a t i v o s  m a i o r e s ,  os p o s i t i v o s .  Se-
I
nao, c o n f r o n t e m o s  o texto a n t e r i o r m e n t e  c i t a d o  com o s e g u i n t e  (1979: 
47): A m a i o r i a  (senao a t o t a l i d a d e )  dos p r o c e s s o s  n a t u r a i s  p o d e m  ser 
r e l a c i o n a d o s , uns a m a n i f e s t a ç õ e s  que f a v o r e c e m  a p r o d u ç a o  a r t i c u l a -  
t ória (cf. a "lei do m e n o r  e s f o r ç o”) e o u t r o s  que f a v o r e c e m  a p er c e p - 
çao a u d i t i v a  . Os p r i m e i r o s , i d i t o s  de e n f r a q u e c i m e n t o ,  sao o r i e n t a d o s  
p a r a  a h i p o a r t i c u l a ç a o  e os r e g i s t r o s  i n f o r m a i s  e r á p i d o s ,  c o n s i s t e m
I
e s s e n c i a l m e n t e  em a s s i m i l a ç õ e s  e r e d u ç õ e s  e sao m a i s  n a t u r a l m e n t e  m o ­
tivados c o n t e x t u a l m e n t e . Os S e g u n d o s ,  ditos de f o r t a l e c i m e n t o ,  tendem, 
ao c o n t r á r i o ,  a h i p e r a r t i c u 1 açao e aos r e g i s t r o s  f o r m a i s  è l e n t o s , c o n
22. G. l E Z Z I  et alii ( 1 9 74:33.)
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s i s t e m  e s s e n c i a l m e n t e  em disis imulaçoes , d i t o n g a ç o  es , g e m i n a ç o e s  , etc-, 
e são f r e q u e n t e m e n t e  livres de m o t i v a ç ã o  c o n t e x t u a l .
E n t ã o ,  na c i a s s i f i c a ç a o  de p r o c e s s o s  (ou regras) o eixo 
d e v e r a  ter u m  s e n t i d o  d e t e r m i n a d o ;  já na c 1 a s s i f i c a ç a o  de s egm e n t o s  
em que não se v e r i f i q u e  n e n h u m  p r o c e s s o ,  o eixo d i s p e n s a r a  um s e n t i ­
do.
0 eixo do traço [ t o n i c a ]  , aqui a d o t a d o ,  nao r e c e b e u  um 
s e n t i d o .  Por é m ,  n e s s a  e s c a l a  de a c e n t u a ç a o  p o d e m - s e  e n c o n t r a r  proces_ 
sos de e n f r a q u e c i m e n t o  ou f o r t a l e c i m e n t o :  se nos r e f e r i r m o s  ao regis_ 
tro i n f o r m a l  e r á p i d o  de u m  enunciado, o b s e r v a r e m o s  que a a c e n t u a ç a o  
de cada v o c á b u l o  t ende a se s u b m e t e r  a um a c e n t o  t ô n i c o  ú n i c o  de um 
g rupo a c e n t u a i .  S e n d o  assim, há u m  e n f r a q u e c i m e n t o  do ace n t o  t ô n i c o  
dos p r i m e i r o s  v o c á b u l o s ,  f a v o r e c e n d o  uma h i p o a r t i c u l a ç a o  (de r e l a t i ­
v i d a d e  d e c r e s c e n t e ) ,  r e p r e s e n t a d a  pelo s e n t i d o  do e i x o ;
t o n i c a
- 2 - 1  0 1 2
I
Por o u t r o  lado, um e s f orço de e x p r e s s i v i d a d e  n u m  r e g i s t r o  
f o r m a l  e lento le v a  a u m a  h i p e r a r t i c u l a ç a o  (de r e l a t i v i d a d e  c r e s c e n ­
te), a uma m a i o r  d i f e r e n c i a ç a o  que torna os acentos tônicos f o r t e m e n
te m a r c a d o s’, entao, o s e n t i d ò  do eixo será o oposto:
. 23-------- .--------.------ .--------^ ton i c a  .
-2 - 1 0  1' 2
3. 1.6 - L i m i t e s  c i p r i n c i p i o  d e g e r a t i v o  da F o n o l o g i a  N a t u -
24 .ral P u r a  - Os l imites de p a l a v r a  e de m o r f e m a  tem sido vistos e
i n t e r p r e t a d o s  de m a n e i r a  b a s t a n t e  d i v e r s a  por d i f e r e n t e s  teorias e
autores. A u m a  a b o r d a g e m  e s t r e i t a m e n t e  ligada aos dados f o n é t i c o s  se
o p o e m  e l a b o r a ç o e s  a b s t r a t a s  e h i p o t é t i c a s  a p o iadas apenas na i n t u i ç ã o
do anali s t a .  Há d i s c o r d â n c i a  desde a c l a s s i f i c a ç ã o  dos vári o s  tipos
de limites até m e s m o  ao seu v a lor fonológico.
23. Ver p o n t o  [ 0 d e p e n d e n t e j  , p . 39.
24. 0 termo pa 1 a v r a  está e q u i v a l e n d o  a v o c á b u l o  l e x ical, isto é, voc_á 
b u l o  p r o v i d o  de s i g n i f i c a ç a o  ext e r n a  ( c o n c e n t r a d a  na raiz ou se~. 
m a n t e m a ) e  f o r m a d o  g e r a l m e n t e  de s e m a n t e m a  mais m o r f e m a  gramatical,
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De m o d o  geral, o, c o n c e i t o  de m o r f è m à  se r e f e r e  a u m a  "unl- 
dado, ffiyCyiyimcL dí &À.QYi-i{^ -ic.aq.cioE s s a  s i g n i f i c a ç a o  po d e  ser:
1) a r e p r e s e n t a ç ã o  do m u n d o  e x t e r i o r  e das i d é i a s ,  p r e s e n t e  na raiz 
das p a l a v r a s  ;
2) a r e p r e s e n t a ç ã o  do s i s t e m a  g r a m a t i c a l  de u m a  língua, p r e s e n t e  nos 
afixos e d e s i n ê n c i a s .  j
As d i v e r g ê n c i a s  c o m e ç a m  n a  c o l o c a ç a o  dos m o r f e m a s  d e n t r o  
da g r a m a t i c a  de u m a  língua.
P a r a  um e s t r u t u r a l i s t a  como M . C a m a r a ,  o l é x i c o  p o d e  ser 
v i s t o  ou como s i n ô n i m o  de v o c a b u l á r i o ,  ou, e s p e c i a l m e n t e ,  como a pa_r '
te do'vocabüláfio c o r r e s p o n d e n t e  aos m o r f e m a s  do p r i m e i r o  t i p o  (seman-
. • N 25 t e m a s  .
Como já foi e x a m i n a d o  de 3 . 1 . 2  a 3.1.4., p a r a  M . C â m a r a  a 
d e l i m i t a ç a o  de um v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  é m a r c a d a  por j u n t u r a  s e g m e n ­
tai e por j u n t u r a  s u p r a - s e g m e n t a 1, d e t e r m i n a d a  p e l a  p a u t a  a c e n t u a i .
Do p o n t o  de v i s t a  f o n é t i c o ,  o v o c á b u l o  c o r r e s p o n d e  a u m a  
d i v i s ã o  e s p o n t â n e a  na c a d e i a  f ô n i c a  e f i c a  em p o s i ç a o  i n t e r m e d i á r i a
I
e n t r e  a s í l a b a  e o grupo de f o r ç a  ou a c e n t u a i .  A p r e s e n ç a  de um acen 
to t ô n i c o  (ou s u b tonico) a s s i n a l a  a e x i s t ê n c i a  d e s s e  v o c á b u l o ,  s e r ­
v i n d o  de s u p o r t e  fonico.
Como e x p l i c a  M. Câmara, o v o c~äbu l o  f o n é t i c o  ou f o n o l ó g i c o  
se d i s t i n g u e  do v o c á b u l o  m ó r f i c o  ou f o r m a l  p e l o  fato de eles nao 
c o i n c i d i r e m  entre sà e p o r q u e  só o s e g u n d o  e n v o l v e  o e l e m e n t o  s i g n i ­
f i c a t i v o .  Entao, na e n u n c i a ç a o  V i u - n o s  temos um  só v o c á b u l o  f o n o l ó g i ­
co /  V i W n u S /  , p r o n u n c i a d o  com u m  u n i c o  s u p o r t e  f ô n i c o  (a t o n i ­
c i d a d e  da v o g a l  / i /), e dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s :  viu e n o s , cada 
qual com sua s i g n i f i c a ç a o  p r ó p r i a  (v i u : p r e t é r i t o  p e r f e i t o  do v e r b o
I
ver = olhar, perceber; e nos = p r o n o m e  o b j e t o  r e f e r i n d o - s e  às p e s s o a s  
que falam.)
25. Cf. M. ídÂMAiRA, 1970 , 1973 , 1977 a,
45
Então, os l i m ites de frase, de v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e de s^
são f o n é t i c o s ,  ao p a s s o  que os l i m i t e s  de m o r f e m a  sao m o r f o l o g i -
, ' . ~ 26 por a b r a n g e r e m  esse c a r a t e r  de s i g n i r i c a ç a o .
C o n s i d e r a n d o  m o r f e m a  como r e p r e s e n t a ç a o  dos dois tipos ci- 
s, L. B l o o m f i e l d  (1961: 162) d e f i n e  o lé x i c o  como o e s t o q u e  to- 
de m o r f e m a s  n u m a  língua.
Pa r a  R. L a n g a c k e r  ( 1 9 7 5 : 8 6 ) ,
" 0 lzxic .0 de. uma iZngua  e o seu Inventáfilo á de 
morfemas juntamente com a lnfoh.maq.ao sobre . a  
maneZra como taZs morfemas podem ser combinados 
para formar unidades lexicais mais complexas , 
assim como palavras."
P a r a l e l a m e n t e ,  o b s e r v a m o s  que S. S c h a n e  (1975:65-6) apre- 
ta os m o r f e m a s  como "as partes componentes das palavras {ex.t ral  
, radicais, prefixos, sufixos,  terminações de plural, terminações
I
p r e t é r i t o E, p a r a  ele.
” Õ lexico de uma língua é uma lista  dos morfe­
mas da língua. Para cada morfema dão-se infor  
mações a respeito de seu significado, propri'ë- 
dades sintáticas, propriedades morfolõgicas , 
comportamento excepcional e pronúncia."
A p r ó p r i a  n o m e n c l a t u r a  dos m o r f e m a s  ( s e m a n t e m a ,  m o r f e m a  , 
ema, l e x e m a , . . . ) ,  a s s i m  como a d e f i n i ç ã o  do lexico e dos limites 
t r a m - s e  d i v e r g e n t e s .
J. -P. A n g e n o t  e S . A r a ú j o  (1978a: et passim) a p r e s e n t a m  a 
t r o v é r s i a  s o bre a c 1a s s i f i c a ç a o  do li m i t e  de m o r f e m a ,  como r e s u m i -I
os agora.
N a  t e o r i a  G e r a t i v a  S t a n d a r d ,  o lé x i c o  co n t é m  uma l i s t a  de 
radas l e xicais c o n s i d e r a d a s  m o r f e m a s ,  sem i n c l u s ã o  das p a l a v r a s .  0
V er 3.2.1.
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ite de m o r f e m a  ( + ) é um p r o d u t o  do c o m p o n e n t e  s i n t á t i c o ,  ma i s  espe^ 
i c a m e n t e  do léxico. C a d a  m o r f e m a  (segmentos e n t r e  l i m i t e s  f o n o l o g ^  
/+/) é c o n s t i t u í d o  de traços s i n t á t i c o s  e f o n o l ó g i c o s .  Os l i m i t e s  
m o r f e m a  (+) sao i n t r o d u z i d o s  na e s t r u t u r a  p r o f u n d a  por r e g r a s  un i -
sais e de lí n g u a  e s p e c í f i c a ,  e n q u a n t o  que os l i m ites de p a l a v r a s -
(
= ) são i n t r o d u z i d o s  na e s t r u t u r a  s u p e r f i c i a l  f o n o l ó g i c a  s i s t e m á t i -  
por regras deilíngua e s p e c í f i c a .
0 limite de m o r f e m a  só atua como e l e m e n t o  f o n o l ó g i c o ,  nao 
Lste f o n e t i c a m e n t e .  Por o u t r o  lado, o limite de p a l a v r a  p o d e  ou nao
• a t u a l i z a d o  como p a u s a  ( -// ) no nível f o n é t i c o .
S e g u i n d o  J. -P. A n g e n o t  e S.Ara ú j o ,  p o d e - s e  d i z e r  de m a n e ^  
geral que, p a r a  a F o n o l o g i a  G e r a t i v a  N a t u r a l  h á  p r e f e r ê n c i a  p e l o  
Daite de s í l a b a  em d e t r i m e n t o  dO limite de m o r f e m a :  o m o r f e m a  e . u m a  
i d ade s i n t á t i c o - s e m a n t i c a  e nao n e c e s s a r i a m e n t e  f o n o l ó g i c a ,  pois o 
m i t e  de m o r f e m a  ( + ) não i m p l i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  a p r e s e n ç a  do 
te de s í l a b a  ( ^ ) , (ex.: + b ^ h i  k ^ + ,  com u m  m o r f e m a  c o n t e n d o  
laba i n c o m p l e t a . )  Entao, as r e s t r i ç õ e s  f o n o t á t i c a s  d e v e m  ser b a s e a -  
s na s í l a b a  e a p l i c a r - s e  nao aos m o r f e m a s ,  mas ãs p a l a v r a s ,  pois a
I
ilavra ê a m e n o r  u n i d a d e  n e c e s s a r i a m e n t e  f o r m a d a  de s í l a b a s  c o m p l e t a s ,  
.nda se a r g u m e n t a  que a r e a l i d a d e  p s i co lóg i c a d as c o n d i ç o e s  de estr_u 
tra m o r f e m á t i c a  é b a s t a n t e  q u e s t i o n á v e l ,  ao p a s s o  que o c o n h e c i m e n t o  
le o f a l a n t e  na t i v o  tem s o b r e  as condições de e s t r u t u r a ç a o  da s í l a b a«
lo o é .
D e n t r o  da F o n o l o g i a  Nlatural , há o m o d e l o  de V e n n e m a n n ,  no 
jal o limite de m o r f e m a  nao e x i s t e  no léxico, n e m  em o u t r o s  c o m p o n e n  
es da g r a m á t i c a ;  o léxico c o n s i s t e  de uma l i s t a g e m  de p a l a v r a s  em vez
I
e u m a  l i s t a g e m  de m o r f e m a s .
As regras f o n o l ó g i c a s ,  m o t i v a d a s  m o r f o - s i n t a t i c a m e n t e ,a t u a m
o n í v e l  da palavra, s i t u a d a  e n tre os limites 4í= . . . =H= . As regras 
o t i v a d a s  f o n e t i c a m e n t e  i n c l u e m  os limites f o n é t i c o s  de s í l a b a  ( ^ )
kl
e p a u s a  ( // ). V e n n e m a n n  d e f e n d e  a i n c o r p o r a ç a o  da s i l a b a  n a  t e o r i a
lolõgica. E s o b r e  a o r i g e m  dos limites de s ü l aba, eles s u r g e m  de
!
I r e gra de a t r i b u i ç ã o  (de uma c o n v e n ç ã o  do tipo : 0 —>  ^ / X ) e
> de r e g r a  g e r a t i v a .
No m o d e l o  n a t u r a l  de H o o p e r ,  o l é x i c o  c o n t é m  u m a  l i s t a  de 
■femas (nao de p a l a v r a s ) ,  co n t u d o ,  sem li m i t e  de m o r f e m a  e x p l í c i t o ,  
ia m o r f e m a  é c o n s t i t u í d o  de u m a  s e q ü ê n c i a  de a r q u i - s e g m e n t o s  d e s t i -  
los a s e r e m  p o s t e r i o r m e n t e  e s p e c i f i c a d o s ,  p a r a  e n t r a r e m  sob f o r m a  
segme n t o s  f o n é t i c o s  nas cadéia*s. de irepresentaçoes,-.fonêmicás'.^,;.j,. Oj Icomponen 
f o n o l o g i c o  n e s s e  m o d e l o  contém: regras m o t i v a d a s  f o n e t i c a m e n t e  , 
le a p a r e c e m  os l i m i t e s  de s í l a b a  ( ^ ) e p a u s a  ( // ) ; reg r a s  m o r f £  
lêmicas, com i n d i c a ç ã o  dos c o n t e x t o s  m o r f e m i t i c o s  e s p e c í f i c o s ,  toda.
1 , sem que s e j a m  m e n c i o n a d o s  limites de m o r f e m a  (+); r e g r a s  s â n d i  , 
;ras c o n d i c i o n a d a s  por ( =H= ) , r e a l i z a d o  ou nao por ( // ).
Stampe, por s u a  vez, náo t r a t a  e s p e c i f i c a m e n t e  do l i m i t e
I
m o r f e m a .  Ele se d e t ê m  m a i s  na c o n c e p ç ã o  de u m a  re p r e s  e n t a ç a o  fone^
za n atural, m e n o s  a b s t r a t a ,  e n|a d i s t i n ç ã o  e n t r e  r e g r a s  f o n o l ó g i -
3 a d q u i r i d a s  e p r o c e s s o s  f o n o l o g i c o s  n a t u r a i s  inatos.
F i n a l m e n t e  , J. -P A n g e n o t  e S.- A r a ú j o  f a z e m  uma r e i n t e £
Btação do l i m i t e  de m o r f e m a .  De ac o r d o  com os m o d e l o s  a n t e r i o r e s  ,
ta-se que os l i m i t e s  de m o r f e m a ,  de s í l a b a  e de p a l a v r a  nao sao g £
los, isto é, não são h i e r a r q u i z a d o s  a t r a v é s  de regras de r e e s c r i t a ;
3 i n t r o d u z i d o s  por r e g r a s  de a t r i b u i ç a o  ou por c o n v e n ç o e s  g e r a i s . O s
nites de m o r f e m a  e s t ã o  a u s e n t e s  dos p r o c e s s o s  f o n o l o g i c o s  n a t u r a i s .
questão da o r i g e m  dos l i m i t e s  p e r m a n e c e .
0 m o d e l o  da F o n o l g i a  N a t u r a l P u r a  de A n g e n o t  ( 1.977 e 1978a:
passim) d i s t i n g u e  c l a s s e s  n a t u r a i s  p r i m i t i v a s  de c l a s s e s  n a t u r a i s
J .rivadas. Graças a e s s a  d i s t i n ç ã o  ' i d e n t i f i c o u - s e  u m  m e c a n i s m o  u n i v e £
1, capaz de g e r a r  o s i s t e m a  f o n o l o g i c o  das l í n guas n a t u r a i s .
As r e g r a s  de r e e s c r i t a  da b a s e  f o n o l o g i c a  d e s s e  m o d e l o  sao, 
: e s s i v a m e n t e , r e g r a s  s i n t a g m ã t i c a s , que p r o d u z e m  as e s t r u t u r a s  da
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rase f o n o l o g i c a  e os d i f e r e n t e s  limi t e s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  e regras 
a r a d i g m i t i c a s , que p r o d u z e m  as classes p r i m i t i v a s  de seg m e n t o s .
Assim, os l i m ites de p a l a v r a  e de sílaba, que sao p r i m i -  
ivos, a p a r e c e m  no c o m p o n e n t e  de base u n i v e r s a l  i n a t o  e sao g e r a -  
os por regras de r e e s c r i t a  h i e r á r q u i c a s  j u n t a m e n t e  c o m  os s e g m e n -  
o s :
d i s c u r s o  —> H si n t a g m a  
s i n t a g m a  —> ' =^ p a l a v r a  
p a l a v r a  — > 2 sílaba 
s í l a b a  — > conso a n t e  / vogal
0 c o m p o n e n t e  " pr e f o n o l o g i < z a n t e”e'’ (que m o d i f i c a  o p r o d u t o
o c o m p o n e n t e  b á s i c o  p a r a  dar conta do s i s t e m a  f o n o l o g i c o  de uma lír^
ua p a r t i c u l a r )  t r a n s f o r m a  essas c l a sses p r i m i t i v a s  e m  c l a s s e s  d e r i -
adas e as e n f r a q u e c e .  Sao d e r i v a d o s  o li m i t e  de f o r m a n t e  ( = ), o
e m o r f e m a  ( + ) e o de m o r a  ( ÏÎ ) .
0 e n f r a q u e c i m e n t o  p a r c i a l  ou total das c l a s s e s  r e s u l t a  da
çao c o r r o s i v a  de u m  p r i n c í p i o  t r a n s f o r m a c i o n a l  u n i v e r s a l  que i de-
;erativo na m e d i d a  em  que desfaz o que a base g e r a t i v a  construiu.
Entao, o limite f o n o l o g i c o  de m o r f e m a  r e s u l t a  de um proces-
o d e g e r a t i v o  do l i m i t e  de pala-vra, e n f r a q u e c i d o  p r i m e i r a m e n t e  em
2 7i m i t e  de f o r m a n t e  ( = ) .
E m  1 9 7 8 b : 8 - 9 ,  a d e g e r a ç a o  dos l i m ites a p a r e c e  n u m a  s e q u e n -  
;ia, i n d i c a t i v a  de u m  p r o c e s s o  f o n o l o g i c o  n a t u r a l :
// — > =#= — » = — ^ + — > 0 ( o . limite c h e g a  ao m á x i m o  da 
iegeraçao no 0 ) .
E s s a  i n t e r p r e t a ç a o  d e g e r a t i v a  dos l i m i t e s  a i n d a  e "qaaiQ.'. 
lòddtdfi" , como J . - P . A n g e n o t  r e c onhece; e n u m  t r a b a l h o  po s te r i or ( 19 7 9 : 
39), ele def i n e  cada u m  desses limites por um  ú nico traço [ b o u n d a r y ]  
(ou [ l i m i t e J  ), m u n i d o  de u m  v a l o r  n u m é r i c o  p r o p r i o .  Seja o eixo
11. M . c â m a r a  c h a m a  de "cr i a ç a o  s e c u n d á r i a "  um m o r f e m a  g r a m a t i c a l  o ^  
tido pelo e s v a z i a m e n t o  do c onteúdo n o c i o n a l  de u m  v o c a b u l o (1973 
158.)
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g u i n t e :
// ..... = + ..... 0
------1--------1--------!------- 1------- 1--------(-------- 1-------1-------- 1------- - , onde
5 4 3 2 :i 0 -1 • • • . -n
2 8p a r t e  n e g a t i v a  c o r r e s p o n d e  aos s e g m e n t o s .
H. S o m m e r s t e i n  (1977:150) a d o t e u  uma p o s i ç a o  s e m e l h a n t e ,  a 
que os l i m i t e s  sao e s p e c i f i c a d o s  por u m  traço m u l t i v a l e n t e  e hi e -  
.rq;^ul^adQ j a o r g a n i z a ç a o  dos l i m i t e s  p a r e c e  se m p r e  ser h i e r á r q u i c a  ;
l i m i t e s  u s a d o s  em q u a l q u e r  l í n g u a  dada p o d e m  ser a r r u m a d o s  n u m a  
d e m  l i n e a r  do mais fraco ao m a i s  forte. 0 traço único [l i m i t e ]  te- 
u m  n ú m e r o  de p o s s í v e i s  e s p e c i f i c a ç õ e s  que v a r i a  de l í n g u a  - para 
ngua, mas será [ l  l i m i t e ]  p a r a  o l i m i t e  u n i v e r s a l  de m o r f e m a  e 
o l i m i t e j  p a r a  a a u s ê n c i a  de' limite.
C o n s i d e r a n d o  a t e o r i a  do p ê n d u l o  e n t r e  a t e n d ê n c i a  a n a l í t ^
L e a s i n t é t i c a  das l í n g u a s , d e  R o b i n  L a k a f f ,  o s i n t e t i c i s m o  e n f r a -  
leceria o s . l i m i t e s  pelo p r o c e s s o  d e g e r a t i v o .
E s s e  p r o c e s s o  d é g e r a t i y o  se r á  m u i t o  útil a n o s s a  a n á l i s e  
í d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r .  P o r é m  os lim i t e s ,  n a  F.N.P. r e c e b e m  . um 
ratamento e x c l u s i v a m e n t e  f o n o l ó g i c o ,  s e m  a d m i t i r  m o t i v a ç o e s  n a o - f Ó -  
-cas. E n q u a n t o  que nós l e v a r e m o s  em  c o n t a  c o n s i d e r a ç o e s  m o r f o - s i n -  
iticas, a l é m  das s e m â n t i c a s  e das f o n o l ó g i c a s .
É i n t e r e s s a n t e  n o t a r  que e s t u d o s  f i l o l ó g i c o s  a n t i g o s  já 
í p l i c a v a m  a f o r m a ç a o  e e v o l u ç ã o  das p a l a v r a s  a t r a v é s  de t r a n s f o r m a  
)es d i a c r o n i c a s  nas q u ais as p a l a v r a s  se e n f r a q u e c e m  e se t o r n a m  
jrfemas. SÓ que essas t e o rias se b a s e i a m  t a m b é m  em  fenômenos, m o r -  
) - s i n t á t i c o s .
0 e s t u d o  de J. V e n d r y e s  s obre t r a n s f o r m a ç o e s  m o r f o l ó g i c a s  
liver s a i s  c o n f i r m a  as p o s i ç o e s  de J. -P. A n g e n o t  e de H. S o m m e r s t e i n ,  
as nao em b a s e s  p u r a m e n t e  f o n o l ó g i c a s .
i. 0 l i m i t e  de raiz ( ¥= ) , nao t i n h a  sido a p r e s e n t a d o  a n t e r i o r ­
m e n t e  e m  1977 e 1978 a e b.
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Como af i r m a  J. V e n d r y e s  (1973; et p a s sim) os i n s t r u m e n t o s
I
a m a t i c a i s  que as línguas u t i l i z a m  são os re s t o s  de a n t i g a s  p a l a -  
as a u t ô n o m a s ,  mais ou m e n o s  d e f o r m a d a s ,  d e s p r o v i d a s  de seu s e n t i -  
p r õ p r i o  e u t i l i z a d a s  como s i m p l e s  e x p o e n t e s ,  como s í m b o l o s . E s s a s
• lavras, chamadas de "p£e.Kia4" p e l a  g r a m á t i c a  c h inesa, sao transfor^ 
idas em  pa l a v r a s  "vazZai" p e l a  m o r f o l o g i a  q u a n d o■ela p r o c u r a  r e p a -  
ir suas perdas. E s s a s  p e r d a s  se d e v e m  a u m  de s gas te qúe s p f r e m  cer^ 
is for m a s  (palavras) que p a s s a m  a m o r f e m a s  que, por sua vez, c h e g a m  
ser s u p r i m i d o s  por completo. P a r a  r e p a r a r  essas d e g r a d a ç õ e s ,  es- 
is m o r f e m a s  ou sao r e s t a u r a d o s  ou s u b s t i t u í d o s  por p a l a v r a s  p l e n a s  
í e x i s t e n t e s  n a  l í n g u a  (que p a s s a r a o ,  entao, a ser v a z i a s ^ )
C o n t i n u a  J. V e n d r y e s :  na p a s s a g e m  de uma f o r m a  p l e n a  a u m  
jrfema, essa p a l a v r a  e n t r a  n u m a  c o m p o s i ç ã o .  P o r é m ,  os e l e m e n t o s  da 
imposição nao tém c e r t a m e n t e  a m e s m a  i m p o r t â n c i a  p a r a  o e s p í r i t o  : 
n é s u p e r i o r ,  atrai ma i s  a a t e nçao do que o outro. 0 mais importan_
2 p a s s a  a ser o e l e m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  da p a l a v r a ,  e o i n f e r i o r  te^
ã a p e n a s  v a lor m o r f o l ó g i c o  (é o m o r f e m a ) .
R. L a n g a c k e r  (1975:82) t a m b é m  faz essa d i s t i n ç ã o :
" São mo/L{^íma6 pZz.no6 o-ó nomzò, vzAbos, adjítZ- 
V06 í_advé.J^bZo6". "são moA^zmas vazZoi aò pAZ 
poòZçozi, antZgoò, aonj unçozò, lofima& qaz Zn- 
dZcam núme-Ao, gê.nzA.0 ou tempo vzAbaZ, e  asòZm 
poK. dZantz."
E a c r e s c e n t a :
" GAandz paAtí doé moA^e.maó p-íeno-i òao ZZvneJ>,z 
a maZoA-Za doò moA^emas vazZoò òao pAej>os."
As p r o p o s t a s  de J. V e n d r y e s  sobre as tr ans f o r m a ç o e  s morfo_ 
ó f i c a s  também se c o m b i n a m  com as e x p l i c a ç õ e s  sobre os p r o c e s s o s  de
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f r a q u e c i m e n t o  e f o r t a l e c i m e n t o ,  a p r e s e n t a d o s  p e l a  F.N.P. S e g u n d o
e, essas ten d ê n c i a s  p r o v ê m  r e s p e c t i v a m e n t e  das n e c e s s i d a d e s  vc de
2 9liformidade e de e x p r e s s i v i d a d e .
Enfim, com r e l a ç a o  aos l i m i t e s ,  l e v a n t a - s e  a inda u m a  q u e ^
lo sobre seu uso p a r a  de 1 i m i t a r ■vo c á b u l o s  f o n o l o g i c o s .
Como foi v i s t o  (p.JiJ),;L. E as t l a c k  e . M . L ê m l e  ^ s us ten t am 
le ê mais e c o n o m i c o  c o n s i d e r a r  a j u n t u r a  c-omo u m  f o n e m a  e m  l u g a r  
is d i v e r s a s  g r a d a ç õ e s  de a t o n i c i d a d e ,  que a u m e n t a r i a m  a l i s t a  ’r.de 
j n e m a s .
E m  p r i m e i r o  lugar, p a r e c e - n b s  d i s c u t í v e l  es s a  c o n c e i t u a ç a o  
D limite (ou j u ntura) como u m  fònema. J u l g a m o - l o ,  antes, uma t r a n -  
Lçao ou c o n t a t o , de v a l o r  f o n ê m i c o ,  e n t r e  os s e g m e n t o s  do s i n t a g m a  
e nao u m  e l e m e n t o  s e g m e n t a i  e m  is i , c o n s t i t u í d o  de traços f o n i c o s  
i s t i n t i v o s ,  como os f o n e m a s ) .
Depois, como jã e x a m i n a m o s  e m  3.1.1., o a c e n t o  deve ser 
o n s i d e r a d o  um traço do f e ixe de traços f o r m a d o r e s  do f o n e m a  v o c ã l i  
o . .
Entao, nao se t r a t a  de uma' escolha, e n t r e  dois tipos de fo^ 
emas. P r o c u r e m o s  dec i d i r ,  is s o  sim, q u a l  a m e d i d a  mais e c o n ô m i c a  e 
o n v e n i e n t e  de m a r c a r  a d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r :  se a t r a v é s  de sinais 
n d i c a t i v o s  de limites ou a t r a v é s  do t raço [ t ô n i c a ]  .
C o n s i d e r a n d o r s e  o a c e n t o  u m  traço, e m  vez de fonema, esse 
raço [ tÔnica_ m o s t r a - s e  b a s t a n t e  e c o n ô m i c o  q u a n d o  da sua c o l o c a ç a o  
a m a t r i z  fonol o g i c a .
’9 . Ver p .119 . .
50. Temos que p r e c i s a r  a d i f e r e n ç a  e n t r e  os termos j u n t u r a  e 1 imi t e , 
mui t a s  vezes usados como s i n o n i m o s .  P e l o  que p u d e m o s  c o n s t a t a r ,  
o termo limite é u s ado n a  a c e p ç a o  de q u a l q u e r  f r o n t e i r a  o u  tran 
siçao entre os e l e m e n t o s  ou f r a ções da c a d e i a  s i n t a g m á t i c a .E n ­
tao, o limite e s t a  p r e s e n t e  d e s d e  a l i g a ç a o  e n tre s i n t a g m a s ,até 
a t r a n s i ç a o  entre f o n e m a s  (e m e s m o  e n t r e  m o r a s ) ,  a b r a n g e n d o  os 
n í v e i s  sin t á t i c o ,  f o n o l ó g i c o  e f o n é t i c o .
M e n o s  a b r a n g e n t e  do que os l i m i t e s ,  a j u n t u r a  g e r a l m e n t e  se r e ­
fere apenas ã f r o n t e i r a  de p a l a v r a s  e de m o r f e m a s .
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N u m a  m a t r i z  f o n o l ó g i c a ,  que r e p r e s e n t a  f o r m a l m e n t e  u m  s i s -  
ima f o n o l ó g i c o ,  o traço ú n ico f t o n i c a ]  o c u p a  apenas ma i s  uma l i nha 
)rizontal ( r e p r e s e n t a t i v a  de traços d i s t i n t i v o s ) ,  s e m  que se j a  n e -  
íssário a d i c i o n a r  q u a l q u e r  n o v o  e l e m e n t o  nas colunas, que r e p r e s e n — 
im os fonemas, pois es s e  traço es t ã  c o n tido nos f o n emas v o c S l i c o s .
N a  e s p e c i f i c a ç a o  de traços de cada f o n e m a , o  traço tô n i c a
li ser a d i c i o n a d o  aos o u t r o s  cojmo sendo u m  traço p e r c e p t u a l  ( a s s i m  
3mo o [ s i l á b i c o ]  .)
A d m i t i n d o  que todos os traços d i s t i n t i v o s  ( c o n s o n a n t a i s  
j v o c á l i c o s )  sao f o n e m i c a m e n t e  e s c a l a r e s ,  nós p o d e m o s  e s p e c i f i c á -  
3S n u m e r i c a m e n t e ,  o b e d e c e n d o  a um p r i n c í p i o  ternãrio. A s s i m ,  n u m a  
s p e c i f i c a ç a o  de traços dos fonemas v o c á l i c o s  teríamos, por e x e m p l o ,
3 v o c á b u l o  r e c a d o  as voga i s :
/ e / / a /t / u /
1 al ta -2:. alta 2 alta
-1 p o s t e r i o r : 0 p o s t e r i o r 1 p o s t e r i o r
-1 tô n i c a 2 tônica -2 t ô n i c a
nde o traço [ a l t a ]  t e r i a  qu a t r o  c o n t r a s t e s  e o traço p o s t e r i o r  , 
rês .
0 limite nao p o d e r i a  m e s m o  ser c o n s i d e r a d o  um  f o n e m a , p o i s ,
o ser c o l o c a d o  n u m a  c o l u n a  de fonemas, ele nao p o d e r i a  ser e s p e c i f ^
I
ado p o r  n e n h u m  traço d i s t i n t i v o .
E m  termos p r á t i c o s ,  na t r a n s c r i ç a o  f o n ê m i c a  de p a l a v r a s  e
e grupos a c e n t u a i s ,  o c o n t r a s t e  e a d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r e s  p o d e m
er m a r c a d o s  p e l o  e m p r e g o  tanto jdos limites, qu a n t o  da d i s t r i b u i ç ã o
os graus de acento.
En t a o ,  a f r o n t e i r a  de p a l a v r a s  n a  t r a n s c r i ç a o  do p a r  a r m a -
inho ^  ar m a r i n h o , p o r  ex e m p l o ,  pode ser i n d i c a d a  das s e g u i n t e s  ma_
ei ras : |
/ a X m a r i n  u / < ^ / a x 4 í = m a r i  n u / ,  ou  
/ a x m a r i  n u / / - ^ / a x m a r i n u / ,
-1 - 1 2 - 2  1 - 1 2  -2
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No p r i m e i r o  caso, a p r e s e n ç a  de / =H= / faz a d i s t i n ç ã o  do 
ir o p o s i t i v o  ( i n d i c a n d o  a e x i s t ê n c i a  de uma e de d u a s . p a l a v r a s ) , e 
sua c o l o c a ç a o  d e l i m i t a  os v o c á b u l o s .  No s e g u n d o  caso, a d i s t i n ç ã o  
) par é feita p e l a  p r e s e n ç a  ú n i c a  do traço [2 t ô n i c a j  ou de [_1 tô-
L c a , s e g uido de [z t ô n ica, ; e. a d e l i m i t a ç ã o  v o c a b u l a r  i m a r c a d a
1
ala d i s t r i b u i ç ã o  dos graus de a t o n i c i d a d e : hã f r o n t e i r a  de p a l a v r a
itre [l] e f-lj , [ i j  ® e n t r e  [-2 ] e [-l] , [ 1 ] ou [2].
i
ssim, o li m i t e  e a p a u t a  a c e n t u a i  m o s t r a m - s e  i g u a l m e n t e  o p e r a c i o -  
ai s .
I
A s u p e r i o r i d a d e  do uso da p a u t a  a c e n t u a i  s o b r e  o do l imi- 
e é que aqu e l a  é m a i s  n a t u r a l  e p r i m o r d i a l  e m  sua p e r c e p ç a o ,e n q u a ^
o que esté é d e t e c t a d o  a p o s t e r i o r i .
0 que d e t e r m i n a  a c o l o c a ç ã o  do sinal de l i m i t e  / =H= / é 
c o n h e c i m e n t o  l i n g ü í s t i c o  do a n a l i s t a  ou do l o c u t o r - o u v i n t e , ao
asso .que o fator que d e t e r m i n a  a d i s t r i b u i ç ã o  dos g r aus a c e n t u a i s  
a p r o p r i a  p r o d u ç ã o  f o n é t i c a  ( i n t e n s i d a d e  de e m i s s ã o  v o c a l ) ,  inde- 
e n d e n t e m e n t e  da s i g n i f i c a ç ã o  das formas. A l i á s ,  a c a p t a ç a o  dos acen. 
os é feita- antes m e s m o  da dos c o m p o n e n t e s  f o n e m ã t i c o s , po i s  aqueles 
ao p a s s i v a m e n t e  r e g i s t r a d o s  (enqu a n t o  que os ú l t i m o s  e x i g e m  c o n f r o n
o m e m o r i a l  c o m  as u n i d a d e s  a u s e n t e s  do s i s t e m a ) .
I
A p e r c e p ç ã o  u n i c a m e n t e  do li m i t e  v o c a b u l a r  se a p o i a r i a  ape^
las n a  s i g n i f i c a ç a o  das formas. Mas, n a  v e r d a d e ,  a p r o p r i a  c o l o c a ç a o
!
los l i m i t e s  é c o n d i c i o n a d a  p e l o s  a centos, p o r q u e  e l a  e s t á  v i n c u l a d a  
t ca p t a ç a o  a n t e r i o r  da p a u t a  acent u a i ,  que d e l i m i t a  o v o c á b u l o  simu]^ 
:aneamente á a r t i c u l a ç a o  deste. Po r tan to ,a p aut a a c e n t u a i  na d e l i m i -  
:açao v o c a b u l a r  é mais n a t u r a l  (visto que ela é c o n c r e t a m e n t e  r e g i s -  
:rada) e p r i m e i r a  ( c aptada antes dos f o n emas e da s i g n i f i c a ç a o  das 
formas l i n g u i s t i c a s . )
A d e l i m i t a ç ã o  do vo cáb ulb fo n o l ó g i  co a t r a v é s  da p a u t a  
ac e n t u a i  m o s t r a - s e  r e a l m e n t e  p r e f e r í v e l .  A l é m  dos m a i s ,  o v a l o r  d e ^
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i p a u t a  e r e f o r ç a d o  p o r  sua funçao de c o n d i c i o n a r  o v o c a l i s m o  ato_
). ■
!
No e n t a n t o ,q u a n d o  p a r t i m o s  p a r a  u m  e s t u d o  mais amplo da 
m t e n ç a  e m  todos os n í v e i s ,  o e m p r e g o  dos sin a i s  de limites tor-
i-se i m p r e s c i n d í v e l  e i n s u b s t i t u í v e l  n a  m a r c a ç a o  de certos tipos 
; f r o n t e i r a ,  como de s í l a b a  ( ^ ) , de s i n t a g m a  ( // ) e s o b r e t u d o  
m o r f e m a  C + ) • ^^
A p õ s  e s s a  a n á l i s e  da d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r  e a p r o p o s t a  
jrnária da a c e n t u a ç a o  e dos l i mites, d i s c u t i r e m o s  conceitos 
j r f o l ó g i c o s  b á s i c o s  p a r a  o p r e s e n t e  t r a b a l h o .
.2. - F o r m a s  l in g ü í s  ti c as '
O u t r o s  p a r â m e t r o s  i m p o r t a n t e s  p a r a  o e s t u d o  da d e p e n d e n c i a  
atre m o r f e m a s  sao a c l a s s i f i c a ç a o  de L. B l o o m f i e l d  das formas lin- 
ü í s t i c a s ,  e a c o n c e i t u a ç a o  do v o c á b u l o  m o r f i c o  e do p r o c e s s o  de 
o r m a ç a o  de p a l a v r a s ,  d a d a  por M. C á m a r a  Jr.
E s s e s  c o n c e i t o s  devem, contudo, ser r e e x a m i n a d o s .
3.2.1 - V o c á b u l o  m o r f i c o ,  tipos de formas - D i v i d i n d o  a 
ala ou d i s c u r s o  e m  u n i d a d e s ,  nos temos a frase, que "ciOYii>t-líu.-i uma. 
adeXa 6onoAa cam òzus aczntoi pH-lnalpa-iò e i>ZduYidãn.loi> a. que. pode 
òta/i 6ubon.dZna.do maZò de um vocábulo. Cada segmento de Ina&e depen 
ente de um acento tônXco chama-se gnupo acentuai ou de Ivitenò-idade" 
C. C u n h a  1 9 7 9 : 6 7 . ) ^ ^
Ver tipos de j u n t u r a  e r e p r e s e n t a ç õ e s  dos limites, p . 59-60 e 
v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ,  p . A 4 é  52-3.
Como C . C U N H A  (1979:68) b e m  o e x p l i c a ,  n u m a  frase os v o c á b u l o s  
p o d e m  a g r u p a r - s e  d i v e r s a m e n t e ,de a c o r d o  com a r a p i d e z  ou a l e n ­
t idão da p r o n ú n c i a .E x e m p 1 o :/L i n d a s /c r i a n ç a s / d e  azul/e b r a n c o /  
v i n h a m / c o r r e n d o / , o u : /Linda^ c r i a n ç a s / d e  azul e b r a n c o / v i n h a m  
c o r r e n d o / .
A s í l a b a  t ô n i c a  das p a l a v r a s  l i n d a s ,azul e v i n h a m  se enfraquece,
o que i m p e d e  que ela c o n t i n u e  a s e r v i r  de s u p o r t e  fonico de u m  
g r upo a c e n t u a i  (ou "de f o r ç a " ,s e g u n d o  M . C a m a r a . )  U m  ou v á r i o s  
g r u p o s  a c e n t u a i s  c o m p r e e n d i d o s  e n t r e  duas p a u s a s  se j u n t a m  f o r ­
m a n d o  g r u p o s  fônicos.
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Os grupos acentüais, por sua véz se dividem em vooabulos fonol5gico§, 
ao constituídos, de sílabas. . , ^
.  1^-  C -  i
Todos esses elementos hierarquizados do discurso ( frase, grupo fô- 
grupo acentuai, vocábulo fonologico e sílaba ) sao observados concretamente. 
nologias Naturais consideram unicamente esses fatores fonéticos (através ; de 
ondição de Fotte Naturalidade, por exemplo) como relevantes, rejeitando toda 
Iquer interferêncüamorfo-sintatico-seinântica em suas inteirpretaçoes.
E n t r e t a n t o ,  uma o u t r a  a b o r d a g e m  l i n g u í s t i c a ,  que e n v o l v a  
"s i g n i f i c a ç a o  das formas é i n d i s p e n s á v e l  se se p r e t e n d e  a t i n g i r  a
I
ompeté'ncia do f a l a n t e  e m  todos os níveis.
I
0 f a l a n t e - o u v i n t e  i n t e r n a l i z a  uma d i v i s ã o  h i e r á r q u i c a  s i ^  
i f i c a t i v a  do s i n t a g m a .  Ele depreénde, n a  língua, o s i n t a g m a , o  g r ^
o frasal, a l o c u ç ã o ,  o v o c á b u l o  m o r f i c o  e o m o r f e m a .
I
A F o n o l o g i a  G e r a t i v a  N a t u r a l  nao admite o m o r f e m a  como 
n i d a d e  b á s i c a  l e x i c a l ,  b a s e a n d o  as r e s t r i ç õ e s  f o n o t á t i c a s  n a  s í l a -  
a. De fato, a p e r c e p ç ã o  da s í l a b á  é mais c l a r a  p a r a  o f a l a n t e  por 
er uma r e a l i z a ç a o  c o n c r e t a ,  mas n e m  p o r  isso esse f a l a n t e  d e i x a  de
er c o n h e c i m e n t o  s o b r e  a forma f o n o l o g i c a  de um m o r f e m a ,  ou seja ,
i
eixa de d e t e c t a r  u m  m o r f e m a .  i
M . c â m a r a  se r e f e r e  a . c o m p r o v a ç a o  p r á t i c a  da r e a l i d a d e  do 
o c a b u l o  m o r f i c o ,  c i t a n d o  o t e s t e m u n h o  de E . S a p i r :
" . . . t-Ldando ' com jo v en ò  ZndXoó e u t L Z L z a n d o - o i  
a. d&cfitvzH, n^.oii>íiò da& A c s p c c t l v a s  ZZnguai -óob 
d i t a d o ,  [Saplfi] nunca tívo, d l {^ lc u t d a d z  em {,a 
z ê - l o ò  òepaAan. oò \)0cãbul0&. SempAe n o t o u ,a o  
contA-ãn-lo, C{ue e l e s  poò&uZam a f i e i p e l t o  c o n c ep 
çao Zntlma nZtZda, emboAa' eópontan&amente òÕ 
pAocuAaaem {^azen. na ôeÆZe e s c u Z ta  aó ZnteAAup 
çoeò coAAe£pondent&ó àò pauòaò da òefiZe ^ÔnZcã!' 
( 1 9 7 3 : 8 8 - 9 . )
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A l í n g u a  e s c r i t a  s e g u e  um! c r i t é r i o  f o n o l ó g i c o  p a r a  r e p r e -  
ientação dos fone m a s  (as l e t r a s ) ,  mas a a p r e s e n t a ç a o  do v o c i b u l o  s.e 
:az pelo c r i t é r i o  formal, r e f l e t i n d o ,  assim, a r e a l i d a d e  p s i c o l ó g ^  
la do v o c á b u l o  m o r f i c o .  E n t ã o ,  os e s p a ç o s  e m  b r a n c o  da g r a f i a  c o r ­
respondem a uma d i v i s ã o  m o r f o l ó g i c a :  eu  te di s s e , e m  vez de ' " ■ ed 
tídZóSZ."
A i d e n t i f i c a ç a o  do l i m i t e  de m o r f e m a  nao é feita, po r é m ,
—  .  ”  r -  —somente pelos g r a m a t i c o s  e l inguistas- j ; o f a l a n t e  n a t i v o  t a m b e m  
:onsegue a p o n t a r  tais l imites. M a s ' e s s e s  l i m i t e s  de m o r f e m a ,  i n t e r  
lalizadospelos f a l a n t e s ,  n e m  s e m p r e  "coZnc-ide.m com aque.Zes poSóZ 
>eZ6 de serem ZdentZ^Zcadoò pon. um' IZngllZsia, apoiado em seu conhe
I
iZmentoS teorZcos." isso foi regisitrado na a n á l i s e  dos e m p r é s t i m o s  
le o r i g e m  s á n s c r i t a  ou á r a b e  i r a n i a n a  no h i n d i ,  e dos e m p r é s t i m o s  
lo francês nas l í n g u a s  b a n t a s  (ver. J .- P . A n g e n o t ,  1978b: 7-8).
j
A F o n o l o g i a  N a t u r a l  P u r a  a c e i t a  o l i m i t e  de m o r f e m a  como 
im limite f o n o l ó g i c o  e n f r a q u e c i d o ^  como vimos. A l é m  do mais, esse 
Qodelo p r o c u r a  a m e n i z a r  e s s a  d i c o t o m i a ,  e s t a b e l e c i d a  p elos m o d e l o s  
laturais, entre o c o n c r e t o  e o a b s t r a t o ,  e n tre r e g r a s  f o n o l ó g i c a s ,  
notivadas f o n e t i c a m e n t e ,  e r e g r a s  m o r f o f o n o  1 ó g i c a s , m o t i v a d a s  m o r -  
E o - s i n t a t i c a m e n t e . A F.N.P. p r o p o e  que se s u b s t i t u a m  s i s t e m a t i c a -  
nente os c o n d i c i o n a m e n t o s  m o r f  o-s i n t á t i  cos por c o n d i c i o n a m e n t o s  fo^ 
lológicos a b s t r a t o s .  Assim, r e g r a s  f ono ló gi c as p as s am a ser motiva_ 
ias f o n é t i c a  e f o n o l o g i c a m e n t e ,  i n c l u i n d o  l i m i t e s  f o n o l ó g i c o s  de 
jalavras ou de m o r f e m a .
Se a p r ó p r i a  F o n o l o g i a  , "a'crer.ta' o l i m i t e  > de : m o r f  ema', . 
Lsso c o n f i r m a  a i m p o r t â n c i a  de uma a n á l i s e  das formas s i g n i f i c a t i ­
vas. Como o p r e s e n t e  t r a b a l h o  f o c a l i z a  u m  f e n o m e n o  t i p i c a m e n t e  m o r -  
f o - s i n t á t i c o - s e m â n t i c o  (o de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r ) ,  u t i l i z a r e m o s  
conceitos m o r f o l ó g i c o s  (nao a c e i t o s ,  to d a v i a ,  p e l a  F.N.P.)
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S e g u n d o  a c o n c e i t u a ç a o  de L. B l o o m f i e l d ,  f o r m a  linguls t i - 
e a c o m b i n a ç ã o  de f o n e m a s ,  o u , m e n p s  c o m u m e n t e ,  f o n e m a s  uni cos , pro v_i
•de |significaçao c o n s t a n t e  e d e f i n i d a ,  d i f e r e n t e  da s i g n i f i c a ç ã o
\
q u a l q u e r  o u t r a  f o r m a  l i n g u í s t i c a  na m e s m a  língua ( 1 9 6 1 : 1 5 8  e 166) 
p r o n u n c i a r  uma f o r m a  1 i n g ü i s t i c a , um f a l a n t e  induz seu o u v i n t e  a 
jponder a u m a  s i t u a ç ã o ;  e s t a  s i t u a ç a o  e suas r e s p o s t a s  sao a signí^ 
;açao l i n g ü í s t i c a  da forma.
A f o r m a  l i n g ü í s t i c a  vai ein o r d e m  d e c r e s c e n t e  d e s d e  o tex- 
de c o m u n i c a ç a o  ate a f o r m a  mínima, que, s e g u n d o  a n a t u r e z a  da sig- 
Eicaçao, po d e  ser um s e m a n t e m a  ou u m  m o r f e m a .  E n t r e  o t e x t o  e a 
rma m í n i m a ,  tê m - s e  o s i n t a g m a ,  o g rupo frasal, a l o c u ç ã o  e o va- 
3U1 o m o r f  ico.
C o n f o r m e  M. C â m a r a ,  o v o c á b u l o  f o r m a l  ou m ó r f i c o  ê um
I
gmento f ô n i c o  que se i n d i v i d u a l i z a  em f u n ç a o  de um s i g n i f i c a d o  es^  
:ífico que lhe ê a t r i b u í d o  na língua.
D e f i n i d o s  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e v o c á b u l o  m ó r f i c o  (ver p.
■ ), p o d e m o s  c l a s s i f i c a r  os v á r i o s  tipos de j u n t u r a ,  a p o i a n d o - n o s  
M . C â m a r a  (1973: 80 e 1977 a:151.)
A j u n t u r a  ê o "nome. geKal pafia o contato entKe duaò ^oK- 
6 mZntmaò." E l a  se c l a s s i f i c a  do ponto de v i s t a  f o n o l ó g i c o  e do 
r f o l ó g i c o .
Q u a n t o  ã t r a n s i ç a o  m o r f o l ó g i c a ,  a j u n t u r a  se dá e n t r e  dois 
cábulos m ó r f i c o s  n u m  g r u p o  acentuai; j u n t u r a  externa; ou d e n t r o  de 
da v o c á b u l o  m ó r f i c o :  ê a juntura, i n t e r n a .
Q u a n t o  ã c o m b i n a ç a o  f o n o l ó g i c a ,  a j u n t u r a  ( s e m p r e  e n tre 
rmas m í n i m a s )  po d e  ser: ab er t a , quando há  q u e b r a  da c o n t i n u i d a d e  
nêtica; e fe c h a d a ,  q u a n d o  es s a  c o n t i n u i d a d e  se m a n t ê m .  Ás m u d a n ç a s  
m b i n a t o r i a s  ou v a r i a ç õ e s  m o r f o f o n e m i c a s  de c o n d i c i o n a m e n t o  f o n o l o -  
co que p o d e m  o c o r r e r  com as j u n t u r a s  sao ch a m a d a s  de sandi.
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C o m b i n a n d o  os dois grupos de j u n t u r a ,  temos: 
j u n t u r a  e x t e r n a  aberta: g r a n d e  / cas a , t i n h a  ^ v i n d o , qu er / e n t r a r '
>r um sândi e x t e r n o  temos a p r o n ú n c i a  do /R / como [ i^] : 
í e x e H M t r a x ] ,  nao h a v e n d o  c o n t i n u i d a d e  f o n é t i c a  e n t r e  [ X J
, ■ n'
e ] ) , sal / a m a r g o  [ ^ s a w a m a x g u }  ( com des con t i nui d ad e f oné^
:a, jâ que o / L / é r e a l i z a d o  como [ w 3  , s e p a r a d o  da s í l a b a  se-
1
Lnte [ a ^  )> n o v a / é p o c a  (onde há h i a t o ) ,  l i v r o s /bo n s  (por u m  s â n d i  
terno o / S / se s o n o r i z a ,  c o n d i c i o n a d o  á s o n o r i d a d e  de f o n e m a  s^ 
Lnte / b / ); ,
j u n t u r a  i n t e r n a  aberta: g u a r d a /- r o u p a , s o b r e /-s a i a , s o c i o /- e c o -
ni co (onde se m a n t é m  h i a t o  entre os dois c o m p o n e n t e s  da j u s t a p o s i -
d) , v a / i d a d e  (se for p r o n u n c i a d o  como h i a t o  o e n c o n t r o  1 J ) »
3/locar (onde h á  des c o n t i n u i d a d e  f o n é t i c a  e ntre [ b l j  , r e s u l t a n t e
p r e f i x a ç a o ) ,  m a l / d a d e ; ’
ju n t u r a  e x t e r n a  fec h a d a :  casa / amar ela [ i ^ a z a m a r s l a j  ( com
ase, r e s u l t a n d o  n u m a  ú n i c a  s í l a b a  f Z a ] o e n c o n t r o  e n t r e  os dois
c á b u l o s ) , e s p e r a / aí i S p £ r a i J ( t a m b é m  com c r a s e ) , d '/á g u a
aso de elisão, q u a n d o  s u rge u m a  c o n t i n u i d a d e  f o n é t i c a  e n t r e  os
is v o c á b u l o s )  , sal / am a r g o  [ ^ s a l a i T i a x g u ]  ( c a s o  de l i g a ç a o  ,
de o / L / p r o n u n c i a d o  como a l v e o l a r  f o r m a  u m a  s í l a b a  com a v o g a l
v o c á b u l o  s e g u i n t e ) ,  q u e r / entr ar [ k e r e n t r a x j  ( o n d e  a
a l i z a ç ã o  do "flap" i n t e r v o c á l i c o  r e s u l t a  de u m a  c o n t i n u i d a d e  foné-
ca e n t r e  os dois v o c á b u l o s ) , m a r / alto [ m a r a w t u ]  ,o l h o s / a z u i s
D / u z a z u y s J  (um sândi e x t e r n o  s o n o r i z a  o / S /, que f o r m a
3 3laba com a v o g a l  do v o c a c u l o  seg u i n t e . )  ’
N o t e - s e  que na j u n t u r a  e x t e r n a  f e c h a d a  des a p a r e c e  !s o m e n t e  a d e ­
l i m i t a ç ã o  s e g m e n t a i ,  m a n t e n d o - s e  o l i m i t e  v o c a b u l a r  a t r a v é s  da 
d i s t r i b u i ç ã o  acent u a i .
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j u n t u r a  i n t e r n a  f e c h a d a :  l u s o /- i t a l i a n o  [ l  U Z W i  t a l  i a n u .  
raves de um  s â n d i  i n t e r n o ,  o / U / s e  t r a n s f o r m a  em s e m i v o g a l , h a - ' 
do u m a  d i t o n g a ç ã o ,  u m a  c o n t i n u i d a d e  f o n é t i c a ) ,  v a / i d a d e  (se for 
n u n c i a d o  um d i t o n g o  [ a y 3 e n t r e  as f o r m a s  v a ,i d a d e  ) , ex tr ema- 
ão ( com elisão: [ á  S t r  e m U ti| S ã W ] ) , sup er / - h o m e m  (com sân
_____
formando a s í l a b a  f r  0 ] ) s üb Vs tabel-écer ' j( c om a s í l a b a  f s  U b S_ 
re as formas s u b , s tab e l ê c e r ) j coIh e r / ad a ( onde  o / r /  da primei-
I
forma, c o m p õ e  u m a  s í l a b a  com a p r i m e i r a  v o g a l  do s u f i x o ) ,  f e l i z / e s , 
/ es .
C o m  o 49 tipo de j u n t u r a  s u r g e  u m a  c o n t r a d i ç a o .  N o  Di c i o n ã - 
de L i n g ü í s t i c a  e G r a m á t i c a , M. C â m a r a  d e i x a  b e m  c l a r o  q u e  a jun-
a e o c o n t a t o  e n t r e  f o r m a s  m í n i m a s  c o n s t i t u i n t e s  de v o c á b u l o s .  Sa-
i
se que o c o n c e i t o  de f o r m a  m í n i m a  e n g l o b a  seu v a l o r  s i g n i f i c a t i v o .
I
ao, sõ p o d e  h a v e r  j u n t u r a  e n t r e  f|ormas l i n g ü í s t i c a s .
C o n t u d o ,  nos P r i n c í p i o s  de Lin'güistica G e r a l  ( p . 80), M . C á -  
a c o l o c a  em n o t a  q u e  a "juntuAa Intífina '{jíahada e a das sZtabas de
I
voaãbato si.mpz.zs", c o n c e i t u a ç a o  p u r a m e n t e  f o n é t i c a  a: c o n t r a r i a r  
ua p o s i ç a o  a n t e r i o r ,  que nos^-parece a m e l h o r .  A j u n t u r a  do v o c á b u -  
v e n e n o s  o e v e n e n / o s o  (en t r e  as formas m í n i m a s ,  s e g u i n d o  a c o n cep- 
m o r f o l õ g i c a )  e n a o  v e / n e / n o / s o .
B. B l o c h  e G. T r ä g e r  ( 1942: 47) t r a z e m  u m a  c 1 a s s i f i c a ç a o  de 
tura até c e r t o  p o n t o  c o i n c i d e n t e  com a que foi vi s t a :  certos feno- 
.os a s s o c i a d o s  a a l o f o n e s  p o s - p a u s a l  e p r é - p a u s a l  sao c a r a c t e r í s t i ­
de j u n t u r a  a b e r t a ;  uma t r a n s c r i ç a o  de um s o m  a o u t r o  nao m a r c a d a  
q u a i s q u e r  d e s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  é j u n t u r a  f e c h a d a .  A j u n t u r a  
;rta é e x t e r n a  q u a n d o  h á  t r a n s i ç a o  de u m a  p a u s a  p a r a  o p r i m e i r o  f_o 
la s e g m e n t a i  de u m a  e x p r e s s ã o ,  ou do u l t i m o  f o n e m a  s e g m e n t a i  pa r a
i p a u s a  s e g u i n t e ;  a j u n t u r a  ab erta é i n t e r n a  em p a l a v r a s  como: t i n / 
i_x, s ly/ness , a n / a i m , n i g h t / - rate , d y e /-trad .
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Nã o  foi m e n c i o n a d a  a d i s t i n ç ã o  entre e x t e r n a  e i n t e r n a  deri
I d a  j u n t u r a  fechada, que eles e x e m p l i f i c a m  com: s y n / t a x , m i / n u s  , 
l/ame , n i t / r a t e , e n i / t r a t e .
V e r i f i c a m o s C p  elos exemplos) que a c l a s s i f i c a ç ã o  de j u n t u r a  
e r n a  e e x t e r n a  de B . B l o c h  e G . T r ä g e r  e n v o l v e  a n o ç ã o  de formas s i ^  
i c a t i v a s ,  e n q u a n t o  que, a d i v i s ã o  e n t r e  formas f e c h a d a s  e abertas 
u r a m e n t e  fonética. A j u n t u r a  f e c h a d a  que a p o n t a m  em: n i t / r a t e  c o n ­
s t a n d o  com n i g h t /- r a t e , em n i / trate c o n t r a s t a n d o  com d y e /- t r a d e  , 
a n / a m e  c o n t r a s t a n d o  com an/ a i m , se dã s i m p l e s m e n t e  e n t r e  fonemasy- 
ue’5sé'-l'évé-éôr:^°’^ta se cada u m  dos dois f o n e m a s  p e r t e n c e m  a formas 
imas s e p a r a d a s  (como o c o r r e  em s y n / t a x .) Caso os auto r e s  t i v e s s e m  
d i v i d i d o  a j u n t u r a  f e c h a d a  em i n t e r n a  e externa, nao s5 a m p l i a r i a m  
c l a s s i f i c a ç ã o ,  como t a m b é m  c o n s t a t a r i a m  a n e c e s s i d a d e ,  p a r a  uma 
or c l a r e z a  e c o n s i s t ê n c i a ,  de se c o n s i d e r a r  o v a l o r  s i g n i f i c a t i v o  
e l e m e n t o s  entre os quais h á  j u n t u r a .  P o r t a n t o ,  a c l a s s i f i c a ç a o  
c e i t u a d a  e e x e m p l i f i c a d a  a n t e r i o r m e n t e  p a r e c e  ser a m a i s  c o m p l e t a  
o e r e n t e .
Há uma g r a n d e  v a r i a ç a o  de 
ites, p r e s e n t e s  nas t r a n s c r i ç õ e s  
os m u i t o s  deles ( I I ® ^
sin a i s  g r á f i c o s  i n d i c a t i v o s  de 
f o n e m i c a s  e f o n é t i c a s .  Ja u t i l i -  
), mas depois d e s s a  c l a s s i f i c a -
de j u n t u r a s  podemos criar v a r i a ç õ e s  que e v i d e n c i e m  os d i f e r e n t e s  
os de j u n t u r a .  Os tipos de j u n t u r a  p o d e m  ser i n d i c a d o s  s i m u l t a n e ^  
te p e l o s  símbolos f o n o l o g i c o s  (para j u n t u r a  e x t e r n a  e interna) e 
a d u p l i c a ç ã o  dos me s m o s  ( i n d i c a n d o  d e s c o n t i n u i d a d e  f o n é t i c a ,  p a r a  
t u r a  a berta.) Assim, teremos:
u n t u r a  e x t e r n a  aberta, =H= 44= , exemplol n o v a  =#= =44= é p o c a ; 
u n t u r a  i n t e r n a  aberta, + + , ou ,= = ; s u b + + l o c a r , g u a r d a = = c h u v a ; 
u n t u r a  e x t e r n a  fechada, =41= : m a r =H=a l t o , d'=#=á g u a ;
u n t u r a  i n t e r n a  fechada, + , ou = : ,s ub + s t ab el e c e r  extr e m ( a )  = u n ç a o  .
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O c a s i o n a l m e n t e  p o d e r á  s u r g i r  o l i m i t e  de r a d i c a l  ( # ) en- 
dois radicais a f i m  de s a l i e n t a r  á n a t u r e z a  des s e s  e l e m e n t o s ;  Mas
I
re um r a d i c a l  e um m o r f e m a  o p t a m o s  por u m  doSf vs l imites, o de mo_r
a. F i z e m o s  a i nda a d i f e r e n c i a ç a o  e n t r e  o uso do l i m i t e  de p a l a v r a  
) e o de r a d i c a l  ( ^ ) ; o p r i m e i r o  (=♦#) o c o r r e  e n t r e  p a l a v r a s  de
»
I
s t ê n c i a  p r ó p r i a  na l í n g u a  ( f o r m a d a s  de r a d i c a l  e m o r f e m a s ) ,  ao p a ^
que o s e g u n d o  ( ) se dá e n t r e  r a d i c a i s  n e m  s e m p r e  e x i s t e n t e s  na
gua i s o l a d a m e n t e  (em c o m p o s t o s  e r u d i t o s ) ,  como t a m b é m  e n t r e  os com
entes i n c o m p l e t o s  da a g l u t i n a ç a o .  lAssim, h á  u m a  l i g a ç a o  m a i o r  en-
34os elementos com l i m i t e  f do que ,com l i m i t e  =#= .
Vimos que os l i m i t e s  m o r f o l ó g i c o s  e s t a o  p r e s e n t e s  na cons- 
n c i a  do f a l a n t e - o u v i n t e  n a t i v o .  0 m o d e l o  m e n t a l  do v o c á b u l o  m ó r f i -  
e m e r g e  da i d e n t i f i c a ç ã o  p a r c i a l  dos e l e m e n t o s  e x i s t e n t e s  em múltj^ 
s frases. Por e x e m p l o  ,c o m p a r a n d o 'as frases;
Ele m e  v i u . ,
Você me v i u .
E l e  nos v i u .
I
Ele nos e n c o n t r o u ,  
t i n g u i m o s  três e l e m e n t o s  f o r m a i s  em ca d a  u m a  delas. P o r ê m ,  n u m  
ro exemplo, onde temos; e n t e r r a r , e n t e r r o , des t e r r a r , com três e l ^  
tos formais em cada v o c á b u l o ,  p o d e m o s  s e n t i r  que o p r o c e s s o  de d e ^
—  * War as partes do v o c á b u l o  d e p r e e n d e  fo r m a s  l i n g u i s t i c a s .
-, - t e rr-, -ar, -o, des-) de tipos d i f e r e n t e s  das a n t e r i o r e s .
N e s t e  p o n t o  d i s t i n g u e m - s e  ,s e g u n d o  L . B l o o m f i e l d  ( 1 9 6 1 : 1 6 0 ) ,  
duas espécies de u n i d a d e s  f o rmais:
a f o r m a  p r e s a , a q u e l a  que n u n c a  ê f a l a d a  s o z i n h a  ( c o r r - ,-e n d o ) , e 
a f o r m a  l i v r e , todas as o u t r a s  (como por e x e m p l o ,  Jo a o  c o r r e , ou 
ío , ou c o r r e , ou c o r r e n d o .)
Ver p. 86,90.
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B. B l o c h  e G. T r ä g e r  t a m b e m  a p r e s e n t a m  a f o r m a  l i v r e  como 
ma f r a ç ã o  do sintagma que p o d e  ser d i t a  s o z i n h a  com s i g n i f i c a ç a o  na 
ala n o r m a l ,  e a f o r m a  presa, a q u e l ^  que n u n c a  a p a r e c e  por si pro- 
ria com s i g n i f i c a ç ã o .
M. c â m a r a  ( 1 9 7 0:59) as r e d e f i n i u :
” 1 ] ^ormaó Z iv A í ò , quando co n iÜ tu em  uma ò e,- 
qüência  que. pode. {^uncionah. iioZadame.nte. co­
mo comunicação Áu^icie.nte..’[ " Pæoc a c ò v e.n. 
uma Que, vao j a z c r l .UespóÁpjiVÃóãcÃèÁieAi-
Vh.os.cKe.v cn. 0 quel ^e.òpoéta: 1. z ír. >
”T] {^o/imaò pÃesãò, quz to ^unc^conam lig a d a s  a 
outras {como pro- dz proscrzv zh., prom ztzr, 
z t c . ] "  35 - , ^
D e v e m - s e  a c r e s c e n t a r  duàs outras c a r a c t e r í s t i c a s  das f o r ­
as livres: a m o b i l i d a d e  d e n t r o  do s i n t a g m a  e a c a p a c i d a d e  de se d i ^  
u n g i r  de outras f o r m a s ,  que se r e s u m e m  numa " l i b e r d a d e  " d e s s a s  f o £
Ias . I
M. c â m a r a  p r o p o e  a i n d a  u m a  c l a s s i f i c a ç a o  e s p e c i a l  p a r a  os 
o c â b u l o s  clíticos, isto é, "vojcãbutoò &igni{^ icativoi> quz na znuncia 
ão ZingüZòtica òão òiòtzmaticamzntz intzgradoó num vocãbuto {jOnzti- 
0 maior z subordinados ao acznto quz dã a z&tz individuaZidadz (^ oné 
ica ’ ( 1973:86.)
Essas formas c l í t i c a s  (artigos, p r o n o m e s  á t o n o s ,  p r e p o s i -  
o e s , c o n j u n ç õ e s ) ,  c h a m a d a s  de " dzpzndzntzs", não sao livres p o r q u e  
ao p o d e m  f u n c i o n a r  i s o l a d a m e n t e  como c o m u n i c a ç a o  s u f i c i e n t e ;  mas tam 
ém nao sao presas p o r q u e  p o s s u e m  m o b i l i d a d e  e c a p a c i d a d e  de d i s j u n -  
ao e nao sao c o n d i c i o n a d o s  p e l o  v o c á b u l o  a que se a d j u n g e m .  E n t r e  
f o r m a  d e p e n d e n t e  e a l i v r e  po d e  se i n t e r c a l a r  numa, duas ou mais
6. C o n s e q u e n t e m e n t e  r a i z e s  i n c o m p l e t a s ,  como - s c r e v - ,  m e t - ,  t a m b e m  
sao formas presas.
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rmas livres (a l e i ; a gr a n d e  e p r o m i s s o r a  l e i ); e essas p a r t í c u l a s  
dem m u dar de p o s i ç ã o  em r e l a ç ã o  ã - f o r m a  l i v r e  a q u e  s e ^ a c h a m l l i g á d a s  
g f a l a , f a l a - s e ) . o que não o c o r r e  a b s o l u t a m e n t e  c o m  u m a  f o r m a  .pr_e 
. A forma d e p e n d e n t e  e um  v o c á b u l o  f o r m a l  que n ã o  é v o c á b u l o  f o n o -  
gico por si (cf. M. câmara, 1970:60.)
L. B l o o m f i e l d  ainda divide' as f o r m a s  l i n g ü í s t i c a s  em sim- 
es e complexas. A  f o r m a  i c o m p l e x a .q u a n d o  m o s t r a  s e m e l h a n ç a s  foné-
c o - s è m á n t i c a s  p a r c i a i s  com outras fo r m a s  ( e n g l o b a n d o  d e s d e - o s  gru-,
^ ^ — 3 6 —s acentuais ate os v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s . )  E x e m p l o  : J o a o  c o r r e ,
ao c a i , j o g a n d o , danç a n d o . E s s a  p a r t e  c o m u m  e n t r e  as f o r m a s  c o m p l ^
s e o c o n s t i t u i n t e .
jã a f o r m a  s i m ples não traz s e m e l h a n ç a s  p a r c i a i s  f o n é t i c o -
mán t i c a s  com ou t r a s  fo r m a s  e e q ü i v a l e  a m o r f e m a s  como; Jo a o , danç-
n d o . ,
E m  B. B l o c h  e G. Träger, p a l a v r a s  c o m p l e x a s  c o n t ê m  u m a
Imais formas p r e sas.
IF a z e n d o - s e  u m  exame dos c o n s t i t u i n t e s  de u m a  f r a s e ,  como: 
h o m e m  vem c o r r e n d o ,  p o d e m - s e  e n c o n t r a r  c i n c o  c o n s t i t u i n t e s  ú l t i m o s :.. I
h o m e m , v e m , c o r r -, ^eiido. P o r êm , c o n f o r m e  L. B l o o m f i e l d  ( 1 9 6 1 : 1 6 1 )  , 
e s t r u t u r a  das fo r m a s  complexas nab e tao e v i d e n t e  assim. P a r a  en- 
ndermos as formas de u m a  língua, ê p r e c i s o  a n a l i s a r m o s  s u a  e s t r u t u  
através de seus c o n s t i t u i n t e s  i m e d i a t o s .  Os c o n s t i t u i n t e s  i m e d i a -  
s de 0 h o m e m  v e m  c o r r e n d o  são as duas fo r m a s  o h o m e m  e v e m  c o r r e n - 
; cada f o r m a  dessa, por sua vez, é c o m p l e x a .  Os c o n s t i t u i n t e s  ime- 
atos de v e m  c o r r e n d o  sao vem, uma f o r m a  s i m p l e s  ou m o r f e m a ,  e cor- 
n d o , uma f o r m a  complexa' cujos c o n s t i t u i n t e s  sao os m o r f e m a s  corr- 
- e n d o . E os c o n s t i t u i n t e s  de o h o m e m  sao os m o r f e m a s  £  e h o m e m .Por 
se caminho, u m a  a n á l i s e  e xata nos c o n d u z i r á  aos m o r f e m a s  c o n s t i t u i n  
;s últimos .
. P r o c u r a m o s  e x e m p l o s  em p o r t u g u ê s  que dorre-s;pondam às c a r a c t e r í s r  
ticas p r o p o s t a s .
6 A
E s s e  p r i n c í p i o  dos c o n s t i t u i n t e s  i m e d i a t o s  levou L.
l o o m f i e l d  a d i s t i n g u i r  certas clas s e s  de p a l a v r a s  de acordo com 
eus c o n s t i t u i n t e s  i m e d iatos:
) P a l a v r a s  s e c u n d á r i a s ,  " c o n t e n d o  f o r m a s  livres":
1- p a l a v r a s  c o m p o s t a s ,  c o n t e n d o  mais de u m a  f o r m a  livre^^: ab a i -
o-ass i n a d o  , s oc i o-e conômi co , col a- t;udo . As f o r m a s  livres sao os 
embros da p a l a v r a  c o m p o s t a  (abaixo, a s s i n a d o ,  sÕ c i o ,  e c o nomico, co^  
a , t u d o ) .
2- p a l a v r a s  s e c u n d a r i a s  d e r i v a d a s ,  c o n t e n d o  u m a  f o r m a  livre: b o n - 
ade, j u i z a d o ,  infeliz. A f o r m a  l i vre é c h a m a d a  de f o r m a  de base( b o m ,  
u i z , f e l i z . )
) P a l a v r a s  p r i m á r i a s ,  "nao c o n t e n d o  u m a  f o r m a  livre":
1- p a l a v r a s  p r i m á r i a s  d e r i v a d a s ,  c o n t e n d o  ma i s  de u m a  f o r m a  presa: 
e - c e b e r  , c o n - c e b e r , c o r r - e n d o , v i s - í v e l .
2- p a l a v r a s - m o r f e m a s , c o n s i s t i n d o  n u m  ú n i c o  m o r f e m a  livre: h o m e m , 
u i z , b o m , m a l , c h a p é u .
S o b r e  essa d e f i n i ç ã o  de " c o n t e n d o "  ou "não c o n t e n d o  formas 
i v r es", d e v e  ser f e i t a  u m a  o b s e r v a ç a o .  Se p a l a v r a s  p r i m á r i a s  nao 
;ontêm f o r m a  livre, não cabe> então, a i n c l u s ã o  das p a l a v r a s - m o r f e -  
las como um tipo de p a l a v r a  p r i m á r i a ,  pois elas c o n s i s t e m  e x a t a m e n t e  
luma f o r m a  livre s imples. M e l h o r  s e r i a  s u b s t i t u i r  a e x p r e s s ã o  " nao 
:ontendo" por "não se o r i g i n a n d o  ide" ou "nao d e r i v a n d o  de". A s s i m  ,
1 p a l a v r a - m o r £ e m a  nao d e r i v a  de u m a  f o r m a  livre, mas è u m a  f o r m a  li-
7r e . :
N e s s a  c 1 as s i f i caç ao de p a l a v r a s  e s t a o  p r e s e n t e s  formas Ij^  
/res e p r e s a s ,  mas L. B 1 o o m f i e I d 'nao a b o r d o u  as formas do tipo d e p e n  
iente em seu estudo. T o d a v i a ,  por sua i m p o r t â n c i a ,  e s s a  c 1 a s s i f i c a ç a o  
p r o p o s t a  por M. C â m a r a  s e r á  u t i l i z a d a  na a n á l i s e  da d e p e n d ê n c i a  v o ­
cabular.
37. V e r  u m a  n o v a  c o n c e p ç ã o  dessas formas l i v r e s ,  p. 7 0 - 1
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^  ^  - rA d i s t i n ç ã o  desses tres' tipos de fo r m a s  l i n g u i s t i c a s ,  com 
adição de mais uma (que s e r á  p r o p o s t a  a seguir) c o n t r i b u i  p a r a  id e n  
Eicar o v o c á b u l o  formal ou mór f i c o .
I
S e g u n d o  M. c â m a r a  (19 7 0 : 59-60),
" 0 vocábulo {jOAmal é  a unidade, a que -óe chega, 
quando não e posiZvel nova divisão entfie duas 
OU mais iofimas livH.es. Constafiá, poh.tanto, de 
uma ^ofima livne indivisível  ( e x . :  lu z ) , de duas 
ou mais ^oAmas pfiesas ( e x . :  im+ pfie+vis+Zv el) ou 
de uma ^oAma livfie e uma ou ma^s {^ oAmas pn.esas ( e x . : in+^eliz'. ) "
ainda de u m a  f o r m a  d e p e n d e n t e  (1977a: 241)
P o r e m ,  su r g e m  p r o b l e m a s  n e s s a  cias s if icaçao de formas,:quan 
t r a t a m o s  da j u s t a p o s i ç a o ,  da s u f i x a ç a o  e da p r e f i x a ç a o .
E s s a  q u e s t ã o  se a d e n s a  mais ao e x a m i n a r m o s  o texto de M.Ca. 
ra (19 7 0 : 5 9 - 6 1 ) ,  onde a p a r e c e m  c o n t r a d i ç õ e s .
D e p o i s  de d e f i n i r  o v o c á b u l o  f o r m a l  como p o s s u i n d o  u m a  so 
n e n h u m a  f o r m a  livre, ele af i r m a  q u e , n o  v o c á b u l o  c o m p o s t o  por jus- 
p o s i ç ã o ,  " d o i s  v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  p a s s a m  a  c o n s t i t u i n  um s Õ  vo- 
b u l o  {^Ofimal . " E e x e m p l i f i c a  com g u a r d a -  chuv a . C o n t u d o  e p o s s í v e l  di. 
dir esse c o m p o s t o  em duas formas livres: g u a r d  a ( d o v e r b o  gua r d a r )  
c h u v a  ( s u b s t a n t i v o ) .  Essas duas formas d e v e m  entao f u n c i o n a r  isola, 
m e n t e  como c o m u n i c a ç a o  s u f i c i e n t e ,  já que a f o r m a  f e l i z , no seu 
emplo (i n + f e l i z ) , f u n c ionou.
Ou tanto guarda e chuva q u a n t o  f e l i z  sao formas livres , 
cabe aqui uma r e v isão de conceitos.
I
I
Por outro lado, se a n a l i s a r m o s  o c o n c e i t o  de j u s t a p o s i ç a o  
ib o p o n t o  de v i s t a  s e m â n t i c o  ( c r i t é r i o  p a r a  o qual L. B l o o m f i e l d  
.mbém a p e l o u  ao definir as formas livres, pres a s ,  simples e c o m p o s -
■ s), v e r e m o s  que a c o m p o s i ç ã o  (no caso, por j u s t a p o s i ç a o )  c o n s i s t e  
.m {jOAman. uma n o v a  p a l a v A a  p e l a  u n i á o  d e  d o i s  ou  m a i s  A a d i c a i s ;  a
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i t a v f i a  a o m p o ò t a  A z p f i z ò z n t a  sempAe.  uma I d e Z a  ú n l a a  e a u t ô n o m a ,  n ão  
lA o d l ò i o c t a d a  d aò  n o ç o m  2.xpA2.i>i>a& p z l o ò  ò z u ò  c o m p o m n t e ó  " ( C .
I ■ , ■ 'I
unha, 197 9 : 1 2 1 . )  E n t a o ,  a n o v a  p a l a v r a  c o m p o s t a  perde, as a n t i g a s  
3çoes de seus c o m p o n e n t e s ,  como c o n s t a t a m o s  nos e x e m p l o s  :'~~a~rira^ i-b^ - 
i u , b a t e - p a p o , b e m - t e - v i , ' bb t a - f o r a , m a l m e quer .
M . C a m a r a  p a r e c e  p r e s s e n t i r  es s e  a s p e c t o  q u a n d o  d i f e r e n -
— '“ 38 ^ ^ia a I l o ç u ç a o  da j u s t a p o s i ç a o  : p a r a  a ú l t i m a  é i m p o s s í v e l  " 4 C.
i p A t m t A  um do ò e . l e m e . n t o ò  òzm m a t o A  p A z j u l z o  o u  v z A d a d z t A a  ò u b v z A
ão do q u e  ÒZ q u 2.A cí^ze^’', e n q u a n t o  que na l o c u ç ã o  a s u p r e s s ã o  de
I
m dos e l e m e n t o s  nao p r e j u d i c a  a c o m u n i c a ç a o .
Ao f a z e r m o s  u m  t e s t e  sobre a s u f i c i ê n c i a  de c o m u n i c a ç ã o  
e cada e l e m e n t o  da j u s t a p o s i ç a o ,  c o n f i r m a m o s  e s s a  i m p o s s i b i l i d a d e ,  
xemp l o :  - A p a n h o u  o g u a r d a - c h u v a ;  a p e r g u n t a  - A p a n h o u  o quê? ê 
n c o m p a t í v e l  a r e s p o s t a  - Chuva, ou -Guarda.
-Se as fo r m a s  c o n s t i t u i n t e s  da j u s t a p o s i ç a o  nao sao exata_ 
ente livres, po i s  nao f unciionarawi i s ol a d a m e n  te s e m  p r e j u d i c a r  a co- 
u n i c a ç a o ,  t a m b e m  nao sao- t i p i c a m e n t e  p r e s a s ,  p o r q u e  podem, em úl- 
imo caso, f u n c i o n a r  i s o l a d a m e n t e  na língua, a i n d a  que p e r d e n d o  o 
alor s e m â n t i c o  a n t e r i o r ,e n q u a n t o  c o n s t i t u i n t e  da j u s t a p o s i ç a o .
Como e n t ã o  c o n s i d e r a r  e s sas formas? E no caso de in + f e 1 i z? 
f orma f e 1 i z de i n f e l i z  t a m b e m  não r e s i s t e  ao teste de s u f i c i e n -
I
ia de c o m u n i c a ç a o .  Em: - Ele esta i n f e l i z . ,  - Como ele esta? - Fe- 
iz- ., es s a  r e s p o s t a  nao i a c e i t á v e l  p o i s  a f o r m a  f e 1 1 z n a o  pode 
er d e s t a c a d a  da f o r m a  d e r i v a d a  por tra z e r  uma i d e i a  c o n t r á r i a  a 
la (a nao ser que f i z é s s e m o s  uma p e r g u n t a  n e g a t i v a  p a r a  o b t e r  a 
e s p o s t a  certa... Isso s eria uma a r t i f i c i a l i d a d e . )
A l é m  do mais, esse m é t o d o  de d e c o m p o r  l o c u ç o e s  e c o m p o s t o s  
t ravés de p e r g u n t a s  nao está semjpre b e m  e m p r e g a d o  poa? M. C â m a r a  , 
ue poe e m  choque c o n c e i t o s  de l o c u ç ã o  e n c o n t r a d o s  e m  sua obra.
I. Ver M . C Â M A R A  J R . , 1 9 7 0 : 6 1  e adi a n t e ,  p . 130.
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P r i m e i r a m e n t e ,  ele colo'ca a p e r g u n t a  -Ele tinha fala d o ?  
am a r e s p o s t a  - T i n h a , p a r a  p r o v a r  que a l<locuçao v e r b a l  po d e  ser 
e p r e s e n t a d a  por u m  único membro.j D e p o i s  ele faz a p e r g u n t a  - É 
m g u a r d a - c h u v a ? ,  onde nao cabe a r e s p o s t a  - Chuva, s e g undo ele, 
or formar u m a  j u s t a p o s i ç a o  em  g u a r d a - c h u v a .
Ora, n o t a - s e  ax uma o r i e n t a ç a o  t e n d e n c i o s a  e a r t i f i c i a l  
as p e r g u n t a s .  S a b e - s e  que, no p o r t u g u ê s ,  de uma i n t e r r o g a ç a o  que 
ão p o s s u i  p r o n o m e  ou adv é r b i o  i h t e r r o g a t i v o , e s p e r a m o s  se m p r e  uma 
e s p o s t a  p o s i t i v a  ou negat i v a .  Por c o n s e g u i n t e ,  sõ c a b e m  r e s p o s t a s  
om  os a d v é r b i o s  - Sim ou - N a o ,  p u  c o m  a r e p e t i ç ã o  do v e r b o  ( ’ ou 
om e n t e  do a u x i l i a r ) ,  p r e s e n t e  na p e r g u n t a  (caso este que n ã o  ocor_
e com a m a i o r i a  das línguas.) Ê ó b vio que a f o rma i n t e r r o g a t i v a  —
i
um  g u a r d a - c h u v a ?  sÓ pode r e s u l t a r  nas r e s p o s t a s ;- É , ou - Sim, ou 
i n d a , - N a o .
As p e r g u n t a s  a s e r e m  feitas n e s s e  caso d e v e r ã o  se c o n s -  
ruir de tal m o d o  que se tenha como r e s p o s t a  todo o s i n t a g m a  n o m i -  
al ou p a r t e  dele; isso se c o n s e g u e  com a a j u d a  de p r o n o m e s  ou ad-
I
érbios i n t e r r o g a t i v o s .  S o m ente a s s i m  o tesfee-será vali d o .  E x e m p l o :
É o q u é ? , - Ele a p a n h o u  o qué?
Um  o utro p r o b l e m a  que' v e m  a b a l a r  a c l a s s i f i c a ç ã o  de for- 
las l i n g ü í s t i c a s  e x i s t e n t e ,  a s s i m  como as p o s i ç o e s  de M . C â m a r a  pohre 
essos de f o r m a ç a o  de p a l a v r a s ,  se ref e r e  ã d i v e r g ê n c i a  dos concei 
os de l o c u ç ã o  e n c o n t r a d a  em sua obra. No seu D i c i o n á r i o  de Lingüís- 
ica e G r a m á t i c a ,  p . 162, M.Câmarai nos dá como l o c u ç õ e s
" D  aò pmpoilçilonais ( íx :pdh.a com, &m cima de.) 
e. conjunclonali (ex.: de: sofitè queT; 2) aé no^  
mlnali (ex. : via (^tfifica, estrada dc Izfifio] ; e 
3) as \}e.fihal.^ , nas conju gações perl^rdstlcas.
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afirtna: " A Zocução t um tlpo de sintagma, IntzAmedlã- ' 
Klo zntfLZ 0 sintagma ZzxlcaZ e o sintagma sln  
tãtlco."
E n t r e t a n t o ,  ao c o n t r a r i o  do que ele p r o p o e  pe l o  m é t o d o  de 
u f i c i é n c i a  de c o m u n i c a ç ã o ,  c o m  e s s a s  l o c u ç õ e s  'nominai s d a d a s  r'-.nao 
od e m  ser aplic a d a s  a q u e l a s  p e r g u n t a s  sem se s u b v e r t e r  a c o m u n i c a r ­
ão ; - C o n s t r u i u - s e  uma v i a - f é r r e a ;  p a r a  - 0 que se c o n s t r u i u ? ^ ]  a 
e s p o s t a  - Via, sem o d e t e r m i n a n t e ,  não é a c e i t i v e l , n e m  t a m p o u c o  
Férrea.
I
0 mais c o e r e n t e  é c o l o c a r  e s s a s  l o c u ç o e s  n o m i n a i s  no p r o -  
esso de j u s t a p o s i ç a o ,  pois, e m b o r a  elas t e n h a m  u m  c o m p o r t a m e n t o  mor_ 
o l o g i c o  u m  tanto d i f e r e n t e  d o . d a  j u s t a p o s i ç a o ( como v e r e m o s  d e p o i s ,  
elas f o r m a m  um  ú n ico v o c á b u l o  m ó r f i c o ,  uma u n i d a d e  signifi^
ativa.
As v e r d a d e i r a s  l o c u ç o e s  sao as que p o d e m  ser d e c o m p o s t a s  
m e l e m e n t o s  a u t ô n o m o s ,  isto é, e m  dois ou m a i s  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s .  
Ias nao p o s s u e m  o b r i g a t o r i a m e n t e  dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s :  f a l a - 
se e de Pedro são l o c u ç õ e s  c o m  do i s  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  n u m  ú n i c o  vo_
I
á b u l o  fonológico.
'
R e c e b e r ã o  u m  t r a t a m e n t o  e s p e c i a i  ( p . 109 ) as l o c u ç o e s
I
r e p o s i c i o n a i s , c o n j u n t i v a s ,  a d v e r b i a i s  e p r o n o m i n a i s ,  que geralmen^ 
e sao formadas por p a l a v r a s  p o r t u g u e s a s  ( n o m i n a i s  ou v e r b a i s )  que 
o f r e r a m  d e r i v a ç a o  i m p r ó p r i a  e se c o n c a t e n a m  c o m  uma p r e p o s i ç ã o  de 
r i g e m  latina ( e x . : em vez d e , antes d e , j un tb a , uma v e z  q u e , ^
oi te .)
T a m b é m  será feita, n e s t e  t r a b a l h o ,  uma c i a s s i f i c a ç a o  das 
o c u ç o e s  para que se d i f e r e n c i e m  os d i v e r s o s  tipos de sintagmas que
I
e u n e m  sob o no m e  de l o c u ç õ e s .  0 c r i t é r i o  aqui u s ado é o de uma
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lior ou m e n o r  l e x i c a l i z a ç a o ,  ou' seja, q u a n t o  m a i o r  for a e s c o l h a  en 
re os e l e m e n t o s  da loc u ç ã o ,  ma i s  l e x i c a l i z a d a  ela é. As s i m ,  dois t ^  
>s de l o c u ç o e s  se d i s t i n g u e m :  i
as l o c u ç õ e s  g r a m a t i c a i s  ou  m o r f o l ó g i c a s ,  cujos e l e m e n t o s  f o r m a d o -  
;s são fixos, p o u c o  p a s s í v e i s  de s u b s t i t u i ç ã o  e se a g r u p a r a m  diacro_ 
Icamente, pelo uso s i s t e m á t i c o  que a d q u i r i r a m  n a  língua; elas f a z e mI
irte do s i s t e m a  g r a m a t i c a l  f e c h a d o  da língua, de n ú m e r o  l i m i t a d o  de
lidades. São elas: as l o c u ç o e s  p r e p o s i t i v a s , as l o c u ç o e s  a d v e r b i a i s ,
i
5 c o n j u n t i v a s  e as p r o n o m i n a i s  i n d e f i n i d a s .
^  I ^
I as l o c u ç o e s  1 e x i c a i  s , cujos e l e m e n t o s  sao mais s u s c e t í v e i s  ''r. de 
j b s t i t u i ç o e s  e cujo p r o c e s s o  de c r i a ç a o  e b a s t a n t e  p r o d u t i v o ;  elas
aitas v e z e s  t r a n s m i t e m  a m e s m a  s i g n i f i c a ç a o  e x t e r n a  de uma p a l a v r a
^ 3 9  ^a lí n g u a  , e f o r m a m  uma l i s t á  a b e r t a  n e s s a  língua. 'Sao: as ?.locu-
Des a d j e t i v a s ,  as e x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s ,  as l o c u ç o e s  i n t e r j e c t i v a s ,
s l o c u ç o e s  s u b s t a n t i v a s  e as v e r b a i s .
E s s a s  l o c u ç õ e s  l e x i c a i ^  p o d e m  a i n d a  se d i v i d i r  e m  dois gru
□s, se g u n d o  u m  m a i o r  ou m e n o r  g r a u  de 1 e x i c a l i z a ç a o : de u m  lado,
quelas c o n s t i t u í d a s  no m o m e n t o  da e n u n c i a ç ã o  por q u a i s q u e r  p a l a v r a s
ue f o r m e m  uma u n i d a d e  s i g n i f i c a t i v a  e f u n c i o n a l  (sendo, p o r t a n t o  ,
I
ais l e x i c a l i z a d a s ) ; e o caso das lo c u ç o e s  a d j e t i v a s  e das e x p r e s s õ e s
I
d v e r b i a i s  que, f o r m a d a s  g e r a l m e n t e  de uma p r e p o s i ç ã o  e u m  s u b s t a n t ^
o, s e r v e m  de p e r í f r a s e  de u m  a d j e t i v o  ou um a d v é r b i o ,  e x e r c e n d o  as
I
n ç oes des t e s .
De o u t r o  lado, o grupo das l o c u ç o e s  s u b s t a n t i v a s  ou
~ . 40 ~x p r e s s o e s  i d i o m a t x c a s  , das lo c u ç o e s  i n t e r j e c t i v a s  e das l o c u ç o e s
A . M A R T I N E T  (19 7 5 : 1 1 5 - 1 1 7 )  d e f i n e  as l o cuçoes lex i c a i s  c o m o " s i n -  
tagma a u t o n o m o "  e p a l a v r a  como " s i n t a g m a  a u t o n o m o  f o r m a d o  de mo 
n e mas nao s e p a r á v e i s . "
As l o c u ç õ e s  s u b s t a n t i v a s ,  va l e  n o t a r , n e m  sempre - e q u i v a l e m  aos 
grupos a c e n t u a i s ,  p o r q u e  e s t e s  v a r i a m  sua e x t e n s ã o  de a c o r d o  com 
a v e l o c i d a d e  de p r o n ú n c i a ,  e aquelas forma um todo mais c o n s t a n ­
te, como será visto.
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'erbais, que se c o n s a g r a r a m  na l í n g u a  d e v i d o  e s p e c i a l m e n t e  a f r e q u ê n  
;ia de uso; elas f o r m a m  t a m b é m  u m  todo s i g n i f i c a t i v o  ( c o m  as d i v e r ­
sas f u n ções s u b s t a n t i v a s  ou com v a l o r  de i n t e r j e i ç ã o  e de v e r b o )  , 
;endo m enos l e x i c a l i z a d a s  do que as a n t e r i o r e s .
E s s a  l e x i c a l i z a ç ã o  das l o c u ç o e s  r e s u l t a ,  como v e r e m o s ,n u -
i
aa m a i o r  ou m e n o r  d e p e n d e n c i a  entre v o c á b u l o s .
V o l t a n d o  ã q u e s t ã o  dos tipos de formas l i n g ü í s t i c a s ,  a q u £  
Les casos de j u s t a p o s i ç a o ,  chamados de " Zo c.tiç.0 nomZnaZópor M . C á  
nara, tém u m  c o m p o r t a m e n t o  p e c u l i a r  que p o d e r i a  d i s t i n g u i -1 os dos 
)utros j u s t a p o s t o s .  0 p r i m e i r o  e l e m e n t o  (um s u b s t a n t i v o )  d e s s a s  "lo_ 
:uçoes" se f l e x i o n a  e m  n u m e r o  ( e x . : v i a s - f é r r e a s , l u g a r e s - c o m u n s  , 
terças - f eira s ) o que p o d e  lhe dar uma a p a r ê n c i a  de f o r m a  l i v r e  e au 
tônoma, em  c o m p a r a ç a o  c o m  os c o m p o s t o s  que^íiaof lexi o n a m  s e u  -primei­
ro m e m bro. Mas e s s a  f l e x ã o  so o c o r r e  d e v i d o  S cl a s s e  g r a m a t i c a l  do 
primeiro e l e m e n t o  e nao é e x c l u s i v a m e n t e  e s s a  cl a s s e  que d e c i d e  se 
uma f o rma é livre. E s s a  a u t o n o m i a  m o r f o l o g i c a ,  n a  v e r d a d e ,  se m o s ­
tra i r r e l e v a n t e ,  v i s t o  que n e s s e s  casos de j u s t a p o s i ç ã o  ( " l o c u ç õ e s " )  
s e n t e - s e  t a m b é m  uma u n i d a d e  s i g n i f i c a t i v a ,  te m - s e  t a m b é m  u m  ú n i c o  
v o c á b u l o  mór f i c o .  A l é m  do mais, seus eHeinentos se a d a p t a m  a u m  ú n i c o  
gênero: l e i , em  o d ecre t b - l e i , se s u b m e t e  ao g ê n e r o  do p r i m e i r o  c o m  
ponente, a c o n t e c e n d o  o m e s m o  com o m e s t r e - e s c b 1 a , e a i n d a ,  o p o n t a -
dire i t a , b boa v i d a , e t c . E s s a  s u b m i s s ã o  a u m  m e s m o  g e n e r o  n a o  é de-
. . ~ 41cisiva, p o r e m  c o n f i r m a o  todo s i g n i f i c a t i v o  dessas j u s t a p o s i ç o e s .
P a r a  r e s o l v e r  o p r o b l e m a  das fo r m a s  que não p o d e m  ser con 
s i d e r a d a s  e x a t a m e n t e  como livres, p r e s a s  ou  d e p e n d e n t e s  (das q u a i s  
falamos a n t e r i o r m e n t e ) ,  propomos^ aqui uma n o v a  c 1 a s s i f i c a ç a o . N e s s e s  
casos de c o m p o s t o s  por j u s t a p o s i ç a o  e ce r t o s  d e r i v a d o s ,  temos uma
41. Ver p . 134 .
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mais f o r m a s  " s e m i 1 i v r e s ". E s s a s  f o r m a s  s e m i l i v r e s  d i f e r e m  b a s i c a -
ate das livr e s ,  p o r q u e  nao f u n c i o n a m  i s o l a d a m e n t e  s e m  m o d i f i c a r  seu
lor s e m â n t i c o .  Elas a i n d a  podeip a d q u i r i r  c o m p o r t a m e n t o  m o r f o - s i n t ã -  
A 2co d i s t i n t o  das f o r m a s  li v r e s  c o r r e s p o n d e n t e s  (ja que s o f r e m  uma 
pecie de d e r i v a ç a o  i m p r ó p r i a . )
As f o r m a s  s e m i l i v r e s  t a m b é m  se d i s t i n g u e m  das p r e sas, po r -  
e lhes é p o s s í v e l ,  em todo caso, f u n c i o n a r e m  i s o l a d a m e n t e  (adquiriri 
, é claro, n o v o  m a t i z  s e m â n t i c o  e o u t r o  c o m p o r t a m e n t o  m o r f o - s i n t â t ^  
.) E ainda, as f o r m a s  s e m i l i v r e s  nao p o s s u e m  a m o b i l i d a d e  e a capa- 
dade de d i s j u n ç ã o  das f o r m a s  livres e das d e p e n d e n t e s .  As fo r m a s  se- 
livres sao o c o n t r á r i o  das d e p e n d e n t e s ,  jâ que estas tém m o b i l i d a d e  
s i n t a g m a  e n u n c a  f u n c i o n a m  i s ò l a d a m e n t e . E m b o r a  e s t e j a  em c o n d i ç ã o  
t e r m e d i â r i a  e n t r e  a f o r m a  l i v r e  e a presa, a f o r m a  s e m i l i v r e  po s s u i  
r a c t e r í s t i c a s  b e m  d e f i n i d a s .  i
A l é m  de se d e f i n i r e m  s e m a n t i c a m e n t e , as f o r m a s  s e m i l i v r e s  
d em ter c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o - s i n t â t i c a s  d i f e r e n t e s  das f o r m a s  li-
I
es c o r r e s p o n d e n t e s ,  por t e r e m  s o f r i d o  d e r i v a ç a o  i m p r ó p r i a .  Elas pe_r
I
m as a n t i g a s  f l e x o e s ;  os e l e m e n t o s  s e ndo de g ê n e r o s  d i f e r e n t e s ,  no 
so de s u b s t a n t i v o  m a i s  s u b s t a n t i v o  j u s t a p o s t o ,  s u b m e t e m - s e  a um 
ne r o  unico; q u a n d o  o p r i m e i r o  e l e m e n t o  c o r r e s p o n d e  a u m  v e r b o ,  na 
s t a p o s i ç a o  ele p e r d e  suas f l e x o e s  v e r b a i s ;  q u a n d o  temos a d j e t i v o  e 
jeti v o ,  o p r i m e i r o  e l e m e n t o  náo v a r i a  em g e n e r o  n e m  em número; no 
so de duas f o r m a s  j u s t a p o s t a s  p r o v e n i e n t e s  de v e r b o s ,  elas a d q u i r e m  
exão n o m i n a l ;  jâ o u t r a s  f o r m a s  s e m i l i v r e s  p e r d e m  t o t a l m e n t e  as fle- 
es .
Por e xemplo: c h u v a  como f o r m a  l ivre é do g ê n e r o  f e m i n i n o  , 
q u a n t o  que, como f o r m a  s e m i l i v r e  ela m u d a r á  de gênero: o g u a r d a - c h u - 
; v i d a , f e m i n i n o ,  f i c a r a  m a s c u l i n o  no c o m p o s t o  o b o a - v i d a ; b o t a  (do 
rbo b o t a r ) e n q u a n t o  f o r m a  livre, p o d e  v a r i a r  em n ú m e r o ,  p e s s o a  , 
mpo , m o d o  (b o t a m . b o t o u ) mas q u a n d o  é f o r m a  s e m i l i v r e  , p e r m a -
. A f l e x a o  é um f e n ô m e n o  m o r f o l ó g i c o ,  como t a m b é m  s i n t â t i c o (  de a s ­
s o c i a ç ã o  s i n t a g m â t i c a ) . P a r a  M. A R O N O F F  (W o r d  F o r m a t i o n  in G . G . ) 
a f l e x a o ,  j u n t o  com to d a  a m o r f o l o g i a  g r a m a t i c a l ,  faz p a r t e  da 
s intaxe; e n q u a n t o  que a m o r f o l o g i a  d e r i v a c i o n a l  estâ em separ a d o .
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ece i n v a r i á v e l :  bs b o t a - f o r a ; êm s b c ib-e c o n ô m i  cas ;o p r i m e i r o  adje^
ivo p e r d e  suas flexoes; o plu r a l  de q u e b r a - q u e b r a  é q u e b r a s - q u e -  '
ras, c o m  flexão n o m i n a l  em a n t i g o s  v e r b o s ;  o u t r o s  c o m p o s t o s  n a o
43e m  p l u r a l :  bs v a i - v o l t a , as f o g o - a p a g o u .
V e j a m o s  as formas s e m i l i v r e s  n a  s u f i x a ç a o :  c r u e l , e n q u a n -
I .  •
o f o r m a  livre, tem flexao de número, mas como f o rma s e m i l i v r e ,  p e £  
lanece i n v a r i á v e l  n a  d e r i v a ç ã o  sufixai : crue 1 dade s ; o m e s m o  ocorre, 
om: bom, sem flexao de gênero ou n ú m e r o  e m  as b o n d a d e s ,  p i n c e l ,  em
I .  '
i n c e l a d a s , g a l i n h a , e m  g a l i n h e i r o , etc.
No caso da p r e f i x a ç a o ,  a s e g u n d a  f o r m a  ê s e m i l i v r e  s o m e n -  
;e sob o c r i t é r i o  sem â n t i c o ,  po r q u e  c o n t i n u a ,  c o m  a m e s m a  c b n d u t a
lorfolôgicâ de q u a n d o  é forma livre: v i c e - r e i s , i n f e l i z e s .
í
Na l o c u ç o e s  p r e p o s i t i v a s , a d v e r b i a i s  e c o n j u n t i v a s  ta m -  
lêm temos formas s e m i l i v r e s de acordo c o m , go t a  a gota , uma ve z 
[ue .  j
são a i n d a  formas sem i l i v r e s  a l g u n s  p r e f i x o s  que a d q u i r i -
j
■am uma certa a u t o n o m i a  na língua ( f u n c i o n a n d o  i s o l a d a m e n t e  como pre_
)Osiçao) e que f a z e m  p a r t e  do p r o c e s s o  de p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o .
- - - 44>ao eles: contra, entre, sob, sobre, extra, pre, pro, pos.*’ l"
Vale o b s e r v a r  que os v o c á b u l o s  c l í t i c o s  d e i x a m  de ser de-
I)endentes, p a s s a n d o  a formas s e m i l i v r e s ,  q u a n d o  c o n s t i t u e m  c o m p o s t o s  
)or j u s t a p o s i ç a o  (como t a m b e m  aqueles c l í t i c o s  das l o c u ç o e s  p r e p o s i -  
:as, a d v e r b i a i s  e c o n j u n t i v a s ) .  Isso a c o n t e c e  p o r q u e  eles: p e r d e m
I
í m o b i l i d a d e  em  r e l a ç a o  ã o u t r a  forma, n a o  p o d e m  se d e s t a c a r  do com 
)osto sem p r e j u í z o  sem â n t i c o ,  e entre elas nao se p o d e m  a c r e s c e n t a r  
)utras formas. E x e m p l o ;  b e m - t e - v i , di s s e - q u e - d i  s s e , p a r a  c o m , e m  c i - 
:ima d e , as p r e s s a s , já q u e , etc;
j
4 3. Ver p . 1 3 2 - 4  . i
i 4 . Ver p . 121.
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As formas livres, f i n a l m e n t e , so e s t a o  p r e s e n t e s  n a s  l o c u  
joes lexicais ou c o n s t i t u e m  formas i s o l a d a s  e i n d i v i s í v e i s .
Mesmo c o m  e s s a  n o v a  c l a s s i f i c a ç a o  de f o r m a s  s e m i l i v r e s ,  a 
iefiniçao do v o c á b u l o  m o r f i c o  c o n t i n u a r á  c o m  a e x i g ê n c i a  i n i c i a l  de 
)oder conter s o m e n t e  u m a  u n i c a  (ou n e n h u m a )  f o r m a  livre, a c r e s c e n -  
:ando-se outra p o s s i b i l i d a d e :  uma ú n i c a  (ou.n e n h u m a )  f o r m a  d e p e n d e n
I
; e . Agora, um v o c á b u l o  m o r f i c o  c o n s i s t i r á  t a m b e m  de duas o u  mais 
formas semilivres (' e x , : por t a-baride i r a , b u m b à - m e  u-bb i , b e m - t e - v i  ) ;
I
le uma ou mais formas s e m i l i v r e s  j u nto a u m a  ou m a i s  f o r m a s  p r e s a s  
[Sx. : iri+ + f e 1 1 z + e s , re + + 1 üz + i r , im a l = - d i  z+e r+ e s ) ; de u m a  f o r m a  d epen 
lente (ex.; d£, q u e ) ; a l ê m  dosîoutros casos já v i s t o s  de u m a  f o r m a  
Livre i n d i v i s í v e l  e de duas ou mais formas p r e sas.
R e l a c i o n a n d o ,  enfim, Ois dois tipos de v o c á b u l o s  c o m  as 
formas l i n g ü í s t i c a s  que os compoem, temos:
L) dois v o c á b u l o s  f o n o l o g i c o s  e «lois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  c o n s t i t u í d o s  
)or duas (ou mais) fo r m a s  livres*
l) dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  e um v o c á b u l o  m ó r f i c o  c o m  duas ( ou 
Qais) formas s e m i l i v r e s ;  !
}) um v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  c o m  f o r m a s  d epen 
lentes mais f orma livre;- e
u m  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e u m  v o c á b u l o  m ó r f i c o  com f o r m a s  p r e s a s  ou 
:om formas presas m a i s  s e m i l i v r e s ,  ou  ainda, uma f o r m a  livre.
3.2.2 - A  comipbsiçao e a d e r i v a ç a o  - As c l a s s i f i c a ç õ e s  e 
:onceituaçao sobre o p r o c e s s o  de f o r m a ç ã o  de p a l a v r a s  a p r e s e n t a d a s  
las g r a máticas n o r m a t i v a s  e m e s m o  nas d e s c r i t i v a s  são v a r i a d a s  e
I
iivergentes, nao s a t i s f a z e n d o  a um e s t u d o  ma i s  a p r o f u n d a d o  do a s s u n  
Lo .
Em. M. C a m a r a  já se e n c o n t r a  uma t e n t a t i v a  de r e f o r m u l a ç a o
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>s a n t i g o s  c o n c e i t o s  de c o m p o s i ç ã o  e d e r i vação, sob uma interpreta^ 
ío l i n g ü í s t i c a  b a s t a n t e  c o e r e n t e  que p a s s a m o s  a a d o t a r  c o m  a l g u m a s  
laptaçoes.
A l g u n s  g r a m á t i c o s  (C.Cunha, S. Ali) colocam, como :;tipos
; c o m p o s i ç ã o ,  a j u s t a p o s i ç a o  e a a g l u t i n a ç a o  , e, como d e r i v a ç a o  ,
i
p r e f i x a ç ã o  e a s u f i x a ç a o .  O u t r o s  só j u l g a m  caso de d e r i v a ç a o  a
) ^ _ _
ifixação, s e ndo tipos de c o m p o s i ç ã o  a j u s t a p o s i ç a o ,a g l u t i n a ç a o  e 
p r e f i x a ç a o .  A s s i m ,  a p r e f i x a ç a o  o s c i l a  entre as duas c l a s s i f i c a ­
res de c o m p o s i ç ã o  e d e r i v a ç ã o .
A f i m  de d i f e r e n c i a r  os tipos de c o m p o s i ç ã o  e de d e r i v a -  
lo , M. C a m a r a  usa como r e f e r ê n c i a  as n o ç o e s  de v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  
v o c á b u l o  m ó r f i c o .  i
C o m e ç a n d o  p e l a  á g l u t i h a ç ã o , que i " a pOJidci da de,ZÃ.mÃ,taq.ão 
7C.abu.taH. zntrz duas formas quz passam a constituir um único vocãbu
3 lonotoQlco", M. c â m a r a  a c o n s i d e r a  "am conczlto mZAamznte ^onot^ 
eco e dlacrÔnlco: z a pzrda dz uma justaposição na historia da tZn 
la" ( 1 9 7 6 :38-9.)
" A aglutinaçao, como {,ato slncrônlco, sÕ dzvz 
szr Izvada zm conta, quando a anãllsz morfica 
dzprzzndz a.s formas aglutinadas" ( 1 977a: 46).
" kjpzrda da dzllmltação vocabular na aglutina­
ção dzcorrz; 7) da subordinação das duas for­
mas a um único acznto vocabular, 2) dz troca 
ou pzrda dz ^onzma por sândl Intzrno, 3] dz 
modl^lcaçõzs dz ordzm mÕr^lca, quz ^azzm da 
^orma um zlzmznto dz composição ou dzrlvação" 
(7977a:45.)
P a r a  M . C â m a r a ,  todos os! v o c á b u l o s  c o n s t i t u í d o s  de formas
5. Ver M . C Â M A R A ,  1970, 1976 e 1977 a: et p a s sim, e a i nda o c a p í t u ­
lo IV, 4.1. deste t r a b a l h o .
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resas o u  de uma forma "livre" (semilivre) c o m b i n a d a  com formas p r ^  
as p o d e m  r e p r e s e n t a r  a g l u t i n a ç ã o .  E n t ã o  , há  a g l u t i n a ç a o  n a  c o m p o -  
ição e n a  d e r ivação. Ele a c r e s c e n t a  que a a g l u t i n a ç ã o  "podz ÒZA Zn.
-òzmantzmaò, ou, ainda, dz òzmantzma com moA.^zma" ( 1973 : 304). A 
g l u t i n a ç a o ,  assim, o c o r r e  de m o d o  b a s t a n t e  g e n e r a l i z a d o  e n t r e  quais_ 
:uer t i p o s  de forma.  ^ ,
Contudo, se a a g l u t i n a ç ã o  é a p e r d a  d i a c r ô n r c a  de uma j u ^  
laposiçao, como o p r ó p r i o  M. C a m a r a  a f i r m o u ,  e n t ã o  ela só se di en- 
;re r a d i c a i s  e nao entre r a d i c a l  e afixo. As s i m ,  e p r e f e r í v e l  res- 
;ringir a d e f i n i ç ã o  desse p r o c e s s o  de f o r m a ç ã o  de p a l a v r a s :  a ag i u  
:inaçao i antes u m  tipo de c o m p o s i ç ã o  em' que h á  p e r d a  (ou troca) de 
ionemas qu a n d o  da u n i a o  de radi c à i s , isto e, de mais de u m  s e m a n t e -  
la. P o r t a n t o ,  nao o c o r r e  a g l u t i n a ç a o  na d e r i v a ç ã o  n e m  t a m p o u c o  n u m a  
íimples j u s t a p o s i ç a o  Cem que nao há  p r e j u í z o  f o n ético.)
O b s e r v e - s e  que e s s a  p e r d a  de f o n e m a  e ntre r a d i c a i s  c a r a c -  
:eriza a a g l u t i n a ç ã o  em I . C o u t i n h o  (1972:180):
"Co nóiótz a aglutinação na união Intima dz dua& 
ou mai6 palavAai, pafia lon.man.zm uma tzKczin.a , 
0 quz òz nao dã 6zm pKzJuZzo da intzgiiidadz ma 
tzn.ial dz um dos zlzmzntoi."
Sm T. G o u l a r t  e V. da S ilva (1974:136) c o n f i r m a m o s  que os "nadicaiò 
[. ..] òO^Azm pzn.da dz 6ua intzgn.idadz òilãbica"; como t a m b é m  em  C-. 
]unha (1979:122): os e l e m e n t o s  a g l u t i n a d o s  "òo^ A^zm pzn.da dz òua in- 
tzgn.idadz òilãbica
Desse modo, a d i f e r e n ç a  e n t r e  o p r o c e s s o  de a g l u t i n a ç a o ,o 
le s u f i x a ç a o  e o de j u s t a p o s i ç ã o  t o r n a - s e  clara.
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E x e m p l i f i q u e m o s :  n a  e x p r e s s ã o  ' em b o a  h.bra, que se agluti_ 
em e m b o r a , hã p e r d a  do f o n e m a  / 0 / e da d e s i n e n c i a  / a / n o  se-
■V‘
nt e m a  boa; em  meniniceo', o radical' m e n i n -  p e r m a n e c e  i n a l t e r a d o  , 
v e n d o  uma troca é n t r e  a d e s i n e n c i a  — o • e o s u f i x o  - icei. N o t e - s e  
n d a  a d i f e r e n t e  n a t u r e z a  da s u p r e s s ã o  de um e l e m e n t o  n u m a  a g l u t i -  
çao e n u m a  s u f i x a ç a o :  a p e r d a  do / 0 a / de b o a  i a l e a t ó r i a ,  pura_ 
n te fônica, tendo s u c e d i d o  e x c e p c i o n a l m e n t e  n e s s e  e x e m p l o , a o  pa s -  
que a s u p r e s s ã o  de -o de m e n i n p  e r e gular, se dã p e l o  fato de
'  I
I
ses dois m o r f e m a s  e -' i c e ) se excluírem m u t u a m e n  te e de modo
s t e m ã t i c o  na l í n g u a  (com q u a i s q u e r  out r a s  p a l a v r a s ) .  A l é m  do mais 
s u f i x a ç a o  não i m p l i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  s u p r e s s õ e s :  m e n i n o  z i n h o , lei ■ 
b z i n h o , a r m a m e n t o , pa p e  1 ã o , etc
T a m b é m  n a  p ref i x a ç a o  , caso em que nãorha m o d i f i c a ç ã o  no r a d i -
1, não o c o r r e  a g l u t i n a ç ã o .  E me s m o ,  os a l o m o r f e s  com f o n e m a s  a
is e a menos coexistem p r o d u t i v a  e s i n c r o n i c a m e n t e ,  s e m  a l t e r a r  
r a d i c a l :  ár q ui - e ar c -  em: arqui d u que e ar can j o , s ub- e £_u- e m  s u b ­
as se e s u p o r .
Assim, sõ d e v e m  ser c l a s s i f i c a d o s  como a g l u t i n á ç a o  no pro 
sso de f o r m a ç ã o  de p a l a v r a s  os c o m p o s t o s  cujos e l e m e n t o s  c o n s t i -  
lintes f o r m a m  u m  fidnico v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e m ó r f i c o ,  e s o f r e m
;rda (ou troca) de f o n e m a s  e n t r e  r a d i c à i s .
V o l t a n d o  as p r o p o s t a s  de M . C a m a r a ,  a a g l u t i n a ç a o  se opoe 
j u stapo si ç a o , p o r q u e  n e s t a  persiste-a d e 1 i m i t a ç a o  v o c a b u l a r  entre 
; formas. Entao, c a d a  f o r m a  s e m i l i v r e  se c o n s e r v a  como u m  v o c á b u l o  
m é t i c o  d i s t i n t o  d e v i d o  à l i n h a  a c e n t u a i .  Temos na  j u s t a p o s i ç a o  
)is v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  e u m  ú n ico v o c á b u l o  m ó r f i c o .
Ao lado d e s s e  c o n c e i t o  f o n o l ó g i c o  e m ó r f i c o  de j u s t a p o s i -  
lo, temos o c o n c é i t o  p u r a m e n t e  m ó r f i c o  de l o c u ç ã o  que c o n t é m  dois 
)u mais) v o c á b u l o s  m ó r f i c o s .  Os v o c á b u l o s  c o n s t i t u i n t e s  da locução, 
le ' co ni zAvam Indlvldualldadii ^onétZca c mofi^Zca", f o r m a m  uma as s o^
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I ^:iação Tntima, "uma unidadz òÍQni{^-ic.ati.va pah.a dztzAmXnada funçao"
!l977a:162.) Então, deve ser le v a d a  em c o n t a  uma c erta r e l a ç ã o  de.
- - 4 6lependencia s e m a n t i c a  entre os m e m b r o s  de uma locução.
Como o b s e r v a  J. V e n d r y e s , 1 9 4 3 : 2 2 3 ,  nas l o c u ç õ e s  v e r b a i s ,  
lor e x e m p l o ,  essa u n i d a d e  se deve ao fato de que os ve r b o s  d i t o s  a ^  
:iliares g e r a l m e n t e  p e r d e m  seu sentido a n t e r i o r ,  p a s s a n d o  a se r v i r  
le i n s t r u m e n t o s  g r a m a t i c a i s ;  elas f o r m a m  u m  todo, cuja s i g n i f i c a ç ã o  
irincipal está c e n t r a l i z a d a  no segu n d o  v e r b o .  Assim, a i d é i a  de a u ­
xiliares como q u e r e r , h a ver d e , ir n o r m a l m e n t e  e x p r e s s a m  a e v e n t u a -
idade, a o b r i g a ç a o ,  o futuro, h aver e ter a s s i n a l a m  a açao e x e c u t ai ■
ia, o p e r f e i t o ,  etc. I n c lusive, em  geral os v e r b o s  que s e r v e m  de aju 
ciliares sao os m e s m o s  e m  todas as lín g u a s .  A p e s a r  disso, as formas 
las l o c u ç o e s  sao livres (ver p.,'135 .)
A d i f e r e n ç a  s e m â n t i c a  e n t r e  a j u s t a p o s i ç ã o  e a l o c u ç ã o  e £
:á no e x a m e  de s u f i c i ê n c i a  de c o m u n i c a ç ã o  de seus c o n s t i t u i n t e s  (co_ 
lo foi v i s t o  em 3.2.1.) Se com a fraãe - A p a n h e i  o g u a r d a - c h u v a ,  p ^
■a a p e r g u n t a  - A p a n h e i  o”-; quê ?, i i m p o s s í v e l  uma r e s p o s t a  com u m  dos 
l o n stituintes da j u s t a p o s i ç a o  (gu a r d a  ou c h u v a ) , já p a r a  a frase 
;ie t o m o u  café com leite., é p o s s í v e l  a s u p r e s s ã o  de um  dos e l e m e n t o s  
la l o c u ç ã o  ca fé com: 1 e i t e ; - 0 qúe ele tomou?, r e s p o s t a  - Café ou 
-Leite. Ê claro que a r e t i r a d a  de um dos e l e m e n t o s  da l o c u ç ã o  d i m i -  
lui o g r a u  de i n f o r m a ç a o  anterior, o que t o r n a  a f rase i n c o m p l e t a  , 
las nao s u b v e r t i d a  ou sem sentido. Isso o c o r r e  uma vez que o todo
A l o c u ç ã o  pode ser vista, em s e n tido geral, como s i m p l e s m e n t e  
u m a  d i v i s ã o  m o r f o l ó g i c a  i n t e r m e d i á r i a  e n tre o grupo f r a s a l ( o u  
o r a ç a o )  e o v o c á b u l o  m ó rfico. Mas p r e f e r i m o s  a o r i e n t a ç a o  de 
M. câmara. E.. L a n g a c k e r  e outros, s e g u n d o  a qual as l o c u g o e s  
f o r m a m  uma a s s o c i a ç a o  s e m â n t i c a  í n t i m a  d e v i d o  â sua f r e q u ê n c i a  
de uso na l í n g u a  ou i c o n s t â n c i a  de sua e s t r u t u r a  (ver. p..135)
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g n i f i c a t i v o  da locução i q u e b r a d o ;  a s s i m  q u a n t o  m a i s  forte a u n ^  
ide de uma locução, m a i o r  s e r á  a c a r ê n c i a  s e m a n t i c a  r e s u l t a n t e  de 
;u d e s m e m b r a m e n t o .  E s s a  c a r ê n c i a ,  no e n t a n t o ,  nao i m p o s s i b i l i t a  o 
:sligamento na locução, pois suas fo r m a s  sao livres.
P o d e m o s  v e r i f i c a r  o m e s m o  em: - Ele o u s o u  falar. - 0 que 
e fez? - Ele falou; - Ele e s c r e v e  c o m  a mao e s q u e r d a .  - C o m  que 
e e s c r e v e ?  - C o m  a mão.
0 p r o c e s s o  de d e r i v a ç ã o ,  p a r a  M. C a m a r a  ( 1 9 7 7 a : 9 2 ) ,  é a
" ZÂtAutaraçao dz um vocãbuZo na baòz dz outfio 
pon. mzlo dz .um moA^zma quz nao connzòpondz a um vocãbuZo z Inin-oduz no òzmantzma uma lázla ac.z&òdn.Za quz não muda a 6lgnÃ.^ Ã.caç.ão ^unda- mzntaZ."
ele dá como e x e mplo típi.co da d e r i v a ç a o  os s u f ixos . A d e r i v a ç a o  , 
im de trazer essa idêia a c e s s ó r i a  á s i g n i f i c a ç ã o  do v o c á b u l o ,p o d e  
d i f i c a r  a classe g r a m a t i c a l  da p a l a v r a  (atravis dos s ufixos, da 
r i v a ç a o  i m p r ó p r i a  ou da d e r i v a ç ã o  r e g r e s s i v a . )
A d e r i v a ç a o  sucede t a m b é m  na p a r a s  s í n t e s e  , onde temos "vo_ 
buloò pzla, agnzgaç.ão òlmuttânza dz pn.z{^ Á.xo z òu^lxo a dztznmlnadã 
dlcal" (C. Cunha, 197 9:119.)
Quanto ã pre f i x a ç ã o , M. C â m a r a  d e f i n e - a  como j u s t a p o s i ç ã o ,  
is os p r e f i x o s  a l t e r a m  f u n d a m e n t a l m e n t e  a s i g n i f i c a ç a o  do v o c á b u -  
e tem uma n a t u r e z a  lexical, s e n d o  uma v a r i a n t e  p r e s a  das formas 
p e n d e n t e s  c h amadas p r e p o s i ç o e s .
Porém, temos que o b s e r v a r  q u e  os p r e f i x o s  nao p o s s u e m  to- 
s eles essa n a t u r e z a  lexical, n e m  sao todos c o r r e s p o n d e n t e  a f o r -  
s d e p e n d e n t e s .  Mui t o s  deles ji p e r d e r a m  t o t a l m e n t e  seu uso /;Como 
e p o s i ç a o ( o u  como advérbio) e a f o r m a  d e p e n d e n t e  que c o r r e s p o n d e r i a
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p r e p o s i ç ã o  não se e n c o n t r a  m a i s  no e s t a d o  atual da língua, p o r  
cemplo: a b - , d i s - , p e r - , s b t o - , ferido^, p e r 1 - , etc.; al g u n s  f u n c i £  ■ 
im i s o l a d a m e n t e  como p r e p o s i ç õ e s  (e n t r e , c o n t r a , s o b , s o b r e , e x t r a  
pos) e outros sao a l o m o r f e s  de p r e p o s i ç o e s :  in- de em, s u p e r -  de 
íbre, c o - de com.
Na v e r d a d e ,  o f a l a n t e  njativo p e r c e b e  o p r i m e i r o  tipo de
I
refixo como simples f o r m a s  p r e s a s  e nao mais como p r e p o s i ç o e s .
A l e m  do mais, a a l t e r a ç ã o  pelo p r e f i x o  na s i g n i f i c a ç a o  do 
ocabulo, ãs v e z e s  p o d e  ser tao sutil que se e q u i p a r a  i i n t e n s i d a d e  
a i d é i a  a c e s s ó r i a  e x p r e s s a  por um  sufixo. Por exe m p l o ,  nos p a r e s  de 
a l a v r a s :  ca i r , decai r , Ij e i r a r , abei r a r , bai x a r , a b a i x a r , f u r a r , p e r - 
u r a r , s e g u i r , pros s e g u i r , e r g u e r , s b e r g u e r , c o r r e r , e s c o r r e r , que 
uitas v e z e s  p o d e m  f u n c i o n a r  como s i n ô n i m o s  n u m  c o n t e x t o ,  a m u d a n -  
a s e m â n t i c a  quase n u l a  t r a z i d a  ao r a d ical pe l o  p r e f i x o  (já que a 
esma i d e i a  está p r e s e n t e  nos dois ele m e n t o s )  é tão s e c u n d á r i a  qu a n
o a que t r a z e m  os s u f i x o s .  Em: c a l ç a , c a I ç a o , p u 1s o , p u l s é i r a  ,
f lui r , a f l u e n t e , do e r  , do erit e , por exemplo, p e r c e b e - s e  m e s m o  uma 
I t e r a ç ã o  de s i g n i f i c a ç a o  no radical, pois que cal çao nao é aumenta_ 
ivo de calça, p u l s e i  ra p o s s u i  a i d éia n o v a  de o b j e t o  de a d o r n o  ,
:fluerite c o m p o r t a  o c a r á t e r  s e c u n d á r i o  de um curso de água subsidia_ 
io, do e n t e  pode ter como r e f e r e n t e  uma p e s s o a  e n f e r m a  que nao tem 
lecess a r i a m e n t e  de s e n t i r  dor, etc. E m  j u s t i ç a  e j us te z a , os ■ dois 
íufixos nao dao ap e n a s  uma n o v a  classe gramatical' a p a l a v r a s ,  masI
.mprimem nelas s i g n i f i c a d o s  d i f e r e n t e s  (ver. p . 90.)
Todas essas n u a n c e s  s i g n i f i c a t i v a s  l e v a - n o s  a a f i r m a r  que
1 i n f l u ê n c i a  ou a l t e r a ç a o  s e m â n t i c a  o c a s i o n a d a s  por p r e f i x o s  e s u f ^  
KOs nao sao tao claras, n e m  t a m p o u c o  d e c i s i v a s  p a r a  sua c l a s s i f i c a ­
ç ao,como c o m p o s i ç ã o  e d erivaçao,: c o n f o r m e  p r e t e n d e  M . C a m a r a .
Di a n t e  do c o m p o r t a m e n t o  h e t e r o g ê n e o  dos p r e f i x o s ,  o que 
nos p a r e c e  c o n c l u s i v o  p a r a  sua c l a s s i f i c a ç a o  e o c r i t é r i o  m o r f o - s e -
80
itico das formas l i n g ü í s t i c a s .  U t i l i z a r e m o s ,  ent a o ,  a s e g u i n t e  di^ 
são (seguida, aliás, por a l g u n s  e s t u d i o s o s ) :  no caso em que os 
2fixos são s i n c r o n i c a m e n t e  f o r m a s  p r e s a s ,  temos uma p r e f i x a ç ã o  por 
r i v a ç ã o ; no caso onde eles f u n c i o n a m  como formas s e m i l i v r e s ,  ou 
D v a r i a n t e s  das -í iivr es"i,í,e.r5l hS u m a  p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o .
N o t e - s e  que a p r e f i x a ç ã o  p o r  c o m p o s i ç ã o  t a m b é m  não po d e
^ j _ _ _ . _ 
r c o n s i d e r a d a ,  como q u e r  M. G a m a r a ,  u m  caso de j u s t a p o s i ç a o ,  pois 
p a l a v r a s  j u s t a p o s t a s  e s t a o  d i s s o c i a d a s ,  pelo s e n t i d o , d e  seus ra- 
cais c o m p o n e n t e s ,  ao p a s s o  que a p r e f i x a ç a o  m a n t é m  uma r e l a ç a o  de
j
n t i d o  com o r adical. E ainda: a j u s t a p o s i ç a o  f o r m a - s e  c o m  dois se_ 
n t e m a s  ou r a d i c a i s ,  e n a  p r e f i x a ç a o  só o segundo, e l e m e n t o  é u m  
di cal .
i• I
Aliás, o p r ó p r i o  M. G a m a r a  comete dois d e s l i z e s  n a  sua po^ 
çao q u a n t o  ã n a t u r e z a  l e x i c a l  dos p r e f i x o s :  p r i m e i r o ,  q u a n d o  co n -  
dera os p r e f i x o s  co m o  "jã òzmãntica e moA^icarmntz Áotdadoò ao n.a 
,cal" ( 1 9 7 7 b :59); s e g u n d o , q u a n d o  f a l a  de t i p o s  de p r e f i x o s  que 
lão coincÃ-dm com pA<Lpoò-iq.õe.ò da tZngua, m m  òão vaK-iant2.& moA^ofo_ 
imZaaò dz pAípoòlç.õzò" (1977a: 77.).
Vale o b s e r v a r ,  e n f i m  o c o m p o r t a m e n t o  f o n é t i c o  de a l g u n s
refixos. Na p r e f i x a ç ã o  por d e r i v a ç ã o ,  os p r e f i x o s  a l g u m a s  v e z e s  p £
= m a d q u i r i r  u m a  i n d i v i d u a l i d a d e  f o n é t i c a  e s p e c i a l . C o m o  n o t a  M.
âmara (1976:39), ãs v e z e s  até há o p o s i ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  o
refixo por d e r i v a ç ã o  (que ele c h a m a  " agZatZnad^'') e o u t r o  f o r m a l -
ente i d ê n t i c o  ( o "ju6tapoi,to") , que seria por c o m p o s i ç ã o  e tem uma
c e n t u a ç a o  p r ó p r i a .  V e j a m - s e  os c o n t r a s t e s :  e x p o s i ç ã o  e x - p o s i ç a o
e s p o z i  s ã w / ^ / e s p o z i  s a w / ,  p r e c o n c é i t o  p r é - c o n
1 - 1 - 1 2
eito / p r e k o n s e y t u / l ^  / p r £ - k o n s e y t u / .
-1 -1 2 -2 1 - 1  2 -2
7. ÊsSa i n c o n s i s t ê n c i a  de cotíiportàmento r e f l e t e  um  p r o c e s s o  e v o l u ­
tivo, t r a tado p o s t e r i o r m e n t e ,  p . 103 .
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Q u a n d o  e s ses p r e f i x o s  f o r m a m  um s5 v o c i b u l o  f o n o l ó g i c o  com 
rad i c a l ,  temos p r e f i x a ç a o  por d e r ivaçao, e q u a n d o  r e c e b e m  a u t o n o -  
lia fonética, c o n s i s t e m  n u m a  p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o .
Todas as c l a s s i f i c a ç õ e s  e d i s t i n ç õ e s  d i s c u t i d a s  e estabele^ 
:idas n e s t e  c a p í t u l o  sobre as formas l i n g u í s t i c a s  e os p r o c e s s o s  de 
o r m a ç ã o  de p a l a v r a s  s e g u e m  c r i t é r i o s  m o r f o - s i n t i t i c o s  e s e m â n t i c o s  
ue irao f u n d a m e n t a r  a g r a d u a ç a o  n a  d e p e n d e n c i a  e x i s t e n t e ,e n tre os 
lorfemas do p o r t u g u ê s .
IV. G RAUS L I N G Ü Í S T I C O S  DE D E P E N D Ê N C I A  E N T R E  OS V O C Ã B U L O S  
E SEUS E L E M E N T O S .
0 s i n t a g m a  c o m b i n a  formas l i n g u í s t i c a s  em  p l a n o s  h i e r i r -  
[ u i c o s . O b e d e c e n d o  a es s a  o r d e n a ç a o  de val o r e s ,  e ssas formas p o s s u e m  
c o n s e q ü e n t e m e n t e  i n t e n s i d a d e  de ligaçao s i n t a g m â t i c a  v a r i á v e l  e n tre 
! i .
Os f a t o r e s  que t o r n a m  üma forma mais d e p e n d e n t e  e m  r e l a ç a o
1 o u t r a  sao uma m a i o r  l i g a ç a o  sin t i ti c o - s e m â n  t i ca e n t r e  elas e a s;u 
Dordinaçao da p r i m e i r a  q u a n t o  ao c o m p o r t a m e n t o  m o r f o l ó g i c o  e f o n o l ^  
?ico .
Certos g r u p o s  de p a l a v r a s ,  a s s i m  como cada p r o c e s s o  de 
formaçao de p a l a v r a s  d e r i v a d a s  a p r e s e n t a m  d i f e r e n t e s  graus de d e p e n
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ência entre os e l e m e n t o s  c o n s t i t u i n t e s ,  e f o r m a m  e m  ca d a  caso uma 
n i c i d a d e  s e m â n t i c a  e is vezes m o r f i c a  e / o u  f o n o l o g i c a .
.1. A p r e s e n t a ç a o  e s c a l a r  da d e p e n d e n c i a  v o c a b u l a r
A g r a d u a ç a o  de l i g açao jentre os v o c á b u l o s  e seus e l e m e n t o s  
ode ser e s q u e m a t i z a d a  'numa e s c a l a  n u m é r i c a  r e g i d a  p o r  u m  p r i n c i p i o  
e r n á r i o  . ^
A e s c a l a  a p r e s e n t a d a  a se g u i r  e m p r e g a  a o r i e n t a ç ã o  t e r n a -  
ista da F o n o l o g i a  N a t u r a l  Pura, de J. -P. A n g e n o t ,  e se b a s e i a  nas 
o n c l u s o e s  c o n c e i t u a i s  e c l a s s i f i c a t õ r i a s  a que c h e g a m o s  no c a p l t u -
o III.
P a r t i m o s  da s eguinte e s c a l a ,  que c o n s t a t a r e m o s  não ser 
penas m u i t i v a l e n t e , mas t a m b é m  terniria:
___  d e p e n d e n
-3 -2 -1 
e, onde o grau:
5 d e p e n d e n t e  
4 d e p e n d e n t e  
3 dependente_
2 d e p e n d e n t e  
1 d e p e n d e n t e  
0 d e p e n d e n t e
-f-
é do f e n o m e n o  da a g l u t i n a ç a o  
p a r a s s i n t e s e  e .compostos e r u d i t o s  
sufix açao
p r e f i x a ç a o  por d e r i v a ç a o  
e n c l i s e
p r ó c l i s e ,  l o c u ç ã o  g r a m a t i c a l  e certas l o c u ç o e s  le^ 
xicais
-1 d e p e n d e n t e j  : p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o
í
-2 d e p e n d e n t e  : c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç a o  
-3 d e p e n d e n t e  : l o c ução lexical...
j
N e s s e s  f e n ô m e n o s  c i t ado^ v a m o s  o b s e r v a r  v a r i a ç õ e s  e flu- 
u a ç o e s  que só r e f o r ç a r a o  n o s s o  a r g u m e n t o .
S e g u i n d o  a F.N.P., n o s s o  e s t u d o  se a p ó i a  n a  c o m p e t e n c i a  de
83
> c u t o r e s - o u v i n t e s  reais que v i v è m  n u m a  c o m u n i d a d e  l i n g ü í s t i c a s  h e -
íro g ê n e a  (ji que hã d i f e r e n ç a s r e g i o n a i s , s o c i a i s  e de r e g i s t r o  nos
ilares.) P o r t a n t o ,  o s c i l a ç o e s  que se m o s t r e m  s i s t emiticas d e v e m .ser
48 tivadas e m  conta.
As v a r i a ç õ e s  l i n g ü í s t i c a s ,  q u a n d o  p e r s i s t e n t e s  sj g e r a l m e n t e  
ío i n d í c i o s  de p r o c e s s o s  l i n g ü í s t i c o s  r e l e v a n t e s ,  de c a r i t e r  e v o l ^  
Lvo . Se, s i n c r o n i c a m e n t e , uma v a r i a n t e  p a r e c e  uma a n o r m a l i d a d e  , 
na e x c e ç ã o  a ser d e s p r e z a d a ,  ela pode, na v e r d a d e ,  e star r e v e l a n d o  
n e s t á g i o  da e v o l u ç ã o  da l í n g u a  e p o d e r i  se to r n a r  com o tempo uma
I
í r m a l i d a d e ,  uma r e g r a  geral ji i n s e r i d a  na  c o m p e t ê n c i a  do falante.
N a  teoria e s c a l a r  t e r n á r i s t a ,  a f l u t u a ç a o  e n c o n t r a  seu lu 
ir. 0 g r a u  [ 0 3  i n d i c a  q u e r  u m  v a l o r  n e u t r o ,  vazio, s i m ples p o n t o  
Î d i v i s ã o  (como na e s c a l a  de a c e n t u a ç a o ) ,  q u e r  um p o n t o  intermediá^ 
. o o c u p a d o  por uma f l u t u a ç a o  ,--por u m  f e n o m e n o  i n s t á v e l  ou i n d e t e r m ^  
ido. N u m a  e s c a l a  q u a l q u e r ,  se un^ e l e m e n t o  nao se aj u s t a  ao c o m p o r -  
imento dos e l e m e n t o s  do lado p o s i t i v o ,  n e m  ao do lado n e g a t i v o , t e n  
) c a r a c t e r í s t i c a s  ora de u m  grupo, ora do oütro, ele vai :ocupar 
icatamente o p onto i n t e r m e d i á r i o  [ 0 ]  que d e n u n c i a r á  essa os cilaçao 
Como a F o n o l o g i a  N a t u r a l  Pura, a c r e d i t a m o s  que a competen_ 
La do f a l a n t e  se a m p l i a  n a  m e d i d a  e m  que a u m e n t a m  seus c o n h e c i m e n ^  
3S l i n g ü í s t i c o s ,  seja d e n t r o  do p r ó p r i o  idioma, seja pelo a p r e n d i -  
ido de ou t r a s  línguas ( q u a n d o  se, f a z e m  c o m p a r a ç o e s  linguí sticas , so^
retudo e n tre línguas irmas.) P o r  e x e m p l o ,  u m  falante do p o r t u g u ê s
1
ae c o n h e ç a  o l a t i m  p e r c e b e  a d e r i v a ç a o  das p a l a v r a s :  r e c o r d a r  (de 
;i-co rd iare : rep e t i ç ã o ,  c oraçao) , l p r e c i s o  (de prae + cisu: cort a d o  pe^
3. A F . N . P .  leva em c o n s i d e r a ç a o  todas as m a n i f e s t a ç õ e s  de desempe_ 
n h o . Porêm, a v a r i a ç õ e s  li v r e s  ou i n d i v i d u a i s  p r e f e r i m o s  v a r i a ­
ç õ e s  r e p e t i t i v a s  e t e n d e n t e s ,  que p o s s a m  r e f l e t i r  a c o n s c i ê n c i a  
co l e  t i v a .
9. Ver p o n t o  [0 d e p e n d e n t e _  , p. 'l09.
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La e x t r e m i d a d e . )  Mas na competênjcia da m a i o r i a  dos f a l a n t e s  do p o r ­
tuguês, essas p a l a v r a s  sao p r i m i t i v a s ,  pois a i d ê i a  de d e r i v a ç a o  se 
perdeu i n t e i r a m e n t e  a t r avés dos tempos. A s s i m  tambem, u m  f a l a n t e  c o m
c o n h e c i m e n t o s  mais amplos da l í n g u a  p o r t u g u e s a  p e r c e b e  ma i s  f a c i l m e n
.  - , . 5 0te a com p o s i ç ã o  nos c o m p o s t o s  e r u d i t o s .
Este es t u d o  a b o r d a  os p r o c e s s o s  de f o r m a ç ã o  de p a l a v r a s  
s i n c r o n i c a m e n t e  p r o d u t i v o s .  E no caso dos c o m p o s t o s  e r u d i t o s ,  e m b o ­
ra se trate de r a d i c a i s  l a t inos e gregos s e m  vida a u t ô n o m a  no p o r ­
tuguês, eles se i n t e g r a r a m  no m e c a n i s m o  da l í n g u a  e o p r o c e s s o  de 
formaçao que os e m p r e g a  ê s i n c r ô n i c o .  H a j a  v i s t a  o n ú m e r o  de v o c á ­
bulos criados por e x i g ê n c i a  do p r o g r e s s o  c i e n t í f i c o  e t e c n o l ó g i c o :  
radibforiia, t è l e v i s a o , a b r e u g r a f i a , etc. E s s e s  c o m p o s t o s  s e r a o  en 
q u a d r a d o s  no grau ^4 d e p e n d e n t e ]
A n a l i s e m o s ,  agora, cada grau de d e p e n d ê n c i a  e suas i m p l ^
caçoes.
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5 D E P E N D E N T E  3 : A A G L U T I N A Ç Ã O
0 f e n ô m e n o  da a g l u t i n a ç a o ,  do p o n t o  de v i s t a  e m  que foi 
a b o r d á d o  em 3.2.2., tem como c a r a c t e r í s t i c a s :  f o r m a r  um ú n i c o  v o c £  
bulo f o n o l o g i c o  (isto é, s u b o r d i n a r  seus e l e m e n t o s  a um  sô acento
I
tônico), um único v o c á b u l o  m ô r f i c o  e conseqílentemente p o s s u i r  f o r ­
mas p r e s a s  ao lado de formas s e m i l i v r e s .  Suas formas se t o r n a m  pre 
sas, porque, d e s f a l c a d a s  de fo n e m a s ,  el a s  nao p o d e m  f u n c i o n a r  i s o -
I
l a d a m e n t e .
Aqui, a d e p e n d ê n c i a  a t i n g e  o gr a u  m á x i m o  de força, v i s t o  
que o s ' e l e m e n t o s  f o r m a d o r e s  de uma c o m p o s i ç ã o  p o r  a g l u t i n a ç a o  e s tão 
tao i n t i m a m e n t e  a s s o c i a d o s  que p e r d e m  f o n e m a s ,  p e r d e m  m u i t a s  v e zes 
seu v a l o r  s e m â n t i c o  o r i g i n a l  e f o r m a m  v o c á b u l o  ú n ico ( f o n o l o g i c o  e 
m o r f o l ó g i c o .)
50. Ver o grau [4 dependente], p . 88.)
8b
0 limite e ntre os c o m p o n e n t e s  da a g l u t i n a ç a o  n a  r e p r e s e n  
;ação s u b j a c e n t e  sera o de r a d i c a l  ( # ) :  p l a n alto /  p 1 a n U ^
! 1 t u / ,  e m b o r a  / e J1_j+ b o a ^ o r a /. As s i m ,  c h a m a - s e  a t e n ç ã o  
obre a n a t u r e z a  desses e l e m e n t o s .
A u n i c i d a d e  f o n o l o g i c a  dos a g l u t i n a d o s  s e r á  i n d i c a d a  pe-
a p a u t a  a c e n t u a i .  E x e m p l o s : a g u a r d e n t e  / a g W a X d e h^t 1 /assim como
: - 1 - 1  2 -2
mb o r a , vi ah d ah te , a b r o l h o s  f i dal go , ■ pern a  1 1 a , p u x a v a n t e  , F o n s e c a  .
lom essas p a l a v r a s  h o u v e  p e r d a  de fonemas no r a d i c a l .  Nos a g l u t i n a
los: b o q u i  a b e r t o , b b q u i r r b t o , p l e h i p b t e n c i a , p e r n i l o n g o , p e r n i b a m -
_o_, p e r n i  curto , pbri t i a gudo , a uniao a i nda se dá e n t r e  r a d i c a i s , m a s
ã uma t r o c a  do m o r f e m a  final do p r i m e i r o  e l e m e n t o  p e l a  v o g a l  de
ig a ç a o  -i-: p l e n a , pb tên c i a se a g l u t i n a m  e m  p l e h - i - p o t ê n c i a .
N o t a - s e  n e s s e s  casos que a uniao e ntre os e l e m e n t o s  da 
g l u t i n a ç a o  ê r e f o r ç a d a  p o r  seu c o m p o r t a m e n t o  m o r f o - s i n t ã t i c o : o 
l e m e n t o  d e t e r m i n a d o  ( s u b s t a n t i v o )p erde seu m o r f e m a  de gê n e r o  e o 
e t e r m i n a n t e  (adjetivo) r e c e b e  u m  gênero i n d e p e n d e n t e  do gênero do
e t e r m i n a d o  ( p e r n a , Ibhgo dao per ni Ibngo^, boca,aberto, boquiaberto.) Uma
subversão fonêtica-morfologica tão grande quanto a da a g l u t i n a ç a o  nao | 
c o n t e c e  com os o u t r o s  p r o c e s s o s  de f o rmaçao de p a l a v r a s .
Uma a n á l i s e  m o r f i c a  dos e x e m p l o s  dados r e c o n s t i t u i  os 
e g u i n t e s  e l e m e n t o s  : água /ar den t e , em Wbb a>^hb r a , v i a ^ a n d a n ç a , abreffe 
lhos , f iIhb + de + algo , perria^al ta ,'puxar j^avahte , f o n t e ^ s e c a , b o c a #  
ber to , b b c a / r o t o , p 1 eria/pb t ê n c i a , p e r n a ^ l o n g o ,e t c .
Todo esse p r o c e s s o  de a g l u t i n a ç a o  está p r e s e n t e  n a  c o ns-
i ê n c i a  de b o a  p a r t e  dos f a l a n t e s  
umas de s s a s  p a l a v r a s  a g l u t i n a d a s
n at i v o s .  Mas a c o m p o s i ç ã o  de al- 
(como: v i a n d a n t e , p u x a van te) i
e r c e b i d a  mais f a c i l m e n t e  p o r  um n ú m e r o  m aior de f a l a n t e s  do que ou
1. Nao se pode u t i l i z a r  o li m i t e  de p a l a v r a s  e n t r e  as formas a g l u ­
tinadas, pois esse l i m i t e  ( #  ) ocorre entre v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  
d i s t i n t o s ,  e n t r e  formas livres.
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r a s ( c o m o :  f i d a l g o e m b o r a ) que, ou sao de uso m e n o s  f r e q ü e n t e ,  ou 
stao ma i s  a f a s t a d a s  da s i g n i f i c a ç a o  o r i g i n a l  de seus c o n s t i t u i n t e s ,  
ode-se a f i r m a r  que, e n tre todos os p r o c e s s o  de f o r m a ç ã o  de p a l a -  
ras, a a g l u t i n a ç a o  é o de p e r c e p ç ã o  m a i s  d i f í c i l  p o r  p a r t e  dos fa- 
antes, e x i g i n d o  uma r e f l e x ã o  in tenc i on a l 'para a d e p r e e n s ã o  das f o r ­
as a g l u t i n a d a s .  Muitas vezes a i d é i a  da c o m p o s i ç ã o  é m e s m o  p e r d i -  
52a .
E s s a  d i f i c u l d a d e  na p e r c e p ç ã o  da a g l u t i n a ç a o  p a r e c e  se 
ever a f raca p r o d u t i v i d a d e  desse p r o c e s s o .  E uma c a usa d e s s a  p o u c a  
r o d u t i v i d a d e  é o fato de que os e l e m e n t o s  f o r m a d o r e s  de uma agluti 
açao nao sao mais formas plen a s ,  n e m  t a m p o u c o  i n s t r u m e n t o s  g r a m a t i
ais, ou seja, eles nao sao r e e m p r e g ã v e i s  e m  o u t r a s  c o m b i n a ç o e s  v o -
- . ~ 5 3abulares .A a g l u t i n a ç a o  o c o r r e  e v e n t u a l m e n t e ,  s e m  s i s t e m a t i c i d a d e .
2. P a r a  C . C u n h a  C 1 979.122), os e l e m e n t o s  a g l u t i n a d o s  e s tao " i n t ^  
m a m e n t e  un i d o s  por se ter p e r d i d o  a i d é i a  de c o m p o s i ç a o ."
^  1! ^  ,  ,  f f3. O b s e r v e - s e  ainda um fe n o m e n o  l i n g u i s t i c o  m u i t o  f r e q u e n t e  na
é p o c a  atual, que, a p r i n c í p i o ,  s u g e r e  uma a g l u t i n a ç a o  v i o l e n t a :  
é o das siglas (ou a e r o g r a f i a ) ,  c r i a ç a o  v o c a b u l a r  que r eduz l o ^  
gos títulos ãs letras i n i c i a i s  das p a l a v r a s  que os ■ c o m p o e m . E x e m  
pio: O N U  (O r g a n i z a ç á o  das N a ç õ e s  U n i d a s ) , M E C  (M i n i s t é r i o  da 
E d u c a ç ã o  e C u l t u r a ) .
A sigla, tal qual os a g l u t i n a d o s ,  é p r o n u n c i a d a  g e r a l m e n t e  como 
um  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  uno, é t a m b é m  c o n s i s t e  n u m  único v o c á b ^  
lo m ó r f i c o  (um f a l a n t e  pode até i n t e r p r e t a r  uma s i g l a  como uma, 
p a l a v r a  p r i m i t i v a ,  sem c o n s e g u i r  d e p r e e n d e r  seus e l e m e n t o s ) .Con 
tudo, as siglas sao u m  caso ã parte, p o r q u e  seus c o n s t i t u i n t e s  
(as iniciais) nao sao formas l i n g u í s t i c a s ,  n a o  p o s s u i n d o  s i gn 
fi n a ç a o  p r ó p r i a  e d e f i n i d a ,  sao s i m p l e s  f o n e m a s .
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4 D E P E N D E N T E  : A P A R A S S Í N T E S E  E OS C O M P O S T O S  E R U D I T O S
A p a r a s s i n t e s e  e o p r o c e s s o  que f o r m a  s o b r e t u d o  ve r b o s  , 
t r a v e s  da c o l o c a ç a o  s i m u l t â n e a  de p r e f i x o  e sufixo. E s s e s  verbos 
e r i v a m  de um n o m e  "mzdiantz 0 zmpfizgo da (flexão vznbaZ. e. a adjun- 
ão de am doò p/Le^Xxoi ou Zm- òXgni^icação pH.dpn.-ia" (M. câ
lara, 19 77a:187) . Acrescentei-se o prefiiío e s -  (e s b u r a c a r  , e s f r i a r ), 
sses p r e f i x o s  nao p a s s a m  de m e r o s  m o r f e m a s  a inda mais d e s p r o v i d o s
89
e s e n tido que os d e m a i s  a f i xos.
Na p a r a s s ï n t e s e  p o d e  h a v e r  t a m b é m  a a d j u n ç a o  de um s u f i x o’
erbal i n d i c a d o r  do a s p e c t o  i n c o a t i v o ,  de começo de açao: - e c e r  .
Ha p a r a s s ï n t e s e  em: a d o ç a r  / a d O S  a x / ,  a c o r r e n t a r  ,
-1 -1 2
mbele z a r , e m p a l h a r , amo le c e r , amanhe c e r , e n v e l h e c e r , e n f u r e  c e r . N a  
e p r e s e n t a ç ã o  s u b j a c e n t e ,  os l i m ites serao de m o r f e m a :  
a +  + k o x e n ' t  + a x / . '
No p r o c e s s o  de p a r a s s ï n t e s e ,  a i n t e n s i d a d e  de d e p e n d e n c i a
m a n i f e s t a d a  p e los s e g u i n t e s  fatores: a s i m u l t a n e i d a d e  de a g r e g a ç a o
54 . ~ .o p r e f i x o  e do s u f i x o  , que traz uma m a i o r  l i g a ç a o  m o r f o - s e m a n t i -
a entre radical e afixos; a a u s ê n c i a  de v a l o r  s e m â n t i c o  dos p r e f i -  
os v e r n á c u l o s  a-, e m -  e es - , que os torna mais- t i p i c a m e n t e  p r e s o s ;
por f im, . a uni ci dade de v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e m ó r f i c o ,  e consequeri 
e , n a t u r e z a  de suas formas (presa + s e m i l i v r e  + p r e sa.)
T a m b é m  se e n q u a d r a m  no grau (^ 4 d e p e n d e n t e ]  os c o m p o s t o s  
r u ditos. Esses c o m p o s t o s - s e  f o r m a m  no v e r n á c u l o  p e l o  m o d e l o  da c o m  
o siçao g r e c o - l a t i n a ,  na qual se a s s o c i a m  dois r a d i c a i s ,  u m  d e t e r m ^  
ante e um d e t e r m i n a d o .
P o d e r - s e - i a  argumenta'r tjue esses c o m p o s t o s  r e p r e s e n t a m  s i m  
les j u s t a p o s i ç ã o .  Mas n a  j u s t a p o s i ç ã o  temos formas s e m i l i v r e s  que
hantes, e n q u a n t o  que nos c o m p o s t o s  
ruditos, seus c o m p o n e n t e s  g e r a l m e n t e  nao e x i s t e m  i s o l a d a m e n t e  no põr-
■
uguês, t r a t a n d o - s e ,  pois, de formas pre s a s  (ver e x e m p l o s  a d i a n t e . )
I
Tal qual nos p a r a s s i n t é t i c o s , esses c o m p o s t o s ,  p o s s u i n d o  
ormas p r e sas, f o r m a m  v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  e m ó r f i c o s  ú n i c o s .  E por 
ue nao c o l o c a r  os e r u d i t o s  no grau de d e p e n d ê n c i a  da p r e f i x a ç a o  p o r
o r r e s p o n d e m  a formas livres semel
4. A c o l o c a ç a o  do p r e f i x o  é c o n c o m i t a n t e  com a do sufixo: n a o  exis^ 
tem as formas "en v e l h o " ,  n e m  " v e l h e c e r  ", s o m e n t e  e n v e l h e c e r .
•y u
r i v açao ou da s u f i x a ç a o ,,que t a m b e m  tem u n i c i d a d e  f o n o l o g i c a  e 
r f i c a  nos v o c á b u l o s ?
V e m o s  que g e r a l m e n t e  uma p r o d u t i v i d a d e  m a i s  forte de um 
:nÔmeno se r e l a c i o n a  a uma m a i o r  'intensidade de sua r e a l i d a d e  psi-, 
ilógica. Ora, e; g r a n d e  o p o d e r  dos af i x o s  de 'p r o d u z i r .n o v o s  v o c á b ^  
>s e essa p r o d u t i v i d a d e  t o r n a  a d e r i v a ç a o  f a c i l m e n t e  p e r c e p t í v e l  a 
aa e x t e n s a  f a i x a  de falantes' do pcprtuguês. Ao p a s s o  que a c r i a ç ã o  
í n o vos v o c á b u l o s  p o r  v i a  e r u d i t a l é  m u i t o  r e s t r i t a  ( l i m i t a n d o - s e  ao 
jcabulário t e c n i c o t c i e n t í f i c o .) M u i t a s  ve z e s ,  q u a n d o  essas p a l a v r a s  
negam ao uso p o p u l a r ,  elas sao s e n t i d a s  p e l a  m a i o r i a  dos f a l a n t e s  
smo p r i m i t i v a s ,  tendo sido p e r d i d a  a n o ç a o  de c o m p o s i ç ã o .  P o r t a n t o ,  
á uma l i g a ç a o  s e m a n t i c a  ma i s  p r o f u n d a  e n t r e  os c o n s t i t u i n t e s  de umI
Dmposto e r u d i t o ,  o que os a f a s t a  dos graus [ 3 3  e [2] da d e r i v a -  
ão e lhes c o n f e r e  o g r a u  [4] de ■ d e p e n d ê n c i a .  .
0 l i m i t e  n a  r e p r e s e n t a ç a o  s u b j a c e n t e  dos e r u d i t o s  ê de
adical ( = # = ) :  s u i c i d a  / s u i ^ ^ s i d a / ; e a  sua u n i c i d a d e
o n o l ó g i c a  ê i n d i c a d a  p e l a  l i n h a  a c e n t u a i . E x e m p l o s : te 1 e g r a m a
t e l  e g r a m a / ,  t e l e p a t i a ,  m u l t i n a c i o n a l ,  s o c i o l o g i a ,  a u t o -  
_1 _.-i 2 -2 “
romo , antr o p o  lo gia , crohomietro , fbtb gr af i a , h e l i o c r o m i a , r adio lo -
ista.
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3 D E P E N D E N T E S U F I X A Ç A O
A sufixíaçao, como a n a l i s a m o s ,  i o caso mais t í p i c o  do
r o c esso de d e r i v a ç a o ,  pois a idéia que os s u f ixos i n t r o d u z e m  no 
adical i s i m p l e s m e n t e  a c e s s ó r i a ,  não lhe m o d i f i c a n d o  f u n d a m e n t a l -  
ente a s i g n i f i c a ç ã o . ^ ^  Eles são, antes de tudo, i n s t r u m e n t o s  grama_
í c a i s .
Como foi v i s t o  (p.50) o 3 m o r f e m a s  p r o v e m  de a n t i g a s  p a l a -
5. Ver p . 78-9
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ras. J. V e n d r y e s  (1943:et passim) e x p l i c a  que, antes de c h e g a r  a 
er u m  simples sufixo, a p à l a v r a  p l e n a  vai p e r d e n d o  seu s e n t i d o  pr5 
rio p ouco a p o u c o  e de uma m a n e i r a  i n s e n s í v e l .  Ao a b a n d o n a r  ;c.seu 
e ntido p r ó p r i o ,  as p a l a v r a s  c o n v e r t i d a s  e m  s u f i x o s  t o m a m  u m  v a l o r  
b s t r a t o  que as dispõe p a r a  e x p r e s s a r  uma c a t e g o r i a  m o r f o l õ g i c a .Umas, 
or e x emplo, e x p r e s s a m  uma q u a l i d a d e ,  o u t r a s ,  o e s t a d o ;  algumas- ca- 
a c t e r i z a m  nomes de ação, outr a s ,  n o m e s  de a g e n t e .  E s s e  v a l o r  abs- 
rato nao é o b s t á c u l o  p a r a  que, p o s t e r i o r m e n t e ,  a d q u i r a m  m a t i z e s  afe^ 
i v o s  (como no caso dos d i m i n u t i  vos,. )
0 v e r d a d e i r o  c a r ã t e r  da p a l a v r a  v a z i a ,  c o n t i n u a  J. Vendryes, 
a a b s t r a ç a o .  Qu a n t o  mais se a f i r m a  como p a l a v r a  vazia, tanto mais
I
u m e n t a  seu v a l o r  a b s t r a t o ,  até o p o n t o  de c e r t o s  m o r f e m a s  a c a b a r e m
i
or ser m e r o s  símbolos. A e v o l u ç ã o  dos m o r f e m a s  se faz, pois, p a s s a n
o do c o n c r e t o  p a r a  o a b s t r a t o ,  do p a r t i c u l a r  ao geral'.
M. G r e v i s s e  (1975:82) d e f e n d e  u m  c e r t o  v a l o r  s e m â n t i c o  nos 
ufix o s :  n u m  sufixo vivo  (aquele que a t u a l m e n t e  a i n d a  p r o d u z  ter- 
os n o v o s ) ,  o e s p í r i t o  p e r c e b e  n i t i d a m e n t e  u m a  i d é i a  a b s t r a t a  geral 
ue se j u n t a  à i d éia e x p r e s s a  p e l o  r a d i c a l .  P e r e c í v e l ,por e x e m p l o  , 
p r e s e n t a  ao e s p í r i t o  a i d é i a  de p e r e c e r , a q u a l  se j u n t a  a i d é i a  
e p o s s i b i l i d a d e .  N u m  sufixo m o r t o  ( i m p r o d u t i v o )  , o e s p í r i t o  nao re_ 
o n h ece, e m  geral, a i d é i a  s e c u n d á r i a  a d i c i o n a d a  ã i d é i a  e x p r e s s a  
elo r a d i c a l  C c o n s i d e r a - s e  como s i m p l e s  a p a l a v r a  d e r i v a d a . )
I
A ssim, a l é m  de uma m u d a n ç a  de c l a s s e  g r a m a t i c a l ,  os s u fi-
1
os t r a z e m  uma n oçao a c e s s ó r i a  ao r a dical. Mas t r a t a - s e  u m  u m  v a l o r  
e m a n t i c o  a b s t r a t o  e ger a l , demons tr ad,o : s o b r e t u d o  no fato de que um 
ó sufixo pode ter v á r i o s  sentidos d i f e r e n t e s  (e nao u m  s e n t i d o  p r ^  
rio e único como o de m u i t o s  p r e f i x o s ,  p o r  e x e m p l o . )  H a j a  v i s t a  o 
u fixo -ada, que pode s i g n i f i c a r :  a) c o l e ç a o  ( m a n a d a ) , b) p o r ç a o  con 
ida n u m  o b j e t o  (c o l h e r a d a ) , c) m a r c a  f e i t a  c o m  um i n s t r u m e n t o  (pin- 
e l a d a ) , d) golpe (de n t a da) e) p r o d u t o  a l i m e n t a r ( b a n a n a d a ) , f) d u r a -
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ão p r o l o n g a d a  (t enipbr a d a ) , g) m o v i m e n t o  e n é r g i c o  (c a r t a d a ) ; o sufi^
0 -ismo, que pode d e n o t a r :  a) d o u t r i n a  (f a s c i s m o ) , b) modo de p r o -  
eder (cini s m o ) , c) f o rma p e c u l i a r  da l í n g u a  (soleci s m o), d) d o e n ç a  
re uma t i s m o ) ; e t c . i v,
Ê essa a b s t r a ç a o  de s i g n i f i c a ç a o  do sufixo que d i s t i n g u e  , 
gr a u  de d e p e n d e n c i a  da sufi:xaçao do grau da p r e f i x a ç a o  derivacio_ 
al : os p r e f i x o s  e x p r e s s a m  uma i d é i a  p r ó p r i a ,  c o n s t a n t e  e específi^ 
a, e por isso sao m enos l i g a d o s  ao r a d i c a l  do que os sufixos.
Enfim, os sufi:xos d e r i v a c i o n a i s ^ ^  tem a d u p l a  funçao de:
) a c r e s c e n t a r  uma i d é i a  a c e s s õ r i a j  como a de grau (caris s i m o , fa- 
1 1 i m o ), a de a s p e c t o  i n c o a t i v o  (e n t a r d e c e r ," c o m e ç a r  a ficar tarde") 
u i n t e r a t i v o  (sal t i t a r ' . " dar p e q u e n o s  s al to s ' "j, voe j ar "fazer p e -  
u e n o s  vôos") e de o u t r o s  v a l o r e s  a b s t r a t o s  e gerais tais q u a i s : o  de
I ■
u a l i d a d e  (h a b i l i d a d e , rapi de z , d o ç u r a , g r a t i d a o ) , o de es t a d o  (po -
I
r e z a , c a 1v í  c i  e , a l e g r i a , p l e n i  t u d e ) , de a ç a o  ( a p r e n d i  z a g e m, v i n g a n -  
a ,  t r a i ç a o  , a c o I h i m e n t o ) , de a g e n  t e  ( c o m b a t e n t e  , j o g a d o r ) , de cole^ 
ão ( b o i a d a , f o l h a g e m , g r i t a r i a ) , de p r o f i s s ã o  ( s e c r e t a r i o , b a r b e i -  
o)  , de a u m e n t a t i v o  ( p a r e d a o  , r i c a i ç o ) , e t c .
) t r a n s p o r  uma p a l a v r a  de uma c l a s s e  p a r a  o u t r a ,  p o r  e x e m p l o :  do 
u b s t a n t i v o  f a m í l i a  p a r a  o a d j e t i v o  f a m i l i  a r , do v e r b o  v i n g a r  p a r a
s u b s t a n t i v o  v i n g a n ç a ,  do a d j e t i v o  d i g n o  p a r a  o s u b s t a n t i v o  d i g n i -
I
a d e , do v e r b o  d u rar p a r a  o a d j e t i v o  d u r á v e l .
I
A p a l a v r a  d e r i v a d a  por s u f i x a ç a o  forma um único v o c á b u l o
o n o l ó g i c o  e u m  unico v o c i b u l o  m o r f i c o ,  com limite de m o r f e m a  n a  re_
r e s e n t a ç a o  f o n é m i c a :  t o l i c e  /  t  Ó 1 + i S i / .
- 1 2 - 2
I
Na s u f i x a ç a o  há  m e n o s  d e p e n d e n c i a  do que na paras s í n t e s e ,
i6. Os sufixos f l e x i o n a i s  (as d e s i n ê n c i a s  de género e n ú m e r o  p a r a  no^ 
mes e p r o n o m e s ,  de n u m e r o ,  p e s s o a ,  tempo e modo p a r a  verbos) nao 
sao aqui a b o r d a d o s ,  por n a o  d e r i v a r e m  v o c á b u l o s .
(is a o c o r r ê n c i a  d a q u e l a  não exige a p r e s e n ç a  s i m u l t â n e a  do p r e f i x o ,  
)dendo o sufixo aparecer s o z i n h o  com o rad i c a l .  P o r  e x e m p l o :  temos 
: i 1 i zar (s5 sufixação) e I n u t i l i z a r  ( s u f i x a ç ã o  e p r e f i x a ç a o), mas 
>enas e m p a l h a r  ( p a r a s s í n t e s e ).
A l é m  do mais, ao c o n t r a r i o  do que a c o n t e c e  com.os c o m p o s -  
)s eruditos, o p r o c e s s o  de s u f i x a ç a o  esta b e m  n í t i d o  na c o n s c i ê n c i a
1 m a i o r i a  dos f a l a n t e s  graças i sua i n t e n s a  p r o d u t i v i d a d e .
Dois sufixos, p o r é m ,  recefeeram u m  t r a t a m e n t o  e s p e c i a l  p o r
i
arte de Y. Leite; sao e l e s : -inho e -ís s i m o . Os e l e m e n t o s  - z i n h o  e 
mente, muitas v ezes c o n s i d e r a d o s  como sufixos, a d q u i r i r a m  n o v a  cias
I
- 57 s i f 1 c a ç a o . 1
Pa r a  Y. L e i t e ,  f a t o r e s  m o r f o l ó g i c o s  ou s e m â n t i c o s  d e v e m  
er levados em c o n t a  n u m a  a n á l i s e  fonemica, pois, q u a n d o  u m  f o n e m a
■
pr e s s u p o s t o  a p a r t i r  de u m  c o n traste, s u r g e m  c o n s e q ü ê n c i a s  morfo^
I
ógicas is vezes i n d e s e j á v e i s  que nao d e v e r i a m  ser p o s t a s  de lado , 
omo ac o n t e c e  na a n á l i s e  " t r a d i c i o n a l " .
Y. L e ite (1974: et passim) a p r e s e n t a  os p r o b l e m a s  m o r f o l ^
!
icos e n v o l v i d o s  c o m  a n e u t r a l i  zaçao fonemica, p r o p o s t a  p o r  M. Cama^ 
a, nes s e s  dois sufixos.
De acordo c o m  o q u a d r o  das p r e t ô n i c a s  s u g e r i d o  p o r  M. Ca-
_  I
lara, temos a n e u t r a l i  z a çao de / e I e I S I esn ! e / e. àe ! 0 I e
~  I _  ^
0 / em I 0 I. Entao, a n tes dos s u f i x o s ( q u e  na  m a i o r i a  sao t o n i c o s ) ,
I
icorre es s a  n e u t r a l i z a ç a o  d e v i d o  a p a u t a  a c e n t u a i .  Por e x e m p l o :  o
I ^
' £ / tónico de café / (c a f £ / p a s s a  a /e/ ã tono e m  c a f e z a l
I
' k a f e z a w / ; o / o  / tônico de h i s t ó r i a  / i s t o r i a /
' . . 5 8>assa a / 0 / atono e m  h i s t o r i a r  / i S  t o  r i  a x  /.
) 7 . Ver p . 128, 142.
58. C o n v é m  notar que no e x e m p l o  /| b e 1 e Z a /,a n e u t r a l i z a ç ã o  se 
deve t a m b é m  a h a r m o n i a  v o c á l i c a  do / e / p r e t ô n i c o  c o m  o / e / 
tônico (até m e s m o  no falar nordestino.)
95
Porém, o s u f i x o  -i n h o ( a )  e o sufixo s u p e r l a t i v o  -Ts s i m o ( a ) 
í n t r a d i z e m  esse p r i n c í p i o  geral, p o r q u e ,  e m b o r a  s e j a m  tonicos, as' 
)gais / t / e / 0 / d a r a i z  não s o f r e m  n e u t r a  l i z a ç a o :  his torintia . 
i s t o r i n a / e  b e l í s s i m o  / b e l i s i m u / .
P a r a  e x p l i c a r  és s e  c o m p o r t a m e n t o  e x c e p c i o n a l ,  Y. L e i t e  exa 
Lna-,: a p o s s i b i l i d a d e  de cons i der ar ' e s s as formas como n o m e s  compos- 
3s ou uma e s p é c i e  de frase, s e p a r a d o s  por lim i t e  de p a l a v r a s ,  -'.com
I
a c e n t u a ç a o  p r ó p r i a  a e sses casos ( o que r e s o l v e r i a  o p r o b l e m a . )
1
Dntudo, ela r e j e i t a  e s s a s  h i p ó t e s e s ,  v i s t o  que n e n h u m d o s  p r o c e s s o s
I
r a m a t i c a i s  e f o n o l ó g i c o s  c a r a c t e r í s t i c o s  do li m i t e  de p a l a v r a  suce_
2 nas raízes, que p r e c e d e m  os sufi|X0s - i n h o  ou - í s s i mo :
) não hã flexao de g ê n e r o  ou n ú m e r o  na  raiz q u e  a n t e c e d e  - i n h o  ou 
L s si mo (como a c o n t e c e  comi -zi n h o  'e - m e n t e ) ;
) e s ses s u f i x o s  n a o  p o d e m  cair i n d i f e r e n t e m e n t e ,  s e m  s o f r e r e m  alte^ 
açoes (tal qual c o m  o - m e n t e);
I
) antes de -inho e - í s s i m o  nao se v e r i f i c a  a d u p l a  r e a l i z a ç a o  do_
1 / final de p a l a v r a  e m  C  ^ 3 ou I VV ] . Ji q u a n d o  se trata de li- 
ite de p alavra, ha e s s a  f l u t u a ç a o ,d i a l e t a l  n a  r e a l i z a ç a o  do / 1 / 
inal antes de vogal. P o r  e x e m p l o : i mil anos po d e  ter as p r o n ú n c i a s  
m i  1 a n u s ] o u  [ m i  w a n u s ] ,  m a l  a c a b a d o  [ m a l  a k a 
a d u  ou m a w a k a b a d u ;  todavia, uma f o r m a  como
b e W i s i m a } " p a r a  be 1 í s s ima é impossívél, p o r q u e  nao hi
I
entro desse v o c á b u l o  li m i t e  de p a l a v r a ;
I
) a n a o - n e u t r a l i z a ç a o  antes de - inh o e -ís s imo n a o  é reg u l a r .  Se 
ou v e s s e  limite de p a l a v r a  antes desses suf i x o s ,  a f a l t a  de n e u t r £  
ização s e ria f r e q ü e n t e .  Mas foi o b s e r v a d o  que a n a o - n e u t r a l i z a ç a o  
as v o g a i s  sucede s o m e n t e  se elas saò a u l t i m a  v o g a l  antes do s u f ^
o : leví s s imo / 1 £ V Í S Í m u / i  fortís s imo / f o x t i s i m u / ,  
e r t i n h o  / p £ X t i n U /, c o p i n h o  / k 0 p i n U /; q u a n d o  se trata
96
1 p e n ú l t i m a  vogal, hã n e u t r a l i  zaçaò : f er ti 1 í s si mo /  f e x t i l i s i m  u / ,  
>bilíssimo / m o b i l i s i m u / ,  l o g i c í s s i m o  
l o z i s i s i m u / .  i
P o r t a n t o ,  o limite antes de - inho e do -í s s imo i o de morfe_
i.
As t e n t a t i v a s  de e x p l i c a ç a o  da n a o - n e u t r a l i z a ç a o  e m  formas 
)mo be lis s imo e hi s tor inha , feitasi p e 1 os 1 in gill s t i cas t a x o n S m i c o s  (co_ 
)car no l e x i c o  a l o m o r f e s  a l t e r n a n t e s ) ,  p e l o s  g e r a t i v i s t a s  ( a p l i c a ç a o  
!clica de regras o r d e n a d a s )  e outros, sao r e j e i t a d a s  por Y. Leite.
.a a p r e s e n t a  a s e g u i n t e  solução (1974: 37) : uma a n a l i s e  com li m i t e  
; m o r f e m a  antes de -inho e -í ss iino e uma r egra e s p e c i a l  de a c e n t o  
ira j u s t i f i c a r  a f a l t a  de n e u t r a l i z a ç a o  n a  ú l t i m a  v o g a l  antes d e s -I /
;s s u fixos.
P o d e m o s  aqui a f i r m a r  que essa n a o - n e u t r a l i z a ç a o  antes de 
inho e -ís s imo c o n s i s t e  n u m  v e s t í g i o  f o n o l ó g i c o  a g o n i z a n t e  de a n t ^  
is p a l a v r a s  se t o r n a n d o  sufixos. A s s i m ,  esses dois m o r f e m a s  confir_
I
I
im o p r o c e s s o  d e g e r a t i v o  que ocorre com os l i mites, d e m o n s t r a n d o  
e n f r a q u e c i m e n t o  do limite de p a l a v r a  em li m i t e  de mor f e m a .
Pe l o  c o n f r o n t o  entre as y á r i a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  
n Y. L e i t e  s o bre o c o m p o r t a m e n t o  desses sufixos, c o n s i d e r a m o s  coe- 
inte e p e r t i n e n t e  a p r o p o s t a  da a u t o r a  sobre o e n v o l v i m e n t o  de fato^ 
is m o r f o l õ g i c o s  p a r a  a explicação' d e s s a  qu e s t ã o .  U m  t r a t a m e n t o  pura_
inte f o n o l o g i c o  m o s t r a - s e  pouco e f i c i e n t e  diante dos p r o b l e m a s  m o r -
\
)logicos que se i m p o e m .
C o n c o r d a m o s  t a m b é m  com a c o n s t a t a ç a o  de um limite de morfe_
1 a ntes de - i n h o  e - í s s i m o  ,o que' os t orna sufixos, for m a n d o  junto 
Dm o r a d i c a l  u m  ú n i c o  v o c á b u l o  fo^nológico e m o r f i c o .  E s ses sufixos,
3mo q u a i s q u e r  o u t r o s ,  r e c e b e m  o fr a u  [ 3 ] de d e p e n d e n c i a ,  s e m  que a
I
ao n e u t r a l i z a ç ã o  c o n c o r r a  p a r a  uma d e p e n d e n c i a  d i f e r e n t e  da e x i s t e n  
e c o m  03 o u t r o s  su f i x o s .  '
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2 D E P E N D E N T E  J : A PREFIXAÇÃO- P O R  D E R I V A Ç Ã O
Os p r e f i x o s  a n e x a d o s  ao r a d ical por d e r i v a ç a o  c o n s i s t e m  
ima f orma presa, nao mais p e r c e b i d a  como uma p r e p o s i ç ã o ;" éão mt- 
L4 pa.n,tZ<iUiZaò, 4 em e,x-Í4-têncXa p^ÕpAZa no ^d^oma" ( c .  Cunha, 1979 : 
)3) , trazendo, m u i t a s  vezes, apenas uma i d e i a  a c e s s ó r i a  ao r a d i c a l  
que se a d j u n g e m  (ver p . 79 .)
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0 p r e f i x o  por d e r i v a ç a o  teria, p o r t a n t o ,  p r a t i c a m e n t e  a 
mesma f o r ç a  de i n f l u e n c i a  s e m â n t i ç a  de u m  sufixo, os dois não p a s s a n  
do de f o r m a s  v a z i a s  e presas. P o r , e s s e  motivo,' a p r e f i x a ç a o  p o r  deri 
vãçao e a s u f i x a ç a o  se a v i z i n h a m  n a  e s c a l a  de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r .
C o n t u d o ,  os dois p r o c e s s o s  nao p o d e m  se f u n d i r  n u m  so grau 
de 1 igaçao , p o r q u e  os p r e f  ixos gu k r d a m ,  m a i s  do que os sufixos, res_ 
q u i c i o s  d i a c r o n i c o s  do v a l o r  c o n c r e t o  e e s p e c í f i c o  das antigas for-
5 9mas p l e n a s .  A l é m  do m a i s ,  esse seju c o m p o r t a m e n t o  f l u t u a n t e  entre
p e r t e n c e r  ã d e r i v a ç a o  ou ã c o m p o s i ç ã o  e e n t r e  ter ou nao certos ves_ 
tigios l e x i c a i s  d e m o n s t r a  i n s t a b i l i d a d e  que n a o  ma i s  ex i s t e  com os 
s u f i x o s  (afixos já de v a l o r  a b s t r a t o ) .
E s s e  v a l o r  p a r t i c u l a r  e c o n c r e t o  que a i n d a 'sub siste nos 
p r e f i x o s ,  r e f l e t e - s e  n a  u n i c i d a d e  de s e n t i d o  q u e  a grande m a i o r i a  
dos p r e f i x o s  p o s s u i ,  com’ raras e x c e ç õ e s .  T o m e m o s  como e x e m p l o  os 
s e n t i d o s  ú n i c o s  dos p r e f i x o s :  ah- a f a s t a m e n t o ,  ad- a p r o x i m a ç a o  , 
d e s - açao c o n t r á r i a ,  i n t r o - m o v i m e n t o  p a r a  d e n tro, t r a n s - a l e m  de, 
an- n e g a ç a o ,  e u -  bom, e m u i t o s  outros. A l g u n s  p r e f i x o s  c a r r e g a m  dois 
s e n t i d o s ,  que, ap e s a r  d i s s o  sao s e m e l h a n t e s ;  ê o caso de di s- , que 
s i g n i f i c a  s e p a r a ç a o  ou n e g a ç a o ,  ex- m o v i m e n t o  p a r a  fora ou es t a d o  
a n t e r i o r ,  re - m o v i m e n t o  p a r a  trás ou r e p e t i ç ã o  e di á- m o v i m e n t o  
a t r a v é s  de ou a f a s t a m e n t o . ^ ^  í '
59. Sobre a f l u t u a ç a o  f o n o l o g i c a ,  ver a c o m p a r a ç a o  dos p r e f i x o s  com 
os p r o c l i t i c o s ,  p. I I 2 . I I6- 7 I
60. Fonte: C. Cunha, 19 7 9 : 1 0 4 - 1 6 0 .
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Então, essa c o n s t â n c i a  e e s p e c i f i c i d a d e  s e m â n t i c a  dos pre^ 
iixos os a p r o x i m a m  das a n t igas p a l a v r a s  das quais se o r i g i n a r a m  (fe_ 
lômeno que não mais a c o n t e c e  com os s u f i x o s . )  C. C u n h a  ( 1 9 7 9 : 1 0 3 ) o ^
'
.ervou essa r e l a t i v a  a u t o n o m i a  dosi p r e f i x o s :
"Oò pH-tilxoò &.Õ.0 moilò l.ndzpZ-nd(int(Lò quz oò 
X06, poL& òz o/iZgZnam, em gzAal, de. advé^bÃ.06, 
ou p^(ipo6-iç.oqaz têm ou ííveAam v-ida. autôno­
ma na iZngua ."
Se s e m a n t i c a m e n t e  os p r e f i x o s  por d e r i v a ç ã o  q u a s e  p o s s u e m
J ^1 a u t o n o m i a  das p r e p o s i ç o e s  e a d v é r b i o s ,  f o n é t i c a  e f o n o l o g i c a m e n t e
I ■
îles se c o m p o r t a m  como uma s i m p l e s  s í l a b a  p r e t ô n i c a ,  f o r m a n d o  com 
j r a d i c a l  u m  sõ v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o .  As v o g a i s  desses p r e f i x o s  se 
í n c a i x a m  no qu a d r o  2 das v o g a i s  át o n a s  p r e t ô n i c a s  (quando nao sao 
tôni CO s . )
V e J a m - s e  os e x e m p l o s ;  a m o r a l  / a m o r a w / ,  b i s n e t o-1 -1 2
/ b i  s n £  t u / ,  d e s f a z e r  / c i e s f a z e x / ,  i n a t i v o  
-1 2 _2 : . -1 -.1 2
/ i  n a t  i V U /, e x p a t r i a r  / e s p a t r i  a x / ,  r e c o n s t r u i r
-1 -1 .2 -2 -1 -1 2
/ x e k o n s t r u i x  7 ,  d i g r a m a  / d i g r a m a / ,  s i n t o n i a
V -1 , -1 -1 2 ~  ^ -1 2 - 2
/ s i n t o n i a / .
-1 -1 2 - 2
M o r f o l o g i c a m e n t e ,  tem-se t a m b é m  u m  s5 v o c á b u l o  m o r f i c o  , 
c om l i m i t e  de m o r f e m a ,  sendo o p r e f i x o  uma forma presa: des di z 
/ d e  S + +  d i S / .
Porém, n e m  sempre esse p r e f i x o s  (de o r i g e m  l a t i n a  ou gre-f
ga) se u n e m  a r a d i c a i s  de e x i s t ê n c i a  p r ó p r i a  no p o r t u g u ê s ;  m u i t a s
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ezes r a d i c a i s  h e r d a d o s  do l a t i m  ou do grego se a g r e g a m  aos prefixos,
endo-se, então, duas f o r m a s  p r e s a s  juntas. P o r  e x e m p l o ,  e m  i n d u z i r ,
i  ^
o n c o r d a r , re gredi r , p e r m i  ti r , etc., os r a d i c a i s  nao e x i s t e m  i s o l a d a -  
e n t e , C o n t u d o ,  m e s m o q u e  e ssas p a l a v r a s  t e n h a m  sido f o r m a d a s  no la- 
im ou no grego, o p r o c e s s o  de d e r i v a ç a o  c o n t i n u a  v i v o  e p o d e  ser de_ 
r e e n d i d o  p e l o  fa l a n t e ,  a t r a v é s  do 1 c o n f r o n t o  com o u t r a s  p a l a v r a s  em 
ue se r e p i t a  o r a d i c a l  o u  o pre f i x o :■ i n d u z i r ,- c o n d u z i  r , d e d u z i r ;re- - 
r e d i r , p r o g r e d i r , r e t o r n a r  .
T o d o s  esses p r e f i x o s  m o n o s s i l á b i c o s  s u b m e t e m - s e  f a c i l m e n t e  
t o n i c i d a d e  ú n i c a  da f o r m a  s e g u i n t e .  E n t r e t a n t o ,  c o m  os p r e f i x o s  dis_ 
ilabi c o s ,  s o b r e t u d o  os de p o u c o : u s o  n a  l i n g u a g e m  f a m i l i a r ,  p o d e  se 
e r i f i c a r  uma c e r t a  s u b t o n i c i d a d e  n a  sua p r i m e i r a  s í l a b a :  c i r c u n v a -  
ar , mn tr amus cul ar , liipo déririi co h i p e r t e n s ã o  , ul t r a - s ô n i  co , etc. Es- 
a i n t e n s i d a d e ,  c o n t u d o ,  é puramen^te f o n é t i c a ,  já que e l a  freqliente^ 
ente se a t e n u a  p a r a  o g r a u  f-1 t o n i c a  , m e s m o  n a  v e l o c i d a d e  m é d i a  
e p r o n ú n c i a .  Em: i n t r o d u z i r  , s upeirme rcado , a n t i b i ó t i c o , a n t e p o r  , etc. , 
e n t e - s e  n i t i d a m e n t e  a u n i c i d a d e  f o n é t i c a : /  i n t r 0 d U Z i X /.
t  -1 -1 -1 Z
O b s e r v e - s e  que há  p r e f i x o s  s e g u i d o s  do sinal de h í f e n ,  C£
0 : an ti - h i g i ê n i c o  , a r q u i - se gme n to,, a b - r o g a r  , v i c e - d i r e t o r , e x -mi -
1 s t r o ; e o u t r o s  se l i g a m . a o  r a d i c a l  s e m  s e p a r a ç a o  g r á f i c a :  r e e r g u e r , 
ecre s c e r , j us t a p o r , e t c . '
0 F o r m u l á r i o  O r t o g r á f i c o  e s t a b e l e c e  que
" òÕ &Q, tZgam pon. o& daò palavh.aò
compoétaé ím.qae, mantem a noçao de. compoòÁ,- ç ã o ,  Á.òto é ,  0-6 etementoi) dai patavfiaò aompoò- 
taò qiin mantem a óua tndependêncta n&t-ica , 
aomeAvando cada um a òua pAÕpAta acentuaçao , 
poA-ém ^oAmando o conjunto peA^etta untdade de 
óenttdo" (Â.  TeK/ietn.a, 1 975 : XI . )
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om o h í f e n  "noisa oAto^Aa^Xa^pAocuAa um compAom-Í66o en;tA.e 0 c.AÃ.tzn.Zo mÕA^Zco qu.z pn.i.moh.d-icitmznt2, 
a 0 n.Z2.nta na -ò^pa^açao doò vocábuZo-ò {cada 
vocábulo {^OAmal d e  pcA. &Ã.), 2. 0 c>tÁ.tõ.h.i.o io_ 
notÓgZco"}Á.  CâmaAa ( 1 976 : 37 .)
C o n t u d o ,  o e m p r e g o  do hífén, a l é m  de c o n v e n c i o n a l ,  não se 
ã de m a n e i r a  c o e r e n t e .  A l g u n s  d o s - p r o p r i o s  e x e m p l o s  citados acima, 
e p r e f i x o  c o m  hífen, p o d e m  se apor' ao r a d i c a l  s e m  esse sinal grá- 
ico ( d e p e n d e n d o  s o m e n t e  da letra que se lhes s e g u e ) : a n t i a é r e o  , 
n t i c l e r i c a l , a r q u i d i o c e s e , abjurar. E s s a  i n c o n s t â n c i a  no e m p r e g o
o h í f e n  t a m b é m  a c o n t e c e  c o m  os c o m p o s t o s  e r u d i t o s  e c o m p o s t o s  por
I '
us tapo s i ç a o .
A i n d a  se v e r i f i c a m ,  ao c o n t r a r i o  do que e s t a b e l e c e  o F o r -  
ulãrio, p a l a v r a s  que c o n s e r v a m  a h o ç a o  de c o m p o s i ç a o “sem a g r a f i a
o h í f e n  (p a s s a t e m p o ,' m a n d a c h u v a ) , | como t a m b é m  p a l a v r a s  c o m  hífen, 
as c o m  um ú nico  a c e n t o  (o b - r e p  t í c i o , a d - r o g a ç a o .)
P o r t a n t o ,  o p r i n c í p i o  criado pelo F o r m u l á r i o  O r t o g r á f i c o  
a r b i t r á r i o  e i n c o n s i s t e n t e .  '
T o davia, o b s e r v a d a s  éssais r e s t r i ç õ e s  s o b r e  o v a l o r  do 
ífen, seu e m p r e g o  pode, a l g umas vezes, r e g i s t r a r  p r o c e s s o s  fonolo^ 
icos (como f l u t u a ç õ e s  ) ou semânticos.
M e r e c e m  i n t e r p r e t a ç a o  a p arte os p r e f i x o s  p r é -  (p r e - ) ,p o s -
-  '  ' Jp o s - ) e p r ó -  (p r o - ) (estes dois ú l t i m o s  com o s e n t i d o  de "a favor")
Como a f i r m a  C. C u n h a  (1979:79),
"[há kZ^ín com] pÕ-6-, pn.2.- d pAÓ - , quando tem 
òZgnZiZcado e. acíntoi pfiopfiZoi; ao contuafiZo 
dai komoQn.aiai> Znaczntuadai, que 6 2. aglutZnam 
com 0 AadZcaZ i cguZnt2.: pÕ£- dZluvZa.no , mai 
poòpofL, pfLC-íicolaA., mai pfLCZòtabèl2Íc2.n., pAÕ-b^ii 
ZdinZco , m aò pAo cõn£ uZ ’’ . “
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Assim, essas formas, q u a n d o  a c e n t u a d a s  g r a f i c a m e n t e ,  f o r ­
am dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s :  pós]-verbal / p O S V e x b a w / ,1 -1 2
c e - d a t a r  /  p r E d a  t  a X ' /  , p r õ - g ó v e m o  / p r 3  g o v e x n u / ,  
----------  1 - 1 2  1 - 1 2  -2
3 8 - o p e r a t ó r i o , p ó s - e s c r i  t o , p r é - a v í  s o , p r i - r e p u b l i  c a n o , p r ó - á l c o o l ,
r o - b r i t â n i c o  , etc. As v o g a i s  des s e s  p r e f i x o s  p e r t e c e m  ao q u a d r o  1
^  ' '  i  _  _  
as v o g a i s  tônicas , sem s o f r e r e m  n e u t r a l i z a ç a o  . E s s a s  formas sao
D n s i d e r a d a s  como e l e m e n t o s  c o n s t i t u i n t e s  de u m a  c o m p o s i ç ã o  (para M.
amara t r a t a - s e  de c o m p o s i ç ã o  por j us t apo s i çao', mas, ao n o s s o  ver ,
-uma p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o ,  p o s s u i n d o 'u m  g r a u  de d e p e n d e n c i a
í - 1 ]  . )  ' i
Por o u t r o  lado, as formas n a o - a c e n t u a d a s  s e m p r e  f o r m a m  um 
Dcábulo f o n o l o g i c o  único, t e m  suas v o g a i s  no q u a d r o  2, das p r e t o n ^  
as ( s o f r e n d o  n e u t r a l i z a ç ã o ) ,  e, c o n f o r m e  C. C u n h a ,  t ê m  d i m i n u í d a  a 
arça de seu s i g n i f i c a d o  (como os os t r o s  p r e f i x o s  de d e r i v a ç ã o .)Sao 
sses p r e f i x o s  i n a c e n t u a d o s  que f a z e m  p a r t e  do g r a u  \z d e p e n d e n t e .
V i j a m - s e  os e x e m p l o s :  p r e d i s p o r  / p r e d i s p o x /  ,-1  -1 2
r e c o n c e b e r  / p r e k 0 H ;s e b e X /, p r e d o m i n a r_1 _ l  -1  2 I
p r e d o m i n a x / ,  p r o m e d i a r  / p r.o m e d i a X / ,
-1 - 1 - 1 2  -1 -1 -1.2
r o m a n d a r  / p r 0 m a ri id a X /, p o s p o r  / p 0 S p 0 x/, p o s t ô n i c o  
-1 -1 2 -1 2
p 0 s t 0 n 1 k u /, p o s p a s t o  / p o s p a s t u / .
-1 2 - 2  -2 hl 2 -2
As p a l a v r a s  c o m  os p r e f i x o s  p o s ^ e a l g u m a s  com p r e - , am
3S i n a c e n t u a d o s ,  o c a s i o n a l m e n t e  a d q u i r e m  u m  a c e n t o  ,subtonico e uma
e s i s t ê n c i a  à n e u t r a l i z a ç a o : p o s t o n i c o  / p o s t o n i k u / ,
1 2 - 2 - 2
1. Os p r e f i x o s  po s -  e p r o -  C t a m b é m  no s e n t i d o  de a n t e r i o r i d a d e ) ,n a  
f o r m a  i n a c e n t u a d a ,  r a r a m e n t e  d e r i v a m  p a l a v r a s  no p o r t u g u ê s ;  a 
g r a n d e  m a i o r i a  das d e r i v a d a s  c o m  esses p r e f i x o s  p r o v e m  d i r e t a m e n  
te do latim: posf ácio , p o s c ê n i o  p r o g r e  s so , pros s e g u i r  , p r ó l o g o  , 
etc. (Fonte: A. F E R R EIRA, 1975: et p a s s i m . )
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-spasto / p 3 S p a s t u 7 ,  pre citado / p r í s i t a d u / ,  p r e t Ô -
1 2 -2 1 - 1 2 - 2
I
co / p r £ t o n i j i u 7 ,  p r e c a u t e l a r  / p r c  k a w t e l  a x / .  
1 2 - 2  -2 1 - 1  - 1 2
is isso nao c o n s i s t e  n u m  f e n ô m e n o  pfersistente e definido.
V e r i f i c a - s e ,  então, que os m e s m o s  p r e f i x o s  sao usados ora
i
>m a c e n t u a ç ã o  p r ó p r i a  e h í f e n , 'ora s e m  h í f e n  n e m  tonic i d a d e ;  e m é s -  
) gu a n d o  a g r e g a d o s  ao r a d i c a l  sem hífen, eles r e c e b e m  uma p r o n ú n c i a
II
iriãvel. E s s a  i n c o n s t â n c i a  r e v e l a  formas em p r o c e s s o  de t r a n s f o r m a -  
lo m o r f o f o n o l ó g i c a . Sao formas d e p e n d e n t e s  ( p r e p o s i ç ã o  ou a d v e r b i o )  
)rnando-se s e m i l i v r e s  ( f o r m a d o r a s  de p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o )  e 
issando d e p o i s  a formas p r e s a s  (dej"ivacionais . )
A s s i m ,  temos a p r e p o s i ç ã o  Vpó s (de uso p o u c o  f r e q ü e n t e ) que :
) se t r a n s f o r m a  no p r e f i x o  a c e n t u a d o  p ó s-, co m p o n d o  um grande n ú m e -  
D de p a l a v r a s  p o r t u g u e s a s  ; p ó s - o p e r a t ó r i o , p ó s - s o c r â t i c o , p ó s - g r a d u a -  
a o , p ó s - e s c r i t o , etc; ■
) p e r d e  sua t o n i c i d a d e  e a u t o n o m i a  e m  algumas p o u c a s  p a l a v r a s ; p o s p o r ,
^  . 62 i3 spb s t o , po sp as to e po s toni co .
E n c o n t r a m o s  a p a l a v r a  p r ó , que é a d v e r b i o  ( s i g n i f i c a n d o  "a
avor") :
) p a s s a n d o  t a m b e m  a p r e f i x o  a c e n t u a d o  f o r m a d o r  de n u m e r o s a s  p a l a v r a s  
n e o l o g i s m o s :  p r ó - r e  f o r m a , p r ó - d e m o c r â t i c o , p r ó - â l c o o l , etc.;
) a p a r e c e n d o  i n a c e n t u a d o  e m  f o r m a ç õ e s  v e r n á c u l a s  (tao raras q u a n t o  
quelas com pòs*-),‘p r o m a n d a r  , p r o m e d i a r  e pr o g e s  te r o n a  .
E f i n a l m e n t e ,  temos o prelfixo pré-, f o r m a d o r  de i n ú m e r a s  
a l a v r a s  e n e o l o g i s m o s :  p r é - e s c o l a r , p r é - d a t a r , p r é - s i m b o l i s t a ,p r é -  
a r n a v a l e s  c o . etc. Ele, por sua vez, p e r d e  sua a c e n t u a ç ã o  p r ó p r i a
IIa u t o n o m i a  em m u i t a s  p a l a v r a s  ( s o b r e t u d o  v erbos), de uso f r e q u e n -  
e na língua, onde seu s i g n i f i c a d o  p r ó p r i o  é, ãs vezes, e n f r a q u e c ^  
o, como emi pr edomiinar , p r e e n c h e r  , p r e c o n c e i  to , p r e d i s p o r  .
2. F o nte dos e x e m p l o s :  A. F E R R E I R A ,  1975: et p a s sim.
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No e s t ágio a tual da língua, v e r i f i c a - s e  nos p r e f i x o s  p r õ -  
; põs-, uma p r o p e n s ã o  a ap e n a s  se justaporem ao r a d i c a l ;  mas no p r e -
I
:ixo pré - , há uma t e n d ê n c i a  a se a g r e g a r e m  mais f o r t e m e n t e  ao r a d i -
i
;al, tendo a u m e n t a d o  seu grau d e l i g a ç a o  c o m  ele.
1
Se a d m i t i r m o s  que o p r e f i x o  a c e n t u a d o  p r ê -  f o r m a  p a l a v r a s  
lovas, e que o tempo e a freqíiencia de uso o faz p e r d e r  p o u c o  a poii
:o sua a u t o n o m i a  f o n é t i c a  (como e m  n u m e r o s a s  p a l a v r a s :  pre c o n c e b e r ,
i ^  
pr edi s p o r , pres s u p o r , pr ee s tabel e c e r , prej u l g a r , p re c o n d i ç ã o , p r e d o -
[ _
rii n a r , etc), p o d e m o s  s u p o r  que na e v o l u ç ã o  do p o r t u g u ê s  temos u m  pro^
1
:esso de c r e s c e n t e  l i g a ç ã o  dos p r e f i x o s  ao r a d i c a l  (que p o d e  e s t a r
6 3:omeçando a o c o r r e r  com p r o -  e pés.)
63 . Ver t a m b é m  essa a g r e g a ç a o  em  [0 d e p e n d e n t e ]  , p. 112
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[ 1 DEPENDENTE ] : A  ÊNCLISE
"Ve.n'omZna-ie. ênal-íóe. a iXtuação dz uma palavAa 
quí dtpzndz do acznto tÔnlco da palavAa ante- 
À-ioA, com a quaZ ^oAma, aaZm , um todo ^onítl- 
ao" IC. Cunkà, 7979:68. )
A  ê n c l i s e  o c o r r e  c o m  o p r o n o m e  p e s s o a l  o b l í q u o  que se i n ­
c o r p o r a  ã f o r m a  v e r b a l  da qual é jcomp1 e m e n t o . E s s a  i n c o r p o r a ç a o  atin 
ge u m  grau m a x i m o  c o m  os v e r b o s  que a g r a m á t i c a  c h a m a  de "pfion.om-i- 
naZò",ou seja, v e r b o s  que só se ü s a m  n a  f o r m a  p r o n o m i n a l ,  ou ve r b o s
I
que, q u a n d o  p r o n o m i n a i s ,t r a d u z e m  u m  s e n t i d o  e s p e c i a l .  C o m  e s s e s  ver^
I
bos, os p r o n o m e s  á t o n o s  nao sao m a i s  termos i n t e g r a n t e s  (como nos 
v e r b o s  r e f l e x i v o s ,  p o r  e x e m p l o ) ,^mas f o r m a m  u m  todo m o r f i c o  e s e m a ^  
tico i n d i v i s í v e l :  a r r e p e n d e r - s e  , í s u i c i d a r - s e , que i x a r - s  e , d e b a t e r -  
-se, a p i e d a r - s  e . '
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M. C a m a r a  (1977a:106) aiiida a s s i n a l a  a e n c l i s e  "da. p^Zpo_ 
ição d e  com aò {^ on.ma& vQ.n.bali, n-ízotônZcaò do Indicativo ph.u>o,ntz •
!. kavzn. na conjugação pz^t^A-ãóttcà dz'^utu^o voltttvo" (hei de, há  
;) . R e a l m e n t e ,  encontram-se; es s as ' formas até g r a f a d a s  com h í f e n  e m  
ixtos l i t e r á r i o s ,  p o d e n d o  elas ser p r o n u n c i a d a s  como um único v o c ^  _ 
ilo f o n o l o g i c o .  P o r e m  a : t e n d ê n c i a  mais u s u a l  na p r o n ú n c i a  ê a d e i s e
a c o r p o r a r e m  iessas p r e p o s i ç õ e s  ao ; inf ini tivo que se lhes s e g u e , t r £
I
a n d o - s e ,l o g o , de p r ó c l i s e :  há de fazer / a d i  f a z e x / ,  como
1 - 1 - 1  2
a m b ê m  t e m d e  fazer / t e  n d  i f ã Z e x  /. Aliás,
----------------  1 ’ _1 il 2
"o g inZo da l i n g u a ,  pa^a o p o f i t u g u z i  [do BAaòZl)  
não {^avo^zcz a encZZóz; e a pn.ócJiZ6 z é gzA.at , em pAZncZpZo" M. Câman.a { 19 7 7 a : í 0 5 .].
T o d o s  os graus ■ de d e p e n d ê n c i a  v i s t o s  ate o m o m e n t o  f o r a m  
o n s t i t u í d o s  de formas pr e s a s  que se l i g a v a m  a o u t r a s  formas p r e s a s  
u a for m a s  s e m i l i v r e s .  Agora, a l i g a ç a o  d i m i n u i  sua força com essa 
ova c a t e g o r i a ,  a de formas d e p e n d e n t e s  de g r a u  [ 1 ] •
Ha a i n d a  uma u n i c i d a d e  f o n o l o g i c a  n e s s a  s e q u e n c i a  e m  que 
stao a s s o c i a d a s  a forma 1 i v r e 'e a! f o r m a  d e p e n d e n t e  | mas os c l í t i c o s  
;êm i n c o n t e s t á v e l  i n d i v i d u a l i d a d e  m o r f i c a  e s e m a n t i c a ,  pois nao sao 
;ondicionados pelo v o c á b u l o  a que se a d j u n g e m .
"A ^oAma dzpzndzntz é ,  poAtanto, o pJtlmzZ^o exem 
pio em pa/Ltuguii da lalta dz coinctdzncZa abòo- 
luta zntKZ vocãbulü ^onolõgZco z vocábulo {^ oftmal 
T-Aata-sz dz um vocábulo ^oA.mal quz não z vocábu 
lo ^onolÕgZcol iznão pafitz dz um vocábulo ^ono-. 
lõgZco, a quz iz  acka IZgado pzlo acznto quz do_ 
mZna váfiZaò i>Zlaba& átonaò". M. CãmaH.a,: 1970: 
60.)
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Temos, entao, um  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e dois v o c á b u l o s  mór^ 
icos em: vi-o / V i U / ,' t r a z - m e  / t  r  a S ' m ' i / ,  - di'go-lhè '
2 -2 2 -2
- - 64
d  i  g  u  X  i  / ,  v ê -lo / ■  V  e  1  u  / , M e r a m - n o  /  1  e  r  a  n  n  u / .
2 - 2 - 2  “ ■ 2 -2 ! 2 -2 —  -2
Como a l í n g u a  e s c r i t a  tem e m  v i s t a  o v o c á b u l o  m ó r f i c o ,  em
ez do f o n o l ó g i c o ,  e s c r e v e m - s e  os c l í t i c o s  s e p a r a d o s  da f o r m a  livre,
^  II  ^  ^  .m b o r a  o h í f e n  p r o c u r e  a s s i n a l a r  a s e q u e n c i a  f o n é t i c a  e n t r e  'essas 
o r m a s ( m a s  só na ê n c l i s e  e nao na p r ó c l i s e . )
Nos outros graus de d e p e n d ê n c i a  vist o s ,  a d i s t r i b u i ç ã o  acen_
• !
uai d e l i m i t a  s i m u l t a n e a m e n t e  o v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e o v o c á b u l o  mor
ico. Mas no caso dos c l í t i c o s ,  que nao sao v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  e m
i, o l i m i t e  nao pode ser ma i s  m a r c a d o  p e l o  grau e d i s t r i b u i ç ã o  de
c e n t u a ç a o .  Essas p a r t í c u l a s ,  " i Z  zncíZt^ccii, -iiio z, (Xòò 0 zÁ.ddoi& a
m vocábulo p Azzzdzntz , nada mali &ão quz a &Zla.ba po&tÔnlza  dzò-
Z vozãbuZo"  com m a r c a  a c e n t u a i  [.-2 t o n i c a  } . A l e m  do m a i s , e l a s
e r t e n c e m  ao quadro v o c á l i c o  átono final ( / a / - / i / - / u / ) .
endo assim, t ê m  a m e s m a  p a u t a  a c e n t u a i  e o m e s m o  v o c a l i s m o  os m e m -
ros dos s e g u i n t e s  p a r e s  a n á l o g o s  (o p r i m e i r o  m e m b r o  com v o c á b u l o
ó r f i c o  ú n ico e o s e gundo, com dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ) :  n o v e l o  ^
ove-lo / n o v e l  U 1 / m o v e i  u / ,  a l a r m e c a l  ar rme 
-1 2 -2 -1 2 -2
a 1 a X m 1 / ^  / k a 1 a x m i (/.
-1 2 - 2  - 1 2  -2
á que a p a u t a  a c e n t u a i  nao d e l i m i t a  e s s e s  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ,  e
í
m p o r t a n t e  aqui o uso do sinal de l i m i t e  n a  r e p r e s e n t a ç a o  s u b j a c e n  
e; o l i m i t e  entre a f o r m a  v e r b a l  e o c l í t i c o ,  que sao dois v o c i b u -  
os m ó r f i c o s ,  ê o de p a l a v r a :  / v i  # = 4 ^ u  / , / d i  g a = í # 4 4 = 7 . i / ,  
'  1  e  r  ã  n 4  ^ n u / .
14. No último exemplo, o b s e r v a - s e ,j a l i á s ,o a c r é s c i m o  de f o n e m a  n a s a l  ' 
/ n  / ao p r o n o m e  o , d e p o i s  da t e r m i n a ç a o  v e r b a l  nas a l ,  s endo mais 
u m  i n d í c i o  f o nético da forte l i g a ç ã o  e n t r e  e sses dois v o c á b u l o s .  
E s s a  a s s i m i l a ç ã o  nao ocorre, por e x e m p l o ,  e m  c a n t a m  a g o r a , q u a n ­
do há dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s .
15. M. CÂMARA, 197 0 : 5 3 - 4 .
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As fo r m a s  do fu t u r o  s i m ples (do p r e s e n t e  e do p r e t é r i t o )  
a m b é m  p e r t e n c e m  ao grau 1 d e p e n d e n t e ^  .
D i a c r o n i c a m e n t e  tem-se no futuro uma a g l u t i n a ç a o  e n t r e  o 
n f i n i t i v o  e as f o r m a s  r e d u z i d a s ,  do i n d i c a t i v o  p r e s e n t e  e i m p e r f e ^
o, do a u x i l i a r  l a t i n o  h a b e r e  ; c a n t a r e  îiabeo e cahtare h a b e b a m , cria 
ôes r o m â n i c a s  que d e r i v a r a m  c a n t a r e i  (por c a n t a r a i o ) e c a n t a r i a 
por c a h t a r a v e a ) e m p o r t u g u é s . ^ ^
I
Porém, s i n c r o n i c a m e n t e  essas formas v e r b a i s  d e v e m  r e c e b e r  
ma i n t e r p r e t a ç a o  à parte. Do p o n t o  de v i s t a  sem â n t i c o ,  as t e r m i n a -  
oes - e i , - i a , e t c . , s e r i a m  f o r m a s j p r e s a s , pois, como os s u f i x o s  , 
é m  sentido geral e a b s t r a t o ,  de tempo futuro (do p r e s e n t e  e do pre 
érito.) Assim, e s s a s  formas c o n s t i t u i r i a m ,  j u n t o  com o i n f i n i t i v o ,  
o c ã b u l o s  m ó r f i c o s  unos. I
Ja do p o n t o  de v i s t a  do f u n c i o n a m e n t o  m o r f o - s i n t â t i c o , - e i , 
•ia sâo t í p icas fo r m a s  d e p e n d e n t e s  : elas se d i s j u n g e m  do i n f i n i t i v o  
Ltravés da m e s õ c l i s e  (cantâ-'la-ei. ) P o d e - s e  até m e n c i o n a r  uma m o b i -  
idade dessas f o r m a s  p a r a  se a n t e p o r e m  ã f orma sem i l i v r e ,  q u a n d o  en 
;ao elas f o r m a m  as l o c u ç o e s  hei de + i n f i n i t i v o ,  h a v i a  de + i n f i n i t i -  
fo , e tc .
Mui t o s  f a l a n t e s  p e r c e b e m  U s s a  c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  o fu t u  
■o simples e as l o c u ç o e s  f u t u r a s  (que a i n d a  p o s s u e m  uma n u a n c e  v o l ^  
;iva.) ,
Uma vez que a f o r m a  d e p e n d e n t e  é u m  v o c á b u l o  m o r f i c o ,  m e ^  
lo sendo s i m p l e s  i n s t r u m e n t o  g r a m á t i c a !  ( p r e p o s i ç o e s  e c o n j u n ç o e s ) ,  
is formas - e i , -i a sao t a m b é m  v o c á b u l o s  m o r f i c o s ,  com l i m i t e  de p a -  
.avra: / f  a 1 a r  =H= e  y  / .
Í6. Ver M. C Â M A R A  , 1 9 7 7 a : 1 2 2 - 3 ;  C . CUNHA, 1979 : 378 ; J .V E N D R Y E S , 1943 : 
205; e M. G R E V I S S E ,  1 9 7 5 : 6 4 2 .
57. Nessas l o c u ç o e s ,  temos f o r m a  livre + d e p e n d e n t e  + l i vre (ver. 
p. 137 . )
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Enfim, no futuro, como n a  ê n c l i s e  de p r o n o m e s ,  temos dois 
v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  c o n t i d o s  n u m  ú n i c o  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o :  f a l a r e i
I I
/ f a 1 a r e y /, c a n t a r i a  / k a ri; t a r i a /, e s t a r e m o s  
-1 -1 2 -1 - -1 2 - 2
/ e s t a r e m u s / .  1
-1 -1 2 -2  .
Essa i n d i v i d u a l i d a d e  m p r f i c a  do s e g u n d o  e l e m e n t o  da êncli^ 
se e do futuro j u s t i f i c a  u m  gr a u  m e n o r  de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r ,nao 
só e m  relaçao ao gr a u  v i z i n h o  d a j p r e f i x a ç a o  p o r  d e r i v a ç a o ,  como t a m  
b ê m  a todo o grupo de q u a t r o  graus p o s i t i v o s  de d e p e n d ê n c i a  ( j^ 2 ] 
a [ 5 J .) F o n o l ó g i c a  e f o n e t i c a m e n t e ,  o f e n o m e n o  da ê n c l i s e  ê mais 
u m  grau na  s e q ü ê n c i a  de graus p o s i t i v o s  de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r  , 
mas, sob o a s p ecto m o r f o l ó g i c o ,  èle abre u m  n o v o  c o n j u n t o :  a q u e l e  
c o n s t i t u í d o  de dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  d i s t i n t o s .  A e s c a l a  a p r e s e n  
tada na  p . 82 o b e d e c e  ao c r i t ê r i ó  f o n o l ó g i c o .  E s s a  p o s i ç ã o ,  c o n t u ­
do, nao impede a p r o p o s i ç ã o  de u m a o u t r a  e s c a l a ,  que s e r i a  m o r f o l ó -
-  . 68gica e ta m b e m  t e r n a r i a  . !
68. Ver p . 146.
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0 d e p e n d e n t e ] : A P R Õ C L I S E ,  A L O C U Ç Ã O  G R A M A T I C A L  C P R E P O S I T I V A ,
A D V E R B I A L ,  C O N J U N T I V A  E P R O N O M I N A L  I N D E F I N I D A ) ,
A L O C U Ç Ã O  A D J E T I V A  E CERTAS E X P R E S S Õ E S  A D V E R B I A I S
E s t e  e o p o n t o  d i v i s ó r i o  da e s c a l a  de d e p e n d ê n c i a  e n t r e  as
formas l i n g ü í s t i c a s .  Do lado d i r e i t o  tivemos os n ú m e r o s  p o s i t i v o s
r T - > - -+ d e p e n d e n t e  , de v o c á b u l o s  f o n o l o g i c o s  unicos, cuja p r i n c i p a i s
c a r a c t e r í s t i c a s  f o r a m  de p o s s u í r e m  formas pr e s a s  e f o r m a r e m  v o c a b u  
los m ó r f i c o s  t a m b é m  ú n i c o s  (salvo o gr a u  [ 1 d e p e n d e n t e j •)
A p r ó c l i s e  e certas l o c u ç o e s  o c u p a m  o grau [ 0 J de d e pen 
d e n c i a ,  p o r q u e  a p r e s e n t a m  u m  c o m p o r t a m e n t o  p e c u l i a r  e o s c i l a n t e .
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A ”u^nca£aç.<zo d z  um a p a l a v A .a  a t o n a  à p a l a v f i a  À z g u i n t z  , 
eu j 0 .  . a c z n t o  . i Z  i u b o A .d t n d  " , c h a m a d a  • próclise';- ,
a c o l o c a ç ã o  m a i s  c o m u m  das formas d e p e n d e n t e s  no p o r t u g u ê s  do
ras il .
A l é m  dos p r o n o m e s  o b l í q u o s  átonos, f i c a m  em p r o c l i s e  os' 
rtigos (definidos ou indefinidos)!, as p r e p o s i ç o e s  (a, d^, c o m , e m , 
o r ,s e m ) , as c o m b i n a ç o e s  de p r e p o s i ç a o ' m a i s  artigo, o p r o n o m e  r e l a -  
ivo que e a s  c o n j u n ç o e s  m o n o s s i l ã b i c a s ( e ,  m a s , n e m , o u ,q u e , s e ) . 
ssas formas p r o c l í t i c a s  sao d e p e n d e n t e s ,.nao p o s s u i n d o  i n d i v i d u a l i  
ade fonética, mas s i m  formal. S e n d o  ins t r u m e n t o s  g r a m a t i c a i  s o u  mor^ 
emas, elas tem como s i g n i f i c a d o  uma n o ç a o  g r a m a t i c a l :
L ') de r e l a ç a o  dentro do s i n t a g m a  (é o caso das p r e p o s i ç o e s ,  das con 
unçoes e do p r o n o m e  r e l a t i v o  q u e ) ;
) de c a t e g o r i a s ,  como: a de p o s s e  ( p r e p o s i ç ã o  _ ^ ) , a de i n d i c a ç ã o  
e f i n i d a  (artigos), a de c o n t r a s t e  ( c o n j u n ç o e s ) ,  etc.
Os p r o n o m e s  p o d e m  ser c o n s i d e r a d o s  mu i t a s  v e z e s  v o c ã b u l o s -  
o r f e m a s ,  a s s u m i n d o  o c a r i t e r  de f p r m a  d e p e n d e n t e ,  a l é m  de sua n a t u
eza e classe s i g n i f i c a t i v a  a u t ô n o m a  (ver M. Câmara, 1 9 7 3 : 1 5 5 - 8 . )
I
As p r e p o s i ç o e s ,  a s s i m  coino as c o m b i n a ç o e s  de p r e p o s i ç ã o  e 
rtigo, p o d e m  c o m p o r  (junto com s u b s t a n t i v o s )  l o c u ç o e s  a d j e t i v a s  e 
x p r e s s o e s  a d v e r b i a i s ,  desde que fcprmem um todo s i g n i f i c a t i v o  e fun 
ional, n u m  único v o c i b u l o  f o n o l ó g i c o .  C o n s t i t u e m  l o c u ç o e s  a d j e t i -  
a s : de cao C= c a n i n o ) , sem cor (- d e s c o l o r i d o ) , de c o r a g e m , de r e i ,
o mar, da cidade, de me t a l ,  de co s t u r a ,  sem e s p e r a n ç a ,  s e m  e s c r ú p u - 
os, etc. E x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s : nas ruas, e m  Roma, ao teatro, do
9. C. Cunha, 1979:68. ,
0. Ao e n t r a r  em p r ó c l i s e ,  a p repo s içao p a r a , junto com o a r t i g o  s o ­
fre redução, o que os torna m o n o s s i l á b i c o s  (p r a , p r o , p r u m .)
1. As e x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s  se d i s t i n g u e m  das l o c u ç o e s  a d v e r b i a i s  
na m e d i d a  em que as p r i m e i r a s  sao f o r m a d a s  de f orma d e p e n d e n t e  
mais forma livre, tendo forte l e x i c a l i z a ç a o , e as s e g u n d a s ,  s o ­
m e n t e  de formas s emilivres. Q u a n d o  as e x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s  se 
f o r m a m  de mais de um v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o ,  elas c o n s t i t u e m  loc_u 
ções l e x i c a i s  ie grau [-2 ^  (ver p. 141.)
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ïlégio, pra Joao, c o m  "Maria,' c o m  a faca, a m a q u i n a ,  de m o n t e ,  s e m
5 f o r ç o , por d i s t r a ç ã o , de . avi a o , etc.
Esse todo s i g n i f i c a t i v o  e f u n c i o n a l  é c o n s t i t u í d o  p o r  uma
>rma d e p e n d e n t e  e uma f o rma livré. E n t a o  temos três ! v o c a b u l o s  m o r -
Lcos n u m  v o c a b u l o  f o n o l o g i c o :  / d a s i d a d i / .
-1 -1 2 -2
Vale o b s e r v a r  que, a s s i m  como c o m  os m o r f e m a s  p r e s o s  (afi 
3S e d e s i n é n c i a s ) , e s ses m o r f e m a s  d e p e n d e n t e s  t a m b é m  f o r a m  a n t i g a s
Drmas p l é n a s ( c o m  c o n t e ú d o  n o c i o n a l  e s p e c í f i c o )  que s o f r e r a m  d e g e n e
~ 72 iç ao .
C o n f o r m e  já foi a s s i n a l a d o ,  as p a r t í c u l a s  p r o c l í t i c a s (tal
Lial as e n c l í t i c a s )  não e s t a o  p r e s a s  m o r f o - s i n t a t i c a m e n t e  ao v o c á b ^
D seguinte, p o d e n d o  ser d e s t a c a d a s  deste. Mas fonologicameiite n ã o
a s s u e m  a u t o n o m i a ,  f o r m a n d o  c o m  a f orma livre u m  ú n i c o  v o c á b u l o  fo-
Dlõgico. E ssas p a r t í c u l a s  ã t o n a s  p o r t a n t o ,  t é m  a m e s m a  i n t e n s i d a -
2 a c e n t u a i  das s í l a b a s  pre tônicasi, isto é,, o grau de a t o n i c i d a d e
ínima t - l l  . Nao há d i f e r e n ç a  de a c e n t u a ç ã o  entre: a m a s s a  e a m a s s a
v^erbojf / a m a s a  / e / a m a s a  / c o m  .cavidade e c o n c a v i d a d e  , 
-1 2 - 2  -1 2 -,2 - ^
mbos / k 0 ri;k a V i d a d i/, p r a  cear e p race ar , / p r a s e a x  / .
-1 -1 -1 2 -2 ■ - 1 - 1 2
d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r ,  n e s s e  caso deve ser m a r c a d a  por s i nal de li
i t e : /  a 44= =H= m a s a / .
j
Tal q u a l  o c o r r e u  c o m  as p a r t í c u l a s  e n c l í t i c a s ,  as p r o c l í t ^  
as d e v e r i a m  a s s u m i r  d e t e r m i n a d o  v ò c a l i s m o  ,ou seja, o das s í l a b a s  
r e t ônicas, q u a d r o  2 ( / a / ,  / e / , / Í  / ,  / o /  , / u / ) .
2. Sobrè o c o n t ê ú d o  s i g n i f i c a t i v o  das p r e p o s i ç o e s ,  c o n s u l t a r  C . C U ­
NHA, 1 9 7 9 : 5 1 2 - 5 3 1 .
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”PoA,é.m, m t a ò l n ã o  a p a ^ z c í m  a-6 v o g a l ò  m é . d Z a 6 , q u z  
òZfL-iam do. Zi>p2.n.afi d í ò ò a  p 0&lq.CL0 .■ E l a ò  b a i x a m  , 
ao C O ntfiafiZo ^  ao qaadfio _daò v o g a l ò  ã t o n a ó  
n a l ò e h ã  a níutfiallzaq.ao zntfie, aò v o g a l ò  mé- 
d l a ò  z aò a t t a &  c o ^ f i c ò p o n d z n t z ò , em pfiovz-ito - 
d z i t a ò  ã l t Z m a ò "  ÍM. Câmafia, 1 9 70; 54.)
■ 1
Por e x e m p l o : o l i v r o  /  Ú 1 i v r  U /, se fala / S i f a 1 a/, 
ve j o / u V e  Z U /, no s d i s s e . / ’ il :U S d i S i / , te d o u/ t i  d 0 W /, 
ue fala / k i f  a 1 a /, de caáa / d i k a z a/, no mar / n u m a X /, 
or lã / p u x l  a / ,  se for/ S 1 f  0 X /  , e nós / i n 0 S /, que v e n h a  
k i V e n a / , que b o m  /  k i b o n / ,  etc.
E s s a  p a s s a g e m  p a r a  o q u a d r o  3 de v o g a i s  át o n a s  se d e v e  à 
e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r  que s e g u «  os p r o c l í t i c o s ;
' en- í A. e  ama pan.tZcuZa e  o vocábulo _quz òz Ihz  
■ózgue, há zm pojLtú.guzi, uma dzllm-itaçao vocabu­
lar, z a fizduçao do vacalZòmo dzòòaò pafitlculaò 
z 0 6-ínal dzmaAcatZvo ou Juntura, zntuz zlaò z 
oi> vocábulos a quz iz  unzm. 0 rzòultado z quz 
a vogal do mo\no6iZlabo átono ^uncZona como vo­
gal iZnal dz vocábulo" (M. Câmara, 7 97 7b; 64 .)
As s i m ,  c o m p a r a n d o  o funclionamento de u m  c l í t i c o  p r e t ó n i c o  
o m  o de uma s í l a b a  p r e t ô n i c a  a n á l o g a  (de r a d i c a l  ou p r e f i x o ) , e n c o n
I
raremos o p o s i ç ã o  f o n o l ó g i c a ,  como entre: ocas o / 0 k a Z U / e o c a - 
o / u k a z u / ,  o p o s t o  / o p o s t u / e  o p o s t o  / u p O S t u / ,  
omeio / n o m e y u / e  no m e i o / n U m e y U / , d e p o r  /  d e  p 0 X /  
de pôr / d i P 0 X /, d o n a t i v o  ! / d o n a t Í  v u / e  do n a t i v o  
d u n a t i v u / ,  e c o a  / e k o a / e e côa / i k 0 a /, m e d i  tar
.........
m e d I t a X / e me d i t a r  / m í  d i t a x / ,  m e t e r  / m e  t e  X /
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me ter/ m i  t  e  X /, d e f o r m a r /  d e f o x m a x / e  de fo r m a r
’d i f o x m a x / , e t c .
0 li m i t e  e n t r e  essas formas esta sendo i n d i c a d o  por seu
'ocalismo ãtono e n a o  p e l o s  graus de a t o n i c i d a d e , que são os mes-
!
i o s : / o p o s t u / e  /  u p o s t u / .
-1 2 -2 -1 2 -2
E s s a  r e d u ç ã o  do v o c a l i ^ m o  ‘dos c l j t i c o s  de v o g a l  m e d i a  ao
[uadro das finais d e v e - s e  u n i c a m e n t e  a d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r .  H à j a
rista o caso da c o n j u n ç ã o  e, cuja p o s i ç a o  em  s í l a b a  m e d i a i  nos nume^
I
rais d e z e s s e i s ,  d e z e s s e t e ,  de zeno ve ( v o c á b u l o s  m o r f i c o s  ùnicos)'ex-
,
)lica sua r e a l i z a ç ã o  como / 6 /, / d  e z e s e y s  /, em  c o n t r a s t e
:om as s e q ü ê n c i a s  dez e seis / d ^ z i  s e y s / ,  dez e sete
 ^ d e z i  S E  t  i / ,  d e z  e  n o v e  /  d E Z 1 n 0 V 1 /  , o n d e  o c l i t i -
:o se r e a l i z a  como / 1 / devido ao limite e ntre os v o c á b u l o s  m o r f i -
;os (cf. M. C a m ara, 1 9 7 7 b : 6 5 . )  '
N e s t e  gr a u  j[ 0 d e p e n d e n t e  _ se i n c l u e m  t a m b é m  as l o c u ç o e s
g r a m a t i c a i s  ou mor f o lo gi c as as p r epo s i ti vas , as a d v e r b i a i s ,  as
conjuritivas e as pr o n o m i n a i  s in de|f ini das ./ ,O
Como foi v i s t o  na páginja 69 ,essas l o c u ç o e s  g r a m a t i c a i s ,  
a s s i m  como as c l a s s e s  gramaticais^ a que p e r t e n c e m  ( p r e p o s i ç ã o ,  a d ­
vérbio, c o n j u n ç ã o ) ,  f o r m a m  o s i s t e m a  fechado da l í n gua, isto é,nao 
r e c e b e m  e m p r é s t i m o s  n e m  sao m u i t o  p r o d u t i v a s . Sendo assim, essas
j
locuções, p o d e m  ser e n u m e r a d a s  em listas l i m i t a d a s ,  f e c h a d a s ,  e 
seus e l e m e n t o s  f o r m a d o r e s  sao fixos. Por exe m p l o ,  na l o c u ç ã o  em  r e -
_  I
dor de nao se po d e  s i m p l e s m e n t e  s u b s t i t u i r  seu s e g u n d o  e l e m e n t o  por 
u m  s i n õ m i m o  "em c o n t o r n o  de"; ou á p r o p o r ç ã o  q u e , p o r "  a d i m e n s ã o  
que".
As l o c u ç õ e s  gramaticais' sao c o m p o s t a s  de u m  ú n i c o  v o c á b u ­
lo m o r f i c o  e g e r a l m e n t e  de um único v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o .  E m b o r a  seus 
e l e m e n t o s  p o s s a m  ser c o n f u n d i d o s  b o m  as formas d e p e n d e n t e s ,  eles pe_r
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atn t o t a l m e n t e  as c a r a c t e r í s t i c a ^  dessas formas: nao p o s s u e m  ma i s  
)ilidade, n e m  a c a p a c i d a d e  de se, s e p a r a r e m  a t r a v é s  da intercalaçao'
o u t r a s  formas; e t a m b e m  nao p o d e m  ser d e s m e m b r a d a s  s e m  p r e j u í z o
i
lântico. P o r t a n t o ,  sao formas s e m i l i v r e s  que podem, e m  u l t i m o  caso,
73 ’icionar como f o r m a  d e p e n d e n t e .
A s s i m  como nos c l í t i c o s  e m  p r o c l i s e  e enc l i s e ,  o v o c a l i s m o
jsas loc u ç õ e s  s o f r e  n e u t r a l i z a ç a o  das v o g a i s  m é d i a s  e r e c e b e  t o n i -
lade [ -1 ] ou [- 2] : a ntes de / ã n' t 1 S d l /, dentro de
2 -2 -2
J e n,t r U d i /, p o r  e n t r e  / p U r e nrt r i /, ao lado de
2 ' -2 -2 j -1 2 -2
i W 1 a d U d 1 / , e m  r e d o r  de / e n x e d o x d i / ,  por b a i x o  de 
I 2 - 2 - 2  1-1 - 1 2  -2
y
5 U X b a y S u d 1 /, à toa / a t o a / ,  de m a n s i n h o  
_1 2 -2 -2 ^  -1 2 - 2
J i m a n i S 1 n U / , de n o i t e  /  d i n ó y t 1 7 ,  por ali .
- 1  - 1  ' 2  - 2  1 ^  ~
p u r a 1 i / ,  por isso /  p U r 1 S U 7 ,  a i n d a  que /  a i n id a k 3 / ,  
-1 -1 2 ' -1 2 -2 “ - 1 2  -2 -2
Ivo s e / s a w v u s i / ,  p o r q u e  i / p U X k e /.
2 -2 -2 -1 2 
_  ~Na l o c u ç o e s  a d e l i m i t a ç a o  v o c a b u l a r  po d e  ser f o r m a l m e n t e  
d i c a d a  pelo li m i t e  de f o r m a n t e  ( = ), que s e p a r a r a  formas sfimili- 
e s : / a = = t o a / , / p u r = a l i / .
As l o c u ç õ e s  c o m  m a i s  de dois e l e m e n t o s ,  tais quais: em  vez 
, por c a u s a  d e , a f i m  de q u e , de ;modo q u e , são d i v i d i d a s  e n t r e  dois 
upos a c e n t u a i s ,  q u a n d o  c o l o c a d a s  no e n u n c i a d o .  Sendo a c ò l o c a ç a o
I
o c l í t i c a  m u i t o  f r e q ü e n t e  e m  p o r t u g u ê s ,  o p r i m e i r o  e l e m e n t o  da l o c u -
o fica e m  p r o c l i s e  c o m  o seg u n d o ;  o(s) íúltimo(s) e l e m e n t o ( s )  p a s n  
(m) p a r a  o grupo a c e n t u a i  s e g u i n t e ,  f i c ando t a m b é m  p r o c l í t i c o (s ). 
tão, em vez de se d i v i d e  em: em  Vez / disso ; por c a u s a  d e , e m  por 
u s a / do tempo; a f i m  de que, em; a f i m / de que f a ç a ; de m o d o  q u e.
. E n q u a n t o  nas l o c u ç o e s  g r a m a t i c a i s  as p r e p o s i ç o e s  p a s s a m  a ser 
formas s e l i m i v r e s ,  n a s  l o c u ç o e s  a d j e t i v a s  e e x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s  
elas c o n t i n u a m  a ser formas d e p e n d e n t e s  - e , p o r t a n t o ,  t ê m  m a i o r  
a u t o n o m i a  m o r f i c a .
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B de modo / que p b s s a  / d i ITl^ d L(//< i p D S a /.'=
_1 2 -2 -1 2 -2
Mesmo d i v i d i d o s  no e n u n c i a d o ,  seus c o m p o n e n t e s  c o n t i n u a m
armando u m  todo m o r f i c o .Qu a n d o  a l o c u ç ã o  é c o n s t i t u í d a  de m a i s  de
m v o c á b u l o  tônico ( g e r a l m e n t e  d i s s í l a b o ) ,  temos dois ou..mais v o c £
ulos f o n o l S g i c o s ,  mas a i n d a  u m  so v o c á b u l o  m o r f i c o ; . de b o m  g r a d o ,
d i b 0/n^ g r a d u /, de modo n e n h u m  / d i m 0 d u • n e  n u n /,- 1  1 ' 2 - 2   ^ , - 1  1 - 2 - 1  2 '
e ve z em quan do /  d 1 V e  Z e h k w  a n d i u  / ,  cada ve z q ue
—  -1 1 _1 ' I 2 -2 ;
k a d a V e s k i /, q u a n t o  mais / k w a n 't u .m a y  s /, a s s i m  ■ 1 - 1  2 - 2  ^  1 "  - 2  2
omo /  a s  i n, k 0 m U / ,  cada qual /  k a d a k w  a w / ,  s e j a  q u e m  
 ^ - 1 1  2 - 2  1 - 2  2
o r / s e z a k e n ,  f o x / .
~  1 - 2 1 2  1
E n c o n t r a - s e  n a  a c e n t u a ç ã o  e no v o c á b u l o  da p r ó c l i s e  e das
o c u ç õ e s  p r e p o s i t i v a s , a d v e r b i a i s ^  c o n j u n t i v a s  e p r o n o m i n a i s  u m  c o m
o r t a m e n t o  f l u t u a n t e  que as se p a r a  do grau f 1 d e p e n d e n t e  da ê n c l i -
e e as coloca no grau i n t e r m e d i á r i o  0 d e p e n d e n t e  j . E s s a  f l u t u a -
ão se m a n i f e s t a  a t r a v é s  dos s e g u i n t e s  f e n ó m e n o s :
) E m  muitas l o c u ç o e s  p r e p o s i t i v a s ,  a u n i c i d a d e  m ó r f i c a  t e m  t a m a n h a
I
.'orça que os seus e l e m e n t o s  se t o r n a r a m  formas p r e s a s ,  s i m p l e s  p r e -
t ■
iixos de s e n tido a b s t r a t o .  A o r t o g r a f i a  r e g i s t r a  e s s e s  c a s o s  g r a f a n
_ _  I
lo-os sem s e p a r a ç a o : a f i n a l , a c i m a , a b a i x o , adi a n t e , d e p r e  s s a , d e v a ­
gar , d e v e r a s , d e b a i x o , d e f r o n t e , êtc. 0 v o c a l i s m o  d e s s a s  p a l a v r a s ,  
;ntao, mudou, d e s a p a r e c e n d o  a neu1:r al i zaç ao e ntre as v o g a i s  / e  / - 
 ^ i / das p r e p o s i ç õ e s ,  as quais se e n c a i x a m  no q u a d r o  2 das p r e t ó n ^
:as e c o n s e r v a m  o gr a u  [-1 tonica : / d e p  r £  S a /, / d e v a g a x / ,
- 1 2 - 2  - 1 - 1 2
/ d e b a y s u / ,  e t c . ^ ^  i
-1 2 - 2
74. N o t e - s e  a d i f e r e n ç a  no v o c a l i s m o  e n t r e  de p r e s  sa / d e p r ^ s a /  
(Ele age d e p r e s s a ) e de p r e s s a  / d i p r £ s a /  (N a o  p r e c i s a  de 
p ressa). ’ '
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O b s e r v a - s e ,  a s s im,o a u m e n t o  de| d e p e n d ê n c i a  e n t r e  as formas. A l i á s ,  
todas as ou t r a s  l o c u ç o e s  g r a m a t i c a i s  p o d e r i a m  ser g r afadas n u m a  úni^ 
ca p a l a v r a ,  se não h o u v e s s e  a n o ç ã o  v i v a  de c o m p o s i ç ã o  que se refle_ 
te no v o c a l i s m o  átono.  ^ -I
2) As p a r t í c u l a s  át o n a s  ,* quando p r e t ô n i c a s ,  p o d e m  a d q u i r i r  uma inteii 
s i d a d e  [l t ô n i c a  J , das sllabajs s u b t ô n i c a s ,  ou m e s m o  [2 t ô n i c a  J , de 
t o n i c i d a d e  plena. ocoA.Aí^  e.m duai clrcunitânc-ca^ . Em pAlmí-íro.
tugar, por motÂ-vo dz ama paaòa^  -inzópzrada no tzor da {,ata, ~ prlnzlpaZ 
mzntz qaando o {^ aZantz pára iajoltamzntz para pzn-òar am poaco no quz 
vai dlzar. Em ézgundo tugar, ppr motivação zxprz-ò^lva (ou dlgamoó , 
z-ótl-lZótlca) no Intznto dz dar\ zòpzclaZ rzZzvo ã partZcu-ía" (M. C á m £  
ra, 19 70 ; 54 . ) Acr e s cen te-s e a i nda mais uma c i r c u n s t â n c i a ,  a da velo_ 
c i d a d e  l e n t a  de p r o n ú n c i a ,  q u a n d o  se q u e r  d i s s i p a r  p e r t u r b a ç õ e s  e x ­
tra 1 ing ü i s  ti cas na comuni caç ão (. N e s t e  s e g u n d o  caso, ao c o n t r á r i o  do 
a n t e r i o r ,  c r i a m - s e  dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  d i s t i n t o s : a c o l e g a
/ a k o l  t g a /  (quando se p r e t e n d e  r e s s a l t a r  o gênero do a rtigo), 
1 - 1 2 - 2 -
a f o r ç a  / a f 0 X S a / (onde se p r o c u r a  c o n t r a s t a r  a p r e s e n ç a  da 
1 2 - 2  !
p r e p o s i ç ã o  a com o artigo h o m ô n i m o ) ,  nos d i sse / n u s d i s i /  e
1 2 -2
I
se q u i s e r  / s i k i z ç x /  (s al ien t a n d o - s  e o v a l o r  s e m â n t i c o  do pronome 
1- -1 2
e da. conj u n ç a o  .) A p e s a r  d essa sub toni c i d a d e  (o u t o n i c i d a d e  e s p o r á d i c a ) ,
I
e s ses p r o c l l t i c o s ,  que "não poSòuzm na tZngua um dzizmpznko zòtrutu 
ratmzntz dz^lnldo como vocábulo tdnlco"^^, t e n d e m  a c o n t i n u a r  no
I
q u a d r o  3 das finais, em vez do qu a d r o  1 das tônicas, d e n u n c i a n d o  as^
s i m  seu c a r á t e r  f l u t u a n t e  e i n d i c a n d o  sua c o n d i ç ã o  p r i m o r d i a l  de p r ^
clise: / u k o l e g a / .  E s s a  t e n d ê n c i a ,  e m b o r a  p r e d o m i n a n t e ,  nao 
1 - 1  2 - 2
i m p e d e  que essas p a r t í c u l a s  se c o l o q u e m  t a m b é m  no quadro 1, s e m  a
I ^
n e u t r a l i z a ç ã o ;  / o k o l £ g a  / . N a  i n t e n s i f i c a ç ã o  a c e n t u a i  dos p r o -
1 - 1  2 - 2
75. M. C Â M ARA, 1977b:57.
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Lxticos v e r i f i c a - s e ,  p o r t a n t o ,  u m  m a i o r  d e s l i g a m e n t o  e n t r e  as formas, 
i quir i n d o  a p a r t í c u l a  uma m a i o r  a u t o n o m i a  s e m â n t i c a ,  a l e m  da f o n o l o -
L C a . ;
) No caso anterior, o s ‘clí t i c o s  que p e r m a n e c e m  no q u a d r o  3 nao cos-
amam f u n c i o n a r  na língua como v o c á b u l o  t Ô n i c o  iso l a d o , ao p a s s o  que,
Dm o m o n o s s í l a b o  q u e ,' c o n s t a t a - s e  o c o n t r á r i o :  "Â pan-tZcuZcL que, tím
na ^ o A m a  tÔn-Laa d e .{ ,ln Zd a  no i l i t m a  d a  l í n g u a ,  como ò u h i t a n t l v o  o ut
n de. {,n.aòe. [exi.: um quê. de. gn.ac.Zoi,o - Acclamai ,■ po a que?], e.
f o n e m a  / e / d z a a  AÃ.g o Ao i  a  poiÃ-ção t Ô n Z c a - £ Z c a  a i  òÃ.m bem { ^ I x a d o . 
OA Á .Ü O  , a  t o n Z c L d a d e .  o c a i i . o n a l  \- zn {^átÁ .ca  o u  A C i u l t a n t e .  d e  p a u -
a 0 c o A A e n t e  - c o o A d e n a - i e  com a iubitZtu-íção p o A  / e / do / i / dã pauta?^ \
t o n a  " (M. c â m a r a  19 7 7b : 5 7.) As s i m  : d i z e m  que / d i Z e n / k  i, / ou
2 -2 -1
d i z e ' ri k e /, o que f i z / u k i  f í s / o u / u k e f i  s /. E n -  
1 -2 2 -1 1 - 1 2  - 1 1 2
ao, c o m  o que se dã a m a i o r  i n d e p e n d ê n c i a  s e m â n t i c a ,  m o r f o l o g i c a  e
-------------- --- ■ I
o n o l o g i c a  ( t o n i c i d a d e  o c a s i o n a l  c o r r e s p o n d e n t e  a v o c a l i s m o  tô n i c o  , 
em  n e u t r a l i z a ç a o )  dentre todos o s 'c l í t i c o s .C u l m i n a  aqui a f o r ç a  de 
e p a r a ç a o  e a u t o n o m i a  que uma f o r m a  d e p e n d e n t e  p o d e  vir a a d q u i r i r .
) C o m  a v e l o c i d a d e  l e n t a ' d e  p r o n ú n c i a  p o d e - s e  e n c o n t r a r ,  nas l o c u -  
oes c o m p o s t a s  p e los e l e m e n t o s  que e p o r  , o q u a d r o  2 de v o c a l i s m o  
itono, isto e, nao a c o n t e c e  n e u t r a l i z a ç a o  e n t r e  v o g a i s  m é d i a s  e a l ­
ias. Temos, ao lado de / p u x k ê / ,  / p o x k e / ; d e / p u r a l i / ,  
' p o r a l i / ;  d e / m e s m u k [ i / , / n i e s n i u k e / .
Es s e  c o m p o r t a m e n t o  o s c i l a n t e  dos p r o c l í t i c o s .(e das l o c u -
[
;ões) r e f l e t e  t e n d ê n c i a s  d i v e r s a s :  ou se o b s e r v a  u m  a u m e n t o  de depen, 
iéncia e n t r e  as formas c o m  um  sõ V o c á b u l o  (19 caso), ou uma d i m i n u ^  
jão d e s s a  l i g a ç ã o  (29, 39 e 49 caso), até ser a t i n g i d o  u m  gr a u  máxi^ 
no de i n d e p e n d ê n c i a  m o r f o - s e m â n t i c a  e n t r e  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  sob u m  
único ac e n t o  . tôni co (locuções a d j e t i v a s  e e x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s . )  Co^
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I e n t i o  se p o d e r i a  d e t e r m i n a r  u m  s e n t i d o  e v o l u t i v o  p a r a  a p r ó c l i s e ,
> que c o n c e r n e  ao g r a u  -de d e p e n d e n c i a  m o r f e m á t i c a ?
S e g u n d o  J. V e n d r y e s  ( 1 9 ^ 3 : 2 1 0 - 1 1 )  hS duas t e n d e n c i a s  gerais 
le d o m i n a m  as ‘ t r a n s f o r m a ç o e s  m o r f o l ó g i cas : uma p r o v e m  da n e c e s s i d a -
i de u n i f o r m i d a d e  ( r e a l i z a d a  através- da a n a l o g i a ) ,  e outra, c o n t r á -I
La, p r o v é m  da n e c e s s i d a d e  de e x p r e s s i v i d a d e . P o d e m o s  e s t e n d e r  essas 
jas t e n d ê n c i a s  a p r o c e s s o s  m o r f o f o n o l ó g i c o s  e m  geral.
No caso das fo r m a s  d e p e n d e n t e s  (e de suas c o r r e s p o n d e n t e s  
í m i l i v r e s ) , p e l o  fato de elas nao p o s s u í r e m  a c e n t u a ç ã o  tó n i c a  p r ó -  
ria, elas se c o m p o r t a m  de m a n e i r a  a n á l o g a  ás s í l a b a s  átonas p r e t ó -  
icas ou  p o s t ó n i c a ,  a t e n d e n d o  a s s i m  á n e c e s s i d a d e  de u n i f o r m i d a d e  
h i p o a r t i c u l a ç ã o .) Elas r e c e b e m  a ‘ i n t e n s i d a d e  [-1 t ó n i c a ]  ou [-2 tS 
icaj :, c o n f o r m e  sua p o s i ç a o  e m  r e l a ç a o  ã s í l a b a  tónica.
Por o u t r o  lado, q u a n d o  e m p r ó c l i s e ,  essas p a r t í c u l a s  ora 
ao p e r t e n c e r  ao q u a d r o  p r o s ó d i c 9 3 p a r a  i n d i c a r  d e l i m i t a ç a o  v o c a -  
ular (quando temos u m  v o c á b u l o  fc^nológico e dois m ó r f i c o s ) ;  ora re^ 
e b e m  t o n i c i d a d e  ( c o n t i n u a n d o  ou nao no q u a d r o  3, com dois v o c á b u -  
os f o n o l ó g i c o s■e dois m ó r f i c o s ) ,  ora vao p a r a  o q u a d r o  2, p a s s a n d o
ser formas p r e s a s  (com u m  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  e um morfico.)
i
S endo assim, os p r o c l i t i c o s  não o b e d e c e m  t o t a l m e n t e  ã n e -
I
e s s i d a d e d e  u n i f o r m i d a d e ,  que é c o n t r a r i a d a  pelo e s f o r ç o  de uma
i
laior e x p r e s s i v i d a d e  ou n i t i d e z  de e x p r e s s ã o  ( h i p e r a r t i c u l a ç a o ). Nao
I ____
e po d e  d e t e r m i n a r  u m  s e n t i d o  n a ' e v o l u ç a o  dessas formas. N a  v e r d a d e ,  
;les r e f l e t e m  uma i n d e f i n i ç ã o  ou f l u t u a ç ã o  de c o m p o r t a m e n t o  que j u s_ 
;ifica p l e n a m e n t e  sua c o l o c a ç a o  nó p o n t o  0 de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u -  
.ar e só v e m  r a t i f i c a r  uma c l a s s i f i c a ç ã o  t e r n á r i a  dos graus de liga^ 
•ao e n tre formas l i n g ü í s t i c a s .  1
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[ -1 DEPEND E N T E _  : A P R E F I X A Ç A O  P O R  C O M P O S I Ç Ã O
C o m e ç a  a g o r a  o lado n e g a t i v o  [- d e p e n d e n t e  ] da e s c a l a ,  que 
c o n t é m  c o m p o s t o s  f o r m a d o s  por dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s .  E s s e s  v o ­
cábulos do grupo [ -  d e p e n d e n t e  ] ', sao c o n s t i t u í d o s  q u e r  de fo r m a s  
s emilivres, e m  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  únicos, q u e r  de fo r m a s  l i v r e s  , 
em dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  d i s tintos.
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0 n u m e r o  n e g a t i v o  m a i o r  é o da p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o  
que, e m b o r a  jã s e j a  c o n s i d e r a d a  um p r o c e s s o  de c o m p o s i ç ã o  com suas 
c a r a c t e r í s t i c a s , a i n d a  traz a l g u m a  r e l a ç a o  com o g r a u  [Z d e p e n d e n t e  
da p r e f i x a ç ã o  p o r  d e r i v a ç a o .
0 g r a u [ - l  d e p e n d e n t e  c o m p r e e n d e  v o c á b u l o s  c o m p o s t o s  por 
certos m o r f e m a s  que t ê m  a d u p l a  fun ç a o  de p r e f i x o  e de p r e p o s i ç ã o  
no s i s t e m a  da l í n g u a .  Q u a n d o  s e p a r a d o s  da f orma s e m i l i v r e ,  f u n c i o -  
n a m  como q u a l q u e r  p r e p o s i ç ã o ,  r e l a c i o n a n d o  e l e m e n t o s  do s i n t a g m a , ,  j 
mas q u a n d o  a s s o c i a d o s  a uma f o r m a  s e m i l i v r e  n u m  c o m p o s t o ,  d e i x a m  
de ser uma forma-i l i v r e  p e r d e m  a fu n ç ã o  r e l a c i o n a l  e a m o b a l ^
dade, p a s s a n d o  a ser e 1 es p r ó p r i o s  uma . f o rma s e m i l i v r e .  Sao eles; 
c o n t r a - , e n t r e  - , s o b r e - , s o b - , í  e x t r a - , e p r ê - , p r o - , p ó s -  (quando 
a c e n t u a d o s . i
M e s m o  se os p r e f i x o s  e m  p o r t u g u ê s  se o r i g i n a m  de p r e p o s ^
ç o e s . l a t i n a s  e v e r n á c u l a s ,  nao p o d e m o s  a f i r m a r  que h o u v e  u m a  e v o l ^
1
çao de f o r m a s  d e p e n d e n t e s  p a r a  formas p r e s a s ,  po i s  os dois tipos de 
for m a s  c o e x i s t i a m  no l a t i m  (i n t e r  e in t e r - , s up e r  e 's upe r - , in e 
i n - ) e c o e x i s t e m  e m  p o r t u g u ê s  Çen tre e e n t r e - , s obre e s o b r e - , e m  e 
e m - ) . Î
T o d a v i a ,  n e m  todos oS p r e f i x o s  que f u n c i o n a m  t a m b e m  como 
p r e p o s i ç ã o  c o n s t i t u e m  u m a  c o m p o s i ç ã o .  P a r a  isso, eles t e m  que p o s ­
suir^ t o n i c i d a d e .  Os p r e f i x o s  com-, em- e de-, por s e r e m  m o n o s s i l á -
I
bicos e á t o nos, nao t ê m  a u t o n o m i a  f o n o l ó g i c a ,  se b e m  que c o r r e s p o n
I
dam a p r e p o s i ç õ e s ;  eles sao s i m p l e s  p r e f i x o s  d e r i v a c i o n a i s  . A q u i  o
I ____
fator f o n o l ó g i c o  e l i m i n a  q u a l q u e r  m o t i v a ç a o  m o r f o - s e m â n t i c a  que
76. Os p r e f i x o s  e x t r a -  e p r ó - ,ainda que nao s e j a m  p r e p o s i ç o e s  qua n d o  
i s o l a d o s  Csao a d j e t i v o  e a d v é r b i o ,  ou s u b s t a n t i v o s ) ,  t a m b e m  se 
i n c l u e m  n e s s a  série. ,
122
idesse c o l o c á - l o s  n u m a  p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o .i
Os m o r f e m a s  d i s s i l á b i c o s  não p o d e m  s e r ' i n c o r p o r a d o s  no' 
:au L2 d e p e n d e n t e  , da p r e f i x a ç ã o  por d e r i v a ç a o ,  por dois m o t i v o s :
I f ono 1 o gi c amen te eles p o s s u e m  uma s u b t o n i c i d a d e  s u f i c i e n t e m e n t e  
i e f r e q u e n t e  para-.lhes ' dar o v a l o r  de vo cábul o s f ono 15 gi co s ; e 
) m o r f i c a m e n t e ,  eles são formas s e m i l i v r e s ,  pois p o d e m  de c e r t a  for- 
1 f u n c i o n a r  isola d o s ,  c o n s e r v a n d o  e s p e c i a l m e n t e  o s é u  v a l o r  s e m a n t i -
I
5 ( d i f e r e n t e m e n t e  das ou t r a s  formas s e m i l i v r e s ) ,  mas m u d a n d o  sua n a -  
jreza p a r a  a de forma d>1 t1 ivr.eti * a l é m  d oímais elas nao p o s s u e m  ' a
■ I
ísma m o b i l i d a d e  das formas d e p e n d e n t e s  e l i v r e s ,  ou a sua c a p a c i d a -
I '
5 de d i s j u n ç ã o .
E s s e  p r o c e s s o  de p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o  t a m b é m  se dis- 
Lngue da c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç ã o  p o r que:
) do p o n t o  de v i s t a  s e m â n t i c o ,  esta ú l t i m a  "£oh.ma patavA^ ai não A.aA.0 
iòòoaladai pzlo ie,nti.do doi /ladlzalò aomponzntzJ,", ao p a s s o  que a 
r e f i x a ç ã o  por c o m p o s i ç ã o  ainda traz v e s t í g i ^ o s  da p r e f i x a ç a o  por
e r i v a ç ã o ,  na qual se f o r m a m  ''novdi palav^aò quz conóZ^vam dz n.ZQfia.
~ . 7 8na n.zlaq.ao dz òzntZdo com o fLadZca.1 dzA.lvantz!' P o r  exe m p l o ,  compa_
I
ando sobes tar (" e s t a r  abaixo de") e m a l - e s t a r  ("i n d i s p o s i ç ã o ,p e r - 
u r b a ç a o  o r g á n i e a ,  i n q u i e t a ç a o "), o v e r b o  estar, d e p o i s  do p r e f i x o
m a n t é m  n i t i d a m e n t e  seu valor^ s e m â n t i c o ,  enquan.to que e m  m a l - e s  
a_r, o s e n t i d o  de e s tar já se modijficou (em p r o v e i t o  d a . i d é i a  n o v a  
e " d o e n ç a "  que esse c o m p o s t o .e x p r e s s a . )
) no que diz r e s p e i t o  à n a t u r e z a  dos e l e m e n t o s ,  n a  j u s t a p o s i ç ã o  te- 
DS dois s e m a n t e m a s  ou radicais, e n q u a n t o  que na p r e f i x a ç ã o ,  apenas
7. A s u b t o n i c i d a d e  do p r e f i x o  sob- r e s u l t a  no a c r é s c i m o  de uma v ogal 
final t i ] ,  que torna esse p r e f i x o  u m  d i s s i l á b i c o  : s o b - r o d a
C s o b i x o d a l .
.
8, Cf. C. CUNHA, 19 79:103.
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s e g u n d o  e lemento e um semantema', s e n d o  o,^primeiro u m  m o r f e m a ,  um 
LStrumento g r a m a t i c a l .
Ê certo que o c o m p o r t a m e n t o  f o n o l o g i c o  desses p r e f i x o s  
to e s t a  def i n i d o  de m a n e i r a  a b s o l u t a .  A f i n a l ,  a p e s a r  de f u n c i o n a r e m  
>mo formas semili v r e s ,  eles são a i n d a  p r e f i x o s .  P o r  isso, e m  a l g u -
,  T t  ! ^  ^is p a l a v r a s  de us o mai s ' f r e q u e n  té , p o d e m o s  e n c o n t r a - l o s  a t o nos, su 
jrdinados ao ac e n t o  tonico do radi cal n u m a  pronún-c"ia m a i s  r ã p i d a :
I ! r ■
j n t r a d i z e r  / k 0 ' n 't r a d i Z e X e n t r e l a ç a r  
_ 1 ^ _ 1 _ 1 2 i
e n t r e l a s a x  /, e x t r a v a z á r  / e s t r a v a z a x / ,  e-1 - 1  -1  2 ^  - 1  - 1  - 1  2
3s casos de p r e - , pr o -  e p o s - i n a c e n t u a d o s  . N e s s e s  casos, s5 o
inal de limite s e p a r a  os ^dois v o c á b u l o s  m o r f i c o s  /  k o r i ; t r a  =
! .
d i z e X / .
T o d a v i a  c o n s t a t a m o s  a u t o n o m i a  f o n o l ó g i c a  (e r e s p e c t i v o  vo_ 
alismo) nos p r e f i x o s  por c o m p o s i ç ã o  de n u m e r o s a s  p a l a v r a s :  c o n t r a -
a l a n ç a r  / k o n ' t > " a b a l  a n s a x  /, c o n t r a - i n d i c a r1 - 2 -1 -1 21
k o n  t r a i n  d i  k a x / (  na  p r o n ú n c i a  mais lenta) ou 1 - 2 - 1  -1 2
1
k o n  t r i n d i k a x / ,  c o n t r a p r o p o s t a  / k o n t r a p r o p o s  
1 -1 -1 2 ' 1 - 2 - 1 2
: a /, e n t r e l i n h a  / e n t r i 1 l ri a /, e n t r e a b e r t o  
-2 1 -2 2 -2  ■
e n t r y a b e x t u / ,  e n t r e s s a f r a  / e n  t r i s a f r a / ,1 - 1 2 - 2  ; 1 - 2 2 - 2
o b r e c a r g a  / S 0 b r i k a X g a /i, s o b r e o l h a r  / S O b r y o X - a x / ,1 - 2  2 - 2  1 - 1 2
I
o b r e - s a i a  / s o b r i  s a y a / ,  s o b p o r  / s o b p o x /1 - 2  2 - 2  1 2
I
[ s o b i  p o x ]  ), s o b e s t a r  / S 0 b e S t a X /, e x t r a c o m e r c i a l  
1 -2 2 1 - 1  2
I
^ e s t r a k o m e x s i  a w / ,  e x t r a - h u m a n o  / e s t r a u m a n u /1 - 2  - 1: -1 - 1 2 1  1 - 2- 1 2 - 2
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n a  p r o n ú n c i a  mais lenta) o u / e s  t r u m a  ri’U /, e x t r a l e g a l1 - 1 2 - 2
e S t r a 1 e . g a W /, p r é - n a t a l  / p r £ n a t a W / , p r é - e l e i t o r a l  
1 - 2 - 1 2  i 1 - 1 2
p r t e l e y t o r a  w / ,  p r é - m o l a r  /  p r £ m.o 1 a x / ,  p r ó -  
1 7 I  . - 1  , - 1  2   ^ 1 - 1  2
aseis ta / p r 0 f a s i s t  a /, p r ó - h o m e m  / p r o o m e r i ! / ,
1 - 1 2 - 2 ;  1 2 - 2
r ó - i n f â n c i a  / p r o i n f a D s y a  /, p 5 s - g l a c i a l
1 - 1  2  ' - 2
p o s g l a s i a  w/, p ó s - o p e r ã t 5 r i o  / p 0 s 0 p e r a  t o r y u /, 
1 - 1 - 1 2  1 - 1  - 1 - 1  2  - 2
ó s - d a t a r  / p 0 S d a t a X /.
 ^ 1 -1 2
i
Assim, temos dois v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  n u m  único v o c á b u l o  
lórfico (o c o n t r á r i o  do que o c o r r e  c o m  os c l í t i c o s  .) 0 l i m i t e  ( d i spen 
ável) e n t r e  essas f o r m a s  s e m i l i v r e s  é o de f ormante:/.S o b = e s t a x / .
Éíifim, todos e ^ s e s  f a t o r e s  , o"^ f o n o l ó g i c o  ,'. o . semán.ticò e 
lobretudo o m ó r f i c o  ( p r e f i x o s  como formas s e m i l i v r e s ) ,  nos l e v a r a m  a 
ledicar ã p r e f i x a ç a o  p o r  c o m p o s i ç ã o  um grau e s p e c í f i c o  n a  e s c a l a  de 
lepen d ê n c i a  e n tre formas, e já se n o t a  p o s i t i v a m e n t e  uma i n d i v i d u a -
I
i dade n e s s e s  p r e f i x o s .
I
A a u t o n o m i a  d e s s e s  p r e f i x o s  tem p e r t u r b a d o  a c l a s s i f i c a ç ã o  
la p r e f i x a ç a o  em geral, como d i s c u t i m o s  e m  3.2.2.
C. C u n h a  ( 1 9 7 9 : 1 0 3 )  f a z u m a  o b s e r v a ç ã o  o p o r t u n a  a esse r e ^
>ei to :
"A filQOfi, pídzÂ.Zamo-0 atí aò ^oAmaço &.Òem quz zntrarri quz &.ao mzfiaò partZcula-ò,
6zm zxZ-í, tzncÁia pfiopKla no ZdXoma [como dZi -  em 
dlòpor- , fiz- em rztzr] , daquztaò dz quz partiel 
pam zZzmzntoòi pKzilxalò quz costumam funcionar 
tambzmico.mcí palavraò ' Indzpzndzntzò .[aòólm: con­
tra - zm contrapor, Zntrz- em zvitrztzr] . No pr^ 
mZÁ.ro caò o havzrla dzrlvaçao ; no òzg undo, òz- 
rla juòto laZar-òz zm compoò Içao . " y
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- . . . 7 9M. C a m a r a  t a m b e m  d i s t i n g u e  esses dois tipos de p r e f i x o s .
E m b o r a  a p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o  r e c e b a  u m  p o n t o  e s p e c i a l  
a escala de d e p e n d ê n c i a ,  v e r i f i c a m o s  que esse p r o c e s s o  se a s s e m e l h a  
ra com o do grau 2 d e p e n d e n t e  , , da p r e f i x a ç a o  por d e r i v a ç a o ,  ora 
om o do grau -2 d e p e n d e n t e  , da c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç a o . Mas 
sses. pr e f i x o s  com d u p l a  f u n ç a o  p o s s u e m ,  na c o n s c i ê n c i a  do f a l a n t e , u m  
rau de i n d e p e n d ê n c i a  m u i t o  mais f o r t e  do que o d a q u e l e s  que f u n c i o n a m  
x c l u s i v a m e n t e  como f o r m a s  presas. E, por o u t r o  lado, s e n d o  m o r f e m a s  
r a m a t i c a i s  quando s e p a r a d o s  das fo r m a s  s e m i 1 i v r e s , eles tem m e n o s  au- 
on o m i a  do que os e l e m e n t o s  da coínposiçao por j u s t a p o s  i ç a o , que sao pa- 
avras plenas q u a n d o  i s o l a d o s .  A s s i m  se j u s t i f i c a m  a c r i a ç a o  e a p o s i -  
ão do grau -1 d e p e n d e n t e  na e s c a l a  de d e p e n d ê n c i a  e n t r e  as f o r m a s  
ingílí s ticas .
I
9. Ver item 3 .2.2 e cf. M. CÂMARA, 1 9 7 6 : 3 9  e 1977a: 9 2 , 1 5 1 .
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[-2 D E P E N D E N T E J  : A C O M P O S I Ç Ã O  P O R  J U S T A P O S I Ç Ã O .
A c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç a o  f orma uma n o v a  p a l a v r a  p e l a  
uniao de dois ou m a i s  r a d i c a i s ,  que c o n s e r v a m  c a d a  qual a sua i n t e -
I
grid a d e  f o n é t i c a .
Sao do i s  (ou mais) v o c á b u l o s  f o n o l o g i c o s  c o n s t i t u i n d o  um
só v o c á b u l o  m o r f i c o  as s e g u i n t e s ^ p a l a v r a s ;  g u a r d a - r o u p a
/ g w a x d a x o w p a /  p a s s a t e m p o  / p a s a t e n p u / ,  f r a n c o -  
1 -2 2 -2 ’ 1 - 2  2 -2
b r a s i l e i r o  / f r a n k u b r a z ' 1 1 e y r u / ;  a l t o - f a l a n t e
1 -2 -1 pl 2 -2 ~
/ a W t U f a 1 a n t i /, m a l d i z e r  / m a w d i  z e x / ,  t i q u e - t a q u e  
1 - 2 - 1 2 - 2  1 -1 2 ^
/ t i k i t a k i /, a z u l - c l a r o  / a z u w k l  a r u / ,  b e m - t e - v i
1 - 2  2 - 2  - 1 1  2 - 2
/ b e n t i*v i /, b u m b a - m e u - b o i  i / b u n b a m e w b o y /  n ã o - s ei-que- 
1 - 1 2  1 - 2 1 2
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d i g a  / n ã w  s e y  k i d i g a /, t e r ç a - f e i r a  / t e x s a f e y r a / ,
1 1 - 1 2 - 2  1 - 2  2 - 2
\
e i x e - b o i  / p e y S i b 0 y /, g u a r d a - c i v i i  / g w a X d a S 1 V i w /,
.  2 —  1 -2 - 1 2
e s t r e - s a l a  / m e S t r  l S a 1 a / ,  b r a n c o - g e l  o / b r a i n ,  k u g e l  u / .  
: 1 _2  2 -2  1 - -2 2 -2
l i m i t e  entre essas formas . s e m i 1 ivres (que 'é d i s p e n s á v e l  d e v i d o  á .
a u t a  acentuai) é o de f o r m a n t e : / b e  n ' =  = m i = =  k e  X /.
E m  geral, a j u s t a p o s i ç a o  é as i n a l a d a 'n a  e s c r i t a  p o r  um h l -J
en, mas n e m  sempre isso a c o n t e c e ;  m a l m e q u e  r , m a d r e p é r o l a , I dade M e -  
ia, pai de f a m í l i a . '
Na p a l a v r a  c o m p o s t a  por j u s t a p o s i ç a o  p o d e  h a v e r  uma r e l a -
~  ^ ^  1 '  ^ao de s u b o r d i n a ç a o  e n t r e  o e l e m e n t o  d e t e r m i n a n t e  (que c o n t e m  a n o -
ão p a r t i c u l a r  ) e o e l e m e n t o  d e t e r m i n a d o  (que e n c e r r a  a i d é i a  ge^-.’.
8 Ó —al.) E m  p o r t u g u ê s ,  o d e t e r m i n a d o  c o s t u m a  p r e c e d e r  o d e t e r m i n a n t e :j
u a r d a - f l o r e s  t a l , a b e l h a - m e s t r a , c h a p é u - d e - s o l . T a m b é m  p o d e m o s  ter 
ma s e q ü ê n c i a  de c o o r d e n a ç a o : p o l i t i c o - s o c i a 1 , g r e c o - l a t i n o , v a i v é m , 
i n g u e - p o n g u e , c o r r e - c o r r e . i
A l é m  da c o m p o s i ç ã o  feitá ou p o r  s u b o r d i n a ç a o  ou por co o r d e  
açao dos e l e mentos, temos j u s t a p o s t o s  q u e s a o  frases s u b s t a n t i v a -  
as : n ã o  -seí-que -diga ■ es tou -f r a ca , l o u v a - a - d  eus , n a o - m e - t o q u e s  .
I
Como foi dito na p. .72, nós j u s t a p o s t o s  do tipo: pão de - l 5 ,
.
l u l a - s e m - c a b e ç a , b e m - m e - q u e r , d i s s e - q u e - d i s s e  , l e v a - e - t r a z ,  os a n t i -
■
;os c l í t i c o s  nao são m a i s  formas d e p e n d e n t e s  . P a s s am a ser formas 
e m i l i v r e s ,  pois p e r d e r a m  a mobilifiade, a c a p a c i d a d e  de d i s j u n ç ã o  e 
ão p o s s u e m  mais o m e s m o  v a lor s e m â n t i c o  ou a m e s m a  funçao m o r f o - s i ^  
ática, por exemplo, emi b e m - t e - v i  hão t e m o s  m a i s  um  p r o n o m e  o b l í q u o  
e r e f e r i n d o  a segu n d a  pessoa, com' q u e m  se fala, n e m  p o d e m o s  a l t e r a r
;ua p o s i ç ã o .  Essa p a l a v r a  c o m p o s t a t e m  como s i g n i f i c a ç a o  u m  tipo de
i
)ássaro, sem que se t e n h a m m a i s  as a n t i g a s  n o ç o e s  de cada e l e m e n t o .
I
í. G r e v i s s e  (1975:99) obs e r v a :  uma p a l a v r a ,  m e s m o  que f o r m a d a  de
50. Ver C.CUNHA, 1 9 7 9 :122.
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.ementòs graficamente, i n d e p e n d e n t e s , - é c b m p o s ta a p a r t i r  do momer^ •
) e m  que ela evoca no e s p í r i t o ,  líão ás i m a g e n  s ' di s tintas r e s p o n d e ^
) a cada uma das p a l a v r a s  c o m p onentes,, mas u m a ’i m a g e m  única.
M e r e c e m  u m  e n f o q u e  e s p e q i a l  os d i m i n u t i v o s  c o m  - z i n h o  . Tra_
Lc i o n almente v i s t o s  como uma ' der i v a ç a o  s uf i xal , c o n s t i t u e m ,  na  ver_
ade, uma c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç ã o .
E m b o r a  essas formas, - z i n h o  (s) , - z i n h a ( s )  , nao s e j a m  n o r -
almente c o n s i d e r a d a s  r a d i c a i s ,  el a s  se e n q u a d r a m ' n a  á us.taposiçaoor j
s í ano s iç ao . ■ ; '
Senao, v e j a m o s .  F o n o l o g i c a m e n t e  os c o m p o s t o s  c o m  - z i n h o
o s s u e m  dois v o c á b u l o s  f o n o l o g i c o s , t endo o p r i m e i r o  e l e m e n t o  da j us^
a p o s i ç a o  um ace n t o  s u b t ô n i c o ,  [l I t ô n i c a J , que a l i á s , era i n d i c a d o
elo F o r m u l á r i o  O r t o g r á f i c o  (antes de 1971) p o r  um  a c e n t o  g r a v e  ou
m  c i r c u n f l e x o  que c o r r e s p o n d i a m  r^espectivãmente ao agudo e ao c i r -
u n f l e x o  do p r i m e i r o  e l e m e n t o  q u a n d o  i s o l a d o .
Vemos dois v o c á b u l o s  f o n o l o g i c o s  em: p a z i n h a  / p a z i  n a / ,
i  1 2  -2
r m ã z i n h a  / i X m ã Z 1 n a /, a v o z i n h o  / a V 0 Z 1 ÍT U /, a z u l z i n h o  
-1  1 2 - 2  - 1 1 2 - 2
a z u w z i n u /, e t c .
- 1 1 2 - 2 '  i
Co m  a junçao do - z i n h o  t a m b é m  d e i x a  de o c o r r e r  no r a d i c a l
---------------------- : ■■■ j • ■
, n e u t r a l i z a ç ã o  entre as v o g a i s  m é d i a s  ( / e /  e / £ /> / 0 / 6 /O /} ,
I '
irópria das .^sílabas p r e t Ô n i c a s ,  e elas a d q u i r e m  o v o c  âl i s m o  , dò q u a d r o
q u a n d o  p r e c e d e m  s u f i x o s  tonicos. C o m o  e x e m p l i f i c a  Y . L e i t e  ( 1 9 7 4 : 2 2 ) ,
;m cafezal ha n e u t r a l i z a ç a o , isto é, a v o g a l  ton i c a  a b e r t a  / £ / da
>alavra p r i m i t i v a  ( / k a f £ /) se e l e v a :  / k a f e z a w / e  t odas
- 1 - 1 2
I
as sílabas se s u b o r d i n a m  a u m  ú n i c o  a c e n t o  tônico; já em  c a f e z i n h o  , 
jma s u b t o n i c i d a d e  no r a d i c a l  i m p e d e  u m a  n e u t r a l i z a ç ã o  e lhe dá u m
129
tatus de v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  / k â f £  Z i f í u / .  S e g u n d o  a autora,
-1 .1 2 -2
/
c^usa d e s s a  s u b t ó n i c i d a d e  e c o n s e q ü e n t e  nao - n e u t r a l i z a ç a o  é o 1 ^  
Lte de p a l a v r a  e x i s t e n t e  ante s do - z i n h o . E s s a  e x p l i c a ç a o  se coadii
1 c o m  a c o l o c a ç ã o  do - z i n h o  n u m  p r o c e s s o  de c o m p o s i ç ã o  -por justapo_
1 .  '
Lção (que se dã e n t r e  a n t i g a s  p a l a v r a s . )
M . M a t e u s  (19 75 : 224 , 2 4 0 t 3^ t a m b é m  e x a m i n a  a. f a lta de neutra_
Lzação a n t e s  do - z i n h o  e c o l o c a  a n tes desse e l e m e n t o  uma f r o n t e i r a
í " d e r i v a d o  e s p e c i a l " ,  t r a t a n d o - s e  entao de u m a  d e r i v a ç a o  que, no
itanto, sofre os m e s m o s  tipos de " t r a n s p o s i ç õ e s " dos c o m p o s t o s .
C o n t u d o  a .n a o - n e u t r a l i z a ç a o  por si só não. é d e c i s i v a  p a r a
improvar esse l i m i t e  de p a l a v r a .  B a s t a  se o b s e r v a r  que esse fen Ô m e
) a c o n t e c e  t a m b é m  c o m  os s u f i x o s  - z i t o , • -zão e - z o n a ; c h a p e u z i  to
s a p e w z i t u / ,  p e z ã o  / p e z ã w / ,  " m u l h e r z o n a "
m u /t £ X z 0 n a /.
U m  o u t r o  f a t o r  fonológiccj), o b s e r v a d o  p o r  Y. Le i t e ,  confir^
aria u m  limite de p a l a v r a  antes de - z i n h o ; é a r e a l i z a ç ã o  do f o n e -
1 / final de p a l a v r a  como T 1 1 ou  [ W ] no p r i m e i r o  rad i c a l ;  pa-
;1zinho p o d e  ser p r o n u n c i a r  como [ p a p £ l z i n u j  OU
p a p é w z i n u j  . T o d a v i a  , a r e a l i z a ç ã o  do [ w  ] final t a m b é m
,V\
zorre antes dos s u f i x o s  -zi tõ , p i n c e l z i  to / p i n  s £ w z i  t u /  
-zão, "tonel zão" / t o n e w z ã w / ,  e antes de quaisquer consoantes.
F i n a l m e n t e ,  do p o n t o  de v i s t a  m o r f o l ó g i c o ,  Y. L e i t e  justi^ 
Lca a f r o n t e i r a  de p a l a v r a  a n tes do -zinho c o m  a flexão de g e n e r o  
n u m e r o  que se dã no p r i m e i r o  r a d i c a l  da p a l a v r a ;  l e o e z i n h o s  , l e o a - 
inha. O u t r a  vez temos u m  c o m p o r t a m e n t o  s e m e l h a n t e  c o m  os s u f i x o s  co_■ A- ^
2çados p o r  -z- ; caezi t o s , " tunei zoes", i r m a z b n a .
P é l o  que se vé, se antes do -zinho h ã  limite de p a l a v r a  , 
e^ e r i a  h a v e - l o  t a m b é m  a n t e s  das outras formas em  -z- ; -,zi t o , -zao e 
z o n a . P a r e c e  c laro que o f a t o r  que p e r m i t e  um  c o m p o r t a m e n t o  fonolo_ 
ico e m o r f o l ó g i c o  e s p e c i a l  do p r i m e i r o  e l e m e n t o  é u n i c a m e n t e  a pre^ 
ença de uma c o n s o a n t e  i n i c i a l  no segu n d o  e l e m e n t o ,  i n d i c a d o r  de
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au, e não o limite de p a l a v r a .  '
0 único f ator decis i v o ,  que po d e  r e a l m e n t e  ser a p o n t a d o
ira d e t e r m i n a r  que o - z i n h o  é u m ^  forma semilivre , e a .existência dos
b s t a n t i v o s  zinho e z i n h a , como formas livres, s i g n i f i c a n d o  " q u a ^
/  t
ler ho m e m "  e " q u a l q u e r  müjlher" , c o m  uma n o ç ã o  d i m i n u t i v a  p e j o r a  
itiva. Então, m e s m o  a p a r e c e n d o  s e m p r e  no s e g u n d o  m e m b r o  da c o m p o -  
ção, -zinho e - z i n h a  sao formas s e m i l i v r e s ,  i s to é , ^ ^po d e m  se en-:’r.
• n t r a r  isola d a s ,  d i f e r e n t e m e n t e  das formas pre s a s . zi to , -z a o  e 
:ona (que jjamàis f u n c i o n a m  como formas liv r e s . )
Na a n a l i s e  de Y . L e i t e  ê o l i m i t e  =H= que p r e c e d e  o - z i n h o . 
!se sinal e q u i v a l e ,  n a  n o s s a  c o l o c a ç ã o ,  ao l i m i t e  de f o r m a n t e ,  que 
ga formas s e m i l i v r e s :  / p a p f c W  = = 2 i n u / , / l e o a =  =
i n a / ,  / f a r s y = = Z i n Ü S /. E s s e s  s i n a i s  são p r e s c i n  
Lveis q u a n d o  se c o l o c a  a numeraçao^ r e f e r e n t e  aos g r a u s  de a c e n t u a -
lo, que ji ê d e l i m i t a t i v a .
P u d e m o s  c o n f i r m a r ,  n e s s e  caso do - z i n h o , o q u a n t o  têm sido 
nportantes e ú teis as n o ç õ e s  de fojrmas livres, s e m i l i v r e s ,  dependen^ 
ís e p r e s a s  p a r a  o n o s s o  estudo. E^  ma is uma vez ê e s s a  d i s t i n ç ã o  
itre as formas l i n g ü í s t i c a s  que vai de terminar,a s e g u i r , os c o n c e i -  
DS de j u s t a p o s i ç a o  e locução. ■
M. c â m a r a  c o l o c a  ení Prob'l|em:as de L i n g ü í  s ti ca De s cri ti va
2 r a t i f i c a  no Di c i b n â r i b  de L i h g ü í s  ti ca e G r a m ã t i  ca) que a justapo_ 
içao está c o n t i d a  no c o n c e i t o  de l o c u ç ã o  ,s e n d o  e s t a  ú l t i m a  ma i s  
b rangente: I
"A jaòtapoiZç.ão e ^azqlLzntmevite também ama loca ção. .  Oa dotò coYicettoé coZnctdem__[ém deteAmtna- do6 caòoi.j Mai a íocaçao vat alem do que òe con 
ildeKa ja&tapoi).iq.ão" [1970 : 60 .]
1. Cf. Ã . f e r r e i r a ; . 1975 : 1 5 0 2 ,
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V e r e m o s  que e s s a  i n t e r f e r ê n c i a  de c o n c e i t o s  e n t r a  e m  c o n ­
t r a d i ç ã o  c o m  sua p r ó p r i a  p o s i ç ã o  e m  E s t r u t u r a  da L í n g u a  P o r t u g u e s a , 
e que p o d e m o s  q u e s t i o n á - l a .
E x a m i n a n d o  a p o s s i b i l i d a d e  de a s s i m i l a r  a j u s t a p o s i ç ã o  a 
" uma cta66Z ãnlca de. Zocaçõcò'’ ,M. C â m a r a  (19 70 : 61) • es tab e l e c e  uma 
s e p a r a ç ã o  e n t r e  e s ses c o n c e i t o s  b a s e a d a  n a  c a p a c i d a d e  de c o m u n i c a ç ã o  
s u f i c i e n t e  que e x i s t e  em ca d a  uma das f o r m a s  liv r e s  da locução; ja 
c o m  a j u s t a p o s i ç a o , a s u p r e s s ã o  de uma das formas (que pa r a  nós sao 
s e m i l i v r e s )  s u b v e r t e  a c o m u n i c á ç ã o .  E s s a  e x p l i c a ç ã o  nos p a r e c e  m u i ­
to a c e i t á v e l  e c o e r e n t e .  i
T o d a v i a ,  a p o s i ç a o  a s s u m i d a  em: P r o b l e m a s  de L i n g ü í s t i c a
I ■ —  '
D e s c r i t i v a  ê c o n f u s a  e c o n t e s t á v e l .
I
0 a r g u m e n t o  de que j u s t a p o s i ç a o  e l o c u ç ã o  c o i n c i d e m  nos 
c h a m a d o s  t e m p o s  c o m p o s t o s  dos v e r b o s  não t e m  s e n t i d o ,  pois essas lo^ 
c u ç o e s  v e r b a i s  se o p o e m  a tudo o que o p r ó p r i o  a u t o r  c l a s s i f i c a  como 
j u s t a p o s i ç a o  :
1) c a d a  u m  dos e l e m e n t o s  des s a s  l o c u ç o e s  f u n c i o n a  i s o l a d a m e n t e  como 
f rase (ex.: -Ele t i n h a  c h e g a d o ?  - T i n h a i ;  - Ele t i n h a  saído ou c h e ­
gado? - C h e g a d o . ) ;
2) liemos c l a r a m e n t e  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  d i s t i n t o s  nas l o c u ç o e s ,  ou se^ 
ja, formas l i v r e s  c o m  a m o b i l i d a d e  e a d i s j u n ç ã o  que nao e x i s t e m  nas 
fo r m a s  s e m i l i v r e s  (ex. : Os f e s t e j o s  es t a v a m  t e r m i n a n d o . T e r m i n a n d o
j
es t a v a m . os f e s t e j o s .  Os f e s t e j o s  es t a v a m  d e s a n i m a n d o  e te r m i n a h d o .)
A  c o i n c i d ê n c i a  de c o n c e i t o s  nos a d v é r b i o s  e m  -me n t e  t a m b é m  
é d i s c u t í v e l ,  como v e r e m o s  e m  [i-3 d e p e n d e n t e  j .
C o m  o caso de " ub6tantZv0ò eompoòtoi poA juòtapoòlç.ão, co­
mo guCCfidal-chuva, /Coó^ á-cfiã, etc.", que f a r i a m  c o m b i n a r  os c o n c e i t o s  
de l o c u ç ã o  e j u s t a p o s i ç a o ,  a c o n f u s ã o  se a c e n t u a :  n u m  p a r á g r a f o  a n ­
te r i o r  M. c â m a r a  dá como exempllo de j u s t a p o s i ç a o  e x a t a m e n t e  o compo£^ 
to g u a r d a - c h u v a , como c o n s t i t u í d o  de "um untco vocãbuZo mÕA^tco” (ao
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c o n t r á r i o  da locução que "^ão doZò VO cabuZOÁ {jOAmCL-iò".]
I
Qu a n t o  a rbsa-cliá e o u t r o s  e x e m p l o s ,  M . C a m a r a  p r e t e n d e  c 
c l a s s i f i c á - l o s  p r e f e r i v e l m e n t e  como l o c u ç o e s  por p o d e r e m  f l e x i o ­
nar o p r i m e i r o  e l e m e n t o .
’’Â toc-ução', um conceZto puramente mÕ/L^Zco, tem 
a òua pedfia. de 'toque,..na p oalbltldade  da va- 
fiÁ^ açao ^ZexlonaZ do ieu pAtmeln.o . eZ emento . "
" A oaoA.n.êncta de v.afilac^ ão ^ZexlonaZ no pfiÁ,- 
meÁ,n.o eZemento da Zocuçao togo a dtittngue, 
com e{^elto, de um vocábuZo ^oAmaZ unttãJiÃ.o, 
poAque em, poA.tuguê-6 o voaãbuZo {^ oA.maZ &õ po­
de ten. vaftlação {^ZéxZonaZ na iua pafite iÁ,naZ”
D i s c o r d a m o s  d e s s a  a f i r m a ç ã o ,  nao só p o r  ela c a u s a r  c o n f l ^  
to e n tre os c o n c e i t o s  d a dos p e l o  p r ó p r i o  M. Câmara, de v o c á b u l o  mór^ 
fico, c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç ã o  e l o cução, como t a m b é m  p e l o  fato 
de que muitas v e z e s  o 'que d e t e r m i n a  u m a ~ f l e x a o  i n t e r n a  no c o m p o s t o  
sao simples causas f o n é t i c a s  (eufonia) ou  s e m â n t i c a s  que n a o  d e v e m  
p e r t u r b a r  o c o n c e i t o  " p u r a m e n t o  m ó r f i c o "  da l o c u ç ã o  e o do v o c á b u ­
lo formal. A l é m  do mais, o que vai d e c i d i r  a, r d i f e r e n ç a  e n t r e  justa_ 
p o s i ç ã o  e l o c u ç ã o  é s e m  d ú v i d a  |0 tipo de formas que as c o m p o e m :  a 
j u s t a p o s i ç ã o  pos s u i  formas s e m i l i v r e s ,  n u m  único v o c á b u l o  m ó r f x c o ,  
e a locução, formas livres.
Os e l e m e n t o s  dos c o m p o s t o s  que e q ü i v a l e m  a formas l i v r e s  
v a r i á v e i s  ( s u b s t a n t i v o s  e a d j e t i v o s )  g e r a l m e n t e  se f l e x i o n a m .  E x e m  
p i os: c o u v e s - f l o r e s  , lugares-comiuns , /baixos r r e l e v o  s , q u i n t a s - f e i r a s  , 
etc.
Mas fatores s e m â n t i c o s  p o d e m  i n t e r f e r i r  n e s s a  f l e x a o  e 
d e t e r m i n a r  o plural: q u a n d o  o s e g u n d o  e l e m e n t o  s i g n i f i c a  uma f i n a l ^  
dade ou semelhança, só o p r i m e i r o  v a r i a  (ex.: c a r r o s - r e b o q u e ,b a n a ­
nas -maçaj; nos c o m p o s t o s  f o r m a d o s  de dois a d j e t i v o s  que i n d i c a m  cor.
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os dois m e m b r o s  f i c a m  i n v a r i a v e i s  q u a n d o , o segun;doo a d j e t i v o  q u a l i ­
fica o p r i m e i r o  a d j e t i v o  (que e s t á  no s i n g u l a r )  e nao o s u b s t a n t i -
82CO p l u r a l  ( e x . : m a n t o s  a z u l - c ê l e s  t e , camisas a z u l - m a r i n h o .)
.  .  i  ^  . 
jã uma c a u s a  p u r a m e n t e  f o n é t i c a ,  de e u f o n i a ,  d e t e r m i n a  a
v a r i a ç ã o  s o m e n t e  do s e g u n d o  e l e m e n t o  e m  c o m p o s t o s  de p a l a v r a s  repe^ 
tidas (x i q u e - x i q ü e s , reco-recos:) - e de a n t i g a s  fo r m a s  v e r b a i s  r e p e ­
tidas (p e g a - p e g a s , b a t e - b a t e s .): N o t e - s e  que e s t e s  ú l t i m o s ,  a p e s a r  
de t e r e m  o r i g e m  e m  f o r m a s  v e r b a i s ,  r e c e b e m  u m a  f l e x ã o  n o m i n a l  (que 
pode se?.' dar t a m b é m  nos dois me'mbros ; p e g a s - p e g a s  , b a t e s - b a t e s ) , sem 
que a n a t u r e z a  g r a m a t i c a l  o r i g i n a l  de v e r b o s  d e t e r m i n e  o plural.Es_ 
sa flexao n o m i n a l  d a d a  a u m  a n t i g o  v e rbo é u m a  p r o v a  de q u e  este
I
já não é mais u m  v o c á b u l o  f o r m a l  por si, nao é m â i s  uma f o r m a  li-r.: 
v r e . Ele apenas faz p a r t e  do v o c á b u l o  m ó r f i c o  ú n i c o  da c o m p o s i ç ã o  
por j u s t a p o s i ç ã o .  E n t ã o  t emos |um c o m p o s t o  que p o d e  v a r i a r  o -seu 
p r i m e i r o  e l e m e n t o ,  m a s  c u j o  tipo de fl e x a o  ( n o m i n a l ) c o n f i r m a  que
.
este e l e m e n t o  não p a s s a  de u m a  f o r m a  s e m i l i v r e  de u m a  j u s t a p o s i ç a o ,  
sem que se trate de u m a  locução* (com do i s  v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ) .
A i n d a  temos compostosj que p o s s u e m  u m a  flexao de p l u r a l  ex 
c e p c i o n a l  o u  m ú l t i p l a ;  s u r d o s - m i ú d o s , g r a o - d u q ü e s ,  b e m - m e - q u e r e s  ,
•  ' '  ' i ~  ' T 1 -  I I ■
c 1 ar o - es curo s ou c l aro s'-escuros , p a d r e - n o s  sos ou p adr es -hb s so s , f ru-
_ ■ i„ 83t a s - p a o , f r u t a - p a e s  ou f r u t a s - p a e s ,e t c .
E s s e s  f a t o r e s  tao d i f e r e n t e s  d e t e r m i n a n d o  os p l u r a i s  dos
compostos, a s s i m  como .a i r r e g u l a r i d a d e  e v a r i a b i l i d a d e  dos c a s o s  de
flexao nao p e r m i t e m  que se c o l o q u e  a v a r i a ç a o  f l e x i o n a i  do p r i m e i r o
e l e m e n t o  do c o m p o s t o  como p a r â m e t r o  d e c i s i v o  e i n d i c a d o r  de locução.
82. As formas s e m i l i v r e s  da c o m p o s i ç ã o  se s u b m e t e m  ao g e n e r o  de u m  
dos e l e m e n t o s  : a c a r t a - b i l h e t e , b' m e s t r e - s a l a , b n a v i o - e s  cola , 
b p e i xe-e s p a d a ; ou a u m  n o v o  gênero: b  b o a - v i d a , b p o n t a - es que r ■ 
d a , b q u e b r a - l u z ,  a f o g o - a p a g o u .
83. F o n t e s :  G. L O P E S  e G. M E D E I R O S  (1975: et p a s s i m )  e A . F E R R E I R A  
( 1 9 7 5 : e t p a s s i m . )
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A l é m  do mais, c o n s i d e r a ç õ e s  m o r f o l õ g i c a s , como o tipo de 
v a r i a ç ã o  n o m i n a l  que r e c e b e m  ps c o m p o s t o s  ( i n d e p e n d e n t e m e n t e  da 
classe g r a m a t i c a l  a que p e r t e n c i a m  suas formas) e t a m b é m  a s u b m i s ­
são a u m  ú n i c o  g e n e r o  (sendo p e r d i d o s  os g ê n eros das formas livres 
c o r r e s p o n d e n t e s )  c o n f i r m a m  uma i n c o n t e s t á v e l  u n i d a d e  m o r f i c a  e n tre 
os e l e m e n t o s  dos c o m p o s t o s  a n a l i s a d o s .
En f i m ,  é a u n i d a d e  s i g n i f i c a t i v a ,  a d q u i r i d a  pelos compos_ 
tos, que d e r r u b a  de vez a c o l o c a ç ã o  de M. C a m a r a . s o b r e  uma i n t e r f e  
r ê n c i a  e ntre c o n c e i t o s  de j u s t a p o s i ç ã o  e l o cução. As p a l a v r a s  c o m ­
p o s t a s  r e c e b e m  uma n o v a  i d e i a  d i s s o c i a d a  das n o ç o e s  de seus c o m p o ­
n e n t e s  (e i n d e p e n d e m  t o t a l m e n t e  de q u a l q u e r  tipo de flexao);. e m  
ro s a s - c h á  já se p e r d e u  a n o ç ã o  de "flor" e a de " i n f u s ã o "  de seus 
m e mbros; emi p és - de -mie i a , lugarejs - c o muns , me s a s - r e d o n d a s  , á g u a s » f  u r ^ .' 
tadas , vi tórias - r egi as , altas-, rodas , etc., a p e s a r  da flexao no pri 
meiro e l e m e n t o ,  este nao constijtui f o r m a  livre, t e n d o  d e s a p a r e c i d o  
por c o m p l e t o  os a n t i g o s  v a l o r e s  s e m â n t i c o s  dos c o m p o n e n t e s  da c o m ­
p o s i ç ã o .  I
Logo, o que vai d e f i n i r  um  c o m p o s t o  por j u s t a p o s i ç ã o  e 
s o b r e t u d o  o fato de seus elemenjtos s e r e m  formas s e m i l i v r e s ,  unidas 
n u m  sõ v o c á b u l o  m o r f i c o .  E n q u a n t o  que, n u m a  l o c u ç ã o  lex i c a l ,  temos 
dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ,  duas formas livres.
N e s t e  p o n t o  [ - 2  d e p e n d e n t e ]  da escáia, a d e p e n d ê n c i a  
o c o r r e  e n t r e  s e m a n t e m a s  que sao formas s e m i l i v r e s  ( d i f e r e n t e s  da
I
a g l u t i n a ç a o : s e m a n t e m a s  que são formas p r e s a s . )
E s s e s  s e m a n t e m a s  têm seu s i g n i f i c a d o  a l t e r a d o  em  n o m e  de 
uma u n i d a d e  m ó r f i c a ,  o que lhes c o n f e r e  uma força de l i g a ç a o  m a i o r  
do que a e x i s t e n t e  e n t r e  os e l e m e n t o s  de uma loc u ç ã o .  Por o utro la 
do, a i n d e p e n d ê n c i a  f o n o l ó g i c a  de seus c o m p o n e n t e s  d ã o - l h e s  uma cer 
ta a u t o n o m i a .  A s s i m ,  a c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç a o  r e c e b e  o grau 
p r ó p r i o  de [-2 d e p e n d e n t e  . I
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3 D|;PENDENTe]: a s  l o c u ç o e s  L E X I C A I S  ( V E R B A I S ,  S U B S T A N T I V A S ,  IN- 
T E R J E C T I V A S  E C E R T A S  E X P R E S S Õ E S  A D V E R B I A I S ) .
Como d e f i n i u  a l g umas v e z e s  M. Câmara,
" {lo auç-õ zò òão] doZi ou malò vocãbuloé 
aéio aiadoò intimam e.nt£ na i entença", "e  o u-óo 
l-òi-òtemático) como unicidade ^oAmal òupeAioA 
de doÍ6 vocãbuloò moA^icoò", constituem uma
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unldcLdz iÍgnl{ilc.atZva pafia de,ttà.mlnada funçao" 
e. ” é um tZpo de sintagma lntzn.mzdlãfilo zntn.z o 
òlntagma Zzxldal z o òlntagma òlntãtÁc.0 .84
A l g u m a s  l o c u ç õ e s  v e r B a i s  s e r i a m  c o n s i d e r a d a s  l o c u ç ã o  g r a ­
m a t i c a l  p e l o  fato de seu p r i m e i r o  e l e m e n t o  (ou seja, o v e r b o  a u x i ­
liar) ser f i x a d o  d i a c r o n i c a  e c o l e t i v a m e n t e  na  língua, fazer -parte 
de uma l i s t a  f e c h a d a  de a u x i l i a r e s  do p o r t u g u ê s ,  tomar p a r a  si az 
e x p r e s s ã o  das n o ç õ e s  g r a m a t i c a i s  de modo, tempo, n u m e r o  e p e s s o a ,  e 
p e r d e r  sua n o ç a o  e x terna.
M a s , por o u tro 1 a d o , o se gundo e 1e m e n  to de uma l o c u ç ã o  ver 
bal, o v e r b o  p r i n c i p a l ,  e x p r e s s a  uma s i g n i f i c a ç a o  e x t e r n a  e é s u b s ­
t i t u í v e l  i n d e f i n i d a m e n t e  no estado, atual da l í n gua. E s s a  f o rte lexi 
c a l i z a ç ã o  i m p r i m e  ãs ■ locu ç o e s  y e r b a i s  u m  g r a u  m u i t o  m a i o r  de i n de- 
p e n d e n c i a  m o r f ó - s e m a n t i c a  do que o das o u t r a s  l o c u ç o e s  g r a m a t i c a i s .
O u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  (decisiva) que s e p a r a  a l o c u ç ã o  v e £  
bál das o u t r a s  l o c u ç o e s  g r a m a t i c a i s  é que, e n q u a n t o  estas sao c o m ­
p o s t a s  de fo r m a s  s e m i l i v r e s ,  a q u e l a  c o n s t i t u i - s e  de formas livres .. 
Os v e r b o s  a u x i l i a r e s  f u n c i o n a m  i s o l a d a m e n t e  n a  líng u a ,  quer contin_u 
ando como a u x i l i a r e s ,  quer como ve r b o s  p r i n c i p a i s .  E x e m p l o :  - Ele
84 Ver n o t a  46, p . 77; cf. M. CÂMARA, 1 9 7 0 ; 6 0 - 1  e 1 9 7 7 a : 1 6 2 ;  o termo 
" s i s t e m á t i c o "  surge com'.id.j 1976: 38 .
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tem e s t u d a d o ?  - T e m  ( v e r b o  a u x i l i a r ) .  -Ele tem d i n h e i r o ?  - T e m  (ve_r 
bo p r i n c i p a l ) .  0 v e r b o  p r i n c i p a l  t a m b é m  f u n c i o n a  i s o l a d a m e n t e  (ver 
p.l23 0 »  E ainda, os v e r b o s  que s e r v e m  de a u x i l i a r e s  a p a r e c e m  tam-
■ ' I
I
b é m  como s e g undo e l e m e n t o  (verbo p r i n c i p a l )  da l o c u ç ã o :  E l e  t e m  t i ­
do p r o b l e m a s .  ' •
D e v e - s e ,  e n f i m ,  o b s e r v a r  que so a l g u n s  v e r b o s  a u x i l i a r e s  
p e r t e n c e m  a uma s é r i e  f e c h a d a ,  h a v e n d o  m u i t o s  o u t r o s  que c o m p o e m  u m  
grupo mais ab e r t o  (ver a d i a n t e ) .
P o r t a n t o ,  e n t r e  os v e r b o s  que se e m p r e g a m  como p r i m e i r o  
e l e m e n t o  das l o c u ç õ e s  v e r b a i s ,  d e v e m - s e  d i s t i n g u i r  dois tipos:
1) os ve r b o s  a u x i l i a r e s  p o r  e x c e l ê n c i a ,  is t o  é, de uso ma i s  freqlie^ 
te, c h a m a d o s  por M. C a m a r a  de " p e r m a n e n t e s " ^ ^ :  t e r , h a v e r , ser c e 
es t a r ;
2) os v e r b o s  que p o d e m o s  d e n o m i n a r  " s e m i - a u x i 1 i a r e s ", ou s e g u n d o  M. 
câmara, "ocaiio ndis ", a q u e l e s  que f u n c i o n a m  e v e n t u a l m e n t e  como auxi^ 
liares; eles p o s s u e m  u m a  1 e x i c a l i z a ç a o  v a r i á v e l .
Os a u x i l i a r e s  e os s e m i - a u x i 1 i ares p r e c e d e m  o v e r b o  p r i n ­
cipal, que v e m  s e m p r e  n u m a  das formas n o m i n a i s :  p a r t i c i p i o ,  gerún-:’. 
dio ou i n f i n i t i v o  i m p e s s o a l .  A p s c o l h a  e n t r e  essas fo r m a s  n o m i n a i s
I
é d e t e r m i n a d a  por v a l o r e s  s e m â n t i c o s  de tempo, a s p e c t o ,  m odo, voz, 
etc. E x e m p l o s :  t enho feito, tenho de fazer, h a v i a  c o m p r a d o , h á  de 
c o m p r a r , foi e s c r i t o , e s t á  s u g e r i d o , está e s c r e v e n d o .
V e r i f i q u e - s e  que os , a u x i 1 i a r e s , q u a n d o  f u c i o n a m  co m o  tais,
p e r d e m  sua n o ç a o  e x t e r n a  :(no vejrbo s e r , a n o ç a o  de " c o n s i s t i r  .em, -
I
e x i s t i r " ,  em estar, a de " m a n t e r - s e " ,  e m  t e r , a de " p o s s u i r” e em
85. Es s a  d e n o m i n a ç ã o  n ã o  parecei m u i t o  a c o n s e l h á v e l ,  pois esses v e £  
bos nao sao p r i v a t i v a m e n t e  jauxiliares; p o d e m  ser v e r b o  p r i n c i ­
pal. '
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h a v e r , a de " e x i s t i r " . )
Os s e m i - a u x i  liares couipoeTn u m a ^ l o n g a  l i s t a  de l o c u ç o e s
I
(e p o r  v e z e s  s e r v e m - s e  de p r e p o s i ç o e s ) :  ir f a z e r , ir f a z e n d o ,vir 
f a z e n d o , vir fazer, vir a f a z e r , a n d a r  f a z e n d o , ficar f a z e n d o ,, f i ­
car p o r  f a z e r , f i car a fazer. E s s e s ■s e m i - a u x i 1 a i r e s  ( i r , v i r , a n - 
dar e ficar) c h e g a m  t a m b é m  a p e r d e r  sua n o ç a o  e x t e r n a ,  tal como 
o c o r r e  com os a u x i l i a r e s , p o r  t e r e m  a m i ú d e  esse e m p r e g o  de p r i m e i ­
ro e l e m e n t o  de lo c u ç ã o .  E s s e s  q u a t r o  s e m i - a u x i l i a r e s  p o s s u e m  a i n ­
da de c o m u m  e n t r e  si a i i n t r a n s i t i v i d a d e  v e r b a l  e a i n d i c a ç a o  de • 
m a t i z e s  de tempo e a s p e c t o  (determinado^s t a m b é m  p e l a  forma n o m i ­
nal e s c o l h i d a  e p e l o  uso de p r e p o s i ç ã o . )
A l i s t a  de l o c u ç õ e s  c o n t i n u a  com: a c a b a r  d e , c o n t i n u a r  a , 
c o m e ç a r  a , v o 1 tar a , t o r n a r  a , c h e g a r  a , todos s e g u i d o s  de i n f i n ^  
t i v o . Jã esses s e m i - a u x i l i a r e s  p e r m a n e c e m  c o m  sua n o ç ã o  e x t e r n a  (ao 
c o n t r á r i o  dos a n t e r i o r e s ) ,  m a s  a p r e s e n t a m  u m a r e g e n c i a  d i f e r e n t e  de 
q u a n d o  sao v e r b o s  p r i n c i p a i s .
F i n a l m e n t e  temps i o c o n j u n t o  de l o c u ç o e s  cujos s e m i - a u x ^
li a r e s  sao os c a u s a t i v o s :  d e i x a r , m a n d a r , fazer e s i n ô n i m o s ; o s  sen 
8 7s i t i v ó s  : ver., ouvir, s e n t i r  e s i n ô n i m o s ;  e uma s é r i e  i l i m i t a d a  de
8 6
86. L.M.P. L O B A T O  Cl975 : 7 7 - 8 )  t a m b é m  d e f i n e  como v e r d a d e i r o s  a u x i l i ^  
res do p o r t u g u ê s  os v e r b o s  s er , e s t a r , ter e h a v e r , de v i d o  às 
s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  *'.(aão) v e r b o s  em  que se p r o c e s s o u  per 
da s e m â n t i c a  e que a p r e s e n t a m  c o m  seu a u x i l i a d o  u n i d a d e  s e m â n t ^  
ca (um sô siajeito) e f u n c i o n a l  ( i n d i s s o c i a b i l i d a d e  f u n c i o n a l  pe^ 
la n e g a ç a o ,  p o s s i b i l i d a d e  de c o m b i n a ç ã o  c o m  q u a l q u e r  tipo de su 
j eito e c o m p o r t a m e n t o  como u m  todo sob a i n c i d ê n c i a  de um  cir- 
c u n s t a n t e  de tempo ou de u m  p r o n o m e  clítico) p e r t e c e n d o  todos os 
q u a t r o  a uma classe g r a m a t i c a l  (alta f r e q ü ê n c i a  m é d i a  de o c o r r ê n  
cia n u m  texto dado, p a s s a g e m  o b r i g a t ó r i a  e n ú m e r o  r e s t r i t o  .de 
e l e m e n t o s  na c l a s s e , sem p o s s i b i l i d a d e  de c r i a ç a o  de ou t r o s  m e m  
bros por p a r t e  do f a l a n t e ) . "
87. Ver esses termos (causativos' e sensi tivos).em C . C U N H A ,  1979 :459 
e M . C Â M A R A ,  19 7 7 a : 71.
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o utros s e m i - a u x i l i a r e s , tais quais: d e v e r , p o d e r , q u e r e r , f a l t a r ,p a - , 
r e c e r , p r e c i s a r  , e v i t a r  , b u s  a r , ten t a r  a t r e v e r - s e  a, p r e t e n d e r  , p e n -  •"; 
sar, mostrar, dizer, a f i r m a r ^  d e c l a r à r ,  etc., todos eles s e g u i d o s  de
................  I , •
i
i n f i n i t i v o .  Todos esse s e m i - a u x i l i a r e s  (com e x c e ç ã o  de p a r e c e r ) sao 
ve r b o s  t r a n s i t i v o s  d i r e t o s  e c o n t i n u a m  c o m  o m e s m o  s i g n i f i c a d o .  e > 
a l g umas vezes com a m e s m a  t r a n s i t i v i d a d e  de q u a n d o  sao v e r b o s  p r i n ­
cipais; os i n f i n i t i v o s  p o s p o s t o s  à eles p o d e m  e m  c e r t o s  c a s o s  se f l ^  
x ionar ( ex.: deixei os m e n i n o s  f a l a r e m  , ouvi as p e s s o a s  f a l a r e m  , 
eles p a r e c i a  falarem, e v i t e i  f a l a r e m  dele, d i s s e  f a l t a r e m  c o i s a s , etc.) 
E ssas c a r a c t e r í s t i c a s  dao às l o c u ç o e s  f o r m a d a s  c o m  e sses ú l t i m o s  s e m i -  
a i x i l i a r e s  uma m a i o r  i n d e p e n d ê n c i a  entre seus e l e m e n t o s .
Aliás, o b s e r v a - s e  entre os três gr u p o s  de s e m i - a u x i l i a r e s
citados uma a u t o n o m i a  c r e s c e n t e  dos m e m b r o s  da l o c u ç a o . E m  V o u  f a l a r  
( i n d icando tempo: ação futura) e An d o  e s t u d a n d o  ( i n d i c a n d o  a s p e c t o  : 
ação d u r a t i v a ) , onde os s e m i - a u x i l i a r e s  so tem n o ç ã o  g r a m a t i c a l ,  o 
grau de ligaçao e n tre ós e l e m e n t o s  é s e n s i v e l m e n t e  ma i s  f o r t e  do que 
e m  Eles c o m e ç a r a m  a e s t u d a r  ou e m  Vi ás p e s s o a s  s a í r e m , o n d e  os s e ­
m i - a u x i l i a r e s  p o s s u e m  n o ç a o  e x t e r n a  e até p e r m i t e m  f l e x a o  no i n f i n i ­
tivo.
No e n tanto, e s s a  v a r i a ç ã o  n a  d e p e n d e n c i a  e n t r e  os m e m b r o s  
das l o c u ç o e s  v e r b a i s  é i r r e l e v a n t e ,  nao i m p e d e  que elas se c o l o q u e m  
todas n u m  m e s m o  grau de d e p e n d ê n c i a  “3 ] e sob u m  m e s m o  c o n c e i t o  . 
Isso porque, s e g u i n d o  n o s s o s  c r i t é r i o s ,  e s sas l o c u ç o e s  .sao i:otadas. ; 
c o n s t i t u í d a s  de jformas l i v res, ei p o r t a n t o ,  de dois v o c á b u l o s  m o r f ^  
co s .
Se por u m  lado todas as séries de e x e m p l o s  v i s t a s  f o r m a m  
i g u a l m e n t e  l o c u ç o e s  v e r b a i s ,  por outro, a á u x i 1 i a r i d a d e  de seus
87. Ver esses termos ( c a u s a t i v o s  
e M . C Â M A R A ,  1 9 7 7 a : 7 1 .
e s e n s i t i v o s )  em  C. C U N H A , 1979 :459
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p r i m e i r o s  e l e m e n t o s  n a o  e a mesma. P o r  esse m o t i v o  d e s t a c a m o s  a se-lj
rie a b e r t a  de v e r b o s  s e m i - a u x i  1 i^r es do g r u p o  l i m i t a d o  de v e r b o s  a_u 
xiliares:.^® C . C u n h a  ( 1 9 7 9 : 3 8 0 )  faz o b s e r v a ç ã o  s o b r e  a a u x i l i a r i d a d e :
" Como não kã uniformidade de cAÍtÕ.AÍo tingu-còti 
co paAa determinação dos limites da auxitiari-  
dade, costuma -variar de gramática para gramáti 
ca e elenco de verbós auxiliar es
de , e s t a r  p a r a , e s t a r  p e r t o  de
Sendo a l o c u ç ã o  o uso como u n i d a d e  f o r m a l  s u p e r i o r  de dois 
ou mais v o c á b u l o s  m ó r f i c o s ,  s e rão c o n s i d e r a d a s  a i n d a  como l o c u ç õ e s
I~  ^ . v e r b a i s  e x p r e s s õ e s  s e g u i d a s  de i n f i n i t i v o ,  tais como: e s t a r  a p o nto
e s t a r  l o n g e  d e , e s t a r  e m  v i a  de , 
c h e g a r  ao p o n t o  d e , ter i n t e n ç ã o  d e , f a zer q u e s t ã o  d e , e t c ^  O b s e r ­
v e - s e  que o n ú m e r o  d e s s a s  c o m b i n a ç o e s  l o c u c i p n a i s  é i l i m i t a d o .
0 o u t r o  tipo de l o c u ç õ e s  que e n t r a  no g r a u  [-3 d ependente] 
sao as l e x i c a i s  s u b s t a n t i v a s  e as i n t e r j e c t i v a s . E x e m p l o s :  p u r o  e n ­
gano , m e r a  c o i n c i d ê n c i a , foice e m a r t e l o , b o a  v o n t a d e , pao c o m  m a n ­
t e i g a , pao e v i n h o , pão e água, café c o m  l e i t e , c o n s c i ê n c i a  p e s a d a , 
dia ú t i l , r o m p e r  db d i a , ar l i v r e , v i d a  de c a b , j u í z o  f i n a l , meio 
de v i d a , coisas da v i d a . V o s s a  E x c e l ê n c i a , m e u  b e m ; e O r a  b o l a s  I Ai 
de m i m  í V a l h a - m e  D e u s ! P u x a  v i d a ! A l t o  l á ! , etc.
N e s s e s  e x e m p l o s ,  as l o c u ç õ e s  se d e t e r m i n a m  p e l o  uso s i s t £  
m á t i c o  na l í n g u a  e c o n s e q ü e n t e  a s s o c i a ç ã o  s e m â n t i c a  í n t i m a  e p e l a
I!
c o n s t a n c i a  na sua e s t r u t u r a .  Es s a  l i g a ç a o  e n t r e  seus c o m p o n e n t e s ,  no 
e n tanto, nao i m p e d e  que s e u s  e l e m e n t o s  f u n c i o n e m  i s o l a d a m e n t e ,  como 
formas livres que> sao.
88. Ver estudo de L . M . P .  L O B A T O  (1975) .
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A c r e s c e n t e m - s e  t a m b é m  as e x p r e s s õ e s  a d v e r b i a i s  de m a i s  de 
um v o c á b u l o  f o n o l o g i c o , que a p r e s e n t a m  um m a i o r  d e s l i g a m e n t o  e n t r e  
os m embros, mas que c o n s t i t u e m  a i n d a  uma u n i d a d e  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  
d e t e r m i n a d a f f  u n ç a o , isto é, m o d i f i c a m  o v e r b o  e x p r i m i n d o  uma circuns_- 
t á n c i a . E x e m p l o s : nb m e i o  da r u a ,jna p o r t a  de c a s a , com a mão e s q u e r ­
da , com três p e s s o a s , e m  g r a n d e  q u a n t i d a d e , p a r a  b ensino'j:;médio, de 
carro de a l u g u e l , e t c . - '
A l o c ução não e q ü i v a l e  sempre a um  grupo a c e n t u a i ,  pois,en^ 
q u a n t o  este se e n c o n t r a  no n í v e l  f o n o l ó g i c o  do e n u n c i a d o ,  as l o c u ç o e s  
f a z e m  p arte de uma d i v i s ã o  m o r f o - s e m a n t i c a  da s etençá,
I '  .
A s s i m  como d i v i d i m o s  u m a  frase f o n o l o g i c a m e n t e  e m  o r d e m  de^- 
c r e s c e n t e :  grupo fônico, g r u p o  acent u a i ,  v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o  éu'.slla- 
ba, t a m b é m  d i v i d i m o s  o s i n t a g m a  n u m  n í vel m o r f o - s i n t á t i c o : s i n t a g m a
" s o b r e o r a c i o n a l "  (perí o d o s  c o m p o s t o s ) ,  " o r a c i o n a l "  e " s u b o r a c i o n a l "
— 89 -« —(termos da omação) , l o c u ç ã o ,  v o c á b u l o  mor fico e m o r f e m a .
A l é m  do mais, o g r u p o  a c e n t u a i  v a r i a  sua e x t e n s ã o  de a c o r ­
do com a v e l o c i d a d e  da p r o n ú n c i a ,  ao p a sso que a u l o c u ç a o  nao sofre. 
i n f l u ê n c i a s  d e ssa v e l o c i d a d e .  Por exemplo: emi A q u e l e s  p á s s a r o s / v i ­
n h a m  a n u n c i a r  / b rb m p e r  do d i a / na m i n h a  j a n e l a  e A q u e 1 e s / . pás s a r o  s / 
v i n h a m / a n u n c i a r / b r o m p e r / db d i a / na m i h h a /j a n e 1a ,há na p r i m e i r a
e n u n c i a ç a o  q u a t r o  grupos a c e n t u a i s  e na s e g u n d a ,  oito d e s s e s  g r u p o s .  
Porém, nas duas e m i s s õ e s , a s  l o c u ç o e s  v i n h a m  a n u n c i a r , b r o m p e r  do 
dia e na m i n h a  j a n e l a  c o n t i n u a m  i n a l t e r a d a s ,  f o r m a n d o  a i n d a  u n i d a d e s .
N o t e - s e  que n u m a  l ocnçao, ao c o n t r á r i o  do que a c o n t e c e  
n a  c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç ã o ,  seus c o m p o n e n t e s  c o n s e r v a m  s e u  v a l o r  
s e m â ntico, como formas , l i v r e s . A  p a r t i r  do m o m e n t o  e m  que o s i g n i f i ­
cado de cada ele m e n t o  de uma l o c u ç ã o  é e s q u e c i d o  e m  p r o v e i t o  de uma 
n o v a  noçao, c r i a-se uma p a l a v r a  c o m p o s t a  por j u s t a p o s i ç a o .  A s s i m ,  a 
c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç a o  se o r i g i n a  g e r a l m e n t e  de' l o c u ç o e s  l e x i -
89. Ver M . C Â M A R A ,  1 9 7 7 a : 2 2 3 .
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cais. C o m p a r e m - s e ;  b o m  s e n s o , l o c u ç ã o  l e x i c a l  c u jos e l e m e n t o s  a i n d a  
t r a z e m  o m e s m o  s i g n i f i c a d o  o r i g i n a l ,  e 'bom-tom, ~ c o m  a n o v a  s i g n i f i ­
cação de "trato d i s t i n t o "  ( s e m  ma i s  as n o ç õ e s  de " a d e q u a d o "  n e m  de 
" q u a l i d a d e  v o c a l " ) ,  d e v e n d o  ter p a s s a d o  p e l o  s e n t i d o  de "modo a g r a ­
d á vel de se e x p r e s s a r " ;  me l o  de v i d a  e me i b - f i o ; pi an te pé e p é - d e  - 
m o l e q u e , etc. ' •
Final men te , '.'còl o camos d e e s p e c i a l  no grauj^-3.'^dependentej 
os advffbios f o r m a d o s  c o m  - m e n t e  C . C u n h a  (19 79 :118) , as s i m  como mui^ 
tos ou t r o s  g r a m á t i c o s ,  c l a s s i f i ç a  o - m e n te como u m  s i m p l e s  s u f i x o  
ad v e r b i a l .
M . C a m a r a ,  p o r  sua vez, o c l a s s i f i c a  como e l e m e n t o  de uma 
c o m p o s i ç ã o  por j u s t a p o s i ç a o .  M . M a t e u s  ( 1 9 7 5 : 2 4 2 )  ve os a d v é r b i o s  e m  
-m e n t e  como um  " d e r i v a d o  e s p e c i a l " ,  d e v i d o  ao c o m p o r t a m e n t o  f o n o l ^  
gico e x c e p c i o n a l  do p r i m e i r o  e l e m e n t o  m o r f i c o  (na a c e n t u a ç a o  e no 
vocalismo:.)
Y. L e i t e  (19 74 :24 e j 34) p r o p õ e  u m  l i m i t e  de p a l a v r a  ( ) 
antes do - m e n t e , tal qual o c o r r e u  c o m  o - z i n h o  . E s s e  l i m i t e  de pala_ 
v r a  se m a n i f e s t a  a t r a v é s  da s u b t o n i c i d a d e  do p r i m e i r o  e l e m e n t o ,  da 
n ã o - n e u t r a l i z a ç ã o  de suas v o g a i s  m é d i a s  e da f l e x a o  antes do - m e n t e ]
' ' . -
Entao, os a d v é r b i o s  e m  - m e n te p o s s u e m  dois v o c á b u l o s  fono_
“ ■ ■ I
l óg i c o s ;  c o m o d a m e n t e  / k 0 m 0 d a m e n i t í /, c a r i n h o s a m e n t e
1 -2 -2 2 -2
/ k a r i n o z a m e nit í/, l i n e a r m e n t e  / 1 i n e a X m e n 
-1 -1 1 - 2 2 ^  -2 “ -1 -1 1 2.
t i /. -2
Aliás, o F o r m u l á r i o  O r t o g r á f i c o ,  de antes da r e f o r m a  .ude 
1971, r e g i s t r a v a  essa s u b t o n i c i d a d e  c o m  u m  a c e n t o  g r á f i c o  (grave ou 
c i r c u n f l e x o . )  C o m  a ju n ç a o  do -miente, as v o g a i s  b a i x a s  do r a d i c a l
nao se elevam: 1 e v e m e h t e  / 1 £ |V i m e n t i /, ’ p o b r e m e n t e  
/  ^o b r i m e - n i t  i ; T a l ~  C ’ qual_ \^com i o - z i n h o ,
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hã flexão de g ê n e r o  antes do - m e n t e  ; b e l a m e n t e di g n a m e n t e , onde o 
p r i m e i r o  r a d i c a l  c o n c o r d a  c o m  m e n t e , antigo s u b s t a n t i v o  f e m i n i n o .
Os a d v é r b i o s  em - m e n t e  se e n c a i x a r i a m  na  c o m p o s i ç ã o  r)o;.por 
j u s t a p o s i ç ã o ,  ao se c o n s i d e r a r  seu c o m p o r t a m e n t o  a c i m a .c i t a d o , sendo, 
então, c o m p o s t o s  de fo r m a s  s e m i l i v r e s .
P o r é m ,  dois f a t o r e s  d e t e r m i n a m  que os a d v é r b i o s  e m  -mente 
são c o n s t i t u í d o s  de f o r m a s  l i v res: a c a p a c i d a d e  de d i s j u n ç ã o  e a 
e x i s t ê n c i a  de seus e l e m e n t o s  como formas i s o l a d a s ,  c o m  o m e s m o  v a ­
lor s e m â n t i c o  e s i n t â t i c o .
V e r i f i q u e m - s e  e s s e s  f a t ores rios e x e m p l o s :  r ap i d a e s u t i l - 
mente, lerita e l e v e m e n t e ,  on d e  os a d v é r b i o s  r ã p i d a  e l e n t a  se dis- 
j u n g i r a m  do -miente e sao formas livres c o m  a m e s m a  f u n ç ã o  a d v e r b i a l  
e o m e s m o  se n t i d o .  O b s e r v e - s e ,  ainda, que a s u b t ó n i c i d a d e  dos r a d i ­
cais p o d e  p a s s a r  a uma t o n i c i d a d e ,  se eles f o r e m  p r o n u n c i a d o s  em
grupos a c e n t u a i s  s e p a r a d o s :  / l e  n i t a / , / i l £  v i m e - n i t i  /.2 - 2  - 1 1 - 2  2 - 2
E m b o r a  a s e g u n d a  forma, - m e n t e , se j a  s e m i l i v r e  por ter per 
dido a n o ç a o  o r i g i n a l  de " e s p í r i t o "  e m  p r o v è à í o  da de "modo", o c a ­
r á t e r  de f o rma livre;, :;dos p r i m e i r o s  e l e m e n t o s  é o s u f i c i e n t e  p a r a  en 
q u a d r a r  esses a d v é r b i o s  no grau [-3 d e p e n d e n t e
S endo as l o c u ç o e s  l e x i c a i s  c o n s t i t u í d a s  de formas livres, 
o l i m i t e  e n t r e  e ssas f o r m a s  é o de p a l a v r a :  es tá f a z e n d o
/ e s  t a  =H= f a z  e n  > d U /, boa v o n t a d e  - 1  1 - 1 2 - 2
/ b o a  # 7 = #  V o : n ' t  a d i  /, alto lá / a w t u 4# 1 a /,1 - 2  -1 ' 2 - 2  1 - 2  , 2
c o m  três p e s s o a s  / k 0 n. =H#t r  e S =#= =H= p e  S 0 a S /, a v i d a m e n t e1 1 - 1  2 - 2  ----------------------
/ a v i d a # = t f m e n t i / .1 - 2 - 2  2 - 2
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D e n t r e  todos os cásos que e n t r a r a m  n a  e s c a l a  de d e p e n d e n  
cia entre os v o c á b u l o s  e seus e l e m e n t o s ,  é n a  l o c u ç ã o  o n d e  c u l m i n a  
a a u t o n o m i a  dos c o n s t i t u i n t e s , que formam, cada q u a l ,  u m a  u n i d a d e  
s i g n i f i c a t i v a  e às v e z e s  m ó r f i c a  e/ou f o n o l ó g i c a .
4.2. E s c a l a  t e r n á r i a  p a r a  a d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r
Como d e m o n s t r a m o s  no d e c o r r e r  do i t e m  4 . 1., a g r a d a ç ã o  de 
d e p e n d ê n c i a  entre os v o c á b u l o s  e seus e l e m e n t o s , • ê- e s  cal ar e o b e d e ­
ce a u m  p r i n c í p i o  t e r n á r i o .  Es s e  p r i n c í p i o  b a s e o u - s e  n a  c o n s t a t a ç a o  
de uma d e p e n d ê n c i a  g r a d a t i v a m e n t e  mais f o r t e  e n t r e  as f o r m a s  l i n g ü í ^  
ticas que c o n s t i t u i  o lado p o s i t i v o  da e s c a l a ,  e, e m  c o n t r a p a r t i d a ,  
de uma l i g açao g r a d u a l m e n t e  e n f r a q u e c i d a ^  c o m p o n d o  o l a d o  n e g a t i v o .  
D i v i d i n d o  esses dois gr u p o s  de f e n ô m e n o s  o c o r r e n t e s  e n t r e  os v o c á ­
b u l o s  e seus e l e m e n t o s , es tá o p o n t o  0 , n e u t r o  e i n t e r m e d i á r i o  , 
que c o m p o r t a  f e n ô m e n o s  o s c i l a t ó r i o s  de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r .
Os casos da p a r t e  p o s i t i v a  da e s c a l a  c o m p o e m  t o dos eles v 
v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s  u n o s  ( s u b m e t i d o s  a u m  só a c e n t o  t Ô n i c o .)
Os graus de [ 2  J a 5 d e p e n d e n t e  J têm como c a r a c t e r í s t i ­
cas comuns :
a) p o s s u í r e m  formas p r e s a s , liga d a s  a formas s e m i l i v r e s ;
b) c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  f o r m a r e m  v o c á b u r o  s m ó r f i c o  s ú n i c o s  ;
c) terem, e ntre s e u s  c o m p o n e n t e s , l i m i t e s  de m o r f e m a  ( + ) , ou  de ra_ 
di cal (#).
0 grau [ l  d e p e n d e n t e ]  , da ê n c l i s e ,  f o r m a  v o c á b u l o s  fono_ 
l ó g i c o s  únicos, mas p o s s u e m  dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  ( f o r m a  l i vre 
ma i s  forma d e p e n d e n t e ) ,  o .que nao o i m p e d e  de tér a i n d a  u m a  d e p e n ­
d ê n c i a  p o s i t i v a  e n t r e  seus ele m e n t o s .
Por o utro lado, c o m  os graus n e g a t i v o s :
a) todos p o s s u e m  d o i s  Çou mai s)Vyo'cábuTo s f ono l ó g i c o  s ;
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b) suas formas são semi l i vre s b u  l i v r e s ;
c) os l i m i t e s  e n t r e  seus e l e m e n t o s  sao de f o r m a n t e  ( = ) ou de p a ­
l a v r a  ( 4=1= ) .
Os g r a u s  [^-1 J e [ ~2 d e p e n d e n t e  3 f o r m a m  a i n d a  v o c á b u l o s  
m ó r f i c o s  u n o s , e n q u a n t o  que o [-3 d e p e n d e n t e  ] já tem dois bu  mais 
v o c á b u l o s  m o r f i c o s .
F i n a l m e n t e ,  no grau [ 0  d e p e n d e n t e  ] , a p r ó c l i s e  tem sem
I
pre dois v o c á b u l o s  m ó r f i c o s :  f ormã d e p e n d e n t e  e l i vre (como o [l d e ­
p e n d e n t e  ); e a l o c u ç ã o  g r a m a t i c a l ,  sempre u m  só v o c á b u l o  mó r f i c o :  
formas s e m i l i v r e s  (tal qual I 2 J , _ -1 ] e [-2 ] ) . A l é m  de ter e s ­
sas c a r a c t e r í s t i c a s  e m  c o m u m  c o m  ôs graus p o s i t i v o s  e n e g a t i v o s ,  ou 
seja, + e - , o p o n t o  [0 d e p e n d e n t e ]  d i s t i n g u e - s e  de todos os outros 
gr aus (nem + n e m  -) p o r  ter v o c á b u l o s  f o n o l o g i c o s  o s c i l a n t e s ,  ora úni^ 
COS, ora d u p l o s ,  e por m a n i f e s t a r a m  um  v o c a l i s m o  e s p e c i a l  e v a r i á v e l .
A d i s p o s i ç ã o  dos graus de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r  na e s c a l a  
e s t u d a d a  ( p . 82. ) foi f ç i t a  com base no c r i t é r i o  f o n ê m i c o  de v o c á b u ­
lo f o n o l ó g i c o .
A s s i m ,  t emos os s e g u i n t e s  e s q u e m a s :
1) Q u a n t o  aos v o c á b u l o s  f o n o l ó g i c o s :
2 vocábulos fonológicos .1 bu',2 v,f . X v o c á b u l o  f o n o l ó g i c o
-3 - 2 -1 a
P o d e m o s  p e r c e b e r  n i t i d a m e n t e  o t e r n a r i s m o  que r e g e  a e s c a l a  de d e p e ^  
d ê n c i a  v o c a b u l a r .
2) C o n s i d e r a n d o ,  agora, os v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  os tipos de formas e 
os l i m i t e s  temos:
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m. ]. v.m. lou 2’.v.m. 2 v.m.
-
V. m.
2 V. f . 1 ou 2 v.f. 1 v.f.
vocabulœ morficos
vocábulos fonologicc
L-L SL-SL SL-^SL D-L L-rD P-SL SL-P P-SL-P P-SL formas 
, ... ......SL-SL ; . ï ï . . ..........
— I------- 1------- \— ;— I,------- 1------- 1------- 1— —^ 1------- ,-------- - .
-3 -2 -1 0 1 2 3 4 . 5
^  = = =# #= + + + f
. ■ =  #
limites
Por o u t r o  lado,, u s a n d o  u m  c r i t é r i o  m o r f o l ó g i c o ,  o dos v o c á b u -  
os m ó r f i c o s ,  p o d e r í a m o s  p e r f e i t a m e n t e  d i s p o r  os graus de o u t r o  modo:
2 voc.'irorficos 1 v o c á b u l o  m o r f i c o
L-L L-D
D-L
SL-SL SL-SL P-SL SL-P P-SL-P P-SL
— K  - 2  
#
— f—  
-1
#
[3
í!+
loc. êncl., 
lexi- procl. 
cal
loc. pref. pref. 
gram., p/ p/ 
justap. comp. der.
4
+
suf.
6
paras., aglut.
conç .
erud.
O b s e r v a m o s ,  entao, m u d a n ç a s  na d i s t r i b u i ç ã o  dos graus: 
i) Como a j u s t a p o s i ç a o  e a prefix;açao por c o m p o s i ç ã o  f o r m a m  v o c á b u l o s  m o ^  
ficos únicos, elas p a s s a m  a um d e p e n d e n c i a  p o s i t i v a  ( [ l ]  e r e s ­
p ectiv a m e n t e )  ; i
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Na ên c l i s e ,  por sua vez, se f o r m a m  dois v o c á b u l o s  m o r f i c o s  que 
^ebem, pois, d e p e n d ê n c i a  n e g a t i v a  ( t -1 1 ) , d e c o r r e n t e  de u m  des_ 
g a m ento m a ior entre eles;
A p r ó c l i s e ,  que r e v e l a  f l u t u a ç a o  a p e n a s  f o n o l ó g i c a ,  t e m  se m p r e  
is v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  (tal qu a l  a - ê n c l i s e )  e por isso p a s s a  pa_ 
o g r a u  f -1 d e p e n d e n t e ]  ; -
As l o c u ç o e s  g r a m a t i c a i s ,  l o c u ç o e s  a d j e t i v a s  e e x p r e s s õ e s  a d v e r -  
ais, se m p r e  em v o c á b u l o  m ó r f i c o  uno, c o m  f o r m a s  s e m i l i v r e s ,  en- 
am  no gr a u  £l d e p e n d e n t e ^ n o  gr a u  C I n d e p e n d e n t e  »,'da j u s t a p o s i ç ã o .
N o t e - s e  que a ê n c l i s e  e a p r ó c l i s e ,  c o m  m a i o r  d e p e n d ê n c i a  
n o l ó g i c a  do que a j u s t a p o s i ç a o  e a p r e f i x a ç a o  por c o m p o s i ç ã o  , 
s s u e m  m o r f o l o g i c a m e n t e  m e n o r  l i g a ç ã o  do que estas.
N e s s a  o u t r a  e s c a l a ,  o p o n t o  [Ç( d e p e n d e n t e ]  ê ap e n a s  d i v ^  
rio e vazio, v i s t o  que nao hi n e n h u m  g r a u  da e s c a l a  cuja q u a n t i -  
de de v o c á b u l o s  m ó r f i c o s  ( 1 ou mais) s e j a  s i n c r o n i c a m e n t e  v a r i á
1, isto ê, cuja força de l i g a ç ã o  o s c i l e .  M e s m o  va z i o ,  esse p o n t o  
n t i n u a  sendo uma d i v i s ã o  e n t r e  o lado p o s i t i v o  e o n e g a t i v o ,  um 
lor n u m é r i c o  neut r o ,  i n t e r m e d i á r i o ,  que t o r n a  a e s c a l a  terná r i a .
A g r a d u a ç ã o  Ise v e r i f i c a  t a m b é m  n a  d i s t r i b u i ç ã o  dos ti- 
s de l i m i t e s  e de formas.
C o n v é m  o b s e r v a r  que a m u d a n ç a  de o r d e m  e n t r e  os graus da 
ó c l i s e  e ê n c l i s e  e os da j u s t a p o s i ç ã o  e p r e f i x a ç a o  p o r  c o m p o s i -
o é p o s s í v e l ,  já que a q u e l e s  n ã o  sao p r o c e s s o s  de f o r m a ç a o  de pa_ 
v r a s  como os demais, m a s  casos de c o l o c a ç a o  clítica.'
A  a p r e s e n t a ç a o  da p r ó c l i s e  é ê n c l i s e  n u m  m e s m o  eixo de 
ò c e s s o s  de f o r m a ç a o  v o c a b u l a r  se de v e  ao p r o p ó s i t o  de se a b r a n -  
r, n e s t e  trabalho, todos os tipos de f o r m a s  l i n g ü í s t i c a s  e suas 
m i f e s t a ç o e s , b e m  como todos os t i p o s  de l i g a ç a o  e n t r e  elas. Ve- 
is que, na v e rdade, a o r d e n a ç a o  e n t r e  os g r aus de d e p e n d e n c i a  dos 
o c e s s o s  de fo r m a ç a o  de p a l a v r a s  se c o n s e r v a  i n a l t e r a d a .
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Ao i n c l u i r m o s  a c o l o c a ç a o  p r o c l l t i c a  e e n c l i t i c a  na e s c a l a  
d d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r ,  d e v e m o s  e s c o l h e r  u m a  das duas d i s t r i b u i -  
es v i s t a s .  O p t a m o s  p e l a  e s c a l a  de m o t i v a ç ã o  f o n o l ó g i c a ,  p o r q u e  as_ 
m p u d e m o s  a n a l i s a r  um p o n t o  [-0 J o c u p a d o  p o r  f l u t u a ç õ e s  ( no caso, 
n o l ó g i c a s ) .
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V. C O N C L U S Ã O
N e s t e  t r a b a l h o ,  c o m p r o v a m o s  que o t e r n a r i s m o  p o d e  se::esten 
ir a outros d o m í n i o s  da L i n g ü í s t i c a ,  a l é m  da F o n o l o g i a .
C o n s t a t a m o s  a e x i s t ê n c i a  de u m a  d e p e n d ê n c i a  g r a d u a l  e ter- 
íria entre as formas l i n g ü í s t i c a s .
0 f a l a n t e - o u v i n t e  (real) do p o r t u g u ê s  p e r c e b e  e s s a  l i g a ç ã o  
scalar tanto m a i s  n i t i d a m e n t e  qu a n t o  m a i s  a m p l o s  f o r e m  seus c o n h e -  
Lmentos l i n g ü í s t i c o s .  E s s a  d e p e n d ê n c i a  l i n g ü í s t i c a  é s e m â n t i c a ,p o i s , 
lém de se s e n t i r  uma a s s o c i a ç ã o  g r a d a t i v a  e n t r e  os v o c á b u l o s  e seus 
lementos, a m a i o r  f o r ç a  de d e p e n d ê n c i a  e q u i v a l e  a u m a  m a i o r  genera^ 
izaçao e a b s t r a ç a o  s e m â n t i c a s  dos e l e m e n t o s ;  é m o r  f o-s in tá t i c a , po r^ 
ue quanto m a i s  l i g a d a  é uma forma, m e n o s  m o b i l i d a d e  e c a p a c i d a d e  de 
is j u n ç a o  ela p o s s u i ;  e é f o n o l ó g i c a ,  pois, q u a n d o  é f o r t e  a d e p e n -  
ência entre os e l e m e n t o s ,  eles f o r m a m  u n i d a d e  f o n o l ó g i c a  e m a n i f e ^  
am u m  v o c a l i s m o  e s p e c í f i c o .
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Q u a n t o  a u m  s e n t i d o  e v o l u t i v o  p a r a  o e i x o  de d e p e n d e n c i a
. 90 , i n g u i s t i c a  , o b s e r v o u - s e  que:
) as formas p r e s a s  f o r a m  a n t i g a s 'for m a s  livres;
) p a l a v r a s  c o m p o s t a s  por j u s t a p o s i ç a o  g e r a l m e n t e  se o r i g i n a m  de lo^ 
uçoes l e x i c a i s ;
) nos r e g i s t r o s  i n f o r m a i s  e r á p i d o s ,  on d e  h á .uma h i p o a r t i c u l a ç ã o ,
s formas t e n d e m  a se submeter: a u m  a c e n t o  t ô n i c o  d o m i n a n t e ,  ou se-
ia, a se unir.
E s s e s  f e n ô m e n o s  s u g e r e m  uma o r i e n t a ç a o  e v o l u t i v a  no eixO, 
o s e n t i d o  da e s q u e r d a  p a r a  a d i r e i t a ,  isto e, uma c r e s c e n t e  l i ga- 
ao v o c a b u l a r .
Por o u t r o  lado, uma h i p e r a r t i c u l a ç ã o  em  r e g i s t r o s  f o r m a i s  
u m a i s  l e n tos, o u  n u m  e s f o r ç o  de e x p r e s s i v i d a d e  d e s f a z  e s s a  c ons- 
á n c i a  no s e n t i d o  do eixo, pois, d e s t a c a  as fo r m a s  d i m i n u i n d o ,  as- 
im, sua l i g a ç a o .
Mas p o d e - s e  c o n s i d e r a r  que p r e d o m i n a  u m a  t e n d e n c i a  que le^ 
a as formas, a se prenderem s i n c r Ô n i  ca e di acr oni c a m e  nte . A g r a d u a -  
ao de d e p e n d ê n c i a  v o c a b u l a r  r e s u l t a  de u m  d e s g a s t e ,  de uma d e g e r ^  
;ao de formas p l e n a s  e li v r e s  em  fo r m a s  v a z i a s  e p r e s a s .  E n e s s e  
irocesso de d e g e r a ç ã o ,  e n c o n t r a - s e  ^ m  e s t á g i o  i n t e r m e d i á r i o ,  -.1 de
ílutuação s i n c r ô n i c a ,  que c o n s t i t u i  
)onto n e u t r o  de uma e s c a l a  t e r n á r i a
p o n t o  [0 d e p e n d e n t e ]  ,
E n f i m ,  se a r e a l i d a d e  e u m‘ c o n t í n u o ,  a l í n g u a ,  que a recor_
tf ^:a e n o m e i a ,  o faz de m o d o  e s c a l a r ,  g r adual. E s s a  e s c a l a  l i n g ü í s t i ­
ca, como q u a l q u e r  outra, p o s s u i  e x t r e m o s , nos q u a i s  sua f o rça c h e g a  
lo grau m á x i m o  C+) e ao m í n i m o  C - ) • E n t r e  esses e x t r e m o s  o p o s t o s  se 
'oloca u m  p o n t o  c e n t r a l ,  d i v i s ó r i o ,  n e u t r o ,  que ê + - e -, n e m  + n e m  -. 
Sob esse p r i n c í p i o  t e r n a r i s t a  de v e  c a m i n h a r  u m  e s t u d o  que se p r e ­
tenda ma.i.s, a b r a n g e n t e  e m a i s  natura,l.
90. A e s c o l h a  do termo " d e p e n d e n t e "  p a r a  o e i x o ( e  n ã o  seu 0p 0 s t0 j^"in 
. dependente', t a m b é m  p o s s í v e l )  se d e v e u  u n i c a m e n t e  a uma i n t e n ç ã o  de 
s a l i e n t a r  e s s a  p r o p e n s ã o  das formas a se l i g a r e m  mais e mais.
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